ni  i^icv 

I^C  IxIE  ▼  baioneta, 

Roskossovsky  inicia  o  assalto 

•  — rrics^sí.TT' 

final  e  quebra  a  resistência  nazi 


lOFOSCflL 


TONICOOOS, 
NERVOS C  I 
DOSMUSCUIO: 


ORGAO  DOS  "DIÁRIOS  ASSOCIADOS' 


XV  —  Sábado,  16  de  Outubro  de  1943  —  N.  3.905 


SALAZAR  NAO  TEME  AMEAÇAS 


Portugal  resistirá 

pela  fot^  das  armas 


Todo  0  país  em  pé  de  guerra  —  Não  acre¬ 
dita  0  lider  português  numa  violentação 
nazista  —  De  prontidão  o  Exército 


veres,  Dosques 
pegando  fogo, 
rios  envenena¬ 
dos  e  nem  uma 
só  casa  de  pé 


Enleia.-,  na  dias.  niio  “a  naçôo  por- 
■'■•'á  perleitamentc  preppra- 
íi  -  in^nrial  e  moralninnle  —  ps- 
n  enfrentar  tnda.s  ns  possíveis  con- 
Kcurn  la--  dc  .sua  atitude" 
rmpsnAno  material  e  es- 

riRITIM.MF.NTE  —  U.sboa,  Ifi  lU 
p  I  -  i'tn  despacho  de  Madrid  de- 
cisri  qn»'  .ífçundo  o  que  revelou  um 
autcr.rvio  diplomata  neutro,  n  nrl- 
Kíirn  ntlcislro  Oliveira  Salarnraílr- 
C.rj  q’!t  P.-rtucal  est*  em  qualqtter 
e'fT.’i.'.'.'.d.id<’  plenamente  prepara- 
ín,  n(i*'ri.il  f  esplrltualmento,  para 
lazer  (rente  s  todas  as  consequen- 
r.is!  que  stirvirem  da  cess&o  dos 
Atore-  ao:-  .vluidos. 

Rlil-riRA'  A 
AGRr.f-S.AO  —  Lisboa.  Ifi  lU.  P.l 
-  Seriir.do  se  Inlorma  autorlzada- 


pos  noxistos  eomeeom  o  tugir  opovorotJos,  ODnoonanao  armos 
e  munição. 

CORTINA  DE  FOGO 

MOSCOU,  16  <U.  P.)  —  Protegidos  por  umo  formidável 
cortino  de  fogo,  o  exército  ruuo  começou  o  entror  no  interior  de 
Kiev,  esmogondo  milhores  e  milhores  de  soldados  nazistas.  A 
lesistencio  olcmõ  no  Ucronio  esto,  ossim,  no  iminencio  de  oco- 
bar  definitivamente. 

NOVA  OFENSIVA  PARTINDO  DE  SMOLENSK 

LONDRES,  16  (U.  P.)  —  Urgente  —  "As  forçoi  russus 
desfecharam  novo  ofensiva  o  oeste  de  Smolensk",  informou  o 
radio  de  £erlim. 

ABANDONAM  KIEV 

NOVA  YORK,  16  (U.  P.)  —  Urgente  —  A  Reportiçãc  de 
Informações  de  Guerra  onuneiou  ter  o  radio  finlondeio  repro- 
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O  horror  do  des- 
truiçõo  total  assi¬ 
nalando  0  fuga  dai 
legiões  nazistas  — 
Atrociaddes  nunco 
vistas 


LISBOA,  Ifi  <De  Douglas  Brotvn. 
correspondente  especial  da  Reuters) 
—  BalAes  de  barragem  estão  flutu¬ 
ando  sobre  Lisboa  e  Porto  e  em  ou¬ 
tros  cidades  portuguesas,  desde  on¬ 
tem,  enquanto  os  exércitos  de  defe¬ 
sa  clvU  começaram.  Baterla.s  antl- 


te  viogem  folio  em  vislla  aos  Estados  Unidos.  O 
homenageado  c  senlioro  loram  recebidos  à  escada¬ 
ria  do  palacete  pelo  casal  Cai/ery.  recebendo  oo 
ingressar  no  salõo  efusivos  monffesloçõos  dos  con¬ 
vidados.  Da  encantadora  reunião,  em  que  o  se 
nfioro  Catlery  fozendo  os  honras  da  casa,  se  es 
merou  em  proporcionor  genlilezos  o  Iodos  os  seus 
hospedes.  Iodos  solrom  levando  recordação  fmor- 
redoura  como  umo  das  de  mais  requintada  distin¬ 
ção  em  a  nossa  crónica  social.  O  clichê  acima  lixa 
um  ffogronle  onde  se  vêem  o  embaixador  leller- 
son  Callery  e  o  ministro  Eurico  Gaspar  Dutra,  du- 
ratte  a  recepção. 


RECEPÇÃO  AO  GENERAL  DUTRA  NA  EMBAIXA¬ 
DA  AMERICANA  --  Wum  geslo  requlnlodomenle 
cativante  e  expressivo  a  Embaixada  norte-america¬ 
na,  cuja  sede  á  ruo  São  Clcmenle.  apresenlovo 
um  ospeclo  que  Impressionovo  pefo  capricho  orna¬ 
mental,  abriu-sa  onlem  à  noile  pata  receber  os  lí- 
guras  representativas  do  corpo  diplomólico.  mun¬ 
do  odminfslrolivo  civll  e  militar,  classes  iniele- 
cluols  e  Imprenso,  poro  umo  leslo  de  cordloJIdone 
omericono.  Era  o  casal  embaixador  e  embaíxatnz 
feUprc.tn  Callery  oferecendo  umo  recepção  em  hon¬ 
ro  do  general  Eurico  Gospor  Outro,  ministro  da 
Guerra,  por  motivo  do  seu  feliz  regresso  do  recen- 


De  acordo  com  despachos  dâ| 
correspondentes  de  guerra,  os  ni* 
zlstas  em  plena  fuga  para  fóra  to 
lerritorlo  russo  estão  realizanto 
as  maiores  barbaridades  da  his¬ 
toria,  ultrapassando  as  praUeSF 
das  quando  da  inva-são  dos  van^ 
daloa  na  Europa.  Toda  a  rota  dè 
fuga  dos  nazistas  fica  asslnalad» 
por  uma  horrorosa  destrulçâQ. 
Na.s  cidades  e  aldeias  não  flc* 
uma  só  ca.sa  de  pê.  Os  bosquej 
são  incendiados  e  os  rios  envene¬ 
nados.  Por  ioda  a  parte  somento 
se  vêçm  pllh.as  de  cadaveres, 
montões  de  material  bélico  des¬ 
troçado  ou  abandonado  e  pavoro¬ 
sos  Incêndios. 

Os  correspondentes  concluem 
assim:  "Isto  se  a.s.semelha  a  ura 


n  I'  A  I  n  lu-  n  ''ino  pmnuiunuu  c 

Q  I  A  I.  Q_l  l^R  ]  quj  grande  parte  do  material 
chegou  à  Portugal,  apenas  ha  pou- 

.  ,  CO  tempo,  05  resultados  devem  ser 

BS.-.:*  Ponueal  saberá  enfrentar  i  cncarado.s  como  extremamente  sa- 
qualvu'!  sKuaçáo  a  que  o  levarem  ,  tisfatorlns. 

•ua;  TfUçòf.'  com  a  Alemanha  e  o  ;  ^  ocasiáo  para 

Jjp*-.  ',w  motivo  da  cessfio  tl.is  •  reparadas  as  deflclenclas  que 
tasM  t.frTiiínje.5as  dos  Açores  nos  descobertas  no  sistema  de 

tila-.-.-.  black-oul. 

S.tl  t/.AK  RECEBELI  O  E.MBAI-  ,  _ _ _ _ 

Xtnim  VA/.l  Llshna.  16  'U.  P.l  ' 

-  A  1'mns'^rn  desla  capital  anunciou  !  m  ■ 

cílcwlnr.ent*  Aí  21  hnras.  que  "o  prl-  ,  ■ 

BFi;  .itinlítrn  .<Sabzar  recebeu  n  ■  B  ■ 

e.-!'.har-:'>i'.r  alemán.  qiic  lhe  entregou  ■  B  ■  ■  PH  ■  ■■  I 
lj]t>  r  r.ririnl  protestando  contra  .  B  B  ■  ■  ■  ■ 

I  cnc.cèo  dr  bases  nn.í  Açores  á  In-  ■,  ■  ■  P  P  P  I 

Clfír,"..  i|tie  o  governo  do  Relrh  ,  ■  ■  ■  _  ■  ■  ■  ■  ■  ■ 

c-lTt.tlirn  time  cmve  violação  da  neu-  .  BB  ■  ■ 

tnltbdr  poriiicuesa".  1  J 

nr-iMitxnovE  anrmi-brita- i  ■ 

.virn  -  No-.-tt  Ynrk.  16  tU.  p.t  —  I  _ _ 

n  r.itii-  de  Tokio  informa  oficial-  j  ' 

E.',-.  ar  transmitir  o  texto  da  no-  I  f-  J 

tz-pr-r-a  do  governo  Japonês  aoLyM||lMe||a  MA 
í»  F.r  ,.-al.  que  tropas  norte-amerl-  tAlIUIvQv  Uw 
Cív.z;.  liem  da.í  brltanlcas,  de.sem- '  ■ 


PRECISÀO  DE  TÉCNICOS  MILITARES 


MO.SCOU,  16  <R.)  —  A  radio  des¬ 
ta  capital  Informa  que  ura  nume¬ 
ro  considerável  de  sepultura* 
acaba  de  ser  mais  uma  vez  en¬ 
contrado  pela  Comissão  de  Inves¬ 
tigações  das  Atrocidades  Nazista* 
em  Kramatorskaya,  onde,  em  Ja¬ 
neiro  de  1942,  400  cidadãos  rus¬ 
sos,  na  maioria  mulheres,  crian¬ 
ças  e  velhos,  foram  afastados  da 
cidade  e  ma.s-sacrados  polos  agen¬ 
tes  da  Gestapo,  armados  de  fuzl* 
automáticos. 

IIEROIS.MO  QPE  ESPANTA  — 
Musenii,  16  (11.  P.)  —  Rcvclnu- 
sc  agora  que  o  exercito  russo  te¬ 
ve  que  realizar  ns  mais  sobrehu¬ 
manos  eslorços  para  rapturar 
Zaporaziie  aos  nazistas.  Como 
I II  rcsLstencia  deste  será  formidá¬ 
vel,  tiveram  que  formar  uma. 
“vadeia  humana”  afim  de  forças 
as  defesas  nazistas  e  tomar  Za- 
porozhe  de  assalto.  Os  nazistas 
haviam  conslruidn  fossas  anti- 
I  tanks  de  .A  metros  de  largura  e 
1  "  (Ic  profundidade  an  longo  de 
I  11(1  qiiilnmetrns,  do-  norte  para  o 
.sul.  Essas  fossas  eram  protegi¬ 
das  pnr  emiiasameiitos  dc  peças 
de  artilharia  e  va.stns  campos  mi¬ 
nados.  Varias  tentativas  russas 
para  atravessar  ns  fossas  haviam 
fracassado.  Depois  de  batalha» 
épicas,  ns  n.azisins  foram  repeli¬ 
dos  para  alem  das  fossas.  A  se- 
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Entre  ns  novas  forças  organizadas  para  a  lula  contra  Hitler. 
05  “comandos"  britânicos  teem  a  primazia,  pela  maneira  como  Im¬ 
pressionam  as  imaginações.  _ 

A  mocidade,  a  força  fislea.  o  adcxlramento.  a  coragem  dos  sol¬ 
dados  de  Mounlbatien  aumentam  o  carater  Já  lendário  dw  seus 

'^Sortidas  audacln.sas.  em  que  o  homem  í  chamado  a  dar  tudo 
quanto  póde.  da  alma  e  do  corpo,  para  atingir  os  seus  difíceis 
objetivos.  ^  ^  ^ 

O  Jornalista  americano  Qucniln  Reynolds  conta  no  seu  livro 
“Tnvnsân”  a-nra  traduzido  e  exposto  nas  IhTarins  brasileiras,,  o 
feíò  mais’  sensacional  dos  "Comandos",  o  arrojado  desembarque 

Pé-lo*com  ulnta^vlvacldade,  realismo  e  preclsfio  que  o  leitor  se 
sente  transportado  ao  ambiente  daquele  encontro  entre  a  Juven¬ 
tude  can8den.se  e  os  ferozes  guardas  da  fortaleza  hlt  erlsta  e  coiro 
que  assiste,  o  coraçáo  pulsando  depressa,  ao  desenrolar  da  trftgica 
bfttslhti 

Entáo,  na  plenitude  da  sua  brutalidade,  vemos  a  guerra  mo¬ 
derna  com  0  emprego  dos  seus  sinistros  engenhos,  e  o  que  se  pede 
de  energia,  frlBza'^e  capacidade  de  resLstencla  ao  Indlriduo  que  tem 
de  enfrentá-la.  ^  , 

Oiienlln  Reynolds  não  devaneia  nem  Imagina.  E*  um  narrador 
Ilel,  exáto  e  tranquilo.  O.s  lances  mais  tremendos  da  açâo  escor¬ 
rem  nas  paginas  do  livro  sem  enlase.  num  esi  !o  meridiano,  como 
.se  fns.sem  eplsodlos  ordinários  do  “currlcuUun" 

Certas  descrições  atingem  a  grandeza  das  paginas  homéricas 
sobro  as  mais  (éras  batalhas  do  cerco  de  Trnln 
‘  õ  tp.stomtmho  de  Quentln  Reimolds  ficará  tia  his  orla  desta 
guerra  para  dizer  a  que  aliuras  se  elevou  o  devotamento  humano 
no  combate  pela  Uberdade. 

Austregesilo  de  ATHAYDE 


Os  antl-foscistas  estão 
colaborando  com  Bado- 
glío  na  tarefa  de  limpar 
o  solo  Italiano  do  pre¬ 
sença  dos  nazistas 

NÁPOLES,  16  lINSi  -  O  dr.  Eu¬ 
gênio  Reale.  que  dirige  as  ntlvlda- 


lÍQno  “  O  podcfio  fontóstíco  do  V  txcre 
hordas  alemãs  no  frente  do  Volturno 

IRES  16  iDc  um  comenta-  op  53JO)ja]tq  suaSaauj  sop  opeisnje 
ilítar  da  Reuters!  —  As  tro-  aiusisoq  çisa  çf  janb  o  ‘oiiajtp  oa 
L'lo  -  americanas  que  estão  rio  Volturno.  Os  despachos  oa  fren- 
caminho  entre  os  desfila-  te  adiantam  que,  durante  as  ultl- 
10  norte  da  planície  dc  Ca-  mas  24  horas,  os  alemáes  rcallza- 
.salotaram  á  ponta  de  balo-  ram  um  esforço  supremo,  empre¬ 
gando  massas  de  tanks  e  de  canhões 
moveis  no  sentido  de  obrigar  o  6“ 
exército  a  retroceder  até  o  rio.  En¬ 
tretanto.  fracassaram  completamen¬ 
te  essas  tentativas. 

QUEDA  IURNENTE  —  Argel,  19 
iINS)  —  Os  técnicos  militares  con¬ 


de  Rhodes,  acrescentando  que  a 
mesma  foi  "capturada  após  uma  ba¬ 
talha  com  as  tropas  brltanlcas". 

MOVIMENTO  AMPLO  —  Na 
frente  do  Volturno.  16  (INSi  —  A 
travessia  do  Volturno  e  a  elimina¬ 
ção  de  uns  poucos  salientes  nlnda 
em  poder  dos  nazistas  permitirá  que 
as  tropas  aliadas  se  concentrem 
numa  frente  Ininterrupta  e  parece 
que  está  iminente  um  movimento 
mais  amplo  de  todos  que  foram  fei¬ 
tos  até  agora. 

NO  FIM  DO  ANO  -  Argel.  16 
(INSi  —  No  ftm  do  ano  os  allado.s 


baterias  de  onde  a  artilharia  Inimi¬ 
ga  canhoneava  as  vanguardas  do  ã' 
procurando  as-stm  sustar. 


0  Iclecimento  desse  an 
ligo  jornalista,  funda¬ 
dor  do  "Correio  do  Ma 


raráo,  sem  reserva,  com  a  Frente 
Nacional  da  Liberdade,  que  o  mare¬ 
chal  Badogllo  projeta  criar  e  aju¬ 
daremos,  como  estamos  ajudando, 
os  aliados  a  expulsar  os  alemáes  da 
ItallB 

PARA  O  SEGINDO  PLANO  O 
REI  —  Nápoles,  16  lINSi  — 
"Quaiilo  aos  a.ssuntos  Internos 
manlemo-nos  rm  reserva.  Por  en- 
qiianln,  preferimos  Ignorar  Vítor 
Manuel,  pois  receamos  que  qualquer 
demonsiraçáo  antl-mnnarquisln  nos 
Inça  aparecer  como  associado  de 


exército,  , 
lhes  o  avanço. 

Os  tanks  do  general  Clark  estáo 
progredindo  ao  norte  do  rio  Voltur- 
no  até  á  aludida  poslç.ão  de  arti¬ 
lharia  a  qual  estava  situada  a  uma 
altitude  de  mil  metros  ao  norte  do 
rio.  Os  aiemães  lutara  desesperada- 
mente  para  conter  a  acometida  alia¬ 
da.  porém,  as  18.000  homens  do 
marechal  Ke.s.sclrlng  continuam  re¬ 
trocedendo  em  toda  esta  frente. 

Em  alguns  lugares,  ns  unidades  do 
general  Clark  se  encontram  a  raals 
de  9  quilômetros  ao  norte  do  rio 
Volturno.  Kcssclrlng  e.stà  concen¬ 
trando  lodo  0  seu  esforço  para  evi¬ 
tar  0  desmoronamento  de  seu  flan- 


turno.  Ás  tropas  norte-americanas 
que  cruzaram  o  rio  apoderaram-se 
de  Importantes,  pontos  estratégicos 
que  dominam  Capua.  Desses  pontos  i 
os  norte-americanos  fazem  um  fo¬ 
go  cruzado  de  mortífero  efeito  con¬ 
tra  0  flanco  das  tropas  alemã»  e, 
no  mesmo  tempo,  protegem  as  forças 
aliadas  que  continuam  cruzando  o 
rio  cm  mn.via. 

PRESSÃO  —  Q.  G.  Aliado  no 
Norte  da  Afrlcn,  16  (U.  P.l  —  De 
acordo  com  o  que  se  revela  neste 
Q.  G.,  as  vanguardas  do  Quinto 
Exercito  norle-amcrlcano  continuam 
exercendo  intensa  pressão  sobre  os 
alemães  que  abandonaram  a  maior 
parle  do  Volturno  e  agora  procuram 
se  estabelecer  no  rio  Guarlgllano. 

DESASTRE  —  Q.  G.  Aliado  no 
Norte  da  África.  16  (U.  P.>  — 

Anuncia-se  que  as  tropas  alemãs, 
acabam  de  sofrer  uma  nova  e  de¬ 
sastrosa  derrota  ante  o  Quinto  Exer¬ 
cito  norte-americano  e  começaram  a 
abandonar  a  região  do  Volturno. 

OCUPADA  SIMI  —  Berna,  16  iR) 
—  O  radio  germânico  anunciou  que 
tropaa  alemãs  ocuparam  a  ilha  de 


nacional,  consideram  que  no 
presente  momento  do  noção 
torno -SC  necessário  e  urgente 
expressar  umo  soluçõo  fundo- 
mentol,  que  encontre  apoio  no 
gronde  moiorio  do  povo  e  quo, 
00  mesmo  tempo,  asseguro  o 
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nois,  dc  casos  comerciais,  es¬ 
tudantes,  trabalhadores,  anti¬ 
gos  membros  do  Gabinete  do 
Argentina  e  ex-emboixodores. 

O  texto  do  pctiçQO  é  o  se¬ 
guinte: 

"Os  cidadãos  que  subscreve¬ 
ram  esto  decloroção,  filiodot  o 
vario*  iotore*  da  comunidade 


0  cumprimento  dos  obrigoções 
internacionais  ossumidos  pelo 
governo  platino. 

Entre  os  nomes  dos  signito- 
rios  encontrom-se  dirigentes 
politicos,  professores  e  direto¬ 
res  de  escolos  superiores,  dire¬ 
tores  de  estabelecimentos  bon- 
corio*,  d*  industrio*,  de  ior- 


MONTEVIDÉU,  16  (U.  P.l 

—  Dois  dos  principais  orgãns 
do  imprensa  de  Buenos  Aires 

—  "Lo  Prenso"  e  "La  Nocion" 

—  publicorom  umo  petição 
que  está  ossinodo  por  150  oi¬ 
tos  personalidades,  o  qual  so¬ 
licita  0  retorno  do  regime  de¬ 
mocrático  á  Argentina  *  mais 


Não  iió  outro  cominho  poro  Moscou  i  7 


Himi,  no  Dodocaneso,  a  16  nviUuu 


E  SERÁ 

PROPRIETÁRIO''^ 

•Vl  -’;  '. ' 

DUM  LOTE  DE 
TERRENO  Dl^l 
10x40  METRO^^^J 

NA  'SI 


VILA  LEOPOLDINA 


SKinizinE  I 


lílagrjésiâ  Bisurada 


DIÁRIO  OA  NOITt 


Qnasi  pronto  o  novo 
snganlcsco  bombardeiro 

D  D 

americano  . 

CAPAZ  DC  ATTNGIR  TOQUlO 

WASHINGTON.  16  fü.  P.  i  - 
Dentro  de  breve  tempo  estará  ter» 
minado  o  novo  bombardeiro  çlgnn- 
lOKO  do  exercito  norte-americano: 
o  aparelho  capaz  de  irara» 

portar  maU  bohtbaa  a  maior  dlatan» 
cia  que  qualquer  dos  bombardeiros 
hoje  em  uw  em  todo  o  mundo. 

Ó  sparaho  se  encontra  cm  plena 
fabrlcaçÃo  em  zerle  e.  dentro  de 
puucoi  meses,  ínrii  su.a  apresentação 
na  frente  de  guerra.  Este  "supcr- 
bombardelro"  tem  multas  cnracle» 
rlstlcas  secretas, 

86  M  sabe  que  supera  as  "Porta» 
lezas  Voadoras”,  os  "Llbcralor"  e 
"Hallfax"  e  que  quase  com  toda  cer 
teza  pode  chegar  a  Tóquio.  p,irHndo 
das  atuais  bases  terrestres  aliadas. 


A  indústria  cincinalo- 
crálica  no  Brasil 

«TEflEMOS  EM  BREVE  UM  QRAN- 
PF,  rONCORRENTE"  —  DIZ  O  SR. 

NATHAN  aOl.DEH 
WASHINGTON.  16-1'  P.»  - 

O  sr.  Nalhan  D.  Oolrien.  membro 
da  serçAo  elnematogmllru  do  Depar¬ 
tamento  do  Comercio,  revelou  que  o 
Brasil,  entre  outros  paltet.  eslA  « 
preparando  p.ar»  apresentar  como 
serio  competidor  da  Induí.trtn  norle- 
amerleana  elnematogrnftca,  apof  n 
guerra^ _ _  _ _ 

Perigoso  o  consumo  dc  carne  de 
porco  e  conservas 

RECTPE,  15  (Meridional '  —  A  po- 
niilaçno  do  Rerlfe  foi  avisada  dc  que 
nSo  poderá  nbaslecer-se  de  carne  de 
porco,  conservas  e  salsichas,  cm  con¬ 
sequência  das  doenças  que  vem  ata¬ 
cando  0  gado  suíno. 


DOS  MAIS  AFAMADOS  FABRICANTES  DE 
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BOLHA  DE  AGUA 
NOS  SEUS  PES  ? 


«m  Coxio»,  citação  lerminol  doi  lubuihioi  do 
E.  F.  leopotdino.  Mognifkos  lotei  junit.  ó  Mm- 
do  Rio-Pefropollj,  de  voloriioçfio  certo  «  nm- 
graiiivo,  lõo  pslo  luo  poiiçòo  privilaqiodM  r■^ 
melhorei  «  "toii  bam  locoliiodoi  terr.nqi  •4i 
lono  do  leopoldino 

Rrofoi  doida  ..••••  Cr$.  T. 300,00 
om  proitoçBoi  itiooidls  do  Cr$.  1.3,00 


"A  IMPERIAL" 
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CP  estiverem  d.speroe.  atacados  de 
^  ARDOR  excessivo  e  COCEIRA 
com  BOI-HA!^  DE  AGUA.  PRIbT- 
RAS  ou  RACHADURAS.  nSo  6  aci¬ 
do  ürlco.  licse.s  males  desaparecem 
acm  demora,  aplicando  SKINIZINE, 
novo  preparado  dc  açáo  rápida. 
SKINIZINE  combato  lambem  o» 
máus  nrtnre.s  rio  suor 


DESALOJADOS  OS  ALENAES  A 


r.xrro  da  .iobnada  -  undres. 

lU  (R.)  —  <ne  Morley  Rlehard.s.  co¬ 
mentarista  milUar  do  •' Daily  Ex¬ 
press")  —  Os  de.sembarqucB  de  uni¬ 
dades  anfíbias  ulindas  na  embo<'a- 
dura  do  rio  Volturno  multo  fUeram 
para  firmar  os  exllos  das  força.-:  do 
general  Mareie  Clark. 

Paralelo  un  rio  e  a  cinco  quilôme¬ 
tros  ronl.s  ijo  norte,  corre  um  canal 
profunao,  preparado  pelo  Inimigo 
como  .«icgundii  linha  de  defesa.  Os 
desembarques  sobre  a  magem  oposta 
deste  canal  foram  efetuados  por  uma 
manobra  de  flanco  e  o  Inimigo  íol 
finalmente  expulso  de  .imbas  as  suas. 
Unhas  de  resbiencla.  tanto  do  rio 
como  do  canal. 

Os  alcmáes  tentarat  uma  série  de 
contra-ataques,  levad  .  a  efeito  com 
hcbllldade  e  umn  .ocldade  Inau¬ 
dita,  mas  0  Quinto  -jíérelto  náo  ce¬ 
deu  nenhum  d"f  ;jontos  fortificados 
que  conqulsti-.ii. 

Outros  rle.scmbnrques  efetuados 
pela  .Marinha  ailada  cstAo  prosse¬ 
guindo. 

Possivelmente  o  general  Clark  con- 
.-ícvulrá  afastar  os  alcmáes  de  lodr. 
a  iatxa  costeira,  naquele  setor,  com 
a  perspectiva  de  ernprenta-los  entre 
0  Quinto  e  0  Oitavo  Exercito. 
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.«•obre  a  Itallu.  p  as  travessias  do 
rln  Volturno  tornaram-.^e  innts  di¬ 
fíceis  das  que  vinham  sendo  feitas 
neste.s  tres  ultbnos  dias.  Os  enge¬ 
nheiros  do  Corpo  de  Engenharia, 
que  acompanha  o  Quinto  Exercito, 
continuam  vencendo  todos  os  obs¬ 
táculos. 

O  PERIGO  —  Na  1  rente  do  Vol¬ 
turno,  16  (INSi  —  E'  ImpresfAo 
dnmlnantc  ne.sta  frente  que  os  ale- 
mács  queiram  oferecer  umn  grande 
batalha  para  a  posse  de  Roma,  uma 
vez  que  leem  quase  certeza  de  que 
serào  derrotados.  Destaca-se.  no 
entanto,  que  a  batalha  de  Roma 
possa  fazer  parte  dos  planos  nazistas 
porque  sua  ocupação  pelos  aliados 
representaria  grande  penetração  no 
proprlo  terrltorlo  alemão. 

FORMin.AVEL  —  Quartel  General 
Aliado  no  Norjo  da  Afrlea,  16  <U. 
p.i  _  O  poderio  do  Quinto  Exercito 
norie-amcrleano  na  Itallo  é  simples¬ 
mente  formidável,  segundo  Informam 
despachos  daquele  pais. 

Sómenle  em  um  setor  do  V’ollumo 
0.'  norte-amrrlcanos,  antes  de  atra- 
vMsar  0  rio,  ."isíestaram  mais  de  500 
eanhóes  noutra  «s  linhas  nazlslBS. 


no4  rnaU  belos  e  rico>  .iílÔes  Oo 
Rio  de  Janeirc; 


Salazar  não  teme.. 
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fi.sl.izar  recebeu  uma  nota  dc  prole; 


lo  do  embaixador  da  Alemanha  peln 
eon<’c;  são  feita  fior  Portimul  ao.v  I 
Alludos.  no!  .Açorçs.  i 

A  ALEMANHA  ROMPER.A'  -1 
LLlsboa,  16  —  (Dc  Adolfo  V.  d.i 
Rosa,  da  "United  Pre.-ís")  —  Of,  cír¬ 
culos  competentes  locais  consideram 
que.  el  se  confirmar  a  Informação  ria 
radio  Alcmá  de  que  "a  Alemanha  se 
reserva  o  direito  de  adular  contra 
Portugal  medidas  de  acordo  com  a 
sllunçâo".  terão  desaparecido  as  es¬ 
peranças  do  primeiro  ministro  Saln- 
zar  de  manter  a  neutralidade  do 
pais. 

Os  mesmot  clrculor,  fris  /  qiir  a 
Informação  de  Berlim  Ino  .  que  o 
Relch,  fez  evldentcmente,  uma  .amea¬ 
ça  velada  contra  Portugal 

ORA.SDE6  PREPARAXrVO.A  MI- 
LITAREF  —  Lisboa,  16  (U.  P.»  — 
Anuncla-se  que  estão  sendo  realtrs- 
dof..  apressadamente,  preparativo», 
militares  em  vasta  escala  em  todtv 
o  pais,  afim  de  que  Portugal  po;.sa 
enfrentar  posihels  represálias  por 
parte  de  Eixo 

Exr.RcirfOS  de  defe.sa  cnii, 

—  Uvboa,  10  'U.  P.i  —  No  dia  21 
do  corrente  serão  reallzado.s  em  Llr- 
boa  e  em  todas  as  grandes  cidade.v 
de  Poritigal,  exercidos  de  defesa  rl- 
vll,  nflin  de  que  o  povo  tenh.i  oca¬ 
sião  dc  observar  este  aspecto  dapri  • 
pnraçíio  nacional  Rabc-sc  que  o-. 
snidado.s  do  exercito  português  er- 
Ião  sendo  arlextrados  no  maneto  rie 
novas  armas  recentementf  recebias  s 
dos  aliados. 

ri.AAOS  PARt  á  DErrsã  - 

Llibou  16  -U  P  '  —  O  general  Ana- 
cleio  Sante-f,  e.m  colaboração  cem 
0  comando  gera!  da  aviação  port  i- 
guess.  presidiu  a  comissão  que  tra¬ 
çou  Of  planos  de  dcfwe  dc  Poríu 
gal.  segundo  se  Informa. 


SERVIÇO  ■  I.RR£PR£ENSÍVE 

orquestra  • 


CORPO  A  CORPO  DENTRO  DE  KIEY 


fornecimento  e  domicilio 
jijera  bdnouefes  e  recepçõe; 
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duxido  o  t'osp".cho  do  jornal  “Snomof",  segundo  o  quni  n<  li.-en« 
olcmõs  estõo  obondonondo  Kiev. 


Matou  o  inuão  na 
rua  Fale  li 

r»  Tribunal  de  ,luri.  recf.nhecen» 
rlo  a  dirimcnie  dii  leciiima  riefe.ss, 
ab-wilvcu  ontem  o  réu  Jn.-it  .Maria 
Cardofi’».  íI»'  bjver  in^tnao 

seu  tnnfio  M^nupl  njirrioso.  íi  Urop 
oe  revolver-  no  tllít  Ifi 
corrente  ano,  na  ruo  F.iletr,  L.V 


os  RUSSOS  MUDARAM  0  CENTRO  DE 
GRAVIDADE  DA  LUTA 

LONDRES,  16  'U.  P.'  —  ' 
irrodiou  o  seguinte;  "Nos  ulfinir 
dode  do  lufo  se  deslocou  raro  oc 
procurom  rcolicor  nova  irrupçó 
menfos,  inul-rirc  "fonks"  c  oviõ- 

IMLNÍNTF-  A  EVAUrAÇAf  ■ 

TÚTAI-  —  Mo.v-011.  16  (U.  P.'  -- 
rnfnnnarr.  os  de.sjiiH-ha’,  d&  Irrn- 
fe  que  .q  "Wrhrmacht"  está  nu 
Imincncl.q  de  cvacii.ir  loiniment»; 

Kiev,  onde  o.x  ni-ssos  quehrnni  n?, 
ultimas  tentativas  dn.v  Impa.»  nu 
tlslas  dc  ofercrer  re.sl.Mevifla. 

FOGEM  OR  ALBMAE.S  -  Mc- 
eoiL  Kv  fU.  P  ■  —  Klev  está  fo. 
uni  bombardeio  Infernal.  teiTÇ.ç- 
fre  e  aisreo.  anunciam  despachos 
da  frente.  Ao  mesmo  lemp-o,  os 
grandes  tanks  russos  de  70  tone¬ 
ladas  começaram  a  destruir  os 
sistemas  defensivos  internos  da 
eapltal  da  Ukranla.  obrigando  os 
alemães  s,  bater  em  completa  re¬ 
tirada. 

QUEDA  JA'  E  JA’  —  Moscou 
!6  fU.  P.i  —  Fratloamente  Klev 
está  em  poder  do  exército  russo, 
anunciam  despachos  da  frente. 

LUTA  FINAL  EM  MELITOPOL 

_ Moscou,  16  -U.  F.'  — Informa- 

se  que  as  tropas  russas  estão 


Or.  movimentos  alladoi  através  da 
península  csião  cada  vez  malt  rápi¬ 
do;. 

.Mus.  a  chuva  que  dnrante  as  pri¬ 
meiras  24  horsa  da  ofensiva  preju¬ 
dicou  as  r.ftssca  forcas,  voltou,  de¬ 
vendo  novaraentt  rciai  f  r  s  nossa 
progressão. 

Além  de  Cupua.  na  pltuucie,  cor¬ 
rem  Infimcri-í  canal.»  dc  Irrig.içíies 
que  transbordam  facilmente  e  pódem 
Ir.iindnr  o  íelor 

rURDIUAS  —  Argel.  16  (1  N.  6.' 

-  O.v  nlem.ãe.v  perderam  «r  mal-are.* 
i-  melhore.»  po.vl<;óe(  dcfí-nslvas  de 
n-.'tn8  qimnd-^  as  torças  n--)  venerai 
flark  alrave:.t.tfam  o  Volturno,  rea- 
-lirando.  slmulloneamenie,  um  movi¬ 
mento  dc  ambos  or  Pacc-'"  O  que 
fez  com  que  its  n»Tls  „  ii..cem 
ccrcado.s  p-^ir  trér  t--'l. 

NF.MIL Mt  JEr  to  —  Nápo¬ 
les.  16  i..'  dr  Eugênio  Hca- 

1»  í'nRli70U  us  entrevista  ac-  cor- 
respon-donit  da  INS  com  a;  teguin- 
tes  palavra  ‘-1-80  fazemos  objeção 
a  q-)»  Bad'-illo  .'eja  ministro  da 
Guerra,  até  mestno  chefe  de  um  go¬ 
verno  de  cC'llgai;ão.  desde  que  es.ve 
governo  Inclua  lodos  os  elementos 
antl-fasi  jiia-  e  não  apena;  alguns 
generalf '' 

l-MrOPLL.tn  —  Nápoles,  16  -TNE' 

—  "BadogllQ  e  multo  impopular  ns 
Italla  por  -.ião  ter  dado  logo  ordem 
sos  seus  generftu.  para  que  resistis¬ 
sem  a->s  alemães  e  por  ter  detxado 

3ue  estes  se  apoderassem  de  gran» 
e  parte  da  Iialla  —  declarou  o 
dr  Eugênio  Peale  a  Mlchsel  Chi- 
nigo.  correspondente  do  INS 


Acrr.sc.entou  que  poderosas  forças 
norte-  americana.»  e  alemã.»  (-stâo 
•  ravando  uma  .«anfrenia  luta  pela 
nof.se  de  Capii.-). 

FOGEM  ~  Quiirlcl  General  Aliado 
nn  Norte  da  Afrlea.  16  lU.  P  '  — 
iVotlcIa.v  não  confirmada»  oflclalmen- 
tc  declaram  que  os  nazistas  fogem 
aprefsariamente  do  Volturno  e  to¬ 
mam  a  direção  do  rio  Guarlgllann. 
a  26  qiill-jnirtrcí  da  cidade  de  Vol- 
lum-v 

nOMI.MO  f.O.MTLLTO  Quar¬ 
tel  Ocncr.ql  .Mb-vdo  no  Norir  rin  Áfri¬ 
ca.  16  'U  P.'>  —  O  Quliili»  E.\érrlw 
norte-americano  dominou  comoleia- 
mente  a  reslselncla  dos  alemãse  na 
frente  do  Volturno  e  está  avançando 
agora  pela  estrada  que  conduz  dlre- 
t.amcntc  a  Roma 

COM  OS  ALIADOS  —  Quartel  Ge- 
nrral  Alledo  no  Nort  edt  Afrlea,  16 
(Ü.  P.)  ~  A  maior  parte  da  estrada 
dr  Capua  estã  em  poder  das  forças 
norle-amcrlcanas.  segundo  anunciam 
despach-5f.  da  Italia. 

.áVANÇO  IBRESISTITEI.-  Quar¬ 
tel  General  Aliado  no  Norte  da  Áfri¬ 
ca,  16  fU  P  -  —  Informa-se  que  os 
Exércitos  Quinto  norte-americano  e 
Oitavo  britânico  na  Ttalla  estão 
i-vvançando  irresistivelmente  apesar 
du  exlraordlnarla  resUtencla  -das  tro¬ 
pas  do  marechal  Kesselrmg. 
RECUAM  —  Q.  G.  Allario  no 
nesto  dos  problemas,  anseios  e  neces-  j  Norte  da  Afrlea,  16  lU,  P.  -  De.vpa- 
sldades  e  reslUaçóc-s  dos  brasileiros '  chos  da  Italla  revelam  que  as  tro- 
de  todos  os  Estado».  íngT(<ssando  alp,-i5  alemã.»  remiam  amplamente 
corrente  de  Intercâmbio,  acentuando  .m  longo  de  Volturno.  Bccundo  se 
as  finalidades,  consolidando  a  Idéie.  (Ue,  a  Unha  defensiva  alemã  estã 
comum,  de  norte  a  su,  dc  éste  s  ftnalmente  em  franco  desmorona- 
oeste  "  mento.  Os,  aliados  dlspóem  de  tre- 

■ - -  menda  superioridades  acrea  e  de  ca- 

nhãr;  e  por  l.v»-v  desnejam  uma  e.»- 
panto.»a  quantidade  de  eranada»  e 
bombas  sobre  as  noslcôes  nazistas 
que  .são  rie.»manteladas  uma  a  uma. 

n  GIRAM  —  O.  G.  .Aliado  no 
Norte  ria  Afrlea.  16  (D.  P.i  —  In- 
formaçóe.»  não  oficial»  Indicam  que 
as  tropa.»  alemã.»  fugiram  da  Impor¬ 
tante  cidade  de  Campobasco,  multe 
alem  do  Volturno. 

PERRAS  nos  ALF.MAES  —  C.OS- 
por,  Hamnfhlre,  16  ÍR.'  —  ''Os  ale¬ 
mães  perderam  no  camno  de  bata¬ 
lha  mais  do  duplo  de  soldados  mor¬ 
tos  cm  todos  os  períodos  da  ultima 
guerra",  dl.sse.  o  mint.vtro  da  Guer¬ 
ra  Eeonomlca.  l-ird  Salhome. 

Nov,e  décimos  desses  homens  fo¬ 
ram  perdidos  na  Russta  e  os  vasto.» 
.suprimentos  de  material  de  guerra 
que  a  Alemanha  havia  acumulado 
foram  até  agora  largamente  gastos. 
A  posição  da  Alemanha  é.  portanto, 
agora  multo  séria. 

O  bloqueio  naval,  acrescentou  e 
ministro,  tem  Infellzmente  Imposto 
sofrimentos  aos  nos.»os  bravo»  alia¬ 
dos  nos  palse.»  ocupado»,  Era,  po¬ 
rém,  lmpo.»slvel  destruir  os  recur- 
fos  da  Alemanha  ,»em  Infligir  cer¬ 
ta  foma  de  sofrimento»  e  privações 
ás  nsçóes  de  que  os  alemães  se  apo¬ 
deraram. 

A  razãiv  pela  qual  o  povo  da  Eu¬ 
ropa  está  faminto  reside  no  fato  de 
havcf.ra  os  alemães  roubado  os  seus 
alimento»  e.  potencial  humano  e 


*  »  D  O  ü  !  .■'  a  A 

«  N  marca  dos  nnvot  «e- 
ridoa  brasUefro».  d»,  Jgo- 
dâot  coneutnitloí  n«  js- 
Irangeiro.  Ísmj  di!  hido 
do  aho  padrso  d*  -rct- 
lidade  desse  prodij-n  fs- 
bríctid^  pela  Cio,  .Améri- 
f.s  Fab.eil 


‘fHA  GONÇALVES  DIAS  32 
TEL  22  -  7650 

P  preSfl  eliminar  na  América 


'  grande  rede  iníc-rmaiiva  que.  «  Me¬ 
ridional  está  distribuindo,  por  todo 
0  pais,  tunlo  mesme  áo  fontes  -arigl- 
nals  dos  atos  e  fato»  economlco»^  so- 
!  ciais  e  administrativos  da  Nação 
.As.sim.  aparelhada,  dotada  dos  mais 
,  positivos  e  ellclemes  injtrtimenlos  de  ) 
I  captação  e  orientação,  tendo  em  to¬ 
dos  os  quadrantes  do  pais  o  seu  or- 
ranlsm-a  f-r-^pi  lo.  local,  ambientado  e,  ■ 
portant-s,  capaz  de  recolher  e  refletir 
ã  realidade  com  segurança  e  espi¬ 
rito  proíissi-ona'.  a  Meridional,  em 
sua  nova  fase  de  Integração  em  suas 
autenticas  ílr-alldedes.  fica  capaci¬ 
tada  para  a  execução  de  seu  vasto  ] 
programa  de  ação.  inspirada  no  alto  I 
proposlto  de  bem  servir  aos  toleres-  j 
ses  da  comunhão  brasileira  —  como 
efe  fccmclci  -le  unidade  nacional  i 
.stravéc  d&  aproximação  constante  e 
do  conhecimento  imediato  e  ho»  | 


A  »al-jção  dequada  para  seguir 
sdlanle,  serã  a  expansão  e  o  desen¬ 
volvimento  de  futuros  planos.  Mi¬ 
lhões  de  pessoas,  em  nado  o  mundo, 
estão  ansiosas  para  trabalhar  co¬ 
nosco  no  esforço  economlco  coope¬ 
rativo.  Exvste  uma  coisa  que  apren¬ 
demos  na  America,  algo  que  diz  que 
a  prosperidade  do  homem'  só  se  con¬ 
segue  ã  custa  de  outros  homens,  e 
que  0  bem-estar  é  um  processo  segu¬ 
ro  de  multiplicação  e  não  de  divisão. 

“Se  mc  perguntarem:  quais  são 
meus  projétos? 

“Fedemos  oferecír-se  muitos,  po¬ 
rem,  em  meu  Juizo  todavia,  não  en¬ 
contramos  projeto.»  no»  momentos 
atuais. 

“O  erande  proleto  consistirá  em 
oue  trabalhemos  conjuntamente  com 
outras  naçóft,  cuni  mutuo  entendi¬ 
mento.  Porem,  primeiramente  tere¬ 
mos  que  descobnr  campos  comuns 
sobre  05  qual»  pos;.emos  co.meçar  a 
cons'TUlr, 

■•\Us  nAo  o  conseí'uremos,  se  co¬ 
meçarmos  por  farer  alianças  exclu¬ 
sivas.  ofensivas  e  defensivas  com  Os 
nossos  do!»  aliados,  de  preferencia 
lüsnças  coletivas  Nuno?  o  conse¬ 
guiremos  também  se  a  .America  come 
çar  a  praticar  o  'elho  Jogo  de  po¬ 
derios  político.', 

E  também  se  a  America,  junta- 
mente  com.  as  demais  Naçóes  Unidas, 

[  moslrar-se  disposta,  s  acePar  partl- 
rlpaçáfi  com  todo  o  poderio  militar 
j  para  evlUr  e  repelir  quaisquer  agres- 
I  sóes,  0  emprego  somente  do  poderio 
militar  não  constitue  a  resposta  fi¬ 
nal  e  completa. 

“Existe  um  feito  definitivo:  é  que 
qualquer  plano  de  paz  com  alguma* 
possibilidades  de  exilo,  só  poderá  ser 
edificado  sobre  bafes  mundial».  D» 
nratlca  da  cooneração  e  da  substan» 

I  ‘cia.  de  acordo  coleth  o,  surglrã  a 
1  unlca  possibilidade  para  se  consegvjlr 
1  paz  entre  os  homens. 


É  derÈdi  i  sccesdn  láitz 
sazmical  Mignéca  Biturid» 
Rnunlúa  i  iddez  e  ficüia 
t  digestão. 


Fábrica  ! 


DR.  SPINOSA  .R.OTHIfj;, 

Doenças  sexuais  e  urina:. ís  ’-!• 
•  agem.  endoscóplca  ds  •  “SK  i  H::- 
mónloE  sexuais.  Rua  Ser.s:.’  'Iit- 
tas,  43-B.  Tel.  22.336t 


20e000  CRUZEIROS 
POR  UN  QUARTE¬ 
TO  DE  CAMERA 


Abaixo  assinado 

iCoiic/usõo  da  pag.) 

«niõo,  p  tronquilidode  e  o  fu¬ 
turo  do»  orgentinos. 

Esso  soluçõo,  cm  nosso  opi- 
ner,  esto  resumido  nos  seguin¬ 
tes  termos:  "Efetivor  o  demo- 
erocio  denfro  dns  prescrições 
dn  Constituição  orgenfino  e  no 
solidariedode  omericono  com  o 
!col  cumprimento  dos  obrigo- 
ções  internocionois  ossumidoi 
e  ossinodos  pelos  representan¬ 
tes  do  noçõo.  A  Argentina  nõo 
pode  e  não  poderia  viver  a  par¬ 
te  de  suo  Constituição  e  sopa» 
rada  dos  povos  irmãos  do  Amé¬ 
rico  e.  de  outros  poises  do  mun¬ 
do  que  lutom  pelo  democrocio. 

Nós  tombem  acreditamos 
que  überdode  envolve  tombem 
0  liberdade  de  imprense.  E  isto 
é  esscncíol  denfro  de  nosso  re¬ 
gime  institucionol.  Permitiria 
00  público  rolificor  suo  opinião 
de  moneiro  conclusivo  com 
respeito  ãs  idéios  básicos  que 
oqui  enunciamos". 

Nós  consideramos  indispen¬ 
sável  um  esforço  nacional  poro 
0  realização  do  exposto.  .Solici¬ 
tamos,  portonto,  ãqueloã  insti¬ 
tuições  e  cidadãos  que  conhe¬ 
cem  nosso  profunda  convicção 
envic-nos  seu  apoio  poro  ter¬ 
mos  umo  democrocio  efetivo. 

Entre  os  ossinoturos  noto-se 
os  dos  lideres  sociolistos,  se¬ 
nhores  Nieoloi  Repetto  c  Mo- 
fio  Brovo,  do  cx-emboixodor  do 
Argentino  em  Londres,  sr.  To¬ 
mos  Lebreton,  dos  jornjilistaf 
irs.  Alberto  Gerchunoff  c  .losé 
Santos  Gollon,  rcspectivoments 
de  "Lo  Nocion"  e  "Lo  Prenso", 
do  lider  do  Rodicolismo  Meio- 
ritorio,  sr,  Henrique  Mosco,  e 
0  do  cx-choncelcr  sr.  José  Mo- 
rio  Contillo, 


A  Chomber  Music  Guild  obre 
um  concurso  poro  todos  os 
compositores  americanos 

A  Chamber  .Muílc  Guild.  de  Was¬ 
hington,  uma  das  mais  lmportam(>s 
organizações  musicais  dn  m  u  n  d  e. 
acaba  de  lançar,  em  toda  a  Amérl- 
ra  um  rf)n('ur.»o  rie  composições  mu- 
.slcalf.  Trata-.»"  de  um  certame  ea- 
fre  compijslçóc;  para  quarteto  de 
corda,  cm  que  poderão  concorrer  to¬ 
dos  0.S  músicos  dos  paise.»  america¬ 
nos,  bastando  para  Isto  que  enviem 
as  suas  partituras  e  partes  Instru¬ 
mental.',  para  a  Chamber  Music 
Gulld  Inc..  16fi4,  K.  Street.  N.  W., 
Zone  6,  Washington,  D.  C.,  U.  S  .A., 
até  31  de  m.ilo  d"  1ft44 

Haverá  dois  prêmios,  um  para 
composPorr»  naturais  dos  países  la- 
ilno-am*rleatie.».  o  outro  para  os 
do;  Estados  Unidos  c  Canadá,  cada 
um  deles  no  valor  de  mll  dólares,  ou 
sejam,  '■q  noo  -rutelros.  Esses  prê¬ 
mios  são  oferecido.»  pela  Radio  Cor- 
poratlon  of  .America,  através  da  sua 
RCA  Vlctor  DIvislon.  podendo  con¬ 
correr  a  eles  m?smo  os  músicos  (tas 
.Américas  que  estejam  fora  de  seus 
palfcs.  em  serviço  de  guerra  ou  na» 
fileiras  do  exérelto.  marinha  e  avia¬ 
ção.  Regttla  mentos  desse  concurso 
podem  ser  encontrados  nas  firmas 
que  vendem  produtos  RCA  Vlctor 
de  qualquer  localidade  do  Brasil. 

O  resultado  do  concurso  será  pro¬ 
clamado  no  mis  de  outubro  do  ano 
próximo,  A  RCA  Vlctor  Divlslon. 
doadora  dos  prêmios,  gravará  as 
obras  prcmlndas  em  dl.»ros  Vlctor, 
através  dos  quais  elas  serão  apre¬ 
sentadas  a  todo  0  mundo. 

O  concurso  aberto  pela  Chamber 
Music  Gulld  terá  como  finalidade  a 
revelação  rie  músicos  americanos  no 
mal»  ciiftcll  genero  da  arte  musical; 
o  giiarieto  de  câmera,  ou  seja.  n 
coinpnsição  paru  prlnirlro  e  se- 
gunclo  violinos,  \1nla  e  violoncelo.  E' 
proposlto  da  Chomber  .Music  Guild 
e  da  RCA  Vlctor  levar  ao  conheci¬ 
mento  de  todo*  Of  americanos  as 
obra.»  mais  valiosas  riesse  genero, 
aparecidas  nas  Américas,  oíerccen 
do  .i.»5lm  aos  seur,  antorc.»  um»  opor¬ 
tunidade  excepcional  de  se  verem 
definitivamente  con.sngrario:-. 


Aproveitem  enquanto  hó  t 

AVI&O  —  A  .NOBREZA  acabz  de 
receber  mimosos  padrões  de  tecidos 
pnpulare» 
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(Condfísão  da  í".  pag.) 
giiir,  uultlades  tropas  tic  choque 
do  general  Chuikov  se  lançaram 
un  Inferior  das  fossas,  formando 
uma  cadeia  de  "esc.ila  humana" 
c  a.sslm  chegaram  a  conquistar 
Zaporuzhe  de  assalto  apns  tre¬ 
mendas  batalhas  nas  ruas  da  ci¬ 
dade.  Foram  feitos  numerosos 
jirlsloneiros  e  eap(urou-se  grande 
presa  de  guerra.  .Morreram  mi¬ 
lhares  e  milhares  de  nazistas. 


—  Moscou,  16  (U.  P  '  —  Infor-  exércitos  alemãe.s  a  real.:''” 
maçoe.s  da  [rmte  sul  tendem  a  retirada  geral  para  s.v  fr.v.c-s! 
confirmar  que  o  exercito  alemão  Rumanla  Poln.va  r 

do  Caiicâio,  que  se  compõe  de  Bajycoç 
cerca  de  130.000  homens,  esta  '  rim-':- 

perdido.  Os  russos  cortaram  as  ^.o  tempo  não  hn-  era  um  m 
rola*  de  escape  dos  alçmàes  da  -.ç.-  torrPor''-'  ru»"-' 
Crlméla  por  niar  e  por  terra,  e  a  |  ....t  ,,  rv 

situação  daquele  exército  é  ertre-  r'::' 

mamente  aflitiva.  ARRAZADA  -  Moscou  b 

!  —  Segundo  despacho.»  ti.i  íte.-  * 
AINDA  PODERIAM  FUGIR  cidade  de  Z.aimmzhe.  .itr.t 
Moscou.  16  (U.  P.i  -  As  forças  da  ukranla.  cum 

do  general  Tolbukhln,  que  captu-jiação  antes  da  guerra  -rs  Ü 

raram  Zaporozhe  ha  três  dias,  I  joo.OOO  pessoas,  foi  complcViKfn- 
cortaram  em  dois  pontos  a  estra- :  (g  arrazada  pelos  nazistas 
da  dc  ferro  Sebastopol-Crlméi.i,  .  . 

restando  aos  alemães  unicamente  O**  correspondentes  >ic  ci.  •• 
a  via  ferrea  construída  por  enge-  i  Informam,  unnnimcnicntc  s 
nhelros  nazistas  entre  Dzanskhol  I  *'°da  a  guerra  rus.»o-grrrn.  - 
c  Kherson.  |  ca  nào  viram  uma  destruiçai 

BLOQUEADO  O  MAR  NEGRO  monstruosa  como  a  praíbMoa 

—  Moscou.  16  (U.  F.)  —  Tud6ln-i’o*  barbaro.»  naiWa.»  ee*  zarc- 
dica  que  o  exército  alemão 

Crlméto  p.»tá  completamente  per-  I  PE5ISTFNi'IA, 

rildo  A  esquadra  russa  bloqueou  |  "" 

l<•t.^|,nl’ntp  0  Mar  Nrem  impe- 1 t'en'<-  ds 
dindo  uma  "Dunkerque"  nazista  ’!?•'’  Adiantam  que  os 
no  mesmo.  Em  terra,  as  romuni-  decidido.»  a  detonde:  ’  f-  -  ' 
cações  alemà.s  estão  cortadas,  ul^mnlana  e  n  Crlmela  c 

com  cxceçno  de  uma  única  v1a  f-onslrulnclo  f^-II.caçc- 

bastanté  prccaria.  poderosíssima.». 

RUMO  A  PEREKOF  Mos-  A  REPRESA  DO  DNUriF  - 
cou,  16  (U.  P.l  —  As  tropas  rus-  Moscou,  16  iINS>  —  O;  rusioí 
sas  que  capturaram  Zaporozhe  sc  assenhorearam  da  represa  dé 
avançam  vortiglnasamente  na  dl-  Dnleper  com  a  captura  de  Zapo- 
rcção  do  Istmo  dc  Perekop.  afim  rozhe.  Essa  represa,  na  verdadt 
de  cort.ir  n  retiraria  do  exército  nào  mais  existe  porque  o.»  .sevtí- 
alemão  dn  Criméia.  Segundo  se  t.lcos  a  destruiram  para  que  nao 
diz.  0  alio  comando  alemão  jã  calssc  nas  mãos  dos  nazislãs,  ns 
compreendeu  o  perigo  que  amea-  anterior  luta  defensiva  .teora 
ca  n  exército  nazista  da  Crlméla.  adiantam  que  .será  Inlcl.vãa  a  .'•'•i 
pnls  0  me.smo  ejtà  começando  a  reconstrução,  tonto  malí  que  b'* 
‘  planos  de  elevar  um.a  iMilrn  n 

E’  A  BATAlJlA  DA  ALEMA-  mesmo  local,  ainda  nmlor  dc  q'' 
NHA  —  Moícou,  16  lU.  P.)  —  A  o  antiga. 


m2h(fkãS 

IM  T00A3  A3  LIVRA.RIA5  ;  Herdeirai  convocadai 


E.stéo  cham«d8.»  so  Juízo  ô‘  .Auii- 
toria  de  Guerra,  pars  regularizarem 
os  proceteos  de  montepio  militar  em 
que  são  partes  as  seguintes  pessoas: 

Sras.  L«va  Teixeira  de  ÕlUelra, 
Maria  Mala  Nobre  do  Vale  Guima¬ 
rães,  Isabel  dos  Santos.  Antonla  dos 
Santos,  Conceição  dos  Santos,  Cor- 
dalla  Marciano  de  Freltís.  Judite 
Amaro  Costa  e  Emllla  de  Souza  Bar¬ 
bosa.  todas  viuvas  e  irmãs  de  vários 
oficiais  e  praças  falecidos. 


Solidariedade  a  Salaiar 

RECIFE.  15  I  Meridional'  -  A  co¬ 
lônia  lusitana  domiciliada  r.“ft*  ca¬ 
pital  enviou  ao  sr.  Oliveira  Salazar 
um  telegrama  em  que  expressa  a 
sua  solidariedade  á  atitude  do  gover¬ 
no  português,  relatlvamcnte  h  ce¬ 
dência  de  bases  nos  Açores  á  Grã 
Bretanha 


FEOFRIEDADE  OA  6.  A. 
OLARIO  DA  NOITE 

DIRETOR: 

Aostregeallo  de  .Athuvúe 
GERENTE: 

Argemiro  S.  Bulcãa 

TELEFONES:  SecreUrla  — 
42-2606  e  42-6131 ;  Reportagem 
4*  Pellcia  —  42-8615  e  12-0211 ; 
■a^o  —  42-8516  r  42-16.58; 
Gerencia  —  43-1818 ;  Tubll- 
cldade  —  43-7284. 

BXDAÇAO;  Rodrigo  Silva,  12- 
1»  udar;  OFICLNA8:  Rodri- 
la  6Hvp,  12-2’’  andar;  GE- 
KEBICIA:  Avenida  Venezuela, 
48-1°  andar. 

ABIMINIBTRAÇAO  E 
PUBLICIDADE  í 
Avenida  Venezuela,  43 
Preço  daa  uslnaturax 
DUAS  EDIÇÕES 

Ano .  CrS  iZO.OO 

SesBestr» .  Cri  65.00 

Trlmeilre .  Cr$  40,00 

UMA  EDIÇÃO 

Ano .  .  rr$  15,00 

Semestre  ..  .  ..  fr.S  4(1, nn 

Trimestre .  f.rv  25,00 

NÜMERO  AVULSO:  CrS  0,40 
em  todo  o  Bra.»il 


SRS  CON.siTmTORr.S 


roín  «nlr  rm  Barra  .M.mvv  E  ila  Rlnl  e  Felirlra»  rni  B.irra  Man».T 
lE.  dn  Rio)  r  ln)|l.inàpnll»  lE.  de  8  Piiulol  r  F.srrilnrln»  iiesla 
i-apilal.  á 

AV.  ALMIRANTE  BARROSO,  72-12*  onda; 

produr  ; 

Tubo»  dr  frrrn  fundido  rcnirifuçatlos.  dos  dlànirlros  de  2"  a  20" 
psr.i  alto  pressão  Tubo»  para  gú»  e  esgolos.  Pnsles  de  ferro  fundido 
desmonlavrts  em  seeçées  de  2  metro*  de  8  a  8  melros  de  comprimento, 
para  linhas  de  transmissão  e  Iluminação 

Peçiiv  espeeials.  conexões,  registro»,  válvulas,  etr 
Ferro  guza 

AGENCIAS  EM  TODOS  OS  ESTADOS  DO  BRASIL 


5Ríínquite«tosse 

ROUQUIDÃO?. 


Racionamento  da  carne  verde 
na  Baía 

CIDADE  DO  BALVADOft,  15  )Mp- 
rldlonaD  —  O  comisaarlo  de  Abas¬ 
tecimento  dçclaroii  n  Imprensa  que 
se  fará  cm  breve  o  racionamento  da 
carne  verde,  com  o  iibjellvo  de  so¬ 
lucionar  n  crise  que  sc  apresenta  ne. 
distribuição  do  produto.  Em  média 
deverá  scr  distribuído  um  millo  de 
rarne  para  cade  grupo  de  cinco  pes¬ 
soa  e. 


End.  Telerãfica:  B.ARDARA 

A  CIA.  METALÚ  RGICA  BARBARÁ 


oa.  LAURO  MONTEIRO 

FsrErMi.i.^^TA  ní  n.i.virA  rMAsni. 

r4>n«tillRq;  S»».,  -«  Kiu 

Almlfante  narmn*.  VI  •  M  indat.  tal» 
•Dl  —  7«l«rRn9f 


fomerrdnrn  de  toda»  a.»  repartições  cspeplaltiada»  em  emlços 
de  aguae  e  esgotos  do  Bm.sll 


DIÁRIO  DA  NOITE 
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Noticias  Militares 

Civis  chomados  com  urgência  à  P  C.  R. 
—  Oficiol  chamado  com  urgência  ao  ga¬ 
binete  da  Diretoria  das  Armas 


domingo  no 

K  4LEIDOSCOPIO 

Mais  uma  notável  audição  do 


Então  sendo  ctiamndog  ao  Arquivo 
da  l*  Clnscrlçáo  de  Recrutamento 
devendo  entender-se  com  o  tenente 
Dagoberto,  us  seguintes  cidadãos 


Augusto  Josephlno,  Jorge  Pereira, 
Argemlro  Moreira.  AUbacyr  Corria, 
Adiiemur  Suares  dos  Santos,  Aris¬ 
tóteles  Alvngem  Zachnrlas,  Amadeu 
Suares.  Abilks  dos  Santos,  Jorge 
Pereira  dc  Arauju,  Amaro  dos  Reis 
Curvulbu.  Juuciulm  Vlrglnu  dos  San¬ 
tos.  Aniunlu  ButlsUi  dc  Menezes, 
Aníbal  Brito  de  Araújo,  José  Morla 
de  Souza  Sabrlnho,  Alexandre  Au¬ 
gusto  de  Almeida,  Marianu  Soares  do 
Amaral,  Jorge  Rodrigues  Chaves.  Jú¬ 
lio  dos  Santos  Paiva,  José  Rodrigues 
dos  Santos.  Alfredo  de  Souza  Tava¬ 
res  Alllno  Palmeira  da  Silva,  Alber¬ 
to  da  Silva,  José  Inaclo  de  Oliveira, 
Artur  Cavalcanti  Pires.  João  Fran¬ 
cisco  João  Alves  Ribeiro,  Albcrtlno 
Ooiiçulves,  Joaquim  PImcntcl,  José 
I  Ferreira  Coimbra,  Jo.sé  Cupertlno  de 
1  Oliveira,  João  Baltóta  dc  Oliveira, 
]Jurane7.  Vasconcelos  Silva,  José  Pe- 
'dro  da  Fonseca,  Arnoul  Ferreira  de 
Cavalaria,  José  Antonio  da  Silveira. 
Adhcmar  Homero,  José  Moreira  da 
Silva.  Alencar  Dias,  José  Luiz  dc 
Carvalho,  Joaquim  de  Freitas  José 
Maria  Maurício.  Alallba  de  Ollveüra. 
Alncrino  dc  Oliveira.  José  Chrlsplm 
dos  Santos,  Job  Nunes,  Jovellno  An¬ 
dré  Albano  Nunes  da  Silva,  Eurlco 
da  Silva,  José  Dias  de  Oliveira,  An¬ 
tonio  Geraldo,  Almlro  Ferreira,  Isa- 
tas  Mendes  de  Gusmão,  José  Rodri¬ 
gues  de  Sá  Fillio.  Izldro  Alves  Bar¬ 
celos.  Joaquim  Manuel  Vleenet,  An¬ 
tenor  Ricardo,  Altplo  Coelho,  Janua- 
rlo  Gomes  do.s  Santos.  Osvaldo  José 
dos  Santos.  Nllton  Terlullano  dos 


Bantos,  Augusto  da  Costa.  Antonio 
Pe^o  Viana,  Antonio  Thlago  dc  Si¬ 
queira^  José  Cardo.so  de  Azeredo, 
Antonio  Pontes  Rezende.  Antonio 
Rosa,' José  de  Souza.  Izaac  Urbano 
Sanches,  Alexandre  Ralnho,  Joaquim 
de  Souza  Rocha  Junior.  João  Gomes 
Tavares,  Arthur  dos  Santos,  Arlhur 
Trajano  dc  Campos.  Arllndo  de  Sa 
Rocha.  Joaquim  Eduardo  «Ic  Oliveira, 
José  Francisco,  Antonio  dos  Santos. 
Alvino  Inácio  da  Silva,  Jovlto  José 
Pereira.  Jalr  Vlccne  de  Souza.  João  > 
Batista  dos  Santos,  José  de  Oliveira 
Topson,  Amaury  Ferreira  Tavares. 
José  da  Silva,  Antonio  Lopes  Mar¬ 
tins.  Nelson  José  do  Souza,  Yrurã 
Gonçalve.s  do  Bosnrlo.  Casemlro  Mar- 
I  ques,  Aracyno  Jardim,  João  Rodrl- 
Igues.  Alexandre  Ferreira  de  Mallo.', 

I  Domingos  Ribeiro  de  Souza,  Jose  Mi- 
Igucl  dc  Arnujo,  Haroldo  Pacheco  de 
Oliveira.  Osvaldo  dc  Oliveira  Mar- 
tln.s,  Agenor  dos  Santos.  José  Porto 
■  da  Casta  Filho.  João  Liigáo.  Henno- 
igonlo  da  Silva,  Honorio  Alberto  dc 
'  Santana.  Alcides  Pires.  Jonalhas  Son- 
re,s.  Arthur  José  Siqueira  c  Antonio 
Manhfics  Campos. 

CHAMADO  COíI  liRGESLTA  AO 
GABINETE  DA  DlUETOniA  DL 
ARMAS 


DIRCINHA  BATISTA' 


oferta  da 


Os  Tecidos  Marca 


fiibrlrados  pelo  rnlnníflrlo  e>tZlon 
•--i-rr»  de  Metlo,  S.  de  ferns-ii- 
biico,  pel»  Companhia  llnlâo  Mi-r- 
•'antn.  Fiação  e  Terldo\,  Je  AI.I- 
coas,  pela  Companhia  Textil  illlion 
neierra  dc  Mello,  de  Mina*  Urrais 
e  peU  Companhl.i  riaçlio  f  Tece- 
laçem  Beeerra  de  't«l|n.  ilii  '•■.(.'•'(i 
do  nlo,  pela  perfelcftn  de  sen  In- 
hrlro,  brlera  de  suas  piidtim  lei  ns  e 
Mxidea  de  suat  rores,  ronqulsl.ir.im 
os  mereadn»  narlonaU  e  eilrihRelrns, 

nUA  O.t  AI.KANIIEU.S  N."  111 
I’  e  3“  andares  —  Telefones: 

Z3-107J  e  43-9257 

^  i;nd  TelfJ  ••DEZKnMEI.Lll" 
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Esta  sendo  chamado  com  urgên¬ 
cia  ao  Gabinete  da  Diretoria  das 
Armas,  o  tenente  Demóstenes  de 
Carvalho  Rocha. 

AVLSO  DO  MINISTRO  DA 
CIIEKRA 

O  ministro  da  Guerra  em  aviso 
.de  ontem  determinou:  "As  dlsposl- 
I  çòes  do  aviso  2294,  dc  7  de  setem- 
bro  ultimo  (D.  O.  dc  22-9-194.ti 
sáo  extensivas  aos  empregados  con¬ 
tratados  por  firmas  brasileiros  que 
SC  encarregam  de  obras  de  caratoi 
militar,  de  lntercB.se  para  •  segu- 
!  rança  do  conllnciUc.  Para  a  devi¬ 
da  fiscallzoção  os  comandantes  das 
Regiões  Militares,  serão  Informa¬ 
dos  oportunnmcnlc.  pela  Base  Na¬ 
val  dc  Operação  das  Estados  Uni¬ 
das  lU.  S.  NBV.al  Opcranllng  Ba¬ 
se  i  quanto  aos  nomes  das  referi¬ 
das  firmas. 

ESTÁDIO  DA  ESCOLA  .MILITAR 
DE  REZENDE 

Pelo  diretor  dc  Engenharia  foi 
aprovado  o  iirojcto  organizado  para 
I  a.s  arqiilhnncuilaB  e  pavilhão  de  de- 
1  pendências  du  F.stadlo  da  Escola 
'  Militar  de  Rezende,  timdo  ntitorlza- 
I  do  .Mia  execução  dentro  dos  credt- 
!  tos  concedidas. 

VAI  comandar  o  11"  R.  I. 

Por  ler  de  .seguir  para  Sáo  João 
D  EI  Rei,  onde  comnndarã  o  11"  Re¬ 
gimento  de  Infantaria,  apresentou- 
,  SC  0  coronel  Dclmlro  Pereira  de  An¬ 
drade.  Também  npresenlou-se  por 
ter  sido  de.sllpado  dc  adido  á  Di¬ 
retoria  dn.s  Armas,  por  ler  de  reu- 
nlr-sc  nn  mesmo  Rer.lmcnlo,  o  ic- 


NOVAS  INSTALAÇÕES 
ASSEMBLÉIA  COM  GONÇALVES  DIAS 
A  ESQUINA  DA  "CASA  LÚ" 

PRG-3  —  RADIO  TUPI 


Car- 


AVISO  IMPORTANTE 

FRATERNIDADE  DO  FOLE 

A  6.  B.  C.  irradiará  íioje,  idbado,  de 
lONDRES,  das  21,30  ds  21,45  horos  (hora 
Hiiibiiiihii  do  Rio),  a  cerimônia  da  entrega  a  batismo, 
pelo  Embaixador  do  Brasil  em  Londres, 
S.  Excia.  Dr.  Moniz  de  Arogõo,  de  nove  ovíões 
"TYPHOON",  formando  o  esquodr/lho  brasileira  do  FOLE. 


H,  G.  WELLS 


EM 


r  sátirã  d 
ipre  contr 
e 

TODAS  AS  LIVRARIAS  —  EDIÇÕES  "O  CRUZEIRO" 


Cinema,  doces  e  brinquedos  nos  Hospitois 
S.  Sebastiõo  e  S.  Froncisco  dc  Assis  —  Nas 
ilhas  de  Poquetó  e  Governodor 


SOK  9 


^  POSSE  DO  CORONEL  FRANCISCO  BORGES  DE  OLIVEIRA  NO 
COMANDO  DA  ESCOLA  TÉCNICA  DO  EXÉRCITO  —  ReaJizou-se, 
oflleni,  com  o  presença  do  represenlanfes  do  ministro  da  Guerra,  dos 
7*B*fola  Emílio  Esteves,  Pedro  Cavalcanti  e  Cristovão  Barcelos,  res' 
pwllvomcniB  comandantes  do  Primeiro,  Segundo  e  Terceiro  Grupos 
d»  Região;  generais  Mouricio  Cardoso,  comandanie  da  Primeira  R. 
Mj  fluxo  de  Coslro,  diretor  do  Molerial  Bélico:  Isauro  Regueta,  dire¬ 
tor  geral  do  Ensino  e  oulros  oJlas  outoridodes  míHiares,  a  cerimonio 
de  posse  do  coronel  Francisco  Borges  de  Oliveira  no  comondo  da  Es¬ 
cola  Técnica  do  Exército.  O  cliché  reproduz  um  aspecto  da  solenidade 


Hoje :  MEDICINA 

Médicos  mais  unidos 

Dr.  Murilia  Cordoso  FONTES 


Crime  brutal  no  Bar  Nacional,  em  S.  Paulo 
_ Preso  cm  flagrante  o  assassino  —  De¬ 
talhes  da  ocurrencia 


H,.A  ciipanlcipnçãe  tia  caravan.v  q,i>;  vt.sttou  Juiz  dc  Fora  c  Belo 
b  f*''!'lltou-mo  esta  crônica  nascida  d»,  «.viisiasiuo  de  ver  que 

Ivni  '"'**^<*  se  agigantado  naquelas  duaa  cidades.  Preciso 

AíÍih'*’  '1'*®  Iniciativa  particular  multo  concorreu  para  que  a 
Medica  naqueles  centros  mlnelro.s  fosse  enriquecida  de  ma- 
j"  •'*'***'  wsas  dc  anude,  ambulatórios  e  sanatorlos  para  tuberculose.  In- 
a  Capital  da  Republica  que  deveria  ser  o  padrão  dos  cra- 
butr desse  Hpo.  ticcresce  ante  as  conquistas  inedlro-so:lals  dos 
da  Confederação.  Possuímos  cm  nossa  capllat  poucos  .ser- 
twi  "''^PUiilares  dc  iniciativa  privada,  que  podem  ser  apresentados 
•'0  norma  riu  como  exemplo.  Verlflca-se  também  cm  nos.so  melo  pouca 

(Conlinúa  na  7“.  pag.) 


S.  PAULO.  35  fMerldional  Nu 
Bar  Nacional,  ã  rua  Santa  Eflgenln. 
reglstrou-se  Impressionante  duplo 
homicídio.  O  comerciante  Joaquim 
dos  Santos,  de  42  anos.  depois  de 
discutir  acaloradamentc  com  os  seus 
soclos  Julto  da  Silva  Carrelus,  de 
35  anos,  e  Rangel  Sarub.  dc  34, 
[Mr  questão  da  liquidação  de  sua 
parte  na  sociedade  agrediu-os  a 
gulpes  de  faca,  ferlndo-os  mortal- 
incntè. 

As  vitimas  não  puderam  esboçar 
qualquer  defesa,  e  poucos  Instantes 
tiveram  de  vida.  Rangel  tol  atin¬ 
gido  no  ventre  e  na  perna  direita 
enquanto  que  Jullo  era  atingido  no 
peito  e  iiü  coração. 

CORREU  PARA  CHAMAR 
A  POLICIA 

A  confusão  estabeleceu-se  no  In¬ 
terior  rio  bar  e  o  criminoso  apro- 
vettou-sc  para  fugir.  Rangel  Sarub. 
iião  resistindo  aos  ferimentos  que 
recebera,  fnleccu  minutos  depois  de 
ler  sido  golpeado.  Jullo  correu  para 
B  porta  da  casa  e  apesar  de  ferido 
gravemente,  teve  (orças  para  cami¬ 
nhar  alguns  metros  na  rua  preten¬ 
dendo  pedir  providencias  da  policia. 
Entretanto,  também  não  resistiu  -\ 
lesão  e  caiu  morto. 

PRESO  POR  CM  GUARDA 

cmL 

A  cena,  como  cra  natural,  provo¬ 
cou  Intenso  movimento  na  rua  San¬ 
ta  Efigenla.  Varias  pessoas  corre¬ 
ram  no  encalço  do  criminoso  3, 
quando  este  chegou  á  rua  Barão  de 
Piracicaba,  foi  alcançado  por  um 
guarda-civil,  que  lhe  deu  voz  de 
prisão.  A  autoridade  dc  plantao  na 
Policia  Central,  sr.  Guilherme  Pi¬ 
res  do  Albuquerque,  informada  do 
que  ocorrera,  esteve  no  local,  to¬ 
mando  as  providencias  que  o  caso 
cxiela.  Joaquim  dos  Santos  foi  con¬ 
duzido  ao  cartorlo  da  Policia  Cen¬ 
tral  c  autuado  cm  flagrante.  A  po¬ 
licia  não  conseguira  saber  nenhum 
detalhe  ligado  aos  antecedentes  d.v 
trciKodlA  •  íoí  InfoTJnâÇÔfiê  d® 


Joaquim  d(«  Santos  que  a  origem 
da  tragédia  foi  conhecida. 

ESTAVA  A  MARGEM  DOS  NE- 

GOriOS  FEITOS  POR  SEUS 
SOLTOS 

Ainda  bastante  exaltado  e  iieiTO- 
so.  Joaquim  chegou  ã  Policia  Cen¬ 
tral  para  pre.stnr  declorações.  c  as¬ 
sim.  a  rcixirtagom  do  “Diário  de  8  ' 
PiiUlo"  pode  conhecer,  pelas  suas 
informações  outros  detiflhes  ligadas 
á  Irn^edla.  Disse  ele  que  montara 
0  “Bar  Nacional”,  tendo  como 
socio  Jullo  da  Silva  Carrclos  e  ultl- 
mamente.  vendo  que  o  capital  devia 
ser  ampliado  e  diante  das  necessi¬ 
dades  que  foram  surgindo,  foi  obri¬ 
gado  a  fazer  um  emprcstlmo  de 
5.090  cruzeiros  em  uma  ca.sa  ban¬ 
caria. 

Esse  dinheiro  foi  empregado  pura 
satisfazer  compromissos  assumidos, 
porem,  a  situação,  há  ((uatro  meses, 
se  agravara.  Entendendo-se  com  Jii- 
11o,  chegou  á  conclusão  dc  que  deve¬ 
riam  acoltnr  um  outro  socio.  e  a  es¬ 
colha  dc  ambos  recaiu  cm  Sarub.  Ju 
11o  ficou  encarregado  de  dirigir  o  bar. 
Sarub,  participando  da  .sociedade  — 
segundo  disse  Joaquim  —  começou  a 
ter  influencia  deelsiva  c  posição  de 
mando.  Sem  dinheiro,  mesmo  por¬ 
que  empregara  suas  economias  no 
bar,  Joaquim  conformou-se  com  o 
que  se  passava,  manifestando  ha  al¬ 
gum  tempo  a  vontade  de  deixar  a 
sociedade,  o  que  correspondia  ao  de¬ 
sejo  de  seus  antigos  companheiros. 
Picou  estabelecido,  então,  que  ele 
receberia  7.500  cruzeiros,  referentes 
ã  parte  que  lhe  cabia.  No  dia  10  de 
outubro,  conforme  fora  combinado, 
ele  esteve  na  casa.  pretendendo  re- 

(Continúa  na  7",  pag.) 


A  Legião  Bi  iisllMra  dc  Assl-slcnclii. 
de  acordu  rom  o  programa  que  or¬ 
ganizou  para  a  “Semana  da  Crian¬ 
ça",  em  colaboração  com  o 
mento  Nacional  da  Criança  do  Mi¬ 
nistério  da 

hoie  iis  seguintes  ícstMniiaw- 
A*s  9  horas  —  dlslrlbulçíio  de 
quedos  e  sessão  dc  cinema,  no  Ha  - 
pilai  S.  Sebastião;  és  14,30  horas  - 
distribuição  de  brinquedos  e  sessão 
dc  cinema,  no  Hospital  S. 
de  Assis;  ás  16,30  horas  —  distribui¬ 
ção  dc  balas,  no  Sodallclo  da  Saern 
Família,  e  às  21  horas  -  ®“- 

Icne  de  encerramento  da  Semana 
da  Criança”,  no  Escola  Nacional  de 
Musica. 

NAS  ILHAS  DE  FAQUETV  E 
GOVERNADOR 

O  dia  de  hoje,  que  marca  o  enccr- 
romenlo  da  "Semana  da  Criança  , 
terã  seu  maior  movimento  nas  Uhas 
de  Paquetá  e  Governador,  cujos  pe¬ 
quenos  habitantes  serão  homenagea¬ 
das  com  um  variado  programa  de 
diversões  e  farta  distribuição  de  ba¬ 
las  e  bl.scoltos. 

Os  menorcF  residentes  na*  una 
Paquetá  terão  sua  festa  no  Prev-en- 
lorlo  D.  Amella,  onde,  em  colabora¬ 
ção  com  a  Fundação  Atalpho  de  Pai¬ 
va,  0  Serviço  dc  Proteção  a  Menores 
da  L.  B.  A.  farã  realizar  o  seguinte 
programa:  às  8,45  horas,  missa  cam¬ 
pal:  10  horas,  ginastica  recreativa; 

11  horas,  almoço-merenda;  11.30  ho¬ 
ras,  sessão  dc  circo  com  os  anktas 
da  Empresa  de  Diversões  Vitoria; 
1250  horas,  distribuição  de  balas  t 
biscoitos,  e  13  horas,  encerramento. 

Para  a  condução  dos  convidados 
foi  escolhida  a  barca  que  partirá  do 
Cáls  Pharoux  ás  7  horas  da  manha 
c  0  regresso  a  esta’capUal  se  darà 
na  barca  que  deixará  a  liha  ás  15 
horas.  .  ,  . 

Na  Ilha  do  Governador  a  festa  das 
crianças  será  realizada,  com  a  cola¬ 
boração  do  Ministério  da  Aeroijauti- 
ca,  na  Base  Aero-naval  do  Galeão  e 

Enveiienou-sc  no  café 

Não  se  conhecia  ainda  até  ao 
amanhecer  dc  hoje  a  identidade 
completa  do  tresloucado  homem. 
Era  cift  conhecido  pela  alcunha  de 
"Peitudo",  que  aparentava  ler  uns 
30  anos,  entrou  no  café  Ollvelrense, 
ã  rua  Campos  da  Paz.  200.  Pediu 
cerveja.  Bebeu  dois  copo.s.  E  dai 
alguns  momentos  estrebuchava. 

Socorrido  pelo  garçons  do  estabe¬ 
lecimento.  estes  logo  pressentiram 
que  0  Infeliz  estava  agonizante. 
Havia  juntado  ã  bebida  uni  vlolai- 
to  toxico.  E  não  tardou  que  fale¬ 
cesse. 

"Peitudo",  que  segundo  a.s  nrl-  , 
melras  Informações,  era  empregado  j 
du  casa  Byngton,  leve  o  .seu  cada-  ' 
ver  removido  para  o  necrotério  do 
I.  M.  Legal. 


obrdecci  A  au  .si.-galiile  inugramn;  tia.’: 
8.30  ãs  lU.l.-i  horas,  le.sta  csimiTlvu; 
d«5  10,3(1  ãa  11,30  hura.s,  banho  do 
mar  c  de  piscina  ;  das  11,45  ás  12,30 
horas,  se.ssãfj  de  cinema,  e  às  13  hu- 
ras,  feljimda. 

A  partida  dus  coiivlriadci.s  scrã  na 
barca  que  deixara  o  Cáls  Pharoux  ás 
i),30  horo.s  e  o  regresso  na  que  parte 
(ta  Ilha  do  Governador  depois  das 
14  horas.  Nos  lnlci-7’alos  das  íc.stlvl- 
dades  acima  serão  fritas  as  distribui¬ 
ções  de  bnlas  e  blscoUoi  aos  menore.’: 
presentes. 


nciitc  coronel  Florenelo  .Fusé 
neiro  Muiiiciro.  e 

ESUOI.A  IlE  TUAN.S31IS.SOES 
O  ministro  da  Oiirrra  iippjvou  u 
liropostn  tio  ftmnind.oMle  da  Escola 
de  Transmissões  para  uue  .'■ejam  I 
matricuindas  no  C<irso  A,  sem  pre-  i 
juízo  de  .suas  íunções  e  ludependen-  ; 
te  dn.s  malrlciilns  flx.adas  para  | 
nquclc  ciir.so,  as  oficiais  de  Eiigc-  I 
nharla  in.slrulnre.s  dos  rtirsos  D  e  • 
Bl  daquele  Estabelecimento  ruio 
possuldore.s  du  cur.«o  de  e.-.peciall- 
zação.  ' 

OFICIAL  POSTO  .V  DISPOSIl  \0 
—  Foi  posto  ã  dtspnslç:iu  rio  i;en''- 
rnl  Anior  Ti  lxidra  tIoK  .Snnlfis  o 
primeiro  tenente  dc  infantaiiii  Joao 
L.anes  da  Silva  I,i'al. 
RErO.MKNTI.\(,'AO  1*0  IHIUTOU 
DE  SAUDE  DO  EXEKC  ITO 
Pelo  diretor  de  Saude  do  Kxcrrl- 
to  foi  recomendado  ãs  Jiinio.s  .Mill- 
lorre  de  Saude,  nos  caso.s  iirevlMos 
pelo  nrtlto  215  do  Código  d  ■  Ven- 
elmeiitos  c  Vanioqens  do-,  .'.lllin!- 
ros  do  Exército,  compleia-ein  n  m-'i 
pnreeer  deeliirado.  er.nfo.-oie  r,  cn  i 
o  que  .se  c.niem  nu  iuiim  r-i  I.  do  le 
ferido  iirllu  '. 

niNSf.fiiTii  \M  i'i  i!vn.">M> 
pclii  (i:i'>-’iir  d'-  líet.inlUo  •'  V-I  . 
nnai'i.1  Ioimmi  cuicedldic.  (nniii-- 
Ai-:.  paru  ur>j..,r  o  re.vto  tlu  trairin-. 
iiii  Sfio  P.iidu  ■  Porto  Unuio 
la  Calarlna'.  n‘'|'ecinail,rnie  o  I" 
Hiitallmo  tie  Piinictieiror  e  w-mindo 
tenente  vcl  U.icio  Gul.ern'x  da  Sd- 
\elni.  rlnr-sll lendo  lio  fi"  R.  M  M. 
APRESF.NTOl -SE  V  .SEUUI  TA- 
I  KIA  GEIt.tl. 

Por  lerem  .sidt»  deaignailur.  ns.'U«- 
I  lrnle.s  do  AdUlo  Miliiar  u  Emlnixa- 
Ida  dos  K.studo.'-  Unidas,  .iprcsenla- 
I  ram-se  a  .Seeri-larlii  L'r:il  (lo  'Ilnl  - 
'  (crio  da  liiirnu  o  major  Lincnlii 
0‘Biien  e  eapliãcs  Aiulrew  P.  Ftu- 
eier  c  Horacc  C.  Peterson, 

A  NOVA  SE’I)E  DA  ESCOLA  DE 
INTENDÊNCIA  DO  lCXE'R(:iTO 
Em  oficio  dirigido  ã  Diretoria  de 
Inleiidenda,  o  eomnndanii'  da  Es- 
eoln  de  Intendência  do  Exército,  co¬ 
municou  que  0  citado  esinbeleclmen- 
le  de  cn.siuo  Jã  .se  encontra  Insta- 
iudo,  (Icflnltlvamcnte.  em  sua  nova 
,sédc,  ã  rua  Barão  de  Mesquita, 
.\PRESEVTOi:-SE  A'  IIIUETORIA 
DE  INTENDÊNCIA 
Aprcsenlou-.se  á  Ulrcriorla  de  fn- 
ler.dcncla.  por  ler  de  seguir  para  São 


Paulo,  a  .serviço  da  Sub-Dlretorla  de 
flubslstcneía  rio  Exército,  o  coronel 
Jasé  Amado  Coimbra. 

OITCIAIS  POSTOS  A*  DISPOSI¬ 
ÇÃO  D  OrOM ANDANTE  DA  1*  RE¬ 
GIÃO  311LITAK 

Foram  postos  ó  (li-sposiçâo  do  ge- 
r.crui  Mascarenhns  de  Morae.i,  com 
piejulzQ  das  funções  que  estejsm 
dc.scmpcnhnndn  atualmente,  os  se¬ 
guintes  oficiais: 

I  Arfiliiari.i  —  Tenente-coronel  Luiz 
|Bnn;a  .Murley:  majores.  ArlsUldes 
lEspollolr  Umtilrrrii.  Manuel  Campos 
de  A.ssumpeão  c  Pedro  Conceição; 
Cnpli.ãrs  Etlsnii  de  Figueiredo.  Celso 
I  de  .  Azevedo  D:'llo  .Santos  e  Paulo 
•Fi  rreira  Pará  e  n  l"  tenente  José 
Maria  Roíiiaucera . 

I  lrifaiit.iru  Major  Tailz  Gonzaga 

’dri  Roeha;  ra)»ltaes.  .SiUlo  de  Melo 
C  iiil.  C.’rtns  de  M.-ira  .\talos  c  Rel- 
iioldt;  d«  Olive-ra  Pds  rol"  tenente 
.Celifucli*  IJaiituii  üc  Palll.a  Avcll- 

I  110. 

I  Covilarl.i  Cipllãe':.  Rdlo  Bar- 

j  bf.,-'..»  rinitulln  e  rillhi^nn  Pi.*:í,sanha. 

1  Ingeoliurlii  Capilíui  Francisco 
riniielro  B.-irri-  e  o  I"  Iciicnte  Kcr- 

\-{-  B^-de-idr-  ririvr,«i. 


PERFUMES 


DÁO  PERSONALIDADE 


EigOi 


0 

(!ii  a<;u<'3ir 

Coinimlea-!'.o.<  n  Seti  lçn  dr  Raclo- 
nanii-ico  'la  Mobilização  Economlra, 
per  inieriivdio  du  .õgenrm  Nacional; 

]  I  -  n  .>j(  reiço  de  Raelonamcn- 
le  dl  Meblilzmrão  EriUlomlti  ftu  pu- 
blicu.  para  eonhiTlniento  da  popula¬ 
ção.  que  n  11"  período  do  rnclulia- 
ménto  (lo  nçuear  serã  o  de  16  a  31 
de  outubro  bidu.slve. 

11»  —  A  Ouota  Fixa  é  de  1  quUo 
e  valerá  cxclu.'ivamcntc  durante  esse 
pcrloílü. 

III)  —  A  aquisição  de  açúcar  du¬ 
rante  es.sp  li"  período  somente  será 
feita  mediante  n  uso  dus  cupões  & 

I  ele  correspoiidente.s. 

1  IVi  —  O  eoiiMiinidor  .'õ  poderá 
ndmilrtr  n  iieiiein  de.oaeiindo  um  ou 
mais  eiipôrs  iiim  '•  lutnl  de  quotas 
'  rf|Ulvalenie,‘;  ii  f|wiinildnde  desejada, 
Oii  rii|a(ra  (K-veip  j.er  dcsloeudos  pelo 
consmuldiir  n  vLih  do  foniceedor. 

Vi  0.5  (vtiibelifimeid-i.s  de  baW- 

ineão  011  us . .  I  hi^spllals, 

I  tisilns.  pfid.in.'».!.  irafés,  rc.Maurantes, 
I  pensões,  eolepli.is,  cte.»  adquirirão 
'  Bçueni'  medlaiiie  o  uw  das  caderne¬ 
tas  que  são  iicpulinres  a  esse  Upo  de 
consumidor  (colellvoi." 


Economia  de  Guerra 

Faça  sua  barba  com  o  sabonete 
“Lanol",  que  'ale  pnr  qualquer  sa¬ 
bão  especializado  e  é  mais  baralo. 
Experimente  e  verá! 

0  preço  (I.1S  frutas 
nacionais 

o  coordenador  da  Mobilização  Eco¬ 
nômica  R.sslnou  a  scgut*!te  portaria; 

"1  —  Ficam  delegados  á  Comlssáa 
Executiva  das  Frutas,  criada  pelo 
decreto-lel  n.  5.532,  dc  28  de  tnalo  de 
1943,  os  poderer  para  fbtar  os  pre¬ 
ços  para  venda  das  (rutoB  nacionais 
no  Distrito  Federal  e  Estado  do  Rio 
de  Janeiro.  II  —  Dos  preços  que  fi¬ 
xar  ou  alterar,  a  Comksão  Executiva 
das  Frutas  dará.  antes  dc  sua  publi¬ 
cação  e  entrada  em  vigor,  clencla  ao 
Setor  Abastecimento." 


DR.  ELIAS  GREGO 

fhrft  do  Ambulalnrlo  de  DinecolocU  do  H.  Gafrce-Giibile  " 

Geral  -  Gineeologla  -  Fartos.---  CINELANDIA  -  F.DIF  GLORIA. 
8"  .indar  -  Tclefonr:  22-7427  -=-  He  1  is  4.  Rcslõenrla.  CO>ni,  UL 
nONFIãl.  Iil3  —  Telefone:  3»-0Hin 

- - 


QuIUiuUnba,  o  Imponente  bolcl  e  szu 
bftlrra-JnrUlin.  cm  conalruçao  noa  pro¬ 
ximidades  do  PctrõpoÜB.  tnctuiu  no  rol 
doa  seua  vblUnitea  llvislrea  e.  oxcla.  >i 
general  Arturo  Rawann  embaixador  dn 
Argentina  Junto  ao  nosso  governo. 
Acompanhado  de  umii  comitiva  compos¬ 
ta  pcioa  ara.  Haul  C.  Mlgnone.  come- 
Ihelro  d"  Embaixada,  Roberto  bomoiU. 
Lui*  Híctor  dn  Toledo,  M.  Vaz  c  D'.\n- 
gclo  Rodrlguoz,  e  da  (liba  deste,  senho¬ 
rita  Helena  D'Angclo.  o  lltistre  mlllt..r 
«  diplomata  argentino  viallou  o  bote; 
a  o  balrro-lardlm  de  QnItnndInbH  e. 
maDlfoatanua-aa  a  rtapeitu  do  qut  Ui« 


foi  dado  a  otraervar.  assim  Be  expressou 
Bti  escrever  no  livro  de  visitantes  ■  — 

"Eata  grnndlosn  Iniciativa  hi  de  con¬ 
tribuir  a  liocer  conhecer  la  grindeza 
y  laa  brlezna  dei  Uraall.  Hn  dr  contri¬ 
buir  larnhlen  M  conoclmtenlo  y  hK-m 
entre  loa  puebloa  de  América,  base  ad- 
Itda  de  la  fnitcrnldnd  que  hacr  fiierie 
cl  (Tontlneille  Americano."  A  ndinh  li- 
traçAo  de  Qullandliiha  homeimuecí  aein 
distintos  hAspedea  efrrerendo  um  al¬ 
moço  ao  embaixador  general  A-M  ni 
RaKBon  a  unm  linda  braçndn  dr  ornnl- 
I  dras  A  siia  dllsta  (Ilha.  acitliurila  Iler- 
cllla  Rawaon. 


Vinie  milhões  de  cruieíros 
de  "Bucha" 

Encaminhando  uma  recomenda* 
ção  ao  chefe  da  Secção  do  Fomen¬ 
to  Agrícola  na  Paraíba,  no  sentido 
de  ser  fomentada,  por  todos  os 
meios,  a  ctiUurn  racional  da  "bu¬ 
cha”,  rccomcmlação,  aliás,  fetta  a 
varias  chcflns  existentes  no  pats,  o 
diretor  da  Dtvl.^Jlo  de  Fomento  da 
Produção  Vegetal  encareceu  a  ele¬ 
vada  Imporlancla  Industrial  daque¬ 
la  matéria  prima,  cuja  planta  pro¬ 
dutora  é  encontrada  vicejando  em 
quase  todas  as  regiões  rurais  do 
Brasil.  Acentuou  que  sómente  os 
Estados  Unidos  consomem,  anual- 
mente  vintc  milhões  do  cruzeiros  de 
"bucha".  São  principais  produto- 
I  res  o  Japão  e  a  índia  Inglesa,  es- 
!  tando  o  mercado  americano  senda 
,  abastecido  pelo  México  e  América 
Contrai. 

^  Os  Jornais  do  nordeste  focalizam 
a  recomendação  do  diretor  d&  Dlvl- 
•xão  do  Fomento  ria  Produção  Ve¬ 
getal  do  Ministério  da  Agricultura 
para  salientar  o  exemplo  do  agave, 
que.  lendo  rnirado  no  pais  como 
planta  ornamental  constitue,  hojt, 
uma  daa  mnlores  riquezas  daquel* 
região. 


DEPoSITOSj- pOei^M^ÇAS  -  CAUÇOES-D^CONTOS 
;'í'v  ÀDM|j<ÍISf RAÇÃO  DE  PKOPRIEÜAptS 
TODAS  AS  OPFRALÕLS  UANCaKIAS 


DIAR!0  DA  NCIT 


Vinle  nomes  par 
substituir  Santa 
Rita  (le  Jarutinsi 


minso.  a.i!  IB  aí  2a  hoia».  '*>"  lainar- 
«taciHr.lf  na  ííI*  ar  HmWwK  l.nf». 

-  Com  a  nir  I«•l1a^^lntí  mirrana 
ran  hoja.  fm  lu®  n  OUinplcu 

CluPí  pr«tar»  jisnlMcjll.a  f.om^napm 
ao*  éíiu  iría  «>cinH  bcíiünieilioa  Joao 
Coelho  Neto.  Lula  Vlnhaln»  »  Ojwalao 
C!c  me» 

Aí  rtanaa*  terín  Inlelo  h»  u  e  mela 
trotas  ) 

STA  TERE2A  P  CLUBE  -  Reall*  i 
m-se.  hoje.  a»  U  hot.ia.  .1  Uiauisur»-  1 
çBo  rioâu  Títea-I  Pucln.i  ChiSe.  A  rua  ' 
Almiram*  A.*i.inrtnno.  n  í£2.  rom 
uma  íolenirli.ie  loo  a  |ir:‘:irt'r.iMii  it.i 
prefi»Itrt  Híunque 
O  progMms  fMA  ii:iun 
Viãlu  M  dcpendruelos  rto  nuíi*.  ti<*- 
moastraçôiís  .iquaiic.i»  e  pro\.ià  rtf  \ 
taçjíO  patrocln-ifUA  p^la  Me- 

iropoiicann  de  Natnçân;  banho  notur¬ 
no  pura  oa  aoclai  a**  ii-  in  hora». 

O  palio  e  <U].’  .*-.1..  ie-  plLclna 

cfio  reaervntlot*  i»(r  p*j;tlr|p.iiitr;È. 


C  A  P  I  t  A  t 

CRS1 2.000.000,00 

Fibal  SAÜ  OAUIO 
Va  Eia  Viíia.  i7,  ãl 
Tel  a-SUJ 


Ritamar  obteve  73  vetos 

SANTA  RITA  DE  JACUTINGA. 
Mlnss  Gertls,  14  (Meridional»  — 
Reallíou-se  noi  salões  do  Clne- 
Teatro  Santa  Rita  mais  uma  reu¬ 
nião  do  Comité  Pró  EmanclpaçSo 
Política  de  Santa  Rita,  sob  a  pre¬ 
sidência  de  monsenhor  Marciano 
Bernardes  da  Fonseca. 

Abrindo  a  sessAo.  monsenhor  Mar¬ 
ciano  deu  s  palavra  ao  sr.  José  Ma¬ 
rinho,  que  expôs  as  finalidades  da 
reunlào,  que  eram  a  de  escolher  um 
nome  que  substitua  o  de  Santa  Rita 
de  Jacutinga. 

Foi  apresentada  por  votaçáo,  pela 
comlssSo,  uma  lista  com  vinte  nomes, 
das  quais  se  destacam  os  .seguintes: 
Bllocla.  Taparuca.  Rltamnr.  Tabntu- 
pan.  Marltiipan.  N11..opa/.ii.s.  luparl, 
Mnrvlnnrsln.  Camala  e  nutras 

Terminados  os  trabslhas.  a  ro- 
mi.ssSn  apurou  ns  seguintes  votos: 

Rllamar  --  73  votos. 

Mareia  nesta  —  42  votos. 

Tanguará  —  11  votos. 

Bltnrla  —  8  votos. 

Alterosas  —  2  votoa 

Malrlla  —  I  volc. 

Marcianopoll-t  —  1  volo. 

Ptnnllianrio  a  i'eunl4o.  n  «"•  ' 

Mendonça  propôs  que  fosse  fundada 

a  Soriedarie  Amigos  d  a.iiii.,  . 

0  que  foi  aprovado  unanlroemente. 

Ainda  por  proposta  do  »r.  A.  Men¬ 
donça  fni  elelin  para  presidente  da 
nova  agremlaçíto  monsenhor  Mar¬ 
ciano  Bernardes  da  Fnnsera. 


sJeMí  RIO  ot  mraac 

.  RiO  d«  CannoL  U  A 
IbL'  ?3íS5Í5  ' 


Ajêada  Ctffoeeihaaa.  a  n»  Ftew^ 
de  MaqaSiáat.  21  trsasTutal  ò  Avt. 
olda  Capaoobsaa  «en  un  eedails 
ferviçe  Sr  eeim  ds  oliupiat  pare  v<» 
pcntJoüar.  Karddo  nptetaf. 


UMA  CONTA  NESTE  BANCO  E  PAGUE  COM  CHEQUE 


BOM  HUMOR  -e'Saa^/  > 


BaCATTOO  EM  CHEOIIK 
EVTTAM.SE  ENGANOS 

p  pqanAA  ns  niNHEiRC 


PAGAHnO  EM  ÇKEOtTA 
'•(Ofrraa  E.STE  RANCO 
‘EVITAM.Sr.  PERPAR  OE  TEMPO 


DR.  CARLOS  CAMPOS 

RAIOS  X 

Hadlfllnslsta  Sn  Serrlcn  Mtdirn  da  l.lRhl 
PRAÇA  IS  DE  NOVEMBRO.  Al-l"  andar 
Edirtcln  Taquara  |Em  trrntr  a  Catedral) 
Telrfena  «-9000 


CEmJA  MALIADa 

0  MALTE  É  UM  OO? 
MELHORES  ELEMEHTOi 
NUTRITIVOS. 


Fernanda  Montei  e  a  estrela  do  novo  "show"  do  Icaral.  a  jfi  es¬ 
treado  brevemente  no  balnearlo  fluminense  Dtzem  que  essa  revliia  é 
tÃo  movimentada  quanto  as  "Cinco  parle.'  do  mundo"  illtlmo  .sucesso 
apresentado  por  Jaime  Redondo. 

A  fologmfla  de  Fernande  Montei,  que  Ilustra  nossa  coluna.  ?  de  Os- 
rar  e  foi  especln Imente  batida  para  •'Shous". 

DE  BOITE 


apitai,  e  sri  .Mana  da  ConceIçSo  011- 
rlra  Oonçalves  dr  Melo.  contratou  ca- 
.imante  n  ar  Joaé  JuIlo  Cavalcanti  da 
■  arvalhn.  lunrinnartn  dn  Mlnlaterln  da 
F.isenda. 

—  O  ar  Alvito  Marquta  Abreu  Fi¬ 
lho  contratou  raiamanto  com  a  senho¬ 
rita  Jurema  Carneiro,  filha  do  sr  Ee- 
berto  Carneiro  e  ara.  Maria  Erilth  Bor- 
aaa  Carnalro 

—  Com  ■  aenhnrlta  Mnlan  Lam- 


Na  peinana  que  hoj»  ar  enrerra.  na. 
ceu  a  mrnida  Lldlce.  lilha  do  noa.* 
conlrad*  de  Imprensa  e  adiogado  d 
(ôro  daata  capital  Oômundo  BeMS  a  d. 
sue  espofa  ara  Irarl  Coelho  Haasa 


ANIVERSÁRIOS 


luncKMnrio  público,  e  de  aus  espiaa. 
dom  .Maria  I*)iUna  dos  ãanrot.  com  o 
ar  A:do  OOír.e.'  Mendes,  do  nos.so  eo- 
mírcio.  fUpo  ilo  maestro  Sevorlno  Go- 
mea  .Me:ul*s 

Na  rerid*r.r.n  da  nona,  a  rua  Conde 
d*  .açrol.eusi  SJa,  as  [amlllas  dos  noi¬ 
vos  olereccrit.i  r—epç.to  Sa  pesan.va  de 
Buaa  relaçftea  «  miw.tdade 

CASAMENTOS 

He.illra-ee  hole  o  rajsmento  da  ae- 
nhPtlta  [Tone  C,iâtelar  de  Batroi.  filha 
rto  «r  AUnerlo  ae  Barroa  e  >u  í'?z.erl- 
na  Castelar  rte  Barrn.a.  com  n  >r  Allplo 
de  OUvelra 

O  ato  tlvl!  será  paranlnf.vdo.  por  par¬ 
te  da  noiva  pelo  sr  Guilherme  Dutra  e 
sra'  iMoem.s  Gouçapea  l^jtra,  e  du  noi¬ 
vo.  0  ar  Ermlro  Santiago  a  <rn  Mnria 
Dillce  Pinto  bautiugii 

Na  cerimonia  religiosa,  que  terS  Ui- 
xar  na  Ureia  rto  S.iqrarto  Cora-So  d» 
Jeaua,  St  It.an  horas,  serio  padrlnl.oe  da 
nislva  o  sr  .Monso  Keireira  de  Guvmio 
c  ara  Dia  l.op*^  de  Ouam.io.  a  d»  tiul- 
vo  o  sr  Frederico  Samp.slo  c  ara  Et/ji 
Pires  .Bampalo 

ENLACE  MLRtLO  WANDERLEY-CLI- 
MENEÍs  GO.'IES  DA  SILVA  —  Cou«or- 
rnm-se  hoje.  sibnrto.  ia  17  h.vras.  oa 
matriz  de  N  S  de  Lotird»?  eni  Vila 
Uibel.  03  Jovens  tenente  Murilo  \V.an-< 
oericj'  e  Cllmfnea  Gomes  da  SlUa.  sendo 
paraninfos  os  ira  Aldo  Waudeilov  e 
Adiuto  Castelo  Bniuco  a  «ep.aaa 

O  nolv‘3  A  flUvo  rto  nosso  confrade 
Eustorglo  Wanrtrrley  e  esposa,  d.  Lellna 
Wanderley,  e  .a  noua  i  fUba  da  viuva 
comandante  Ciomes  da  Silve 

ENXACE  PROF  »  RLVTH  DE  OLIVEI¬ 
RA  MACHADO-SEB.ASTIAO  MIGUEL 
NOS6.AP  —  Reilizar-se-i  em  Valença,  E 
do  RJo,  boje,  dia  Ifi  do  corrente,  o  en¬ 
lace  matrimonial  d»  professora  senhori¬ 
ta  Ruth  rte  Olltelra  .Marharto.  filha  do 
arquiteto-construtor  Allcaclo  de  Oli¬ 
veira  Machado  e  d  Franelsc»  Slmòes, 
com  0  sr  SenastI.io  Miguel  Nossar  o 
ato  religioso  sera  levado  a  efeito  ia  IA 
horas,  na  tapeia  rte  K  S.  Aparecida 

ALMOÇOS 

Berl  oferecido  amanhi,  dominjo.  is 
lü  horaa.  no  Aíropcrio  Santos  DumoQt, 
tim  almoço  ao  pr0tf‘ec<r  Álvaro  Klllcer- 
r.v,  festejando  a  pas.t.igem  dn  seu  »nl- 
ver.strlo 

Aí  atlítòes  podem  ler  dada»  no  Cole- 
Slo  Franco-Br.asUeiro.  no  Instlfito  Ju- 
ruena.  na  rvia  Miguel  Couto.  27,  4”  an¬ 
dar.  eain  Jfid.  no  Centro  de  Prafes.sorea. 
ou  pelo  telelone  48-245: 

-  Os  e.sportlstes  da  Companhia  de 

Carris,  Luz  e  Forca  do  Rio  de  Janeiro  e 
Companhias  .Associada»  ho.monagelam. 
hoje.  o  ex-presidente  da  Telefônica  .4 
C .  ar.  Fernando  Lavrador,  com  um  al¬ 
moço.  que  «eri  efetuado  no  restaurante 
daquela  empresa,  is  12  horas 

A  diretoria  do  Telefônica  r»aUzara  em 
aua  iirte  social,  i  rua  Oregorlo  Nevea. 
um  inimadn  batte 

FESTAS 

o  Tljuca  Tema  Clube  re.illzari  hojs. 
eni  iua  sido.  uma  festa,  denominada 
■'Festa  da  Saudade" 


mounier  Preta,  filha  do  sr.  Leon  Pra- 
u.  Industrial  em  Belo  Horizonte,  e  da 
sra.  Alda  L.vm.oiounler  Pnt.a.  contra¬ 
tou  casamento,  o  sr  Aníbal  Rodrigues 
de  Aranjn,  midlm  tlsmlogUta  nesta 
capital 

—  Contratou  ra^emento,  hole.  a  se¬ 
nhorita  Ariete  FiL  I  ra  dos  Sanies,  fi¬ 
lha  do  ar  Ciaudio  rerrelra  dos  Sanlns, 


Fazem  anot  hoje 

Senhorita  Nvncv  Teixeira,  filha  dO 
najnr  Euclldea  Teuelra 

—  .A  senhnrlU  Marlta  da  Silva  Qo- 
mcf 

—  Em.biU.vdnr  Jivsi  de  Paula  Bodrl- 
guf-s  .ll-r», 

—  rippin  de  mar  e  guerra  Braa 
PauUr.o  oa  Franca  Veloio 

—  Sr  Eugênio  Grade  de  Catta  Preta. 

—  Sr  .Adson  Mendes  de  Oliveira. 

—  Sr  Claudionor  Ferreira  de  S4 

—  Sr  Jorge  Sampaio  Gomee 

—  Sr  .Jasa  Galeio  de  Souza 

—  Fe?  anos  ontem  o  sr  Josi  de  Ma- 
*  $  gerer*»  d»  Livraria  Quaresma.  O 
üvfrv.vrlnue.  0')e  conia  com  a  Inrgu 
reul'*  r**-  amlzide.s  cm.  nossa  tocledo- 
,  recebeu  jnumeraa  felicitações  por 
,uele  aiispldoso  motivo 
—  T-anscorre  hivje  o  anlverearle  na- 
tcio  do  sr.  Luiz  Carlos  de  Oliveira, 
cinl  de  gahir.e!"  rliv  chefe  rt«  Po- 
la 

■IPALINA  DOS  ANJOS  —  Reglslra 
I  nM-.ltrie  e  srta  Cldallna  dos  An- 
:  erl-i.'>  Inteligente  aluna  da 
Teresa  lia  Lapa  flllia  do 
V  '.  .  .'T.e  de  Souz.a  velha 

I  ."1  Poliei.i  .MUltar  e  de  suu 
.'larla  dos  Anjos  Souza,  A 
■  *  le  qii»  i  multo  q'icrlda  de 

•  •'  t  dela  se  aproxlmsm  teri 

I  r  MI, as  provas  da  carinho  pelo 
I!  ;,:e.inwi  natalldn. 


NOIVADOS 


U.vi  PROCsOTO 


—  Com  a  senhorita  Marlta  OUvelrt 
Gonçalves  de  .Melo,  filha  do  sr  Josué 
Gonçalves  d»  Melo.  do  comércio  desta 


imeiA  _  Qp,  ARGOLLO 

?  9  U  9  Especialista.  22  anos  rte  pritics 

ELETROTEB.APIA  -  PSICOTER.API.4 
-  Rio  -  8  ii  12  hs.  I20$l.  IS  ás  18  hs.  lã(IA|  -  Tel  tl  1131 


A  PERSEVERANÇA 
SALVOU 

A  INGLATERRAI 


OOM  pequenas  forças,  mas  perseverando 
'"^sempre,  os  Ingléses  venceram  a  Bata¬ 
lha  de  Londres,  salvando  a  Inglaterra  e  a 
Uberdade  do  mundo.  Com  pequenas  quan¬ 
tias,  ma»  perseverando  sempre,  o  Snr. 
constituirá  um  pecúlio  certo  para  o  futura 
Adquira  titulos  de  Kosmo.s  Capitalização 
S.  A.,  escola  de  economia, 
simbolo  de  garantia,  que  já  /- 
protege  o  futuro  de  mais  de  /  Of 
65  mil  familias  brasileiras.  /  o , 


VSCIMENTOS 


D  lor  do  sr  Moyséi  Caro  c  sra 
M  Garo  lol  enrlqufcldo  com  o  n.as. 
»:•  rio  manlno  .Mareias 

-Arh'-8»  fcv  físta.  com  o  natclmcti 
t  menina  Marllda,  o  lar  do  $:  Eu- 
■  Fraca  a  ara  Alice  Teixeira  Fra. 


•  Ot  tltvloi  dt  Xoifflos  facUllam  a 
convtlwlçSo  de  «m  capital,  dentro  de 
um  prazo  mixlmo  certo  anteetpdiiel 
por  sorteios  menioU.  ossapurondo  ainda 
0  direito  a  cnpartieipoçSo  da  lucros, 
empriíttinoí  «  re.tpates  garantidos. 


PROGRAMA  DE  CLASSE 

Enire  oi  ofuati  programoí  ia  .Vaeional.  detemoi  fusione-"  c 
••fníplroçrto".  feita  para  foeollror  plda  t  obra  dos  jenioj  ija  mujic: 

A  líelo  nSo  i  nota  e  propramoa  iene  penero  se  fatem  ie 
ncT-ando  como  ot  mestres  da  dirma  arte  do.«  lons  cnoran  .ji  i*-, 
até  Aore  no.v  cmoeionan  O  que  ha  ie  nevo  no  otual  proçrcn-  , 
i  a  nprtsentaçin  nova  e  eiprissiva  do  ?’eIiio  o.ifunro.  ranfo  p-.o  t--: 
deií  híopre/lco  e  boa  bl.ttona  muaieol.  como  pelo  concurvo  i.vh-— 
rortfe  qvf  ifrt  í  eudiçilo  «  t>rque.vr»o  sinfônica  ia  •"itssorc  ia  fre 

O  que  perolmenre  marca  •  deffeiencla  de  propramoi  ieif  p-»»- 
p'eio  ousencie  ia  obro  do.i  messres  brasileiros,  rte  çranie 
por  certo,  rte  aprejrntoçilo  moU  rrobalbosa.  pois  o  rettsra  rto  !'ií:  ' 
slcc  de  um  .Vepomueeno.  de  um  .Vfpuez  alndo  nrto  pode  ler  'r-;  -- 
atmrís  rte  dfsens.  de  cafafneos.  rte  .'Htos  rte  hlifono  e  d*  fteei-  ^ 
mídor  ferd  que  Ir  burco-los  «os  arqulfoi.  em  rtocumeiifo.*  ejpv' 
ro'  a*  vetes,  terá  ri»  colipir.  selecionar  e  compor  Oro.  isto  artu  '  'v 
qi.e  0  radio  quer  i  o  faelt.  o  mais  fneif  Dal.  opds  rtuai  rter.rrt.v 
rtarte  rartio/onica.  fdo  p'opria  rt  cttlparttaçrto  rte  nn.vvot 
torça,  preferirmos  qua  eonfinuem  a  rtormir  nos  arquiic,  .'i'Vc- 
co'ii"rfos.  «otsos  biop-a/las  e  nosio  critico  musica/  oe  ormeee*"". 
inoriait,  por  cerro,  mas  com  multa  pente  para  cuiiar-the.i  ic  c/r—i 
o;  bp.-.ins,  sd  Irem  o  «di  .  Porque  confor  no  pubnro  h’'4,i''çiro  a 
"Coiz  ias  fres  mçninas"  •  nâo  ronfa*.  por  exemp'e.  a  rte  “Or  SCi 

Estamos  fozenrto  a  ebse-façrto  certos  ir  qu»  a  .Vaconaf  cn-r.-  a 
\e.t'S  rem  fatenia.  iari  um  cunho  pronuncicdamenfe  cu/tw.s'  *  - 
i  sua  auiwSo.  alternando  mm  o»  Shubert  »  os  ilassenet.  ns  5':pi 
poriuceno.  —  TED 

O  QUE  DIZEM  OS  OUVINTES 

Eíts  fccçio  continua  a  publicar  sempre,  as  oplnlfiís  doe  0U'  ln’.e-‘ 
Mande-nos  a  svii  contra  ou  a  favor  e  aqui  i  teré  publicada  Ecí‘ 
que  ht  nes  PRR",  redaçio  rto  DlARlO  DA  NOITE,  rui  Rodrlgs  Si.  ' 
•andar  —  Rio. 

NO  CARTAZ 

A  Veri  Cruz  tranamltlri  domingo,  das  18  la  19  horas  o 
nrjo.  dlreçio  do  ator  José  Viana,  um  veterano  do  teatro  »  do  rad!'. 
ma  Sertanejo"  é  um  cartaz  de  variedades  (adida  a  exilo  me.-ecid: 
próxima  audlçlo  seri  transmltldi  a  peça  “Sangue  Luso"  de  iu’c:li 
\tans  í  com  o  concurso  de  brilhantes  elementos  do  mdlo-teatm  r.i; 


Por  motivo  do  nsKlmento  do  ma- 
Luiz  ria*rdlo.  estio  com  o  lar  em 
n  ‘r  E'iz«hln  Rorha  e  sra  Nadlr 
Ir.  Rr.rha 

C.vainar-se-a  Regina  Marli  a  me- 
q  ic  veln  encher  de  alegria  o  lar 
r  Manuel  dos  Bintoa  Moreira  e 
Ir-ne  da  Costa  .Moreira 
Ert.lo  rom  0  lar  em  festa,  devido 
airinvento  do  menino  Eone.  o  se- 
Jvlme  Coelho  França,  e  sra  Día 
Ins  França 


relra.  íli'ira  de  projeçi*!  nes  metoa  in-  | 
telertuals  de  S  P.vulo  A  vUltante.  qne  * 
tem  lido  tustanie  dLMlnguldi  pelo  seu  | 
circulo  rte  relações,  no  Rio,  velo  tratar  ; 
de  assuntos  de  Interesse  da  revista  j 
"EraillldJirte",  de  Santos,  em  cujas  pagi¬ 
nai  de.-.envolve.  com  elegancl.a  e  rara  ca¬ 
pacidade  artística,  os  ritmos  do  seu  in¬ 
discutível  talento  literário. 

CLUBE  DOS  CAÇADORES 

o  Departamento  Sxlal  do  Clube  doi 
Contadores  prnnioveri.  hoje,  com  tnlclo 
i.'  21  hOra.s,  nos  saldes  da  rua  Alvanj 
Alvim.  i2  —  Cln»landlB,  um&  nolte-dan- 
sante  em  hom-  *'cem  soa  aspirantes  a 
oficial  Intenaeni».'  do  Exército,  d*  turma 
de  1542.  do  CP.OR  do  Rln  de  Janeiro. 

MISSAS 

JOAO  STYNJES  —  Reallza-íe  ama¬ 
nhã.  domingo.  4a  9  horas,  na  Igreja  San-  i 
to  .Antonlo  dos  Pobres,  4  rua  dos  Ir.vi- 
lldoi,  mlssi  por  alma  do  sr  Joio  Styn- 
Jes  antigo  companheiro  das  nossas  ofi¬ 
cina!,  mandada  celebrar  pela  famllln  do 
extinto  A  viuva  Joio  Stvnge»  agradec» 

•  campereclmer.to 


Jayme  de  BARROS 


Ce  «le  E^uem  Mcrf^e.  ao  laoo  aos  cottlgoft  âublumente  Mducos,  pfollíe- 
nnm  **  Icoaocbsus  qut  acudUm  casuinicamonte  aos  recUmoa  freneil- 
eri.  Invadindo  as  prcrvinrus  c«n(raia  do  direito  comum  pars  destruir  caso  i 
caso.  R8  msii  preciosas  eonaulsus  do  indivttíuallfmo  fronomlcô-Uberal.  oar. 
tlmlo  as  was  razis  caras  rellquiaa  •  golpeando  ás  cefas:  a  propriedade  e  e 
contrato,  a  noçio  do  prazo,  da  culpa  e  da  repotuabilidarie 
1.1- e&timtnto  herrdliarlo;  e.  aílnal,  o  conjunto  doi  direitos  subjetivos  " 

*  resocJalizaçlo  do  dlralto.  nAo  se  esquece  de  mostrar  que  a 
«./‘tnvílííV^H  ^  prlnclploa  tradicionais  resulta,  náo  raro. 

mwic»  de  sua  ln\alldti  do  que  do  *•  abuso  do  dlreiio’*  A  observado  é  exata 
Cma  aocledade  egoísta,  organizada  sob  o  domínio  da  plutocracia  faminta  de 
ouro.  com  os  Ct^lgos.  a  Pohcla  e  os  Tribunais.  esubAiere  e  dlrlç*  uma  falsa 
rideiii  jurídica,  desvirtuando  o  direito,  envenenando-lba  »  eorrnmpendo-ih#  as 
lí-ctes  puras 

Çltado  pela  sr  Jayme  Lanrtim,  lé-iei  "Os  dl- 
reitos  civil  ifto  protegidos  pela  lai,  talvo  quando  sejjm  exercidos  num  sentido 
comrar  o  ao  seu  fim  economlco  •  aoclal."  Argumenta  o  Uus‘r»  idvozadõ  que 
01  direitos  nlo  devem  nunca  ler  exercidos  em  sentido  conirarlo  ao  leu  fim 
economlcn  e  social  Se  o  é.  o  seu  uso  torna-se  anormil,  "rontrarlo  oo  ei- 
pli  to  dt  Initltulçio  E  mais  tdUnte  acentuo  "Concordam  todos  #m  ou» 
0  ludlvldutlUmn  economlco  corrompeu  a  Igualdade  civil  e  Iruatou  t  lavial- 
dode  política 

Estio  tadoa  convictos  da  que  ■  antiga  concepçio  de  liberdarte  é  Incon- 
euiével  com  •  justiça  economlca  t  de  que  a  conqulsu  Irresponsivel  do  lucro 
nio  pode  conduzir  a  humanidade  a  •' nenhum  pnrtr.  rte  fellcldarté  ovt  rte 
trarriulltdide". 

f  assim,  ou  le  insere  no  velito  conceito  a  noçâo  rts  partxipaçio  equita¬ 
tiva  de  todos  nos  bens  ds  vida  •  vantagens  inclali.  cu  se  lubstttue  i  lihê-dad»- 
llteral  por  umi  Uberdaili-lnstltuelonal,  imposta  mi  con.sentlcla.  mas  sempre 
do  conteúdo  equivoco  e  limites  Indellnlrtos 

lacUna-ie  e  ar  Jayme  Landim  pela  primeira  rteatai  duas  aelucões.  dot 


i  -  o.  Í.L.L';."  ‘““••■'''■"■'«o-  rtentro  do  ciclo  revoiiicloni- 

lu.  lartn  na  primeira  guerra  mundial,  os  velhos  fundamentos  do  direito 

B  '*  “”'■  sentidos,  no  domínio  ju- 

íi-'*  laeuta*elf  consequências  da  revoluçéo  soda]  qu*  alterou  a  wboa 
■a  A  êfrT'  ««  banellco.  peia  locledide  b"?Bufe,.c.pl. 

rar  *di  le-iíT- cs^J  1“  privados,  impermeáveis  is  influencias  reno- 

le.lsUçio  avançada  imposta  pela»  crescentes  reivindicações  dss 

iiii?â'-s«  rtl  r‘íí“m  "  capitalista,  reclama,  rte  hs  multo,  a 

reformas  urgentes  EU  ainda  se  escuda  numa  organuaçio 
Í-Vm.  '  u n"í  1®^°*  7'4»7>en*.  <»»»  demnccadai  liberais  ms  EMadM 

V  Js.  "P”*''’''  f’»  «llreltoB  indlvlduaii 

•i.tos  bit»  das  desigUBlilartes  eeonomieas  e  aoclils.  que  estio  sendo  bi. 

*  ííl!  '"P»  '«I^Oéo  francament»  reaoludonarU  O  comodismo  Vixihicló- 
í  1  Indolente  »  heneflriids.  a  pluiocracU  In- 

e-ft  ril  ii“m  <1'  no'  7-'  leU  fundamentais  num 

«iVn  ™  <»l»n.  no  recinto  dn  n  Congresso 

.*-5.2,,^"/''''''','  °õ  reoetso  de  suas  eomliaões,  as  vozes  dos  Juristas  presci 
arcalc.as  do  direito  todos  miopei,  de  tanto  manusear  cs  traU- 


Ó!  MÃE!  FILHA! 

TODAS  DEVEM  USAR  A 


Alvarenga  e  Rancbinbo  cootlnuam  sendo  ura  ponto  ilto  di  p* 
da  Mayrlnk.  Os  luper-cilplms  sempre  felizes  em  fui.s  ipreser.u.' 
liu.-.'.orumo  de  fato  original  e  engraçado 


J.  PRA-2.  do  Ministério  di  Educaçio  Iniciou  uma  serie  ir  p: 
r.íurici  popular  brasileira  Para  manter  o  alto  nível  de!'3i  auírv 
fari  gravar  nos  seus  estúdios  peças  seledonsidas  de  musica  popu.i 
fiajido  o  Indispensável  expurgo  nesse  genero.  para  que  nio  se‘a  .* 
trançelro  muslc»  de  cattegíçio  com  t  etlqueu  de  musici  briil.' 


lo  Regulador  Vieira) 

A  .AICLIIER  EVITAR.A’  DORES 
ALIVI.A  .AS  CoLICAS  UTERINAS 

Empreça-se  rom  vantagem  para  com¬ 
bater  as  irrcjularid.irtes  das  funções  perió¬ 
dicas  das  senhoras  E'  ralraimie  e  regula¬ 
dor.  dessas  funções 

FLX’XO  SED.ATIX.A  pela  sua  compro¬ 
vada  eflcarla  é  muiln  rerritada  Ouve  »pr 
itsndi  cum  ronfiançii. 

FLUXO  SEDATIN.A  encantra-92  em 
Ioda  parle. 


O  programa  Manoel  Barceloi.  e  grinde  itraçio  dominical  da 
cari  domingo  um  grande  exlto  de  apresentações,  com  estreUs  e  : 
o  ouvinte  de  essa 

0  PALPITE  DO  DIA 

—  Por  que  è  que  as  cautorgi  de  cliaslce  nlo  sprenrterr.  su 
tísuHo  uma  folga  ao  secular  repertona  de  musica  fina  que  fíts.' 
dssse  que  o  radio  *  rsdlc? 


FRAQITEZA  EM  níR  U 

VINHO  CREOSOTADO 

SILVEIRA 


Ainda  por  motivo  do  aniversario 
dsstf  Jornal  recebemos  3.s  .seguintes 
felicitações: 

"A  voe*  e  a  todos  os  seus  com¬ 
panheiros  do  sempre  brilhante  DIA- 
RIO  DA  NOITE  as  mais  cordiais 
felUctaçÔBs.  lai  Levl  Carneiro". 


Serão  registradas  obriçalariamen- 
le  as  Iraiisaçces  de  animais 

S.  PAULO,’ 14  iMerldlonnli  —  O 
inten^entor  federal  b.iixou  decreto 
.i-gulamentando  o  dccreto-lcl  que 
'.■jin.i  fihrigatorlo  o  registro  de  tron- 
.-açôí.ã  ria  animils  cavalar  e  muar, 
in  todo  0  terrltorlo  do  Estado  O 
.■c,iis;rd  tem  por  fim  prevenir  ns 
íurtn.s  de  animal.'.,  f.acllita:ido  no 
inesmo  teinpn  um  m.ainr  controle 
por  parte  tla.s  aiitnrldades  pollclnU. 
fim  cad.7  delesacia.  haverá  um  "Re¬ 
gistro  de  Transações  de  Animais" 


Médicos  da  Marinha  designuiioí 

Pelo  ministro  d.i  Mnrl:i.'.a 
baixados  avisos  disper.s.i.ndr  '‘F 
melros  tenentes  mèdlccis  Mix  ^ 
berl  Selze.  dn  Escola  de  Ap:**. 
Marlnheíro.A  Almirante  P’"--''’  "l’ 
Neves  e  .Américo  de  Olheira  u.cf' 
po,  da  Base  da  Florillin  df 
rlnos;  o  primeiro  ienf-n‘f 
te  naval  Teodorirn  Pll' i 
Carneiro,  do  nnvin-an\th<f  ■ 
Bonifácio"  e  n  secundo  renrr.'r  Jv 
tendente  naval  niir'nl  V-***;, 
Caiarlno.  da  Dlretonn  de  N.v£»a' 


no  íiiíniiou... 

c 

PORTO.  Li  lU.  P-i  -  Terminou 
0  litígio  t|ue  havis  desde  ha  26  anos 
entre  a  Municipalidade  do  Porto  e 
a  Companhia  de  Gás  Pela  .soluçJt 
agora  adot.ada.  que  põe  termo  defl- 
nl!lvam*'ni“  ã  velha  que.Mán,  a  Mu 
nlripalldade  ítea  pn.asulrtoia  de  to¬ 
dos  O.S  bens  da  mencionada  empr» 
sti.  recr.hfilf,.7nd''i  o.s  obrlgnríanl.stax 
[jortuenses.  medianle  o  pagamento 
de  suds  obrlghçôJS  pelo  valor  nomi¬ 
nal.  nrrescirio  rios  juros  de  cinco 
anos, 


“Felicitações,  nmigos  pelo  anl 
versarlo  do  DIÁRIO  DA  NOITE 
in  1  Justo  de  Morais". 


".Vome  do  corpo  docente  e  discen¬ 
te  do  curso  S.  Luiz  e  nn  meu  pro- 
prio  nome  apre.iento  calorosas  feli¬ 
citações  peln  passagem  aniversario 
fundação  dcise  grande  e  palrlotlco 
vespertino,  la.i  Pro.  Luiz  Rondei- 
1»  —  diretor” 


DR.  HENRIQUE  DE 
'MOURA  COSTA 

DOENÇAS  D.A  PELE  —  SÍFILIS 
KU.4  n.\  QLTIAXn.A,  87-6“  anilar 
Pt  4  is  fi  hnras  -  Tel.  41-ii,1II 


LIVRARIA  ALVE^ 


"Nome  Diretoria,  Cruzada  Brasi¬ 
leira  Contra  a  TSjberculose,  e  no 
meu  proprlo  apreeanto  a  Ilustre  re- 
dac.Ao.  DIÁRIO  DA  NOITE,  congra¬ 
tulações  motivo  passagem  mais  um 
.-iiiuvrsarlo  da  sua  fundação.  Sau¬ 
dações  —  la»  Clementlno  Praga" 


i.ivros  1'iili'cials  r  acartémiv*!. 

11  rto  Ouvidor  n  lõB  -  Ria  de 
,«lro  -  SSn  Pnulo:  Rua  Llbern 
rtariS  n  13!)  —  Belo  Hnrlaiuii' 
Rua  da  Bala  n.  l.iJSá 


.VDVOG.ADO 

Rua  .Araújo  Porto  .Alcíre. 
andar,  sala  1009  —  Tel. 


LIVROS  RECEBIDOS 


Da  editora  Vecchl  —  Rio,  1943: 

1  —  Lytton  Strnchty  —  “A  rainha  Vitoria", 
n  —  Bette  Davú,  —  "O  raminho  da  Gloria" 

Dn  Editora  José  Ollmplo  —  Rio.  1943' 
ni  —  Adalglza  Nery  —  "Ar  do  deserto" 

IV  —  Edmundo  da  Luz  Pinto  —  "Principais  *»stai1l6ras  do  sryundo  reinado." 
Dit  Edições  Mundo  Latino  —  Rio.  1943 

V’  —  Maurlce  Dekohre  r  R«vln  Grorge  —  "A  filho  da  Mala-irl" 

Rio.  1943: 

VI  -  Alrer.  dr  Mennzee  -r  "Atum  rte  rtimos' 

Dii  Livraria  rto  Globo  —  Porto  Alegre.  1943; 

VTl  —  Manollt»  de  Ornellea  —  "Símbolos  Barbaros". 

Da  Atlantlca  Edhora  —  Rio,  1943- 

VIII  —  Mlgual  Oaorln  de  Almeida  —  "Ambiente  de  guerra  na  Europa." 
do  li-ros  e  correspondência  —  Rua  Miguel  Lemos  10  —  10*  andar 


GUARDADORA  DE  MOVEIS 

a  EMPRES.A  MELHOR  INSTALADA 
Livrartio.  141  —  Fnnr:  22-10.39 
,3.  r  ALVE.S  ,Ç-  CIA. 
rOSLADA  A  DOMICILIO 


Processo  em  lento  do 
naufregio  do  "Vénus" 

o  Tribunal  Marltlmn  Ariminl.Mra- 
llvn  recebeu  uma  represem  a  cân 
contra  ci  scRundo  piloto  Samuel  An¬ 
dré  S-dntos.  como  responsável  pelo 
abolroamento  do  navio  "Arapon¬ 
ga",  de  que  é  imediato,  com  o  na¬ 
vio  "Venus”.  fato  ocorrido  próximo 


toral  pBiiliMn  em  12  rie  , vinho  dn 
nno  itltlnin  O  Trlbun.nl  ,\Inrlilmo. 
íilém  rie  r.Teber  a  reprr.sentaçâo.  de¬ 
terminou  fossem  os  autos  encami¬ 
nhados  A  Procuradoria,  afim  de  ser 
neles  Incluído  o  nome  do  responsá¬ 
vel  pela  navegação  do  "Venus". 


Ijvç?  NUM  CONFORTÁVEL  COLCH.AO  DA  GBA.AU 
^  BRICA  LUIZ  PINTO  -  RUA  FREI  CANECA 
Eg  TELEFONE  42-  1809 


res  moraü  IntrlMeco*  á  natorczii  hum»na^  fonte  tioi  dlrelt^  * 


DIAklO  DA  NOITE 


lvi.tòH:ÇÀrs& 

e'&Wív'!.í2&5SO 


•\\v\  'V  .*  \\\jbssys.<: 


AMORTIZAÇÃO  DE  SETEMBRO  DE  194E 

04.307  —  10.295  —  10.895  —  05.320  —  08.693 

Relação  dos  títulos  contemplados 

AMORTIZADOS  COM  30  MIL  CRUZEIROS 

p..a.  HiUn»  rii.  rifiKlrE  dê  Mrh.  -  f**'"''*  r  .«‘''.'í"'* 

Si.  M.  R.  Lébn  —  Buí  Vlicenilf  RHvr,  ftl  —  fllO  DE  ^ 

.1,  PmrfRt  r»rft|fni  5.  A.  —  B-  ri»*  Bar#>.  33 'Al  ^  Kofh»  .  anlo^. 

E,  FrloitlilnV r.rdoM  d.  F.r.  p  ..  ê»p»«  -  Fai.  t  liWy.  -  niO  f  IR, \nr  ABA  .  MInj»  Orril.  tllhê.-êdul 

II:  plIZrl.  BêrVêlInl  fi.rêt.  -  «..«  . . lêrêJh-KI  -  MAVAI  S  -  An...ên»  <l.l.i'r,d., 

AMORTIZADOS  COM  24  MIL  CRUZEIROS 

(ir.  S'.  L.  —  SAO  PArtO  —  *i"  >1' 

AMORTIZADOS  COM  12  MIL  CRUZEIROS 

Sí'‘';ê.*'d:  U»V.'‘c^^T/y^"  R.  0  «3“"- VaÔ  trir  -  Mar.nhl. 

Br.tlí.  PêtVlfí  -  Bu.‘^Ij«.ld.dê.  1  -  SOHOrABA  — '  Râo  Plulê 
ír.  ítw»  Butlll  —  M  _  crniTlBA  —  Pitíni  illhêr«dn) 

sl,  Epímlnênítí  PêMêlr»  Prinii  -  RECIFE  -  P;'."*'"'’”'" 

Sr.  Olêrl»  Cêrtê  —  AH»  d»  Bílinri  —  FORTALEZA  —  Cê-irl  (llbrtado) 

AMORTIZADOS  COM  6  MIL  CRUZEIROS 

d)  Ptêlnh.,  I  -  RIO  OE  JANEIRO  -  DlitrUo  V>.1êril 
—  PORTO  ALEORE  —  RIo  Crande  dn  Sul 
nr.1.0  HORIZONTE  —  MIna»  Orful» 

Paulo 
9So  Paulo 

-'i-na  fPlMraw-SAO  OABBIEL  .  RI"  91»"'''  «” 

_ çiia  Sarmênl"  Lellê.  lAI  —  PORTO  ALEORE  —  Ula 

10  MTVDO  —  Süo  Paul»  .  ^ 

ro  ALEOBE  —  Hl«  Otandê  dn  Sal  Ílibífad») 
i««l>.  :«  -  BIO  DE  JANEIRO  -  DWrlln  Tfdêral  llHêradn) 
}4o  Pauln  illbêradm  .  .. 

Btnin.  (»l.!».  »'ll  -  SAO  PACLO  -  Sl"  Pauln  '« 

—  SAO  PACLO  —  Sln  Paul"  illbêrailni 

IM  —  RIO  DE  JANTIRO  —  Olainln  Fednf.il  ilib  > 
Mlnia  Orralt  i|lbi'railn> 

numfro  do  torleia< 

)  oâis^tn  de  sArtclA. 

trl  rt.íMW.M  rm  mofco  di*  191?- 

realizado  em  29  de  Outubro  de  1943 
DO  OUVIDOR,  64  —  Tel.  23-5335 


hmunM* 


Pr.  Cailmlrn  T.  fnnlêi  Snbrinhn  -  Eí»  *■ 

PU.  MirlPla  CPDlInhn  Fêrralti  -  Rui  RIarhucIn.  LIII 
,Pr.  Ralmandê  MaiilbUi  -  R.  RIn  dn  Janrltn,  ífl!  - 
Hr.  J.  ».  CíHpw  I».  •.  f.  Ediriíf  —  MARaiA 
n<tna  Antoaltl»  Bano»  ^  BArRV 

Sf  MírtlnUne  Alr.a  ffrrílr.  -  rA>rPD  MAIOR 
Sr.  Editr  Dorao  p.  ••  (•-  Carini  Anionio  r  Edene 
Sr.  Tnaitt  Frtnflue»  AtII*  p.  i.  nMfl  Lnli  C»rln% 

Orundr  de>  Sul 

Sr.  Ttíflk  ZíHiin  —  Bui  Bui  Barlin«.  ífll  —  NO^ 

Dnn«  Adflino»  Cminn  -  B.  rinrld*.  .IIS  -  PORl 
Sr.  M«rl»  Tteoara  d#  Mímim  —  H.  M»rhidit  dr  A 
Sr.  rtKttAl  C«Bi«lm*r»n  —  BIO  O.SS  PEDBA8  •— 

Sorlrdadí  C«w«rfUl  Sân  Pni1f»«31al«  CroM®  —  B 
(Ub«rid<o 

Sr.  Jeio  Oodtro  —  Bu»  C«in»ftdAtilr  Stl«ad».  *6 
8r.  AlkAne  AlMíodra  é*  Btrrns  Uâl  —  R.  d*  Alíjndffa.  l- 
Pima  AiiiUÚ*  lipUmlo  A1v#r  —  PORTALE2.%  — 

(U  ParUdar  da  S  Utule»  d»  Ipitl  ralor  Domlnal  e  mesmo  i 
(31  Portador  di  S  lltvloa  da  Ifual  ralor  nominal  a  me&mo 
i$i  Perttdsrai  da  CrS  dOO.OOO.rtft 

(41  PorUdera  da  frS  dOdOOn.lVl  —  Ji  foi  rontampuda  rocn 


OLDADOS  da  Saude  I  O  vosso  maior  inimigo  t 
0  fogo  I  O  fogo  destrói  as  vitaminas  I  Se  aqui 
estais,  prontos  a  defender  a  saude  do  povo,  è 
porque  nos  processos  de  eztraçSo  e  refinaçfto 
4  do  Oleo  Rubi,  o  fogo,  esse  terrivel  elemento, 
náo  poude  exercer  sobre  vós  o  seu  efeito  des¬ 
truidor  I  Que  as  donas  de  casa,  pois,  façam  uso  abun* 
dante  do  Oleo  Rubi  nas  saladas,  nas  maioneses  e  ou* 
tros  pratos  frios,  para  que,  livres  do  vosso  implacável 
inimigo,  possais  cumprir  integralmente  a  vossa  misiSo. 
Mas,  bem  sabeis,  meus  comandados,  o  Oleo  Rubi  i 
destinado  a  todos  os  fins  culinários  e,  assim,  não 
escapareis  das  panelas  e  das  frigideiras !  Perecereis, 
então,  mas  não  inutilmente:  com  o  vosso  sacrifício  ou¬ 
tras  qualidades  do  Oleo  Rubi  serão  reveladas;  as  donas 
de  casa  notarão  que  ele  não  queima,  não  produx  cheiro 
nem  fumaça,  não  enxarca  os  alimentos  e  que  as  frituras 
ficam  mais  leves,  mais  saborosas  e  de  faril  digestão, 
Era  essa,  meus  comandados,  a  minha  proclamação. 


nliido  rumo  o  aiual.  Adêmib.  Ruem 
nlo  tem  fAq  caca  rnm  (Atn,  O  qur 
nAo  4  Juitn  é  qiiê  A  “F.lrêlp  dfl  .v-tl*'* 
TlTA  A  rêceber  rikiUj  rtf  fnipb,,-*'— •, 
pAJA  B»  nplhii»  * 

prAllcAmenle  teífuloi  em  IrAletn  bía- 

IA  llnhA 

TIFiAnos." 


DESPERTE  B  BILIS 
DO  SEU  FiGDPO 


(  SaIIiiI  Si  CIIEI  Olipgi)«  piri  ludi 
Seu  lígido  deve  produzir  dlAriimente 
um  litro  de  hilii.  Se  i  bilU  njo  corre  li¬ 
vremente,  o»  Alimentoi  nio  «in  dige  ridoi 
e  Apodrecem.  0«  gA»e«  inchAm  oeitõmA- 
go.  Sobrevim  i  priiio  de  ventre.  \  ncl 
lente-ie  Abetido  e  comoque  envenenAdo. 
Tudo  i  Amtrgo  e  a  vidi  i  um  mAiririo. 

UmA  iimple»  evACUAfio  nin  cocirá  a 
ciuii  Nene  cno.  aí  PíIuIaí  CAirer  Oo 

extrAordinAriAmenteefiCAieJ.FAiem  cor¬ 
rer  ejje  litro  de  bilLí  e  você  lente-ie  dit- 
pcKO  pAPA  tildo.  S5o  «UAvei  e.  contudo, 
ejpeciilmenie  indicAdAi  pAri  lAier  i  bilii 
correr  livremenie .  PeçA  Ji  Pilulií  CArtcr. 


QUÉDA  DOS  CABELOS 


EVITA  A  CAlViCIE 


Jardel  Jercolis  na  Argentina 


EM  LATAS  DE  1  QUILO 
414  e9H  QUILOS 


Ouçam  0  Radio  Tupí-1280  kci. 


INDÚSTRIAS  DE  ÓLEOS  RUBÍ  LTDA 

Apaneio:  R.l.»  da  Março, 6  -  7.®  and.  -  8  -  Tel.  43-1401 

RIO  DE  JANEIRO 


Designações  na  Marinha 
de  Guerra 

o  almirante  Henrique  .ãrlstides 
Guilhem,  ministro  da  Marinha,  bai¬ 
xou  portarla.s  designando  o  capi¬ 
tão  íe  corveta  Gentil  Homero  Joa¬ 
quim  de  Menezes  e  os  capitães-te¬ 
nentes  Alberto  l-elte  e  Paulo  Emí¬ 
lio  Ferreira  de  Souu  para  os  eargos 
de  Imediatos  do  navlo-auxlllar  ".Jo- 
Bonlfacle”.  do  contra-torpedei¬ 
ro  "Sergipe"  *  da  corveta  "Fernan¬ 
des  Vieir.T. 


Jogava  no  bkho 
por  telegrama 


DIVERSAS 


Dolalhea  da  vida  do  aulor  j 
do  desfalque  de  um  mllhôo  de 
cruzetroa  num  banco  da 
Uberlandia 

S.  PAULO-  14  «Merldlonali  - 
Novos  detalhes  poderão  ser  agon 
íumeeldos  sobre  o  sensacional  des¬ 
falque  de  um  milhão  de  cruzeiro.», 
praticado  por  Celtno  Duarte  Guima¬ 
rães.  no  B.ipco  Comercio  e  Indus¬ 
tria  de  Mlna.s  Gerais,  na  (lUal  de 
Umberlandla.  o  qual  vem,  de  aer 
preso  em  Porto  .Alegre. 

O  acusado  nSo  sú  empregou  o  di¬ 
nheiro  subtraído  na  aquisição  de  ía- 
z.^ndas  e  terrenos,  como  perdeu  gran¬ 
de.»  somas  na  loteria  e  no  “Jogo 
do  bicho”.  Da  cidade  mineira  cos¬ 
tumava  enviar,  para  o  porteiro  do 
Hotel  Central,  nesta  capital,  vários 
cheques,  afim  de  que  fossem  feitas, 
"fesinhas".  Os  palpites  eram  envia¬ 
dos  por  via  telegráfica.  CerU  vez, 
Cellnn  telegrafou  ao  seu  amigo, 
mandando  que  Jogasse  mil  cruzeiro.» 
ip.  erupo  dn  gato.  Um  atrazo  lae 
24  horas  na  chegada  do  telegrama, 
impediu  porem  que  ganhasse  ,a  "ho- 


,'cvüt*  Ouro  4t  Lei'  .  i-v.  qu»  ceiC»- 
obtendo  o  ntermo  iureêso  ov  • 
cjliTj  inSctJü,  1  cofttMii  li*  r  C.ric-i 
A  Versonnâ  aa  Fa.t.iIií''.  qje  .lo:.-;.- 

Camsrso  triduzlu  eipcculoter.t»  p-;i 
Dfloiee»  =  5U1  Co.v.piUuT  o"  «'■'■.■.'.o- 
.  .. 

Ho;.e.  uiilrr.a  jicAd,*.  d?  “A  terçor.M 
OL  PÁmliU''.  luvir.no  v«pcr,'.  Je  li 
r.u,  e  fesrtn  Ai  20  9  lí  horJJ 
imsübi.  A  Versonha  d»  Far.il.ü  . 
em  'Típera:  a  14  í-ora»  e  -wj.’,,':  u  n;;- 
te.  a.‘  30  *  32  itOrOA 

I  SextA-fclra  prdximj.  dli  22.  prtr.'.e..j.> 
5  representações  da  comCdlj  oc  M  -.i- 
•  deriey  e  Mjrio  Ui;o.  Ser  cu  nio  sw;  , 
t  para  «itrtii  da  .varora  .».’-b>iur.  •  .».r:n,n. 
do  Rosas 

I  Tor.tir.us  eir.  cer.1  no  Jo2o  Caet-r.to  a 
re-Ttts  "Ouro  oa  Líl",  v.nt  qu  'ifcc,;.;. 
Ci^ta,  üscarito  e  outrcí,  djvertcr.'.  o  i":- 
bllco  c.ant  bons  núitwro*  contic,'-?. 


RIO-S.  PAULO 


DR.  MURILLO  CARDOSO  FONTES 


EM  BUSCA  DO  OURO 

(THEGOLD  RUSCH) 


"rt "portiju,»*-,  jdaprailo  por  Prancuco  Situe  Jwmor  do 
ta  copia  ortptr.al  fçu»  foi  emtada  para  o  «orle  da  Brasil) 
‘nre  r---  CiapMn,  poU  o  /ilme,  endetiieniênl».  ndo  preeuaua  ler  aon- 
fsis  ta-  '.rr  “•pcafer",  que  ne  caro.  repetiría  a  mesma  eelta  irritante 
ie  «"JI— la  das  caat-adoi  "leíreiroí  deseritues”  qui  prejudicom  lanfaj 
êV-,  n-,— e'  da  cinema  jilencloio,  incíujice  "Mr'.o  partido"  rio  prande 
iViftiík  rntreiamc,  o  tal  comnefarie.  felitmenli.  nío  pretudfeott  lan- 
t"  a  ê/irratce  “ceeprmeAca"  quanto  lu/poromoi  A  "narrativa  /alada 
'  tnv  '-mpre  ducreta  »  /OI  dqminado  peíaj  tmajen.i.  que  conjijuem 
‘He-  n  '--.'Jodeíro  ".fan"  eiquecer  a  roe  de  dioijlo  0(li'e)ro.  rneímo 
l'•I.v''C.*  que  ndo  .lío  apenaa  coniieaí  Pirnoj.  enido,  que  "The 
Oae  XifAh  apeior  do  eitorm»  proqreijo  tecnlro  /eito  pelo  elnema 
Ç‘.a'»  ••nf»  onoj  drrorrtriej  da  lua  realíAaçdo.  na^a  perdeu,  arfUttca  e 
cinêBHiaraficamfnle  falando  O  /i/me,  opeiar  da  ntaquilBaem  atraea- 
íc  *  er  r*prêiên ração,  da  ieeea  um  pouco  eiaceroda.  eontfnue  Aendo 
1  pnna  do  pasiado  S  uma  da.i  cot.íoJ  mala  aunoaaA,  « 

I  •■f«,»nr>a  da  fotoíra/ta  dc  Aoilte  Tntfierofi,  que  nem  parece  per- 
if*r,t  cinema  dc  1925. 

ít  i'auêncui  inicia  —  auieniteo  laquencio  de  um  prande  /Um*  " 
tq.,,;,  dcftato-a  no  transaftantlci,  o  /arnosa  aventura  de  Caríiio, 

J}i  a;j>t  e.iv  nepocio  de  "fiomenAinho"  t  muifo  iiilpor  paro  um 
v-a-v,  .rnaprmj,  fei-noa  e.tquecer  que  eafacamoa  lentodo*  numa  pol- 
fcrr  f,  1  i'qriii  daiHlo-noa  a  l/u.iíu  di  que  aJiiitlamoi  o  /Ume  pela 
ícA,  tal  como  oconlecero  ha  tantos  anos. 

A  "íucncia  da  c,-!a  rie  Sala/,  ainda  d  uma  doa  coua»  mau  bela.i 
7‘i«  !-.ên-e  ,d  produeiu  Foi.  porfanto.  ofçniB  n  ideia  de  CbHiIíi 

_  ■  i  .>  fjo.d  F.tislt"  Eiperamos  que  aomo  anunciou,  noj  moi- 

tc"0fm.  "O  Circo"  Aeedifiiea  caino  e.ila.  uaiem  a  pena'  Alem 
’  i  :  u  ijpflr.‘unlrtaoe  ce  conhecer  cenas  do  /Ume  que  nio  'i- 

.u-'.  ai  '1  ler.io  orijifial.  pau.  —  felvee  imcdi  ndo  latbani  —  Cbapím 
-..v.ia  “moderna"  edlpdo.  larios  ireefioi  que  (laiiam  aob-ado 
ii  pmínia  lerido,  ti-ando-oi  do  icu  pracioao  co/re  onde  enate  muita 
«■Ufa  noraiê!  nrquilada..  —  FAN. 


‘í- 


pílulas  URSI  remedio  iníalivel  para  os  rins 


Jaime  Costa,  que  teve  umt  tomrAVi  "-i 
dn  resular  exito  cta  Sio  ?j'4íl,.  cí.i 
«jori.  entre  Ir  para  o  Scsina,  ou, tu., 
nor  alS'a."n  ttir.po  co  cinciTjJ  CA‘i;iá^ 
•lus  lilti.T.a  peçj  na  Paul.iía  at.j  A 
Pei-aio  de  D.  âteEi"’.  de  Gi»tiu  b.'.r- 
rose. 


Ja  entrou  «m  enaíto»  no  Joao 
nc,  a  prOxicM  rci“»‘,ta  da  UntprvoA  Cc:. 
tino  Moreira.  Trata-se  de  uít.  coi.,iU'. 
dt  quadros  de  duernas  oiitrao  Tnvtsi. 
adaptados  e  ntodirnlzadoii 


PÍLULAS  URSI  —  remei 
soberano  para  os  rins 


PSQUEHO  CSP4Ç0 


O  QUE  SE  EXIBE 
HOJE  NO  RIO 


DOS 

ESTÚDIOS 


P.ÍLACIO  —  "Odla  t  Paute"  e  ‘tllu  CliJ- 

P.AbÀ  TODOS  —  "Milifrin  dn  Terraçn"  • 
"Canilnbn  da  C/u". 

D»Dr-  —  "A  C.rinda  \il»a  ■ 

PIRSJA'  —  "Aa  Dlib"  cara  Hillar”  e  "ni- 
êho  Cirpinlelra" 

«ni  ITEAJIA  —  "Cnmtnba  do  t  eu 
PflWLAII  —  "Mulberei  rnm  A»i»".  "0> 
Jlii  Inienrlaradoí"  t  "Oa  Jusllça  Mn* 
(Uêm  tsrape" 

;<  ,  — í  “O  r.fllo  dl  Salta 
itOXV  —  "Vo.inHn  ram  .Miiiira"  *  “Pri¬ 
meiro  RouiJIiea". 

.1  rmSTOVAO  —  “Duoi  SamantI  na  Pia- 

t  *TosE‘  —  "ãêduçío  de  Marroeoi" 
TUCCA  —  "Prfta  an  Perijn"  f  ‘Trtillot 
da  Irlbu"  , 

VAZ  LOBO  -  ."Mlíi  -Anne  Bonner  e  AIo- 
baeSea  e  AfelcSea"  __  .r„i„ 

VELO  —  ■  ,Ao  Diabo  ram  Biller  a  fnira 
dê  Amailrii"  . 

Vlim  IS.IBEL  —  "Sêrenaia  Alul 

estado  no  RIO 

fAXiAS  —  "O  Rrl  lia  Alrjria"  e  "CaplU« 
Atenlurilra" 

NITERÓI 

tOEN  —  "Tpmpeitadp»  d'.4lm»”  •  "E* 

A’  n#  ** 

I.MPr.RlÀL  —  "tdola.  Amanlê  t  HornI' 
ê  "llêjtaa  Sêlviltna"  „ 

ODEON  —  "Noh"  Barro,  Saiaa  Alma 
KIO  BRANCO  —  "Odla  na  Cnrarjn  e  i 


AVEMD.A  —  "Elê  'êra  Eia  .  ^ 

navDElRA  —  "A  Vua  da  Llbardada  . 
BEMA  FLOR  -  "A  5U».  Maldll."  .  "Sar- 
*antna  e  Bêrruiti" 

rtNTENARIO  —  "Dua»  Rêounaa  de  Pr> 

rniISr.l'  —  "Cataielraa  da  nalhaia"  r 
"O  Canin  da  Vllnrii"  . 

tnlSON  —  "l'iii  Cavaleiro  da  Sul 

fLOKIAO  —  ‘*Ao  nubfi  rcim  IlUlpr  r 
'*Tr,T|i|i»r  ilu  Trlhii**  . 

l-LrJWJNtNSC  —  “Oa  FUboi  ÍR  lljllfr  p 

•TilofftÍD  fia  Roça’* 
irnA.IAV  —  "Aíuiai  de  FofO  . 
01'ANABABA  -  ‘Tanlaíli  . 

HADDOCK  LOBO  —  "Adeoa  mau  Aninr 

e  "Cunlrabandn  de  Guerra  .  . 

IDEAL  —  "Edlmn.  a 

j|li^  ^  »»••—  •  ••pF  no  Cfiraçan  o  i  oi» 

IRaVa'^*— Slotioi  Snrda  Tlnri/' 
du."  e  “Ui  - 

IPAFMA  —  "A  Voi  da  Llbwdadc’ 
jnvTAL  —  •'Duai  8ftn#nai  d#  Praafr  . 
ivx  -  "SfI.  DAilnol-  .  "Unentn  Pro 

MADCBEIRA  —  "raminha  da  Ciu" 
MAACANA  —  "O  Amar  que  n4o  Jlor 

II^^I^vOTE  —  "Quem  d  «  Culpada?"  e  “Ho 
meni  Hprolfoi’*  -  e  «ia  i.I»i 

MEM  OF.  SA‘  1^‘%ar 

Sir.TBOPOLE  —  “Aeuiaa  de  Faca  e  bar 

lenlo  ae  BeerutiJ". 

MODELO  —  “Baiuadlt  da  .. 

\if*nT-nvo  —  *‘Rlfa  ipw  Olnnc»** 


pelo  JUIZ  Pedro  Borges. 
nal  de  Segurança  Nacicmnl,  1°' 
gado  0  porcesso  3648,  a 
de  0  negociante  Mefie  Gichâo,  de 
Barretos.  Minas  Gerais,  denunciado 
por  se  ter  utilizado 
çâo  da  firma  Mahmed  Mahdl  Sle  - 
nsn,  para  adquirir  gasolina,  e  que 
conseguiu  e  passou  8  vender  o  reíe- 
rtdo  carburante  a  terceiros  por  pre- 

'°0 'jS^^apôs^os 

0  rãu  a  um  mez  de  prisão  e  500  cin¬ 
zeiros  de  multa. 


ASTOKIA  —  PLAZA  —  OLINDA  a  RlIZ 

—  "Tartaii,  a  Vlniadar"  —  Francei 

Glllard  a  Jnbnn;  Wiliimuller  —  4;  ni 

S;  Id  borii. 

CAPITOLIO  —  "Sempre  em  Meu  Cora- 
eSo"  —  Olaria  IVtrren  a  lA'tllrr  Mui- 
ton  —  i;  4i  A;  S;  15  bocat. 

IMFERIO  —  “A  .Miaa  Maldita"  e  "A  el- 
Iba  daa  Salvai"  i?"  r  8" 'epliadlr,,)  — 
'J:  li  Si  S;  IS  bnrai 

METRO  COPACABANA  —  "Seli  Nniral" 

—  Kaihrvn  rif,.,-p  i  Van  Henin  — 
S:  4t  S;  I;  10  harti. 

CTRRO  PASAEiU  -  A  Dupla  VISa  ae 
And;  Rordj"  —  Eilhar  ITaUlama  a  'At- 
cke)  Baonav  —  lli  2:  1;  S;  S;  IS  ba- 
rat 

METRO  TUCCA  —  "Marujo  Uilrepldo" — 
Freddie  Bbartalames  c  Melvln  DantUi 

—  12.4Si  3;  S,M;  2,40:  IS  harai 
ODEON  —  "VItorli  na  Daierla”  a  “Cm 

Golpe  na  CartçSe"  ~  S;  t.SSi  7;  S.SS 
harai 

PARISIENSE  I  PR-MOR  —"O  Bamem  Len- 
parda"  a  "0  Fllbo  da  Dalt|adp" 
PATHE'  —  "Ciiiblinei''  —  Insrld  Bers- 
man.  Paul  Bonrild  •  Bamphrep  Bac 
lari  —  2;  4;  S-.  S;  10  barii 
RZX— "Noim  Barca.  Noiii  Almi"  —  Nnel 
Cou-ard  —  2;  4;  S;  S;  10  horai 
S  LUIZ  —  CARIOCA  —  ATIOBIA  t  RIAN 

—  "C«rb-tall  da  Ctiralai"  —  Daralh; 
Lamauç.  Verônica  Likc,  Pinletta  Gad- 
dird  a  Bcltp  Butlnn  —  ti  4:  Si  S;  la 
horas 

AMERICA  —  "Sarapra  Tua". 

AMERICANO  —  "Prlneaia  dai  Salva»"  e 
"Mala  Vale  Tarda  que  Nunca". 

AFOLO  —  “Prlnaua  dai  Belvib"  , 


ALMIRANTE 


yn  "T-a.  qu*  vimos  rever  em 
■"‘..r-fHs  ",  ria  Columhlt,  tez  ■ 
rkli  q.»  tine.TiB  como  "extru". 
ilivie.e»  cbJmidr.»  "celulcldea  rie 
.0»  p.-ttrm<.ta  RKO.  no  qual  Dou- 
tíníta  papel  de  rieiti- 


Reea,  que  nij»  apareceu  pel.i 
■?3  em  "O  idlllo  rie  Andy  Bar- 
1..  t.it  outro  Mime  dc  MleXey 
•  o  tarpier,  "A  comértla  huma- 


tfiaeiji' 


AS  MELHORES  MARCAS 
PELOS  MENORES  PREÇOo 
vista  e  B  prestações,  sem  fiador 
B.  MouUnho  &  Com.  Ltda. 
ENIDA  MEM  DE  SA'.  338-D 
Efonc:  22-4311  —  El»  dc  .lanclro 


ae  "Eoia  qe  íojo",  de  Barbara 
i  íii  temperaria  rie  A2.  leremoa 
'■-1  ae  crutal".  rie  Paijlette 


I  «an-la  nAo  virara  "Santue  de 
.  lâo  percam  4  oportunidade 
■rj  o  primeira  grande  lllme  da 
d"  Jacquf:»  Tniirneiir.  enm  Sl- 


Uma  revisto  ? 


O  CRUZEIRO 


*'II-ULAS  URSI 
ãoberano  pi 


remedio 


DIÁRIO  DA  NOITE 


Novidodes  e  prcporatiyos  paro  o  Campconnfo 
Brasileiro  —  Pimenta  teve  que  altcror 
0  programa  de  treinamento 

BELO  HORIZONTE.  15  >McrícIionali  —  O  cinb.irriii'-  ifr  , 
coniblimdo  Atl6llco-Ciuzelro.  qiic  vão  participar  do  ••Toiniii 
será  iin  próxima  lerça-íclro. 

Pretendem  os  presidentes.  Hello  Sonres  de  Moura  r  -1;^  »  i' 
permitir  um  descanso  reparador  aos  coniponenlc.<i  do  ipi.Ttlr.  A 
tuivão  da  embaixada  scré  conhecida  amanhã. 

BELO  HORIZONTE.  15  iMerUllonal' —  Alim  ric  a|ii'i''i‘  ' 
e  ainda  de  submeter  o  combinado  AUetico-Cruselro  a  uiiiu  f 
íicoii  H.sscntado  ontem  que  será  rcalltario  o  jogo  coiiira  o  11..  • ,  o  t 
çado  de  elementos  dc  outro.*;  clubs  de  Nova  Llm.v 

O  jogo  deverá  ainda  oferecer  pcr.spcctlva.s  iiitcrc.ssiu.  <•  '<• 

t  movimentação  . 

Os  quadros  .serão  emil‘.ículo.s  apos  Of-  ensaio.v  a  que  -e  .1  ... 
tarde  de  ítoje.  os  adversai  los  de  domingo. 

BELO  HORIZONTE,  -lõ  ■Mi-ndlonul' 

•  nrirt  .sHiumriiiin  fiii  mtitida  uiiru  0  DrúxUno  dia  24.  so  nr-r.»  iJit? 


alvi-ncgro,  com  o  aproveitamento  de  um  ou  dois  jogadores  oc 
oulros  clubes.  A  onda,  oliós,  partiu  de  Jui:  de  Fora,  e  iogtou 
repercussóa  no  seio  dos  torcedores  americanos,  numo  í  :;te 
demonstroçQO  de  folto  de  espirito  esportivo  e  de  cooperação. 
Felizmente,  porem.  Pimento  conto  com  o  moiorio,  e  não  seroo 
esses  eternos  e  insignificantes  descontentes  que  lhe  embero- 
çorõo  o  trabalho,  A  gravura  opresento  detolhes  fotogróticos 
do  concentroçõo  dos  mineiros  em  Sõo  Lourenço.  O  onze  do  ca¬ 
misa  bronco  é  o  considerodo  titular,  emboro  possível  de  olte- 
roções.  Ao  oito,  os  jogadores  no  cencentroçõo.  Kotunga  pra¬ 
ticando  Limo  defeso;  no  centro,  o  trio  final  do  quadro  A;  Ko- 
1  fungo,  Gersorf^e  Armeud;  em  boixo,  o  quadro  A  e  Alfredii'ho 
I  00  lodo  do  senhorito  que  se  encarrego  do  oguo  olcolino. 


A  despeito  do  pretenso  ondo  de  descontente  i  lento  contra 
Pimento,  levantado  pelo  Américo  de  Belo  Horizonte,  pelo 
simples  razoo  de  n5o  ter  maior  número  de  elementos  .lon/o- 
codos,  Q  verdade  é  que  o  tomoso  técnico  nocionol  vem  reoli- 
zondo  um  trabalho  conciente  e  que,  nõo  tenhamos  dúvidas, 
operará  resulfodos  compensodores.  Só  mesmo  quem  conhece 
0  ambiente  esportivo  do  lindo  cidade  pode  compreender  essa 
tentativo  inuMI  de  indispor  Pimenta.  Alheio  o  interesses  clubís- 
ticos,  Ademar  Pimenta  tem  openos  o  propósito  de  trobolhor . 
E  trabalho  honestomente,  como  demonstrou  oo  se  utilizar  ope- 
nos  de  três  elementos  do  Atlético,  quando  é  sabido  quií,  nos 
anos  onteriores,  o  selecionado  é  formodo  no  base  do  tconi 


Para  oiileni  e-stava  marcado  um  treino  de  ron.uinl«  r|ii 
gpr  levado  a  efello.  em  vlrlude  da»  roplosas  chuvas  que  v.n 
cldadc  dc  São  Lourenço.  toda  a  manhil  e  á  tarde 

Na  falta  do  treino  em  conjunto.  Pimenta  nibmeieu  .. 
exercício  individual,  para  apurar  os  mu.seulo.s  e  nao 
cm  completa  Inatividade.  Houve  também  a  Pra*';’" 
ficando  assim  a  concentração  com  seu  ritmo  cie  ' 

E’  pensamento  de  Pimenta,  caso  o  tempo  permiia.  cítaiui" 
cavei,  realizar  hoje  o  treino  de  conjunto. 

BELO  HORIZONTE,  15  (Meridional)  —  Ao  que  iitvim 
Merltlonal.  dificilmente  conseguirá  o  América  <’ 
tempo  dc  permitir  o  registro  de  seu  contrato  na  fe  ilm*.  • 

^'^''^iicceu-ae  o  cltib  mineiro  dc  preencher  a> 

pela  lei  de.  transfeerncla  da  C.B.P.,  Islo  r.  itrtllr,  (wi  int''!!'*' 

0  pa.sse  do  ex-elrraenlo  do  Botafogo.  . 

Nesta»  condiçóes.  náo  podendo  .ser  reglr.lailo  n  eoi.  ' 
até  .'áhado  próximo,  ficará  Impedido  cslc  jogador  de  p.  ^  ■ 


A  CORRIDA  DE  AMANHÃ  NA  GAVEA 
•—  UM  BOM  PROGRAMA 


o  "Oriinile  Premlo  Derbj  Cluho"  í  »  S  T.sada,  E  Silva  .. 

prlnrlDíl  provs  d»  reaulSn  que  ime-  6  Damler.  .1.  Morpido 

ohí  «ert  levíd»  a  cfcllo  ro  Hipódromo  J— 7  Fwwnelo,  P.  Slmóes 

fta  ().ive»  Bml.on  aparece  rotno  o  f»-  3  F«r».  Jo*o  Snnio».. 

Torlto  di>  prova  cnjii  distancia  è  dí  fl  Fulminar,  J.  Porlllhí 

3  700  meiroe  ,  .  )(*  Ancllo,  XX . 

.«t-  9  programe  com  aa  cqioçfica  4-11  ItArfaeno,  A.  Araujo 
p.jt  oferecrir.05  aos  noeeos  Icltorea ;  12  Dorlea,  O.  Macedo.. 

13  Capuano.  0.  Pereira 
1°  turro  —  t  4ea  nirlrni  —  A's  13.30  ”  Filigrana,  J.  Martin! 


JOGARA'  0  FLAMENGO 


Trabalha  o  Nadureira  para 
nuar  com  Louro  na  defesa  de  se»  r< 

A  reportagem  do  DIARIO  DA  NOITE  o|  i 
tem,  que  o  sr.  Augusto  Moto,  diretor  de  esperta  .-j  •' 

dureiro,  esteve  no  sede  do  C.  R.  Vasco  do  Gar". 
de  trotor  do  cessõo  difinitivo  do  posse  do  goleu.'  t 
que,  no  temporada  que  se  encerrou,  defendeu  ■ 
brilho  o  arco  do  grêmio  suburbono  As  uegiKiO' 
gundo  opuromos,  se  encaminham  fovorovelnKiiiK^ 
dureiro  que  ossim  tem  o  possibilidade  dr  ront- 
defensores  do  meto  de  seu  esquadrão  princ.pal. 
gronde  arqueiro  *'colored"  e  Alfredo,  que,  depoL  -> 
timos  vicissitudes,  prometeu  reviver  os  tempes  our- 
sua  opresentQÇÓo  no  cenário  esportivo  dos  ;■•rlnl:lp^ 
dros  do  soccer  corioco. 


7»  parco  —  l.40n  metros  —  A‘s  IS.OO 
lioras  —  Cr|  IB.OOO.OO  —  Bcltlns. 

Ka.  OlA. 

1— I  Fatlma.  P.  SImflcs .  S4  50 

2  Paynl,  L.  BenUez .  56  60 

3—3  Violeiro.  Mesquita..  ,,  .56  30 

4  Marota,  I.  rie  Souza  ....  54  30 

3- 5  Flára,  C.  Pereira .  54  50 

6  Bola  Fogo.  O.  Fernandes.  56  60 

4— 7  Jcrllju.  Jo5o  Snnlos  ..  ..  54  50 

5  Morongo.  ri.  de  Freitas  ..  56  50 

9  Palrlo‘a,  L.  Mezanos..  ..  56  M 


Gronde  interesse  pelo  jogo  de  omoithõ  -  Com  o  seu  esquodrõo  c 
o  Flomengo  rceditor  suas  últimos  grandes  ''performances'  poro 
a  temporada  de  43  -  Quadros  poro  o  pelejo  de  Sõo  Jonuorio 

resla  dúvida  Que  n  pc/o-  com  o  filulo  mô.rimo.  o  Flamert^  Drrro/orío  t/r/tn  sô  rez  nn  rer- 
ma«/iá.  em  Sáo  Janiinrio,  oo  be?n  merece  tnim  oporlnnida*  lamc,  o  Sí  de  Janne  rai  fte  nr 


V  parco  —  1.1(10  melros  —  .f»  13,35 
lioras  —  C«t  15.000,00. 

Ks.  Cui. 

1-1  ErmlUo,  A.  Rosa .  55  27 

3  natflee,  V.  Andrade  .,  ..  55  60 

*— .1  Aprovado.  E  Silva .  55  55 

4  Ojeres,  S.  BallMa..  ..  ..  55  50 

3- 5  Gollas,  I  de  Soura  .,  ,.  55  72 

ó  AlberdI.  A.  Amello  ,.  ..  55  60 

4- 7  Bombardeio.  C.  Pereira  ,.  55  40 

Guarujt.  P.  Slmóes  ..  55  50 


»•  pareo  —  1.500  melros  —  A'i  U.W 
horas  —  CrJ  10.000,00  —  Bellldc. 

Ks.  Cls. 

1— 1  Integro,  J,  Caneles  ..  ,.  56  50 

"  GIraaal,  1„  Benltea  ,.  ..  58  50 

3  Amionloao,  JoOo  Santos..  48  50 

2— 3  Kouen,  O.  Costa .  57  40 

4  Sliantung.  A.  Rosa  ..  ..  52  70 

5  Comarln,  O.  Macedo  48  60 

3— 6  Bardoat.  H.  Tavares  ..  ,,  58  50 

7  Eambran.  C.  Pereira  ..  ■<  55  60 

8  Hapidez,  E.  Silva  ..  ,,  58  60 

R  TrovRo,  A.  Araujn . 51  30 

4— 0  Santo,  J.  Martins .  57  60 

II  Conduró.  O.  Serra .  61  60 

13  Pcpel.  XX .  48  30 

”  lamento,  J,  Coulinho.  ..  36  30 


rr.i  rlcviciilo.i  disponíveis  de  cada 
jw.slçiiti.  Há,  por  r.rcmplo,  o  coso 
f/n  zn.í/ff.  f/iíc  SC  apresenta  como  a 
mais  segura  dos  nossos  grama¬ 
dos. 

Com  exceção  dc  Cesar  c  tlíin. 
gitc  já  tiveram  a  sabor  de  uma 
vitoria  sobre  o  Flamengo,  os  de¬ 
mais  jogadores  pertencem  a  clu¬ 
bes  que  não  conseguiram  derro¬ 
tar  0  onze  preparado  por  Flavio 
Costa.  E'  de  calcular,  pais  o  em¬ 
penha  com  que  cics  .se  lançarão 


I*  paieo  —  1,000  metros  —  .5's  11.10 
botas  —  Cr|  10,000,00, 

Ks.  CU. 

I  -I  Calleul,  O.  .dacedo  ..  ..  .V)  3.5 

3  Fashos.  C.  Per-lia  ..  ..  30  50 

3—  l  Arco  hls.  r.  Bllva  ..  ,58  30 

4  tmero,  O.  Coala .  50  40 

!|-5  Cayrii.  L.  Mezaros  ..  ..  .58  5il 

6  CarajO,  .loào  Santos,.  ,,  .50  50 

4- 7  .56ayrla.  O.  Porlilho  ..  48  60 

8  Rohuslo.  S.  Camara  ....  50  37 

'■  Mlraby,  J.  Mesquita.-  ..  53  27 


9*  pareo  —  1.500  metros  —  ,5’5  17.20 
horas  —  Crí  12.000,00  —  Belllng  — 

Handicap. 

Ks.  CU. 

1-1  Baccorat,  G.  Costa .  51  50 

3  HocKmoy.  J.  Mesquita.  ,.  57  40 

3  PIf  Paf,  J.  Zuniga .  50  50 

3—4  Tenor,  8.  BatIsU . .  52  30 

5  Goiano,  L.  Benltez .  56  35 

''  Acarati,  O.  (3outlnho..  ..  .56  33 

3—6  Cupidon,  Li.  Aeuna  ,,  56  50 

7  Marcial,  li.  Mezanos,.  ..  53  50 


Amanhã,  o  torneio-! 
inicio  de  ciasses  da 
E.  de  Medicina 
e  Cirurgia 

DIARIO  DA  NOITE 
escolhido  patrono  do" 
seleçãp  do  Curso  dc 
Revisão  00  Vestibular 

Recebomu»; 

••  Realiza  ndo-se  n  2^1  do  outubro  de 
1943,  ádi  9  horas,  iio  c.stndio  do  Bo¬ 
tafogo  Pootball  e  Regalas,  o  Tor- 


(Conlinúa  tia  7".  pag.) 


5*  perro  —  1.200  melros  —  A’»  IMS 
horas  —  Crí  10.000.00. 

Ks.  CU. 

1  —  1  Aaúve,  t..  Meszaroo..  ..  54  40 

••  Potedro.  J.  Martins  ..  ..  53  40 

3  Branuhln,  V.  Uma  ..  ..  56  50 

3—5  Dljah,  .1.  Zuniga .  54  35 

I  Bnrenota,  ei-Etam,  A.  Rosa  50  35 


Poro  enfrentar  o  Botafogo 

VIRA’  EM  NOVEM- 
ERO  0  CAMPEÃO 


{Conlinúa  na  7“.  pag.) 


XSfJÍÍÍÍsí 


5.  PAULO,  15  (Meridionol)  —  Confirmando  o» 
ros  noticiai  que  divulgamos  sobre  o  assunto,  podemos  m  o 
mar,  com.  obsoluta  segurança,  que  o  ovonte  do 
Gomo  que  estó  para  ingressar  no  Corintions,  c  Leie,  dcsiot 
meia-e$c|iier<lo  do  club  dc  Sõo  Jonuorio*  Os  enfenuimon  ^ 
para  a  transferencio  do  atacante  do  Vasco,  pelos 
que  obtivemos,  foram  feitos  dirctamente  entre  o  ít.  ^ 
Trindade,  presidente  do  Corintions,  c  o  paredro  Ciro  ^(oo 
presidente  do  Vasco.  -  ^ 

Tombem  conseguimos  apurar  que  Leié  ficoro  no  p'*’ 
tians  openas  emprestado  pelo  Vasco,  por  três  meses,  P®' 
evitar  qualquer  "ondo"  dos  torcedores  cruxmoltinoc  conlro  ' 
sua  soida,  mos,  terminado  esse  período,  o  Corintioni  po  r 
controtor  definitivamente  o  grande  ataconte  por  dois  onos  ^ 
E'  certo  que  o  ataque  do  Corintions,  com  esse  rc  ort 
melhorará  consideravelmente,  pois,  enquonfo  noo  obliF*’)  • 
Ihor  ponteiro  direito,  o  ‘‘artilharia"  corintions  fomioro  3>" 
Lucas,  Servilio,  Milani,  LeIe  o  Hercules. 


So  PAULO 


o  BolBfogolnsllliiiu.  no  Iníclodes- 
tc  ano.  a  tnçii  "Getiillo  Vargas  Pi¬ 
lho”.  truféii  a  ser  disputado  anual- 
nicnte  pelos  campeões  aniadorlstas 
do  Hln  e  de  São  Paulo,  fato  que  de¬ 
mos  divulgação,  no  devido  tempo. 
Agora,  opurnndo-.se  os  vencedores 
do  certame  dos  dol»  centros,  sendo  o 
daqui  0  proprio  alvi-negro,  está  de¬ 
signada  a  daitt  de  Ift  de  novembro 
desse  cotejo  que  marcará  o  tnlclo  de 
uma  serie  de  competições  anuais. 

Desejando  dar  ao  Jogo  nm  cunho 
todo  especial,  o  grêmio  de  Wcnces- 
Inu  Bmz  promoverá  um  vasto  pro¬ 
grama  de  festejos,  como  .se  fazia  nos 
saudosos  tempos  do  amadorismo, 
ronstllulndn.  por  uulro  lado,  expres¬ 
siva  homenagem  á  memória  de  Ge- 
tnllo  Varga*  FUlio,  ião  cedo  rou- 
1  bado  á  vida. 


,5Skn  bOM  34  perspectivas  da  nabali- 
n»  de  hoje  na  Qavea  .que.  dis¬ 
pondo  de  eele  prova.».  apre.5enta  em 
quase  todae  conjunto»  nutridos  e 
equilibrados,  destarando-oe  o  bandi- 
r«p  fina!  em  que  ae.  medirão  doze  pa- 
l•)b^íro5  di  boa  classe, 
l»  PAHEO 

l.ZõG  melrn»  —  CrS  8.000.00 
Com  O  eg.fraqueclmeiiio  sensível  do 
pareo.  diopensamo.»  preferencia  a 
PIBAC-ICABANA  que,  de  resto,  náo 
coirrn  mal  oo  sahado  e  vai  bem  no 
itrreno  oeeado.  RESGATE,  que  a  6U- 
ftrou  por  pouco  na  oportunidade 


aludida  e  VALMY,  AXÜM  e  VESU- 
VTO  em  condiçõec  de  melhorarem 
multo  0  rendimento  ar.lertor,  sáo  os 
Indicados  para  resisil.'5Ui  á  fibra  de 
Belforl 

2*  PAREO 

1.300  melros  —  Cr$  10.000,00 

Valendo  multo  pouco,  os  compo¬ 
nentes  desta  ellmtnatcria  para  per¬ 
dedores,  e  não  sendo  a  Inedlta  ES¬ 
CORA  Intelramente  destituída  de 
qualidades,  seu  triunfo  se  desenha 


0  prazer  de  convida.-  para  iiatrono 
ds  "seleção"  do  Cur&o  de  Revisão  no 
Vestibular  da  Escola  o  vosso  jornal. 

Para  maior  brllhanllsmn  rio  mes¬ 
mo  espero  poder  contar  com  o  vosso 
apoio,  convldando-o  paru  prrscncln- 
lo.  convite  este  extensivo  nos  demais 
colegas  que  militam  nes.sc  Jnrnnl  c 
exmas.  famllla.s. 

Aguardando  a  vossa  acolhida, 
.5Ub.5crevo-me  com  rievnria  i-stlma  c 
distinta  consideração,  atcnciasn  men¬ 
te  —  Milton  Anlonlo  de  Aguiar." 


(Coníinua  na  7«.  pag.) 
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NA  DIRECAO  DA  SECCAO 


SENSACIONAL 

INAUOURACAO 


a  VOLTAI 


audacáit 


\$0'aP9  domü*ga3íia4l3aât9^í^\ 

PROGRAMA  ESPECIAL/ 1 

0AOA  A  %Jknrir\Kr\c  f 


mkUhnfúmMB. 


DIÁRIO  DA  NOITE 


rs r\f\rs\  /i  a' 

hé  v^í/ V  Í/#4Ktf  IV-/ 


,  «  FfflírflçSo  de  Te- 
i.j  d»  licença  do  Fln- 
.  reAllrar.  na  pTlmeir» 
i  rtreiiibrfi  proxlmo,  iim 
MwtEo  d>=  Trnis,  rom  a 
ii  lí.iiicHna»  estrarc 


Em  C.  Sales  a  eliminatória  Bongú  x  Manufaturo 

Tf  ManiifntUTa  .  nue  com  grande 
btllhanUsirio  Icvanlou  n  campeonato 
da  APgiindn  eatcgorla.  vai  hater-so 
emanliS  com  o  Bangd  A.  C.,  que  foi 
0  ultimo  colocado  no  rerlame  ama- 
dorlsta  da  primeira  categoria,  em 
uma  serie  de  melhor  de  très. 

Assim  sendo,  a  primeira  partlaa 
ser&  travada  amanhS,  no  estadlnho 
fig  America  -P.  C..  â  rua  Campos 
Sales- 

De  acordo  com  o  regulamento  da^ 

P.M.F.,  na  hipótese  do  Manufatura 
Ifvar  a  melhor  nessu  serie  de  parti¬ 
das.  0  Bangd  seri  rebaixado  para  a 
Kgunda  categoria,  passando  o  grê¬ 
mio  dos  Industrlarlos  a  ocupar  o  seu 
posto. 


ÍERVICO  CfíPlDO  DE  PORTA  A  POPTA 

EMTBE- 


.  Mcroiiolítnna  de  Ns,- 
irt.pVifU  A  C-  B.  D,  0  pe- 
.-.Irii  iiuln-s  rios  amado- 
f  .iri-e  ARiicro  Umaturo, 
.  |•■rlll'raçi^o  Aquatlea  tio 
.)!•  dii  Sul,  pelo  Oremlo 
pnra  <•.  -'Vimlnen- 


Esloçóe»  cm  Trófego  Múfuo  com  •  Rodotiòfio  do  Central  do  Braiil 

h.S  i.Koroi.niNA  nAri.wu*;  .  «  .... 

mniiMi»  —  íurnnfnl*  —  S  AlUirln  —  frlburi»  —  IliPRínfrlio  —  lUpfrun»  -  .Mar*»  -  - 

—  rrlronnlli  —  rnmbi  •  fnnU  Mv*  —  S.  Nfpnwaefnn  -  LbA  —  —  >Mnrn. 

IIA  ro.MIMMIM  r.M  LISTA  riK  f.  DC  rbT^nO;  ^  ^ 

Arn^rh-nn.*  —  \r*.'aqu*r4  —  Haiirú  —  Camisina*  —  l>frw<»ln(ío  —  fiiisba  l  tmf»»’-*  -  Piraricxhi 
^  •HiA  rlnrn  ^kti  Tiirln»  riraxinniinfi 
0\  i;  I^K.RKO  MtKOf  AHANA: 

Sufnrxli.i  —  n«»lnn  —  —  flwtrab# 

114  (  II.KRft  MOtilANA. 

IVHrFlru  —  t  uqiiFlra»  —  Jtfteoff»»  ♦  Srrr 

•If  Bdx  VlxU  —  rMvn*  <!♦  f  aliJ"*  —  Briiifí  — 

Hpt»  Mnixn  —  <  r»slnhn%  Rlhplfla  Prnici  —  SArtèn 
I  run<'«  l'hrfMl»i  —  rh^rUndli  —  Arafo»^* 

M.\  fF.NrBAt.  no  BBAbn.: 

fi  rrdrn  II  N  Blncn  Marlliau  *  tnfn  R  T 
Mxia  ^  ArrnrHn  ->  r  4atfourii  —  Cenrarlo  Meu 
MJha  An  Siil  —  l'rnf  MlfMfl  fmlfA  —  rori»  Kns 
iFrrtnperlii  >-,.lo»a  AiiVDtln  Vlrlra. 
sMí  fAiin  nAn.WAV] 

iundf»!  Sanin  AndM  >>  Aaittai  aO  Banifl»>D»^M 


a.  C.  Óposlçio,  «Ho  á  rua  Silva  Xa- 
v’pr,  no  iareo  da  Abolição,  os  seguin¬ 
tes  encontros :  i 

Impressão  X  Portaria,  Llnotlpo  x 
Brochura. 

Ambos  08  prélios  prometem  trans¬ 
cursos  renhidos,  cm  vista  dos  valo¬ 
res  de  que  sio  possuidores  os  qua- 1 
dtos  prellantea  da  tarde  de  hoje.  | 
Destaca-se,  todavia,  o  prello  «m  I 
quf  vão  degladlar-se  os  valorosos  > 
conjuntos  do  Impressão  e  da  Poria-  [ 
ina,  devido  i  bolocação  que  ambos  . 

desfrutam  na  tabela.  I  4 

O  LMTBESBAO  CONVOCA 
Para  enfrentar  o  Portaria,  a  dire¬ 
ção  de  esportes  do  Impressão  convo- 
ca,  por  nosso  Intermedlo.  os  seguin¬ 
tes  amadores:  Russo;  Tlnduca  e  OI- 1 
ganor;  Faria.  Odilon  eDamlão;  Wal- 1 
ter  1,  Walter  lí,  Rubem,  Vàvá  e  Ca¬ 
rolo-  I 

Resen'aa :  —  Demostenes,  Osmar,  i 

Josã  e  Aloze. 

CM  MTEROI 

O  campeonato  Juvenil  de  8ão  Gon- 
çalo  prosseguirá  amanhã  com  a  rea¬ 
lização  de  mais  dois  encontros,  a  sa¬ 
ber  : 

Radiante  x  Nacional  —  No  grama-  , 
do  do  Boaesa. 

Metalúrgico  x  Tamolo  —  No  alça¬ 
rão  das  Neves. 

TAMOfO  X  OLARIA 
O  Tamolo  receberá  amanhã  a  vi¬ 
sita  do  Olaria  A.  C.,  vicc-campeão 
da  prlmlcra  categoria  de  amadores 
da  P..M.F.,  com  quem  val  travar 
uma  partida  amistosa. 

O  prello  em  questão  promete  ser 
bastante  movimentado,  pois  trata-se 
de  um  enconlro-revanche.  1, 

VITRO  X  PROGRESSO 

O  E.  C.  Vltro  empenhar-sc-a  em  _ 

dura  peleja  amanhã,  enfrentando  o 
Invencível  esquadrão  do  Progresso  de  aAAI 
São  Goiiçalo.  meM 

0  FESTIVAL  ESPORTIVO  DO  J 

JI.TTML  VILA 

Comemorando  a  passagem  do  seu  Rcall 
.j®  aniversario  de  fundação,  o  Juve-  r»nle 
inll  Vila  organlrou  para  amanhã,  no  do  enc 
I  gramado  da  A  R.  Porttigue.ss.  um  e  o  D 
I  grandioso  festival  esportivo.  cuJaE  qpsenv 
piovas  são  as  seguintes :  termln 

I  Lua  Nova  x  Oayapó.  Blachuelo  t  ral  K. 

'  Aguia  Branca.  Estudantes  x  Vila  No- 1  nos  sci 
'.a.  Assunção  X  Crurelro  de  NHcrol.  rie  3x1 
I  Aloeis  x  Esludantfcs  de  Botafogo  e  o*  o  qt 
1  pif.motor  do  (estival  com  o  Tricolor  I  jryqrici 
Suburbano  |  ;íjlj)tc 

t  NA  LIGA  DAS  nEPARTIÇOES  iMurtIr 
I  PLBLICA5  (ra  r  . 

;  Com  uma  unlca  part.tda  prossegui- '  jçr 
'  hojr  0  campeonato  da  Liga  da.v .  ,-r,niri. 
' '•(epnrilçAcr  Publicas,  com  a  rcnllza- }  uma  n 
'i  tu  da  peleia  entre  o  Arsenal  dr  | 

I  Uoerra  e  o  Fundação  RocLctcler 

rtLPF  rNlER.V.ACION.AL  DF  T-rtj 

I  REGAI.AS  ' 

,  A  diretoria  do  Clube  Internacional 
de  Recatas  comunica  que  fsz  realtrar 
!'■  inais  u.ma  noite  dausante.  das  BEI 
2’  a;  1  horas  da  madrugada .  re allia 

'  O  insresso  dos  associados  *  sua.'  paraei 
familiar  f8r-.«í-4  mediante  tpreson-  vo  de 
tacão  da  carteira  social  t  recibo  10.  Tuna. 
CLLBL  DE  REGAT.AS  GlA-  dci  9 

.NAB.\RA  que  a 

Noite  dansante  íllceni 

F.m  seus-  luxuosos  ssli-es  c  Clube  de  mas  i 
Regaiat  Guanabara  faré  realizar  O  d 
enanhã  mais  uma  elegante  reunião  quadr 
dansante,  das  20  ás  2í  hor.ts.  .com  o  mente 
ccncurso  do  .lar;  de  Napolcão  Tava-  nante 
ret  e  seus  soldados  musmsts  Poran 


I  ,  i-’,  L^i-.irrn.se  de  Ue«- 
n  n„  que  ficará  tre- 
,..)rrir  ocstii  datn,  como 
•ijiiii’  o  rr  João  Gll- 
IIP  de  Foura.  em  suhatl- 
loo'  AngUEtO  riuza 


.1»  An  •“  iali* 

lí  —  >  »  rAPaivN  —  f*»d*OX 

•»  .<(»n  Ináqtjtm  Oatsill* 


o  JORNAL 

LEIAM-NO  DIARIAMENTE 


Como  se  vã,  trata-se  de  um  cotejo 
dtdslvo,  onde  estará  em  Jogo  a  pro¬ 
moção  de  um  e  0  rebaixamento  de  | 
outro. 

KA  TERCEIRA  CATEGORIA 

O  certamen  da  terceira  catçgorla 
Icrã  0  seu  prosseguimento  na  tarde 
de  amanhã,  com  a  sua  derradeira 
fajw  decisiva,  proporcionando,  pois, 
mais  uma  rodada  revestida  de  atra- 
ç6c . 

Assim  é  que  de  conformidade  com 
a  tabela  figuram  doze  encontres, 
destacando-se  entre  eles  o  Brasil 
Novo  e  0  Irajã.  este  Uder  da  tabela 
na  serie  "A",  com  a  vantagem  de 
trãs  pontos  sobre  o  segundo  coloca- 
|do.  Desta  maneira,  se  o  gremio  ru¬ 
bro  superar  o  seu  tradicional  rival, 
Irrã  assegurado  o  almejado  titulo  de 
campeão. 

A  rodada,  em  geral,  proporcionará 
so  seguintes  encontros,  asstm  distri¬ 
buídos  ; 

União  X  Tavares,  Engenho  de  Den¬ 
tro  X  Valtm.  Brasil  Novo  x  Trajã. 
Progresso  x  Nova  America,  Campo 
Grande  x  Corlntlans.  Roslta  Sofia  x 


BfIo  Horltnntf  — 
•-«  Bapfa  rufpIMR 
lUFRt*  -•  4  itFNf# 


v.A.--  .Vrgeniina  de  Remo 
1  entiilsde  maxIma  para 
i  „'i''oiiinr  nas  regatas  que 
;  ,ci .  rm  novembro,  nn 


TARIFAS  MODfCAS 


ÍNotas  Diversas 


Jncumb»-3t  eh  o<jt//siçSo  oW  poisagm/tí.hièosapoftr^fV.* 
cujatmèrmgo o  dofr>íer/>o, 
oife  '«d"erc'  bogogans.  effcor^ndas  ou  eo/gOJ  doa 
•ta  fsfradn  f  dn  e^tutrf  ókspaeftos ftrrovien>òt  para  çue^uofothraóoda  Ct 
OU  <hí  ftétadoo  çuo  ca^  oh  motti»t*ko/o  mtd- 

FühClOMAAQS  DCWneOB  C  rCRlADO^ 

'  Informações  pelea  segumteô  telefones;' 

PASO  PEPipoi  Pt  eiLHCTEt.Lf  rroí  E  polipomaj  ou  coleta  se  bmmew;4J-40Ç1i^<-Í< 
(;r*cont(iOAi;4)-42?í  «  4)'706l  -  Cab&as  41-S58^  t  4J-18Í1 

Çuoti^iM^  ojehfme/montoí  ^oehrêo  rof  hmòoto  oihdoi 
no  Conf-odoria  Oont! d*  Tfmspottot.o  nta  Ün/guatono.iS-^ondof  ^ 


.m  .  ?0«,PO  Sr.M.ANALMEKTE 
(t  i.inhar  nas  horas  va- 
-  -oliHl  mltlal.  Peça  hoje 
•Iir»san(c  llvTlnhO  "De 
.  rhefe"  e  ganhe  dl- 
•nsin  nada  —  Pedidos 
I  i».i  1'rana  —  Dtp 
I  t  uva  Pit.M.il.  455 
■  -  ■  RO.  ivul.  Mandar 
1-  oo.spc,-ns  r  porte. 


TRANSFERIDA  A  REUNIÃO  DA  ASSEMBLEIA 

A  assembléia  da  entidade  guanabarfna.  anunciada  para  a  Urde  de 
nntem,  deixou  de  sa  rcaliiar  por  (alia  dr  mimrrn.  E*  qiin  apenas  compa¬ 
receram  nove  votos,  em  face  do  que  ricuti  Iransferlda  para  a  prãilma 
terça-feira,  dia  lã.  ás  IT  hnra.v. 

A  TRCLIMINAR  DO  .lOGO  FLAMENGO  X  SCRATCH  CARIOCA 

A  prrllmlnar  do  choque  de  amaiiliá  eni  São  Jxniiarlo,  enire  o  cam- 
peao  de  1943  e  o  selecionado  da  F,  .M.  F.,  será  dispiilntln  pelos  Juizes  da 
entidade  e  os  "Veteranos  Cariocas”.  .\n  que  se  adiania  dirigirá  esse  inte¬ 
ressante  cotejo  o  presidente  Vargas  Neto. 

.4  TAÇA  DO  TORNEIO  RIO-.MINAS-S.  PAULO 

Por  um  lapso  publicamos  ontem  que  a  taça  a  ser  disputada  pelos  liti¬ 
gantes  do  "Tornciu  Imprensa”  leria  n  nome  do  presidente  Getulio 
Vargas.  A  taça  em  apreco  receberá  n  nome  do  (iresldentr  da  Federação 
Metropolitana,  sr.  Manuel  Vargas  Nr|n. 

OS  PROMOTORES  DO  "TORNEIO  IMPRENSA"  PEDIBA.M  LICENÇA 

Oi  organizadores  do  “Tomein  Inipreiisii"  -.e  dirigiram  ao  presidente 
Vargas  .Nete  pedindo  lleença  para  realização  desse  torneio.  O  boleltm  de 
onteo)  Inseriu  a  seguinte  rnniunlrnr,ifl.  tr.nisniitiria  pelo  dirigente  da  F,  M. 
de  Football. 

.Lqro  ao  eonheeimentn  dus  InieressaiJos  que.  "nd-re(erendum"  da 
Confederação  Brasileira  do  Desportos,  eoiicrdo  lleença  aos  rlubrs:  Amé¬ 
rica  F,  r..  Bangu  A.  C..  Bonsucesjo  F.  F..  Madiirelra  A.  C.  e  São  Cristo- 

vão  de  Foolbatl  r  Regulas,  para  promoverem  um  torneio  a  .ser  realizado 
no  período  de  21  do  corrente  «té  o  I  dr  novembro  vindouro,  bem  como 
•provo  o  regulamento  riabnrido  prios  mesmos  rlubrs  e  «  tabela  apre¬ 
sentada. 

CONIOCAÇAO  DU  JLlZt.S  PAKã  A  PIICI.I, MINAR  l»l.  DUMINGO 

Lstáo  eonvecailos  para  eomparerer  .i  .sede  da  F.  M.  F.  no  prozimo 
domingo  as  11.30  horas  afiro  de  sceulrero  para  o  estádio  do  Vasco  pire 
jogarem  eonlra  os  Vcleranos  Corloc-t'.  os  seçulnles  árbitros: 

!  Moisoró  —  Diirval  —  Aguiar  —  Flora  —  .Mene/es  — -  Alcru  —  Iiller 
—  Lopes  —  Specelatl  —  Juca  —  Pelzolo  ~  Caruru  —  Benevlrlos  —  Gul- 
I  Ihcrroc  —  Oscar  —  Mario  Viana  —  llelgrann  —  Angelina  —  Jorhal  — 

I  Leopoldo  —  .Mvlnbn  —  SfoI»  —  ^llvn  S.mln»  —  .lesii*  —  Clnrha  Dias  » 

!  Farelnl 


MiM*»  FALSO  P.áR.á 
M  DE  SUA 

P.VRTK 

V  trr  msisiirto.  nfto  recebeu 
•  Mi.iliiiiiiii  vq.vitnndn  ,veu6 
.  -(v-iando  que  a  st- 
'  •oliH  lonada , 

■  vender  a  aua  par- 
.;iV.  que  crim  rlc  ettev* 

.- 1.  m(niitn,v  anter,  da  re- 
. A'.  ncgoc.lBçoes  se  prn- 
•  »r'(irou-£e  nnlenta  dls- 
— ,  11-  sarnb  ccMno  Julio  se 

■  I  j.  I  i‘sr  iim  novo  soclb 

I  ilivrii'  (Omni)  vniPe* 

r-,i<'-ci|  111}  bnr  um  oficial 
.,ii.  inli.v  cm  fíu  podrr 
,  r.o  valor  rl»  10. (KW  mll 
.  i'ic  liciirava  eomo  a- 
v.iiun  ICstp  exaltou-íí 
n.Ti-  Msinaoo  tal  doeu- 


Reforme  mus  colchóai  de  crina 
vegetal  que  ficarão  completamentc 
novos  na  fábrica  de  LLTZ  PINTO, 
n  partir  de  Cr$  40,00.  Colchões  dc 
crina  vegetal,  novos,  desde  Cr$  TS.OO. 
sd  nn  rua  FrrI  Caneca,  44  —  Tele¬ 
fone  42-lfl09. 


PANCHO,  ADÓNIS,  SERENATA^ 

E0A50  e  SERCNGE  d*- 


(ConeZuíflo  da  6®,  pagr.) 

bastante  viavel  nesta  tentativa  tnt- 
cial,  por  multo  que  sejam  alentadas 
n.v  esperanças  dos  responsáveis  de 
ANCORA  c  DRINA,  cujo  estado  é  o 
melhor  possível,  sobretudo  o  da  pri¬ 
meira  . 

.r  PAREO 

l.bOfl  melros  —  Cr$  ã.wn.Ofl 
Não  levando  em  conln  n  ultime 
ir.icasso  de  BIAPICU  ,  motivado  pel.a 
pi.vta  ndversa  e  considerando  a  boa 
colocação  do  filho  de  .ácuty,  na  dis¬ 
tancia.  acabamos  por  elege. lo  neste 
rqultallvo  conlunloonde  todos  os  con¬ 
correntes  participarão,  também,  com 
chance  dilatada.  BURITI  «rã  a  seu 
lavor  9  fraqueis  da  turma,  PONTA 
iGHOaSA  a  ausência,  de  tdvers&rio! 


de  turma.  _ 

vtpv  ser  mencionados  com  reipelte 
e  consideração 

ã*  PAREO 

l..S0q  metros  —  Crí  Í.OflO.M 
iBettlnç’ 

\  boa  (lirura  que  TACO  vijjha  der 
sfiTipenhnndo  em  pareoz  mais  forte» 
cbrlga  a  crer  que  o  ÍUho  de  tsundc)’' 
lund  se.la  a  gera  uma  força  destacada 
ntite  cotnprornlBso  de  caracieriatlcai 
Incomparavelmente  mais  fracas.  Se- 
guem-£'  tmedlatamrnte  ao  cavtít 
pernambucano,  AFAGO  e  DESTINO, 
que  andam  multo  bem;  IT/,2;nTC. 
bem  na 
CUSCtl' 


Incomparavelmente  m.als  fracai 
guem 


i  i-IlUTArjAMENTE  POR- 
•1'  PAS-^iANDO  NECEH- 
.■-IDADF" 

'•  ,'Vantfií,  informou  ac< 
n.-.  mcimcnto  cm  que  a 
iiif  íni  anresentad* 
'■|,,e  »  questão  por  qual- 
V-  .M.mifcsiou,  então,  aos 
.■ci-  ios  que  estava  dl.s- 
.•  .ivr  qualquer  dinheiro 
rtr-.ve  -la  ítrmfi. 

••ilc-z  st  nega'  am.  a 
»'■  f.âllou-se  í,  des- 
''■iivlu-se  dé  faca  com 
ry:  dOR  homtjvs.  "A?i 
•••en’'  —  rilt.sç  Jnaqulm 
.rtrqiic  vinha  passan- 
m,-  'itucria  rc.solver  a 
•  -;'i.t:,pieT  preço  para  11- 
?rv.-.rii'ctmcnto'  c  minha 
•tc-  foi  aceita. 

.m-i  'itims  ncaMonal. 
t  intenção  era  a  de 
•r»’  Sarub  oue  foi  o  au- 
i  drsgraçs . 

loi  encartvmhado  ao 
Investtsíçôes  e  o  In- 
’  •}  ndamínto  na  delegada 
•'  A  nolirt».  esílarecerã  se 
•"'e'  de  Jcsqulm  sáo  ver- 


0  gremio  do  ftio  doi  Involi- 
dos  fcifeifl  nesio  doto  o  set» 
oniversorio 

Tcrçn-leira  pror-imn  :,cra  'inv  nia 
de  fesitit  piirn  o  Pm  Barboí.ii  ÍF  'l 
O  gremio  d»  rua  dos  Inválidos  co- 
memorarã  nesse  cita,  a  suo  data 
maxlma  e  darã  pòssc  aw  dlrciure.} 
Tecem -eleltee  para  «  gestão  in-iF 
ú  acenterlmciito  será  precedido 
de  uma  sessão  solen»  para  dar  pos¬ 
se  aos  que  lhe  vão  tomar  as  redoas. 
servindo,  cm  seguida,  uma  mesa  de 
doce-t  aos  pre.mnies. 

A  nova  diretoria  «tá  assim  «.'om- 
pofta  presidente,  dr.  JosA  Marlt 
Brinclonar.:  vtce-presidenie.  Bernar- 
dlno  Estrela  Campos;  !‘  vice.  Bento 
Silva  Freitas  .Maurício;  I*  secreta¬ 
rio  Nelvon  Machado;  ?’  secretario, 
Vâitêr  do  Amaral  Gurgel;  1«  tesou- 
-tlro  .Antonlo  Carlos  da  Cruz;  2 
tesoureiro.  Constentlno  Augusto  Sii- 
vâ'  1‘  procurador.  Alexandre  Cor- 
reta  e  Btlva:  2“  procurador  Bcr- 
nardlno  Augusto  da 
social,  Carlos  Gomes  de  «R*’'-'  * 
diretor  de  publicidade,  Atila  Lou- 
zvilv  _ 


multo  bem;  ITANINO» 
pista  e  na  distancia.,  t 
\‘=.  oue  baixou  de  turma 
■  S*  PAREO 

!  200  mefroí  —  Crf  g.OOO.Oá 
(Bettlng; 

Em  1 . 200  metros,  é  difíd!  fugir  I 
sedução  dos  títulos  de  BUENA  PTE- 
Zfi  que.  aliás,  mesmo  em  dlstaacU 
tr.alor  Jé  scibs  de  correr  esplendi- 
damente. 

Entre  o*  competidores  ptrtícuUr- 
n,eate  aptos  i  rivalizarem  cora  t,  fl- 
iha  dc-  Callban.  devem  ser  nvenclOM- 
oos  TAGUATOV  que  a  escoltou  de 
perto  rfcentemente.  SPIN.  por  t«> 
baixado  de  turma;  GÜADANANZA  * 
OLIN,  bom  lameiros  e  OASI6. 

1“  P.AREO 

1.600  melros  —  CrS  10.090,00 
(Bettlng) 

Levando  «m  conta  o  exemple  do 
ELMO  que  desceu  para  esta  turno, 

I  ei.tontrando  logo  a  melhor  acolhido, 
rãe  somos  Infensos  a  acreditar  o^ 
Ira  num  bom  desempenho  de  PAN- 
ICHO.  que  traz  a  mesma  OTlgem  de 
Elmo  s  core  a  recomendação  de  atuo- 
çfles  ainda  melhores.  Mas  ã  Inegova! 
que  a  tarefa  exigirá  um.  esforço  ex- 
trrmo  de  fühc  de  Ldmbardo.  não  ad 
oela  resistencla  do  citado  Elmo  cooic 
ntla  de  SERENA,  que  vem  de  ure  lu- 
gcítlvc  irlunío  na  lunna;  MISft 
BELL,  em.  face  de  grandes  aelhoru 
e  ADÓNIS  cttmo  lameiro. 

NOSSOS  PHOGNOSTIC08 
Plraelcabana  —  Resgate  —  Valaj’. 
Escora  —  Anrora  —  Drina. 

Blapicú  —  Burltt  —  Fonte  Gresot. 
M^athan  —  Oreada  —  Egaao. 

Taco  —  -Afago  —  Destino. 

Buena  Pieta  —  Taguató  —  Sola. 

.MIss  Bell  —  AdonU  —  PancBo. 


MEDICINA 


{Conclusão  cia  pag  ) 

oproximaçãc  Sa  classt  Avcrlira,  que  poderia  repre.veniar  uma  força  con¬ 
sidera  ve] 

Bastava  a  metade  dus  clinicas  t  cirursiPes  do  Rio,  para  oriranltar  e 
criar  o  maior  e  o  mala  moderno  hospltel  privado  se  acaso  se  unissem 
p?ra  este  empreendlmcnlo  sdmlravel 

Hb  no  P.lo  de  Janemo  quase  cincu  mil  tsculapliv.s  nn  senda  os  me- 
olcma.  Suponham.os  que  dois  mll  e  quinhentos  profissionais  revolver.- 
sem  soerguer  a  Casa  de  Saude  que  ainda  estã  pura  se  construir  na  Ca¬ 
pital  di  Republica,  e  entrasse  ã  razão  de  Crf  ã.OOO.OU  cada  medico.  Oue 
admiravel  serviço  poderia  ser  febo.  .fiilz  de  Fur.v  com  uma  população  l.A 
vezes  menor  que  a  do  Rio  erigiu  ja  sua  Casa  de  fiaude.  que  pode  ser 
comparada  ás  melhorei  existentes  nos  erandes  centros  americanos  do 
Norte.  Conhecendo  alguns  .serviços  ho.vpiialarer.  de  Nova  York,  onde 
esilve  em  1942  não  me  pejo  em  dizer  que-  a  Casa  de  saude  de  Juiz  de 
Fora',  4  algo  nes  domínios  da  .Assistência  .Medica  Belo  Horizonte  lam.- 
be.u.  se  orgulha  duma  pimdaçSo  Benjem.ln  Gulmarfie.s,  centro  magnifi¬ 
co  ds  amparo  social,  obra  filantrópica  de  iniciativa  particular.  A  falta 
de  que  nos  ressentimos  reside  no  trabalho  Isolado  do  medico  na  Capital 
dx  Republica.  Precisamos  nos  unir  pare  representarmos  urâta  força  se- 
ren.a  a  construtiva,  capaz  de  chamar  a  si  os  grandes  problemas  da  me- 
|dit:ma  após  a  guerra. 


iConcIusáo  de  6“^.  pag.) 

á  luta.  pãre  tirer  essa  diferença... 

Da  sua  parte,  o  Flamengo  tudo 
fará  vara  tencer.  encerrando  as¬ 
sim.  de  maneira  completa,  e  sua 
super -campanha  deste  luminoso 
ano  de  43. 

Seria  mais  uma  onoríiiniecae 
gue  se  apresente  aos  torcedores 
de  ver  o  esquadrio  mais  oompZe- 
to  dos  nossos  gramados  e  que,  nos 
últimos  jogos,  eada  vee  mais  for¬ 
te  s«  apreseníoua,  sempre  num 
'itmo  progressivo.  Ftrmando-se 
Brias.  Pírilo,  Neiston  e  Jaei,  o 
team  se  movimenta  hoje  eomo 
verdadeira  máquina,  não  se  sa¬ 
bendo  mais  0  que  admirar,  se  a 
unidade  do  conjunto,  se  o  ‘'vir¬ 
tuosismo"  de  um  Domingos,  a 
malícia  de  um  Vevé,  as  arranca¬ 
das  de  Peracio,  o  dinamismo  de 
um  Zisinho  e  segurança  de  um 
Ijurandir. 


Se  fli.nde  nco  !eu,  procure  ler 
ftojft  mesmo  «  REVISTA  00 
BRASIL  Nos  boRces  de  j«r« 
íiols.  .Adminisfroçoo:  Rua  de 
Livramento,  19! 


«  EM  ORGANIZAÇÃO  ! 

capital  CrS  30.000.000,00 

RIO  DE  JANEIRO:  Av.  Rio  Bronco,  277-6®  ender  -  Idificio  Sõo  Borje  -  Telefone  22-8250 
CURITIBAt  Rue  15  de  NovemL-o,  575-4®  ender 
SAO  PAULO;  Rue  Libero  Badoró,  492-Sobre-!oje  #  1®  ande» 

A  COMPANHIA  CIMENTO  PORTLAND  PARANA',  «♦ando  com 
0  seu  capital  Inteiromcnte  subscrito,  encerrou  ontem  «  sua  eolocaçõo  de 

oçôes  i  rem  agradecer  oos  seus  subscritores  a  volioso  cooperoçõo  que  lhe 
prestorom.  Comunica  outrossim  estar  ultimando  as  necessárias  providenciai 
para  q  suo  eonstituiçõo  definitiva. 

Rio  df  Joneiro,  16  de  Outubro  ds  1943. 


Batton  é: 
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i  Çzuterie.  A.  Roíi  ......  54  tc 

4—9  ConcOrCJnctS.  J.  MvU  ..  46  M 
■■  Meno  Síblo.  C.  Petílrt  ,.  M  IS 
"  B  E  SUvt.,  ..  «  as 


o«  exercícios  de  ontem 


E.t  prrpzfo  ptrt  iz  corrldu  d»  boj* 
*  nnnznha  pz  dzvez.  iprânurzct  oaSom 
pelv  msnhi  os  5f?'jln*.ít  zalmilt : 
íJ.vmbunz  iMastins'  WO  eir.  3t". 
XUir-’  lE.  SllTlV  SM  ítn  S4"; 
.ApsÓMdo  (E.  CzmtríV  &K  tx  Si"  3/ã 
Qed!  iGetaWc’  360  ítr.  23"  I  S. 
Bzcarai  iPottilhc)  fco  em  i6"  1/5, 
Goiana  i3enlt«V  SCO  em  St"  3/5. 
CoRíordzneli  (Serra)  sce  em  17”  2T 
Armonloso  (E.  SllvjV  SOO  em  3T*; 
Mirou  (I.  Souzt)  300  em  SS".  ruave 
Oollsi  {I.  Ssuzi)  600  í«  10"  1/2 
luiTe: 

D!)*  iZuBigit  600  eci  SS"; 

Fulrolaer  (Porllho)  "00  em  45"; 
Santo  (M.  Tiveres)  400  em  38"; 
Rockmor  (I  Souza)  700  em  45”  SV 
Tenor  (SelU)  700  em  45"; 
ntlmi  (BlmOee)  700  em  4«"  3/3; 
Tulmlner  (PorUlbo)  700  em  45”; 
Bombardeio  (C.  Perelre)  600  «z 
37”  J'5; 

Embut  (C.  Perelre)  700  em  44“  S/5; 
Bonhevor  (Mollni)  1  000  em  69",  «viave. 


No  scratch  teremos  que  admi¬ 
rar,  não  0  fator  conjuntivo,  mas 
0  valor  individual  de  quase  todos. 
O  arqueiro  Louro,  por  exemplo,  i 
viti  espetáculo:  de  segurança,  de 
elasticidade  e  também  de  cine¬ 
ma...  A  eaga  i  a  melhor  dos  nos¬ 
sos  gramados,  enquanto  que  no 
afague  figuram  jogadores  que, 
nas  respectivas  posiçSes,  logra¬ 
ram  absoluto  destaque,  como 
Ademir,  artilheiro  do  Vateo;  Cé¬ 
sar,  um  comandante  cheio  de 
"saude";  Murilo,  Nestor,  etc.,  to¬ 
dos  absolutos. 

Justifica-se,  pois,  repetimos,  e 


JÕRGE  BUENO  MONTEIRO 
Incorporodor 


se.mi-black-out  no  escritório  já  acabou. 
Agora  os  empregados  podem  nave- 
S-ir  entre  os  móvcii  aem  perigo,  c  sern 
lüniar  Vitamina  A  para  agugar  a  vista. 
As  máquinas  de  escrever  tocam  mais  ligei- 
tamente;  os  arquivos  não  são  mais  cavernas 
luçubrcs;  o  pessoal  é  mais  alegre  desde  que 
Heisou  a  vida  troglodita.  Porque  tudo  istó? 

fdorque  o  chefão  mandou  instalar  um  siste¬ 
ma  moderno  e  adequado  de  iluminaçãolelétrica 


Os  quadros  ’ 

FLAMENGO  —  Jurandir;  Do¬ 
mingos  e  Newton;  Biguú.  Brias  e 
Jaime;  Jaci,  Zizinho,  Pirita.  Pe¬ 
racio  e  Vnè. 

ECRATCH  —  Loi/iv;  ãfuncíiiiho 
«  Aupusío,*  fííni,  Helio  c  Casta- 
nhdra;  Amorlni,  Ademir.  Cesar, 
Nestor  e  Murilo. 


jímofiRà 


Aniversorio  do  Saciedade 
Supermentalísto 

A  Bocledadf  Cientifica  Super- 
mentallsta,  instituição  educatlva- 
mèdlca-assiBtencIel,  fiu«  vem  rea¬ 
lizando  eficiente  tare/a  para  o  bem 
público,  comemorari  no  próximo 
domingo.  17  do  corrente,  «eu  17* 
aniversario.  Por  esse  motivo,  haveri 
És  31  horas  ses.^âo  solene  no  Teatro 
Municipal,  quando  seri  também 
prestada  significativa  homenagem  ao 
cxmo.  ar.  presldonlr  da  Republica, 
dr.  Gelullo  Vargas,  e,  ao  exmo.  sr. 
prefeito  dn  Distrito  Federal,  doutor 
Henrique  Dod.swfirth, 

O  DTP  Irradiará  c.v.a  solenidade 
Btravãa  da»  Wtoçóea  PRS-3-— FRO-A 
•  FJRA-J. 


Conipr@  Obrigaçôo»  de  Guerre 


do  mo  DOHOidcíM  foã  IB 
fOM  f^ROúBAMA  SD'  PE  f • 
fOMEOiAS  PAflAíRIANfAS 


^•ílefone:  43-4848 


Caixa  Postol  571 


IMPROPRIOArE*lOANOS 


tsísm^ 


:V.  i^. 


SERLIM  INFORMA 


Uniram-se  as  forcas 
de  Tito  e  Mihailovitch 


AlUilvI.  IG  (H.  I'.)  —  <>  Ilrasil  foi  imiilo  alrtii  ilio  i  hínii 
l’ni(liiít  e  Iiifilalcria  ao  roroiihcicr,  ein  Irinios  allaimni*  ■■  '■tliiln, 
u  Coiiiilé  Fram-rs  dc  l.ihcrlavão  Nacional  não  nin  iia-  nn.,  r,. 
prcsciitantc  ilos  Inlncssrs  franio.scs  no  norlr  ila  AfrU.i  m.iV  «in, 
ronio  rcincscnlanle  rios  inU-rcsscs  ria  França  cm  lori»  »  niunrtr, 
O  (IclcRaclo  lirasiloiro  ncsla  rapiCal  Vasco  I.riliio  ila  ( iinb 
(ícciarou  qiie  os  Bcnrrais  Dc  Caiillc  c  (iiraiiri  cnviat.im  ro  Pr.- 
sidcntc  Vargas  uma  mcnsaucm  especial  ric  aerariccmicnin  ltr>. 
loii  lambem  n«c  «>  ministro  rias  Kclavões  l•:Mpriorp<^  ilo  Iti  .-il,  «r. 
Oswalilo  Aranha,  enviou  uma  mpiisagem  oral  rin  scpnntr  ipnr; 
"I)ie>  aos  franceses  que  n  Brasil  naria  poupara  nos  camp"*  pnli- 
liro  V  militar  para  ajuri.ir  a  França  a  recobrar  a  sua  lihc  dart* » 
expulsar  n  invasor  nazMa.  Nós  estamos  nrsullinsos  por  romhatfr 
ao  lirio  rios  nossos  camnrarias  franceses  ile  armas  " 

(»  sr  Tasco  Lrilâo  da  Cunha  assinalou  que  as  rel.iitir^  fria»- 
brasileir^atam  rie  vários  séculos  e  acrescentou  que  o  t.npn  n- 
pedlcion^  brasileiro,  que  se  es,.era  que  esteja  pronto  pan  njfUr 
cm  breve  é  a  melhor  cnnlrihuição  do  Brasil  para  a.iurtar  «  lihertat 


;  guerrilheiros  esfÕo  poderosa- 
Gonhões,  aviões  e  foda  especie  de 
Rommel  faz  uma  promessa  a  Hitier 

RUinenlaram  o  porlerln  ria  \Vel\r- 
niRcht  na  lURoslavln.  ptira  12  dlvl- 
sfies.  alí^m  de  9  divisões  bulgarr.j, 
conforme  círculos  neutros  bem  in¬ 
formados. 

As  tropas  buliaras  e.stSn  acanto¬ 
nadas  a  menas  de  4  milhas  de  Bel- 
grado. 

rnorosTA  hkcii.sada  —  7m- 
rlch,  16  iR.i  —  “Os  alemftes  ofere¬ 
ceram  a  VIadke  Mntechek.  o  lldcr 
do  Partido  Camponís  Crr>ala.  o 
postn  de  "pnplavnlk"  —  chefe  do 
Estado  Cr.oBla  —  cn.so  aceitasse 
apoiar  os  alearões  e  apelar  para  os 
pierrllhelros  cronlns  para  que  aban¬ 
donem  as  suas  allvblades. 

Secundo  de.spncho  pnstertnr.  "Viii- 
(ikn  Malchek  reru.sriu  a  oferta,  a  des¬ 
peito  das  ameaças  dos  nnzl.sta.s,  len¬ 
do  sido  enenreerado  I<iko  em  segui¬ 
ria  e  eompletamenlc  l.solndo". 

TITí»  NO  CAIKO  —  Londres.  16 
tU.  P.i  —  Informações  fidedignas 
revelam  que  o  general  Tilo.  coman¬ 
dante  de  um  grande  exercito  de 
guerrilheiros  scrvlns,  esteve  ha  pou¬ 
cos  rlins  no  Cairo,  onde,  pre.siimlvel- 
mente,  lrnçn\i  mm  as  aiilnrldades 
militares  e  norle-nmerlran.ss.  os  pla¬ 
nos  para  a  InvasSn  rios  Balkans  pe¬ 
los  exercitos  aliados. 


Acrescenfa  o  rádio  naxisfo  que  os 
mente  armados  com  "tanks' ,  < 
material  bélico  —  I  - 

tES  18  (U  Pt  —  A  rndln  marechal  von  Rommel  garantiu  a 
»  liiforma  que  os  exercites  Hltler  que  os  guerrilheiros  servlos 
M's  Ti'o  e  Mihailovitch,  não  tomarão  Trlesle,  que  ainda  cs- 
im  de  se  unir  na  luçosb-  lA  cercada,  Informando  lambem  que 
a  poderosamenle  armados  foram  aniquilados  quase  5.000  pa- 
canhões,  aviões,  metra-  trlotns  servios  atacantes. 

e  toda  especie  de  maicnal  aiiasteCIIIOS  no  AR  PRLOS 
RVSSOS  —  Londres,  16  (tl.  P.l  — 
rr  nr  RtTALIU  NOS  Uma  informação  recebida  aqui  dc- 
T’_  Lonchês  16  lú.  P.t  -  clara  que  os  guerrilheiros  servlos  cs- 
ins  constituem  agora  uma.  1  tSo  recebendo  armamentos  e  abas- 
a  írcr.te  de  batalha  paw  a  tcctmentos  por  Intermédios  de  apa- 
i,  poli  a  radio  de  Berlim  1  xelhos  russos, 
iu  que  0  famoso  marechal 


REFORÇOS  NAZISTAS  —  Inani- 
bul,  16  <Do  correspondente  especial 
da  Reuters»  —  Os  recentes  reforços 
alemãe.s.  enviados  para  os  Balkans, 


um  .slinpir.s  aviso  eni  ’  :a  - 
derroLa,  pretendeu  um  'J 
Cti-beUcei.nnria 
A  F.tiopia  .sempr'  -l. 
o.s  iiallano.s  qu*  sinepram»"'» 
pudiaram  a  tradição  d* 

Ela  jámals  poderá  .aoir  •••  i' 
erlipn  que  diriciu  e  se  ç. 
n  ataque  conlin  o  ,.  ■  lo*, 

pala,  que  Incendiou 
mas.sarroii  nossa.s  família'  V'* 
dlmu  ao  fa.srl.smo  nii  i  ''.i’  '"it 
voltnnte  npninsia  ao' 
rhoram  nn.s.m.s  rnraçó.--  »  •  '-s 
re.s..  o  geníci  do  gás  vr:v  ■-'•  ? 
eito." 


Enérgicas  medidas  tomadas  pelo  chefe  de 
Policia  —  22-2303  o  tel.  do  3®  D.  Auxiliar 

rt  riTARiO  DA  NOITE,  ainda  em  IClarlmundo  Amora —  Avenida  Passo^ 


'Exercícios 
anti-aereos 
em  Buenos 
Aires 


3ua  edição  de  ontem,  divulgou  ^ 
reportagem  em  torn.s  da  absuM 
exploração  que  vinha  sendo  prati 


cada  pelos  bxaderes  de  cas.is,  apar¬ 
tamentos  *  coroodos.  não  só  quanto 
ao  aumento  de  preços,  como  tam¬ 
bém  pela  multiplicação  de  exigên¬ 
cias,  dificultando  sob  todos  os  as¬ 
pectos  a  moradia  a  todos  os  não 
proprietários,  exclusiva  mente  em  i 
benefício  proprio  e  de  intermediá¬ 
rios  Incxcrupulosos.' 

Simultaneamente,  o  chefe  de  po¬ 
licia.  tendo  ciência  dó  que  vinha 
ocorrência,  determinou  Imedlata.s  c 
energieas  providencias  com  o  ílm  de 
reprimir  a  ação  nefasta  do?  usurá¬ 
rios  que  persistem  era  desrespeitar 
a  lei  da  economia  popular,  sendo 
atribuídas  à  3*  Delegacia  Auxiliar 
as  medidas  a  tomar. 

Encarregado  o  comissário  Farah 
de  realizar  as  necessárias  diligen¬ 
cias.  0  seu  primeiro  pa.'.?o  foi  sobre 
os  Intermediários  —  agencias  rie  lo¬ 
cação  e  procuradorias  —  tendo  rã- 
pldo  resultado  ,dado  que  verlfleoii  a 
existencla  de  transaçôe.?.  Ilícitas  efe¬ 
tuadas  pelos  mesmos. 

Assim,  foram  fechadas  as  seguintes 
"procuradorias",  sendo  alguns  dos 
seus  proprietários  presos  cm  fla¬ 
grante; 

Januarlo  José  Gonçalves  —  Rua 
Uruguaiana,  147;  Joaquim  de  Oli¬ 
veira  —  .Avenida  Rio  Branco.  23,  l° 
andar;  Manuel  Jacinto  do  Nascimen¬ 
to  —  Rua  Benedito  HlpoUto,  153.  1" 
mdar:  Wagner  Figueiredo  Furtado 
de  Mendonça  —  Praça  Tlradentes. 
9  1*  andar;  Manuel  Bojouca  de  Soii- 
üO  —  Rua  da  Alfandega,  68;  Marcelo 
Mercadanie  de  Lima  —  Rua  Senhor 
dos  Passos,  258.  1"  andar;  Waltcr 
Mercadante  de  Lima  —  Rua  Senhor 
doc  Passos,  328.  1’  andar;  Bnslleti 
Garwho*  Lourenço  —  Rua  Senhor 
dot  Passos.  328,  1”  andar;  Geraldo 


A  SEMANA  DA  CRIANÇA  —  Roa//zorom-s«,  on¬ 
tem,  em  rarSos  distritos  sonitorios  da  cidade,  ori- 
yinalx  certames  de  saude  e  robustez  infantil,  de¬ 
monstrando.  cobalmente,  o  interesse  que  a  ínlan- 
cia  vem  despertando  na  capital  do  pais  e  os  con¬ 
dições  de  perfeita  hiqlone  e  conforto  dos  serviços 
nas  reparliçõe.s  sonitorios.  As  comemorações  da 
SEMANA  DA  CRIANÇA,  cujo  encerramento  reri/l- 
cor-se-ó.  bofe,  teem  os.sfnaíodo  os  mafs  Interessan¬ 
tes  aspectos  em  vorlos  estabelecimentos  de  saude 
1  e  a.ssí-stencla.  O  cliché  que  Ilustra  este  texto  repro¬ 


duz  dois  maqni/icos  aspectos  colhidos  no  oltovo  e 
nono  distritos  sanitarios,  no  Boulevard  28  de  Se¬ 
tembro  e  Mcier,  respectivamenie,  no  ocoslõo  em 
que  eram  feitas  as  classilicaçóes  no  concurso  de 
robu.siez  e  saude  promovido  pelo  Departamento  de 
Puericultura  e  Assistência  da  Prefeitura  do  Oisirl 
to  Pederof.  No  primeiro  alcançou  a  classUicação 
vitoriosa  o  concurrenie  Almir  Broqa.  robusta  crlon- 
ça  de  oito  meses  de  Idade:  no  sequndo,  cfasslfl- 
cou-se,  em  primeiro  fuçar  o  menino  Edson  Azeve¬ 
do,  de  seis  meses  de  idade. 


Evacuação  da  Costa 
Ocidental  da  Italia 

TEMEM  OS  ALEMÀES  NOVOS  DESEM¬ 
BARQUES  ALIADOS  NO  NORTE 


3'  dnlcgnrla  auxiliar,  vãr»  ac  rc.sirln- 
glr  sómente  no  fechamento  das  pro¬ 
curadorias. 

Sua.s  dillgmclna  foram  e.sl.cndldaa, 
sendo  pf  cl  lindas  a.s  prbftps  dos  se¬ 
guintes  fornecedores  de  íl, onças; 

Antnnio  Gonçalves  —  Rua  Ana 
Nerv.  1.126,  rasa  3;  Daniel  Oonçal- 

■  •  „  .  „  mu.  i  unmoi-un.s  p  mPiiinrns  ni,s  sprvico.-,  i 

rolra“dR’'penha  -l\v'enlda  Demí:  >  ■'''"1  ta  rios.  O.?  resultados,  segundo  os  I 
rratlcos  .7.30.  «loré  Somo  —  Rua  Ba¬ 
rão  rie  Mesquita,  #76  e  Manuel  da 
Co.?n  Barros  —  rua  do  Trabalho.  11 
•Penha» . 

NAO  POTiEãl  rOBRAR  ADIANTA- 
3IKNTE 

A  merllurla  campanha  delcnnlnn- 
rta  pelo  chefe  de  Policia,  velo,  de.sta 
vez.  também,  oni  beneficio  dos  sol¬ 
teiros.  A.ssim  é  que.  .serão  presos  e 
pioee.ssndos  na  .3"  delegacia  auxiliar, 
os  lorntnrlos  que  exigirem  deimslto 
ou  cobrarem  o  aluguel  adlnntnmcnte 
dr  quartos  sub-nliigarias. 
i  Fj;sa  medida  eslende-sc  é.s  casas  de 
habitação  coletiva  c  eaaas  de  como- 
dns. 

A  3"  delegaria  auxiliar  tem  o  te¬ 
lefone  n.  22'-23fl3.  por  onde  os  leito¬ 
res -do  DIÁRIO  DA  NOITE  pódem 
pedtr  provldenrlaa  ãs  auiorldatles 
quando  os  seus  respectivos  senho¬ 
rios  Incorrerem  em  Infrações  ãs  dc- 
•  ipimlnações  pollelal.?. 


RETIRADA  GERAI 
Aliado  na  Afrlea  do  N--r’- 
•  Apesar  ri.ns  me4i''t''  = 
peio.s  nazistas,  quanto  s 
elvll  da  costa  nr;demal  ■'1. 
problema;  In '  que  os  -je'  ' 
lejnm  decididos  a  dn;'  c- 
lha  pela  posse  de  Roma 
que  Kp.s.selnng.  ou  o  geni 
que  dlnge  n.s  operações  oa 
riene  a  retiraria  gual  p-'- 
qiiandn  a  ofrn.slva  ahsd,- 
pnrções  que  a  façam  ii  - 
na  quem  espere  que  es.s-a 
estejnm  iminente?  —  r-' 
rc-spondente  rio  IN.S, 


O  O  ALDsUO  NA  AFRICA  DO 
NORTE.  16  (LNSi  —  Temendo  no¬ 
vos  desembarques  allado.s  no  Norte, 
os  aiemães  ordenaram  os  civis  que 
evacuem  a  costa  ocidental  da  Italia. 
esperando,  com  Is-so,  colocarem-se  em 
melhores  condições  para  repelir  qual¬ 
quer  ataque. 

PARA  (.UE  as  VAGÕES  —  E.sto- 
colmn,  16  (R.)  ^  Milharr.?  de  va¬ 
gões  ferroviária?  vastos  tem,  iilllma- 
mcnle,  atrave.?.?Hdo  ria  Suíça  para  a 
Italia  —  Informa  o  corre.sponrientc 
do‘'Svenska  Dagbladcl'’  em  Berna. 

Isso,  comenla-se,  não  .signlficnria. 
necessariamente,  que  os  alemães  Jã 
c.stejnm  prepnrancio  a  evacuaç.ão  da 
Italia,  como  muitos  acreditam  —  frU 
sa  0  correspondente,  o  qual  acrescen¬ 
ta;  "E’  possível  que  os  nazt.stas  pre- 
cisem  de.sses  vagões  para  movimen¬ 
tação  de  .suas  tropas,  do  sul  para  o 
centro  da  Italia,  visto  como  o  mate¬ 
rial  rodante  Ualtnno  é  Inadequado". 

Diz  ainda  o  corre.spondenle  que 
"consideráveis  movimentos  rie  tropas 
foram  as.?lnalndos  rccenlenicnte  na 
Italia  setentrional”. 


“O  dia  em  que  tivermos  consciência  de  que  somos  seres  humanos,  esse  dia  ini¬ 
ciará  uma  éra  nova  e  melhor  para  a  humanidade^'  -  Fala  ao  DIÁRIO  DA 
NOITE  o  presidente  da  Confederação  Argentina  do  Comercio,  Indústria  e  Pro¬ 
dução  -  Elogio  ao  Brasil 

IMAO  PAN-.AMERICANA  j 

—  Conpre.sso  como  este  —  pros¬ 
segue  0  sr.  Alejnndro  Shaw  —  n.x? 
demonstra,  aos  homens  que  veem  de 
vnrlox  pontos  das  A.ipsflcas,  quanto 
somos  unidos.  Pode-sè  dizer  que.  até 
agnrn.  nada  foi  dp.scoberto  que  nos 
poderia  .separar.  Nos  trabalhos  que 
se  realizam,  os  governos  encontram 
a.s  medidas  que  se  aconselham  para 
.sr  unirem  cada  vez  mais.  De  fato, 
nn.s  Américas,  "tudo  nos  une.  'lada 
nos  separa".  As  correntes  existem, 
naturais  e  podero.sBs:  o  problema  e 
facilitar  o  curso.  Para  Isso,  estamos 
aqui  reunidos,  com  um  só  pcu.;a- 
mentn:  dar  ao  mundo  de  amanhã 
a  liberdade,  em  todos  os  setores,  q'je 
tanto  almejamas. 

O  F.I.OGin  DO  BRA.SIL 
—  Cnmf»  todo  argentino,  venho 
.sempre,  oom  prazer,  ao  Brasil:  cada 
visita  renova  meu  R.s.snmhrn  pelo  ex¬ 
traordinário  p  rãpldn  orogresso.  A 
Argentina  a.ssLste  ã  eh  lada  dequa- 
Ilrinrie  e  variedade  semiire  melhora¬ 
ria  das  arllgas  que  procedem  dn  Bra¬ 
sil.  Por  outra  parte,  a  vlncul.ição 
entre  o  Brasil  e  a  Argentina,  fellz- 
meiite  para  nmbn.s,  e.stão  na  nrdi-ra 
natural  das  coLsa.s  e  não  poderã  se¬ 
não  seguir,  c,s.sR  amizade,  o  cres¬ 
cendo. 

O  PROBLE.M.A  DO  DESEMPREGO 
APÓS-GUERRA 

Quanto  ao  problema  do  desempre¬ 
go,  aliás  uma  pergunta  formulada 
pelo  DIÁRIO  DA  NOITE,  o  pre¬ 
sidente  da  Confederação  Argentina 
de  Comercio,  da  Industria  e  da  Pro¬ 
dução.  assim  externou  seu  pensa¬ 
mento; 

—  Quanto  ao  de.sempregn  nn  aiiõs- 
giierrn.  rrein  que  Jõ  exi.sle  uma  emi- 
elencla  formada,  como  pude  com¬ 
provar  ein  recente  viagem  que  fiz 
nos  E.slnrio.s  Unidos  e  ã  Conferencia 
Intenincional  dn  Trabalho,  em  l'.M2. 
que  n  problema  bá.slro  para  a  ecn- 
nnmla  interna  é  de  manter  o  trnb.n- 
Iho.  011  melhor,  de  evitar  que  o  des¬ 
emprego  .seja  maior  qne  aquele  de¬ 
vido  n  cBii.sas  pnramente  Iran.sltn- 
rlns.  O  problema  interno  do  desei.t- 
pregn  não  poderá  ser  solucionado 
separadamente,  poi.s  a  experlcncla 
nos  tem  ensino  muitas  vezes  que  ne¬ 
nhum  país  pode  ser  prospero  sz  o 
resto  do  mundo  nâo  o  está.  Parte 
dal  que  todos  os  problemas  sociais 
e  cconomlcos  exigem  uma  maior  co¬ 
laboração  Inlemaelonal.  O  conceito 
da  colaboração  deixa  de  ser  uma 
aspiração  teórica  para  convertev-se 
na  Imposição  da  hora  histórica  que 
1  ilvcmos.  EÍsse  é  o  conceito  que  apro¬ 
xima  os  classes  sociais  dentro  de  ca- 


Recebido  pelo  PaiKi  o 
iiilnislro  alem.oi 

ESTOCOLMO  -  16 
pa  recebeu,  em  audifncia 
encarreg.ado  rie  negocio'-  ôj*' 

nha  Junto  ao  Vallcar.o  .-.ra 

von  Weizsaerker".  —  ’ 
agonnn  nazista, 
tação  de 


O  sr.  Alejandro  E,  Shaw,  repre- 
senlnnic  argentino  ao  conclave  co¬ 
mercial  para  o  após-guerra,  que  ura 


da  pais  e  que  aproxima  os  paise.s, 
permltlndo-nos  ver  o  que  na  reali¬ 
dade  somos;  séres  humanos.  O  dln 
em  que  tenhamos  conclcncla  disso, 
todo  es.se  dln,  e  unicamente  esse  dln, 
haverá  Iniciado  uma  éra  nova  e  me¬ 
lhor  i»ara  a  humanidade.” 


A  guarda  alemã 
abriu  fogo  contra 
um  dos  palacios 
do  Vaticano 

Suspeita  de  transmis 
são  secreta 


MADRID,  16  lU.  P.l  —  Despa¬ 
chos  de  Roma  para  um  jornal  íu1;>> 
Informa  que  a  guarda  alemá  do  Va¬ 
ticano  abriu  fogo  contra  um  riospn- 
laclQS  da  Cldsde  do  VaMcann  ao  no¬ 
tar  que  uma  luz  acendia  e  apagava 
com  Intervalos  reviilares.  numa  das 
Janelas  do  referido  palaclo.  0?  mes¬ 
mos  despachos  dl;;em  ainda  que  o.? 
guardas  nazistas  “pensaram  que  se 
tratava  de  uma  transmissão  de  men¬ 
sagem  secreta  do  Vaticano  pan  t' 
exterior". 


Dr.  Capistrano 

DOCENTE  Medalbí  Ouro  r«c.  M.’d 
Senador  Dantas,  20-9?  de  2  Oi  T 

22-B80a  —  Res.'  26-4477 


O  INSTITUTO  DOS  COMERCIARIOS  ADQUIRIU  OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA.  NO  VALOR  DE  CEM  MI¬ 
LHÕES  DE  CRUZEIROS  —  No  çablnete  do  dfrefor  da  Caixa  de  Amortização,  sr.  Gfadslone  fiotfrlçue»  !"!> 
res,  reafizou-se,  onlem,  á  tarde,  a  cerimonia  de  aquisição  de  obrigações  de  guerra,  no  valor  de  lüO  in*' 
Ibões  de  cruzeiros,  pelo  Inslllulo  dos  Comerciarias.  O  lato  hl  presidido  pelo  ministro  da  Emenda,  f'- 
lur  Costa,  que  proferiu,  Inlcfalmenle,  algumas  palavras  sobre  a  solenidade  a  que  se  os.sl.slln.  O  ■'».  Ml- 
nio  Canlanhede/  presidente  Inlerlno  dp  fnrlilulo  doa  Comerelorios,  procedeu,  o  .sequir,  a  cnlreaa  ae  fã 
tular  da  Fatenda  do  cheque  correspondente  á  aquisiçõo,  O  efiebá  acfma  fixo  um  ospeclo  dn  cerimonio. 


Eleição  e  Divorcio  no 
Instituto  Brasileiro 
de  Cultura 

No  dia  18  do  corrente  tcrça-fclra. 
ás  17  horas,  na  sessão  do  Instituto 
Brasileiro  de  Cultura,  no  salão  do 
Llccu  Literário  Português,  á  rua  Se¬ 
nador  Dantas,  117,  haverá  convoca¬ 
ção.  para  a  eleição  da  nova  Dire¬ 
toria..  Em  seguida,  serão  reinicia¬ 
dos  os  debates  sobre  o  problema 
do  divorcio  que  acaba  de  ser  foca¬ 
lizado  no  Congresso  Jurídico  Brasi- 
leüo.  Dsraâo  da  palavTa.  entre  ou¬ 
tros,  os  professores  Hello  Gomes  e 
Alcncaj  Piedade  e  os  drs.  Oswal- 
do  Paixão.  .Milton  Barbosa,  Raul 
Maranhão  e  Waltredoã  Machado. 
Entrada  franca. 


?'  "  'y<*  '  ,*■ 


Sanliaj!;o 

SANTIAGO  DO  CH1IJ5,  16  iR.) 

-  O  ministro  do  InleiTor  ordenou  an 
Dlrelnr  de  Invesllenções  para  que 
sejam  aplicadas  Imediata  e  energi¬ 
camente  as  medidas  de  prevenção 
adotadas  no  pais,  quando  da  rupturd 
de  relnçóe.s  do  Chile  com  os  países  do 
Eixo.  devido  a  alterações  de  ordem 
publica,  provocadas  por  elementos 
nazistas  durante  a  exhibição  de  fil¬ 
mes  aliados  cm  teatros  e  cinemas 
desta  capital. 

O  ministro  do  Interior  informou 
que  foram  anulados  todas  os  permls- 
^es  para  a  locoraação  de  suditoe 
alemães  em  Santiago,  sendo-lhes  a- 
pllcada  a  resldencIa  forçada  em  dl- 
feientea  pontos  do  pais. 


MIHSTtl  — -TÍ» 


TRftCy  rSoney 

“"'Al  Dorr— 

BáXnOOMfW 
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GRAY.SON  HEFLIN 


E  A  FAMILI/%  HARDV 

A  DuplaVi<la.á  AndrHardY 


ASSASSINOU  OS  DOIS  SOCfOS...  —  Em  cima,  a  laca  utilizada  pelo 
assassino  —  Em  baixo:  o  corpo  de  uma  dos  villmas.  oinda  no  locoi 
do  crime.  —  íãfolkfarfo  no  terceira  pãginaf. 


«nOAO  DOS  "DIARTOS  ASSOCIADOS' 


ano  XV  —  Sôbadio,  16  dt  Oulubro  de  1941  —  N.  3.MS 


Peter  S.  FITZGERALD 

.  N.  S.,  exclusivo  dn  DIÁRIO  DA  NOITE) 


^  tonuNHA 


WiVkVWt 
S  ff 


í  (i.MENTARIOS  DA  I^IPRENSA  RUSSA 


dNADRiD 


LIíBOA 


5rr«B** 


MDSÍ.Ul  ,  16  (INS)  --  Uin  jornal  desta  capital  analisa, 
nui)i  «  .Itlorial,  os  problemas  da  conferencia  triplicc,  reite- 
lanil-i  .1  prdirlo  da  abertiirii  da  segunda  frente,  agora  que 
“3  sitiinfao  militar  e  politica  é  favoravcl  a  nossos  aliados  . 
Mais  adiante  acrescenta:  “Deixar  de  tirar  as  vantagens 
d(!S'-a  atuarão  e  prolongar  a  duração  da  guerra,  seria  assa- 
mu  r-  sponsabilidade  politica  por  indescritíveis  sofrimentos 
df  dl  I'  nas  de  milhões  de  pessoas  e  prolongar  a  dissolução 
de  tona  a  vida  económica  do  mundo”. 


I  I 

,  /  CA&» 

,  iAIACíA  '  ^ 

lJ65ÍAt.TAlt/ 


Políticos  emperrâdosj 

querendo  sovernar  a  Argentina 


PA  HOiTCN 


Kíimirei  responde  aos  cento  c  cincoento 
democratas  e  diz  que  o  ontígo  regime  não 
voltará  --  Os  donos  do  caso  é  que  mondam 

_ )■  BUENOS  AIRES.  16  <R.)  — 

.  . . —  ■  ■-  -  Respondendo  á  declaração  pu- 

,  hlicada,  em  que  personalidades 

rtQtlPQ  II9ÍI  argentinas  solicitam  o  restabele- 

itUilyU  llllU  cimento  ila  Constituição,  a  união 

,  ~  com  os  outros  paises  americanos 

'flllS  9  ®  “  apoio  ás  Democracias,  o  “bu- 

lultu  U  reau"  dc  imprensa  da  Secretaria 

■  .  j  da  Presidência  da  Republica  deu 

inpOOn»  flP  Ã  publicidade  uma  nota,  na  qual 

j  I»  "Um  núcleo  de  políticos  deses- 

{ílnnlin  perançados  c  ideolugos  emperra- 

**tDyilU  dos,  scni  SC  resignarem  a  expiar, 

cm  silencio,  a  lalla  de  lealdade 
para  com  o  pais,  pretende  que  o 
Governo  rcalirc  cm  quatro'  meses 
o  que  não  n  fizeram  os  represen¬ 
tantes  dos  Partidos  que  comiuzl- 
ram  a  Nação  ao  estado  que  im¬ 
perava  a  4  de  junho. 

O  povo  não  olvida  os  autores 
das  calamidades  publicas. 

(Conítnúa  na  2“.  pag.) 
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JuUo  da  Cnsta  e  Silva,  do- 
ndciliado  nesta  capital,  enviou 
no  dr.  Romero  Eitelllta,  dire¬ 
tor  geral  da  Fazenda  Nacto- 
nal,  longa  exposição,  na  qual, 
afirmando  existir  escondido, 
na  ilha  do  Raimundo,  da  baia 
de  Gunnabara,  um  fabuloso 
tesouro,  se  compromete  a  In¬ 
dicar  RO  governo  o  ponto  exato 
onde  esta  localizado^  o  dito  te¬ 
souro.  Sobre  o  assunto  foi  pe¬ 
dido  o  parecer  da  Direloiia  do 
Domínio  da  União. 


Urna  esperteza  no  aluguel  dos  apartamentos  que  está  pedindo  Tribunal  de  Segurança 

A  ESPANTOSA  "VIA-CRUCIS"  DE  UMA  VITI  MA  ATRÁS  DE  UM  COMODO  PARA  MORAR 


i  <»ÍR  íab!l»4«,  *  nu  R;*. 
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Noio  oficial  do  Co 
mitó  de  Argel 


xlUar,  que  dispõem  de  uma  bem  apa¬ 
relhada  e  eficiente  Secção  de  Re¬ 
pressão  nos  Crimes  contra  a  Eco¬ 
nomia  Popular,  SC  ainda  não  leram 
uas  curiosos  anúncios  que  certos  Jor¬ 
nais  publicam,  diariamente,  cm  suas 
secções  de  venda  e  locação  de  casas 
e  apartamentos,  aconselhamos  que  o 
laçam.  Conseguirão,  com''‘ls.so,  ele¬ 


mentos  suficientes  para  dar  com  o.s 
costados  de  um  sem  nhmero  de  ga¬ 
nanciosos  e  aproveitadores  deshones- 
tos  no  Tribunal  dc  Segurança. 
CORRIDA  PARA  A  CIDADE 

Com  0  racionamento  da  gasolina, 
determinado  pela  guerra,  o  Rio,  co¬ 
mo  todas  BS  grandes  cidades,  sofreu 
uma  considerável  redução  dos  seus 
mels  de  transportes  urbanos  e  as  con¬ 
duções  de  que  passou  a  dispor  a  po¬ 
pulação  tiveram  os  seus  preços  au¬ 
mentados. 

Desse  modo  multa  gente  que  morn- 
vp  nos  suburblos,  por  uma  questão  de 
conforto  e  economia,  trabalhando  no 
centro  da  cidade  vlu-sc  na  contin¬ 
gência  de  morar  mnls  perto  dó  em¬ 
prego.  Viveria  maLs  apertado,  mas. 
contaria  com  as  seguintes  vantagens; 
não  teria  que  acordar  ás  cinco  horas 
da  manhã,  pam  conseguir  mn  lugar  ' 
no  ônibus,  entre  os  "oito  cm  pé",  se  t 
não  qur^sse  puxar  cinco  cruzeiros 
para  o  nuto-lotação;  poderia  almoçar 
e  Jantar  com  mnls  socego,  e  pnssn- 
rl:i  a  gastar  npenns  quarenta  ou  ses- » 
senta  centavos  de  bonde.  Ern  sem  - 
dúvida,  um  grande  negocio.  { 

OS  INFELIZES  INQUILINOS 

As  casas,  apartamento  e  comodos 
localizados  no  centro  da  cidado  e  ad¬ 
jacências  passaram,  então,  a  ser 
dlsputadlsslmos.  Choviam  pretenden-  ^ 
ler.  a  ura  apartamento  que  vagasse 
nas  ruas  São  José.  Alfandega,  Prl- 
melro  de  Março,  Lapa.  Catete  e  até  |., 
mesmo  no  Mangue!  Era  época  nurea  g, 
dor  suburblos,  a  grande  oportunidade  j, 
;om  que  sempre  sonharam.  ri 

-  V 

(Continua  na  2“.  pag.)  l 


manos  scnhorlas  para  conseguirem 
morar  era  alguma  parte, 

Hoje  abordamos  ^utro  aspecto  da 
questão,  sem  dúvloa  tão  execrável 
quanto  o  primeiro,  pois  não  passa  de 
um  bem  arquitetado  plano  dc  assal¬ 
to  à  economia  popular. 

UMA  SUGESTÃO 
As  autoridades  da  3*  delegacia  au- 


O  problema  da  habitação  no  Rto 
eslã  se  tornando  cada  vez  muls  com¬ 
plicado.  Mas  não  obstante  as  suas 
complicações  a  pollelB  poderia  resol¬ 
ve-lo  facilmente. 

Contamos  ao  povo,  cm  uma  repor¬ 
tagem  que  ontem  publicamos,  a  infe¬ 
licidade  dos  casais  com  filhos,  lutan¬ 
do  desesperadomente  com  os  deshu- 
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0  fracassoalsinão  írente  ao  avanço  irresistível  dos  aliados 


Anti-semitismo,  reação  negra,  contra 
os  homens  livres  e  as  instituições  livres 

ARTIGO  DO  "NEW-YORK.  TIMES" 


—  "Nossas  tropas  realizaram  novos 
e  ótimos  progressos  nos  setores  nor¬ 
te  c  contrai  da  frente  Italiana"  — 
informa  o  alto  comando  qjlado. 

KESSELRING  TENTA  ESCAPAR 
de  SUAS  POSIÇOES  —  Londres. 
16  IR.)  —  “As  coisas  estão  assu¬ 
mindo  um  aspecto  lavoravel  ns  arca 
do  Vollurno.  Hs  slnols  dc  que  Kcs- 
selrlng  está  tentando  escapulir  de 
suas  posições  daquele  campo  de  l>a- 
talha"  —  Informa  em  despacho  ca- 
bograflco  o  correspondente  especial 
da  Reuters  Junto  ao  Q.  O.  Aliado 
na  Afrlcn  do  Norte,  Stanley  Buren 

DISTÚRBIOS  EM  NÁPOLES  POR 
CAUSA  DO  PAO  BRANCO  —  Na- 


informação  da  radio  emissora  de 
Vlchy  dlz')que  os  corpos  de  fqrilelros 
britânicos  'tjue  desembarcaraln  no 
estuário  do  vio  Vollurno  estada  com¬ 
batendo  intensamente,  para  Estabe¬ 
lecer  contacto  com  as  forças  do  ge¬ 
neral  Cla^. 

PONTES  SOBRE  O  VOLTURNO 
— Q.  O.  Aliado  na  Aírlca  do  Norte, 
16,  (R.)  —  O  alto  comando  alladii 
arimcla  que  foram  construídas  va¬ 
rias  pontes  sobre  o  ria  Voltumo  pe¬ 
los  quais  estão  sendo  transportados 
Incessaptemente  equipamentos  pe¬ 
sados,  inclusive  tnnks.  destinados  ã 
ti^as  aliadas,  que  marcham  sobre 
Roma. 

avançam  SEMPRE  -  Q-  O- 
Aliado  na  Aírlca  do  Norte,  16  (R.) 


QUARTEL  GENERAL  ALIADO 
NA  ARGÉLIA.  16  lU.  --  Ur¬ 
gente  —  Ammcla-se  qut  o  Quinto 
Exército  ocupou  as  loca'  dídes  dc 
Cerrelo.  Calazzo  e  Hraoro^l. 

A  primeira  acha-se  a  i4  qullôn.* 
tros  uo  noroeste  de  Beneviuuo.  Cal- 
azzo  está  situada  a  13  qjilõmetros 
no  norte  de  Cascroa  e  Amorosl  se 


NOVA  YORK,  *16’  (R.)  —  O  “New  York  Times",  em  artigo  de  fundo, 
hoje,  diz  que  a. censura  do  presidente  Rooseveit  ao  governo  argehtino  no 
»oeqnte  á  pcrseg'uiçâp<ã  Imprensa  israelita  "terá  no  seu  lado  o  solido  apin  da 
maioria  da  apinlãó  ámericana.  a  qual  reconhece  que  o  antisemitlsmo  não 
somente  é  um  mal  cm  si  coino  um  inevitável  sintoma  da  reação  negra  coiilra 
os  homens  livres  e  as  instiluições  livres". 


I  (INS)  —  O  aparecimento .  ção  pelas  tropas  aliadas.  O  pão 
branco  nesta  cidade,  ontem,  |  branco  é  mnls  precioso  do  que  o  ouro 
ir  ao  maior  distúrbio  ocor-  ,r>„„  oa  \ 

cidade  desde'  a  sua  Uberu-  ’  (Continua  na  2“.  pag.) 


EBIFl 


Magrfesia  Bísurf<|i: 


iJÜ 


Polítícos... 

{Conclusão  da  1^.  pag.) 

A  Itcvotufão,  que  as  íortas  ar' 
luudas  efcluaraiii,  rom  o  apoi( 


SAO  PAULO.  IS  'Mrrlrtlonfll»  - 
liMfto  6',‘ndo  procurndus  iiolu  pollcln 
idUemar  Henrique  Monteiro  ou  Ade- 
linar  de  Ollveüa  Monteiro,  que  uaa 
.tnmbcni  outros  nomes:  suu  amante 
I  ISiw  de  Oliveira  e  x\sosttnho  Borbo- 
rema,  que  provocnrnnv  uma  fnlencU 
erlmlnoM.  rmillmlu  t  /ques  sem  (mt- 
'  dos. 

I  Ademar  í  o  qiie  «i  puiloria  chamar 
■  um  tícnlco  cm  falcnoloa  Iraudulen* 
•tss:  em  1B34.  conslHulu  uma  tocte- 
dade  que  lallu  por  eralssio  de  chú- 
•  ques  ot-m  fundos. 

linlõü,  procurudu  prlu  poUelii.  oou- 
ceeulu  fuqlr.  paru  rcaiiarwer  tm  41 
onde  uuiiflliuiu  primeiro  «  Quiuüca 
I  Industriei  tkiu<ü  Oliveira  e  mais  tar¬ 
de  a  Industria  Quünlca  Cacique,  tiara* 
bem  falldu. 


DOS  MAIS  AFAMADOS  FABRICANTES  DE 
PARIS  PARA  A  SOCIEDADE  CARIOCA 

ARPÉGE  E  SCAN  DAL  Dl-.  LANVIN 
SHALIMAR  "  GUERLAIN 

CHANEL  N.°  202  "  CHANEL 

NOIR  "  WEII. 

PCUT-CTRE  "  I.ANCÕMF 

EVER-AFTEP.  "  PAQUIM 

IMDISCRET  "  LELONG 

SI-IOCK.ING  8  SI  ESPlrlG  "  SCHIAPAPFLLI 
DANSLAf-iUM  "  WORTH 

MUir  DÊ  NOEI.  ''  CAROM 

NÜRMANDIE  E  .10^  "  PATOU 

LECI-tlC  •'  MOLYMEUX 


O  americano  Qoantln  conui  no  c.  i  uvri 

"InvesSo”.  azora  tradusldo  e  exposto  nas  Uuarlaa  braslle^ss.  » 
feito  inaJo  semaclonol  d«  ''Comandos"  o  arrojado  desembarque 

nss  pralfis  de  Dleppe.  .  .  , 

P'è-lo  com  tè.nta  •.t.-ACldutíe.  realismo  e  pricLau  iiç*'  w  >4lU'r  c" 
sente  transportado  ao  amblenU  daquele  encontro  tntre  *  Juvei  - 
tude  canadente  e  os  ftroas  yuardia  da  fortaleza,  hn  crista  e  Cúmo 
que  scslstí.  0  iorafSo  p'iJ€an<]o  depreira,  ao  desènroUf  da  trãètlca 

bata^.^  im  plenitude  da  sua  brutalidade,  vemos  h  guerfa  VM- 
dômaTcorâ  o  emprego  doa  seua  sinistros  engenhos.  *  ^  que  P^*- 
de  energia.  írleta^ e  rapacidade  dè  realatencla  ao  üidlvlduO  qu*  tem 
de  enírentá-li.  ^  ^  ^ 

Gmentsn  P^vt.oM:  nio  devaneia  nem  imagln»  k'  um  narrador 
flí!  exétò  é  tranquilo.  Os  lances  mais  tremtndcc  du  açiO  *l<or- 
reri  ''is  najlnac  do  iJvro  ;em  enlase.  num  estilo  meridiano,  romo 
sê 'tossem' iplrcdlcs  ordinários  do  "currlíulum"  do  solded'’ 

'certas  descrl^es  allngam  a  ruíideza  des  pagmas  homéricas 
sobra  a'  mais  fírar.  batalhas  do  cerco  de  'troia.  .  , 

O  testemunho  de  Quentln  Àe>T0ld£  ficam  na  historia  dístn 
pisrra  pari  dtsêr  a  que  altur-us  se  elevou  o  de-otamento  humano 
no  combate  peia  Uberdade 

Austregesilo  de  ATHAYDE 


bem  falldu..  frítuduleniamcnlc 
Depois  dti  frileivviu  dcslo  ulüma  e 
pela  qual  estão  rcsponsabUlcidos  os 
tíís  Indlvlduot  ciladõe.  fuglrum  dts- 
It  capital,  onde  voltaram  pdra  íOna* 
lllulr  a  Sociedade  Comercio  e  Indus¬ 
tria  J.  Borboreraa.  (tuja  filencla  eíii 
pfov  ocoiidb  a.v  dUlgenclàc  policiais 
d;  agora. 


A  IMPERIAL 


íuccudio  nuni  íJeposifo 
de  aljjodãu 

RIÚ  PllETO.  'S.  Paulo',  15  >Me- 
rltilonal'  —  Nos  nnnazens  do  firmo 
compradora  de  uIg(XÍáo  E.  P.  Saad 
4-  Cia.,  desln  profa  Irrompfu  vio¬ 
lento  Incêndio  ás  ‘JO  horas  do  hoje, 
destruindo  grande  quantidade  de  ãl- 
endSo  flll  depositado.  AchavaniíSe 
ârmazenadoê  cerca  de  3.000  fardos 
de  algodão  cm  rama.  sendo  destruí¬ 
das  pelo  fogo  um  ateria  parle  do 
.vlOck,  orfim  como  diversas  maqui¬ 
nas  rccínteraent*  adquiridas  nos 
tslados  Unldot  pela  flrms.  Os  pre- 
miiòs  sío  avaliados  *m  varias  cen 
tcnàí  de  milhares  de  cruzeiro.». 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  56  — TEL  22-1296 


DESEMBARQUE  NASSIÇO 


(Medicação  auxiliar  no  tratamento  da  sífilis] 


(Conclusão  da  r-  po.g.) 

j,  ‘Fortalezi  do  Hltler".  Cujat 
s'jralhte  meridlonsl  e  oriental 
veem  sendo  solapadas  pelos  aríetes 
dis  lorçaa  anglo-americínas  e  rus- 
eas  recebwá  na  6'ja  murvlha  o-lt 
Ser.tsl.  em  tempo  oportuno,  um  gol- 
pt  3ut,  por  ter  esperado,  n&o  deLxa- 
:t  le  ser  rude  e  m-alto  parilvelmtn- 
tí,  (Jeilsívo. 

CONXEVÇ.AO  TECKICiã 

ccncapçlc  té'mtca  adotada  pe- 
loí  russos  pBja  ícegunda  frente  nlo 
fo!  ponarito  alterada;  um  dtsem- 
fcjcque  maciço  aliado  na  P^iropa 
cüucr.til  qut  (.■brigasse  os  .ilemãc*  a 
estviar  da  Ru^aa  um  numero  de  dl- 
nsves  —  eo.  o'j  niuls  isu  menCsv,  cal- 
ciiim  oa  enttniildOE  —  cuj.v  ausên¬ 
cia  i?  tí£S3  oonrrcujii-.mvs  n  "Outll 
br:  ui  icv.is  rta  frente  írlcm-t. 
.'•‘.í  •‘-.r  .  hd-  reo -v.-ti '!  ii'.‘ 


BOLHA  DE  AGUA 
NOS  SEUS  PES  7 


0  DRAMA  DA  MORADIA 


UE  ertiverem  ásperos,  atacados  ce 
^  ARDOR,  e.xcfsslvo  e  COCEIRA 
Côm  BOLHAS  DE  AGUA.  ÍRIEI- 
RAS  ou  RACHADURAS,  nüo  6  aci¬ 
do  Prlfo.  Esics  meles  de.-uiparecem 
icm  demora,  aplicando  .SKINI'4INE. 
novo  pr^pnradu  de  acho  rápida, 
SKIÍ.TAINL  ■  1.  I)  V  1 1-  tainbeir.  ro 


n,iM  barata  Vni.i  V"“'t';ri'  ■ 
mobilla  iinvlnlut  rc.m  '»:.v  dc 
rnlontól.  por  qulnre  oii  ■■Ir.te  n. 
zclrr«  , 


logo  a  aceitar  o  paitrucmio  de  causas 
de  responsa bllldadcs,  competindo  com 
outros  advogado  ac  nomes  cun.''iigrn- 
dos 

Conlinou  n  irahnllvur  no  .«do  de 
Itul  f  iSom-lio  dl*  Dnrros  Pbnen- 


JA  iiaatnnlamos  na  edlçSo  anterior 
0  falcclmenln  do  nr  Edmundr.  Btt- 
toncourt,  fundador  d"  "Correio  da 
.Mimlili" 

Edmund.í  UuiciuMurt  ntiívcii  n  i< 
dp  fevereiro  rli  lUStl  numn  in  queim 
(azrnda  dc  proiirnxladc  oe  seua  pnls,| 
perto  de  um  logarcjo  então  denu- 
inlnado  Páu  rbicodo.  do  mimiciplo  '■! 
.«marca  da  ''Idade  de  Slu  Muriu  Ua 
Boca  do  Mínle,  na  Rio  Clrniidi.  Uc 
fíiil 

i-aam»';nn  .'-eur  pnl'  Manuel 
L.'!'..  (-  (.  .'•li.. li  rr..i, 

r.iíci  Bifencouri  !’v.‘  '«''Ivode. 
lioevoí!.  Muiuej  Lupef  iJUu-n.-uur' 
ver; leu  a  sii'i  iH/.emfi.  inni!'  ■;'U  me¬ 
nos  cm  MV'.  :raii:.(rrmil'j-:e  v"*rs 
Poroj  Al^ícre.  uii.le  falecíu  cm  1372. 

Dolr-  .incc;  ilrM;  o  p'q'ipno 
Ecinuiclo,  que  devia  ter  de  7  para 
H  I  lor.  lol  VK  Lio  iium:-.  escola  '.iiihll- 


I  ura  daveitibarquc  na  Pranda,  onde 
I  os  alemáes.  com  exercltos  adversa - 
I  rios,  facilmente  abattedvels.  a  pou- 
j  ca  distancia  dás  fronteiras  do  Releh. 

I  ver-re-laai  num  dlleiwa  Insolúvel, 
j.ve  quis».';!em  de.'giiarne.fer  ac  llnhns 
,  rt''!eri.*i''n‘'  de  leste 
i  t.'on''i''Jo,  liem  du  )«'•.'■  de  .lero- 
1  d-om"r  •ioivfle  nr  bnmnardeirns  ilis- 
I  d'i  poóe.-üo  '(i;cr  cio  "•!  do  Reírh  o 
irrie.iT.>  que  ••■"  bembardeiror.  com 
jt.-if*  na  Or'i  fretvnha  ecA-'  f-iw,- 
.1o  no  oeste,  »  m-avSo  .Pi  Rníia  tr- 
I  p-vri  a  guerra  umi  tmportencia 
•ji;  jfi  n'"»  niniro  f'.'á  i-cntiía  Sm- 
,.lnr''fni».  O  .a(li1'i’.l;'-i  e  o  mar  Egeu 
••-t-V.  rar->ando  a'a  contr.jlo  naval 
..'n;,  àllado.V.  O  c.c-^rilto  de  Montgo- 
.«■‘T  -,  'VJe  £<''i'e  p«ifi  ríUita  leste  da. 

Iriilia,  :-6  epeaininha  para  a  Vene- 
vit  —  v-Jter  últír  ptra  ‘hria  e  pa- 
rr,  a  D.vlmacln.  Pala-v.!,  racfmo.  na  m*rit'.‘s  ae  mu 
presença  do  7=  Cxérclío  américa n-i  dor. 
do  general  Palton  na  península  Ira-  Em  t.jpleo.  c 
11'irirt,  aprestando -se  para  um  de-  pul/Uca: 
Sfmbarque  na  Alb.iiila  ou  na  lugos-  "Depois  dt 
lavla.  Em  suma;  a  guerra  se  aproxl-  ExÉrcuc,  o  m.a 
ma  dos  Balcaiis.  uma  fatsca  u&o  nfto  tem  sido  i 
tardará  a  cair  sobre  o  "barril  de  soldado  a  servi 
pòlvira"  da  Europa.  manas,  a  servi 

I  N.v  verdade,  ha  mais  d..'  que  Isso.  Eaia  presa -o  n 


-  E  ri  nluaii'  1  ^  ll<•t('l|l.•^  .1 

—  'fHinnem  iifni  ^  tiif' 

c  qiilir/*'  cru/. ‘Ipi-  <  nu 

0  .et-nhiir  dar  um  imliiii  .ur 
eiilender  cora  u  dr  llcll  -  ti 
zou 

POR  .MU'M\  II  l'l  \  1  Vi.l  VI 

Kl*.  riuTí)  :itiUii''l"  1' 
n  iil»  fu, 

" I  .  |i  '  u."'  ■ 

iind»  dc)  (.■«rf'-,'  <1.1  ■'  L 

n.ciiiicvsa  .'ein  ll'|•'C'■' 
iitmlro  I  nr*- ..  m''  o*  ’ '  .  • 
tielM  vl:l.1,e 

inoveis  r'jmp!.'V"'  .('iidr  '-  . 
'■nnia,  r.vdl<i.  >-1'  .  o'.'  r  '  ' 
tudo  roínpradív  iin  iiui;'''  ' 
ses.  pivr  vinte  mll  •  •  '1 

rle  vingem,  ('.vii.'-  p.;.'-- 
ponnrla  de.ttr  ’’ 

K  malc  Cif  '•'in-O'"'.  o 
ii.ida : 

"  Apaittiiiv  ■  1  '  >  1  .(• 

filstnl'!  -  r».-'.'-  I  . 

>1111.  em  4’  iind:ir  ii'..'!'.  • 

-.«r  |i''r  dois  Iuv'lo'' '!'<  >'1'''  '  o" 

liii.  .iparfUiii  dl  |■:■|ll"  ''i"  '  ' 
com  (i|ii'mi:.  d"l'  ri"'"’ 
:i|iiirfi'iiU’lii'V  •'•m  mu' 
um  iKimu  ((iiurio  'b  l> •>'■ 
aiva,  i'.  d.  ■  .vfi  :lr'ic.'i'  f"' '  '  f 
ri'm|ili'l«mi'iili’  n"'•'^  Pi''’'' 

( |(i  iiob.ivi)  rurtnv  o.vm  '  .'il' 

•  ídl.i  .'.•■'fi  lonii'1 

1 1  «imoci.t  .ih:ic . 

düo  (i'«  uii''i-  m'i'to  •  v 
\rudr  ij.i  .nobllt»  ••.>m(  "l  1  • 
nnii  i|m«  cn.ir|r,'i  ,’••••  >•'  ' 
no  i.uü  d-.mii  ili.,.  . . 

"Cnr-ft  —  l.iir«ni''ln' 
modmi*;»  im.vp'''!  «  '  "."'V 

I  imiirt.iv  ?  e  iji  f.. 

vm  I  Cl’  ;.  .i.u  i.. 

mov''l-,  conr-iant'".»  o'  •. 
roín  2  prça.e  e  fl  ç.-.dcl'-'.' 
ca5.il,  6  peca;.  >101101 
2  peca.-',  sala  vl.slli.;..  I  .■•’  ■ 
Irnna.':  c  mesa  centr.'  .  '.tif 
te.»,  elc.  ludiv  avall.id''  •  ' 
12.00(1.00.  pcl.v  inelh>vr  oyr.  ' 
para  .429915  na  portarí.i 
;  iial." 

'  I  M  4  OItf.AM/ V>  v.i 

.  l,Ji*  tUdn  l-Mi  :i  '-.::> 
mente  uma  (•nMciU'.;i"  I  . 
çaiilzacãn  de  d.vno,'  dc  . 
vpli.  alucniido  ein  loc:..'  n. 
aparininenio.s,  >■  >' 
(•hi*ml>j-o,'  ric  Tiov  i  i  ■ 

0  conTai.v  B  quem  'i  uv. 

cs.vn.  mii.'  cniu  . . . 

que  liiMi'  i'om  movei 


c/u  da  ,VI>«l>ilt/ii<,'fi>'  K>'oiHmile«  iirul- 
bliidi,  M  tihtlu.  >  (fiiiiMidri  «■em  eteuu 
ou  lUguI  lodiii.  «’  imi |i.irar;í,(';  de  nlu- 
gi.eir  feiin-,  rlrcae  uniu  'le'eriTilnnüa 
daih  unterior. 

.«.ÜMKMI.  4.t»M  MOV  H.V.. 

Keitf.  nm  liaeiro  hl.''urlci'>  diis  'let- 
dila.»  dos  iiu|illlln>/»  ■  •  desde  uue  h 
guerr»  etiPEOti  a>i  iiusso  |v.«l.-.  pBí.  11- 
m>v?  80  ouiro  ladiv  do  protilemn-  ro 
«luza  i'asn  ou  apartamento.  nre.'.en- 
leinenle,  guem  tem  de?,  vlnuv  ou 
irlnla  mll  cnizelPM  para  ''omprar 
uma  mohllift  imva  •  á  custa  de  mn|a 
diizla  fte  encvnxadetns  -■  de  madei¬ 
ra  de  lei  --  pinho  c  e.'.illo  coln 
nial!  Quem  não  giii/ei'  llc.i  >''iin  os 
inovel.s  —  'II?  o  .'*'nliorlo  •—  que  vá 
bater  em  outra  reirtu! 

PRQUK.NAS  A.SHXS'!  tl  \S 

Para  dociinientHvmos  u  uiu'  .ll•al>u- 
iim.s  lie  afirmar  nrbumnx  nucee-ini  1». 
i'lM>lii|.s,  ("•liimiiarmiis  iilgiiio  luiun- 
ems  i|ii<'  >•.■'1  raimn.s,  (uiicm.  d.'  um 
matullMo  c  que  mo  pcipirne'  iimus- 
Ira.M 

AlHii'li.meul'i  d<-  luvo  •  "Iriin  1»i>'  - 
■va-sc  coiii  (iuhiix'-  .-ulti  :>rahi|> 
i  quarlii  para  c-iado.  cm  cdltu  iu  imvu 
1  rm  Hiiliro  Kiilumi.  Aliicu>'l  <tun  '•rii- 
,  7.Flro.v.  a  q'ieiii  (irar  com  >«  mo\el> 
de  luvo  ck  oom  .'filn  nivima  e  r|)ir- 
mlICiH'»;  IVRiar  Irb  211-1.189  uu 


O  chefe  de  em  que  Edn  mu¬ 

do  passou  t  trabalhar 

qui.  se  'prtocv-p.i "B  t '  .v  »s  proÍ  'i  1  >-1 
íco’-..-.!.-.;-  s  s.  rrn-livsia. 

Pcdlu-Shí  qut  -sEcreveise  uns  .vrll- 
íos  O  resueli-i.  Edumundo  aríím  0 


Iniiujíriaj  fluniiwnjes 
lujeiloi  a  registro 

o  PR.áSO  TERMT.N'A  A  SI  PO 
CORRENTE 

O  niretor  do  Departamento  de 
Eiiatlítlc",.  do  Estado  do  Rio,  em 
aviso,  comunicou  aoa  Industriais 
que  exercem  as  atividades  abaUo  es¬ 
pecificadas.  que  continua  aberto, 
na  .vetle  daquela  repartição,  i  rua 
Presidente  Pedreira,  94,  em  NIterol. 
ú  scrvlcQ  referente  ao  Rcglnro  In- 
dosirliil,  na  parto  correspondente  ao 
Serviço  dc  Estutlsllca  da  Produçio. 
do  Ministério  da  Agricultura,  do 
conformldiidc  rom  o  wlltnl  publi¬ 
cado  nu  "Dinrlo  Oficial"  de  G  do 
corrente.  As  empresa.s  sujeitas  ao 
RegUlo.  localizadas  na  cnpUal  do 
EsCHdo  do  Rio.  devem,  sem  demora, 
procurar  tnüsfnrer  ue  c.xigenciB.s  le- 
gala.  poli.  0  proso  cncer;av-ce-á  no 
fiiii  21  dccLe. 

.As  ir.tíustriua  siijciiaL.  1.0  Uegisto 
íBo  as  scgulaicj;  descaroca  dores  dc 
ílgoõàú.  dííta-iiuüorps  dc  irrur. 
usinas  e  engenhos  de  açg>.’iir.  disti¬ 
laria  de  álcool,  (ábvlcaa  do  aguar¬ 
dente  e  rap-adura;  p.\tr«t;4o,  cla&dfl- 
Cüçáo.  trUurnçáo  e  Inpldaçâo  dc  ml- 
ueruls  não  raelalicoi  (p-;di-elras.  bi- 
icluslvc';  seriariai  lexcUivlvamcnle 
t  ij  dc  madeira  em  bruto';  fábricas 
dr  produtos  suínos,  compostos  de 
gorduras  de  carne.  pcLxc  cm  conser¬ 
va,  Incilclnlos,  curtumes,  fábrlfas 
I  de  adubos;  moagem  de  cerents  e  dc 
feculentos,  fabrlcaçáo  do  farinha 
torrefoçâo  e  moagem  de  café;  fábri¬ 
cas  de  óleos  e  gorduras  vegetais, 
fábricas  de  vinho  e  vinagres  de  fru- 
la.s;  c  bcne/iclaiiiento  de  borracha 
“tn  naliira",  casLuiiha  do  Pará.  ma¬ 
to,  tlrabó,  essoncl.i  dc  pau  rosa  e  fP 
bras  nailvas. 


rivmiL-.  '1  rmiimli.  'P-  iniimr.ii'  1  m 
guimto  flriiii.vm  m  lii'.'  miiV''!'  ik 
hivíi.  l''>‘mo.  8icM>liil'>.>  i-íimn  ini'- 
resiRd»!'  (“ir  uma  .v<'i>hora  rk  tala  ;>- 
irapalliHfla  que.  com  niuila  disiihcen- 
pla,  n-i.»  Infonnnu  não  estar  bem 
certa  du  preço,  mas  que  este  deveria 
variar  enirr  quinze  a  nnte  mil  crii- 
zciro.s. . . 

—  E‘  nmlhor  o  sr  proeiirav  logo 
mais  0  .--r.  Salomão  -  concluiu. 

CObSA  BARATA... 

Outro  nnunrlo  bem  significativo  c 
o  que  .“p  .M-gue; 

•'Tnin.spH.vii-ie  ca.sii  grande,  rlr.n- 
meivte  moljllU>'in.  com  4  quartos,  em 
biil.xo.  em  olliim  local  da  Av.  .\len  de 
Sá.  Tel.  22-1612.  " 

Tdetonanios  para  0  endereço  in¬ 
dicado.  Atendeu-nos  uma  seivltora: 
Boa  tarde,  dona.,  Eu  U... 
Perfeltn mente,  moçi  —  aialliou 
a  vric  do  outro  lado  -  .  o  r,enh>ir 
quer  ficar  com  a  lut.vn  ? 

—  Bom.  depende. . .  Essa  hu  ociu 
de  nvjbllla. . .  So  pode  scr  at.siin  1 
So  -  respondeu-nos  mu.  e 


Gaspar  fillvelr.'»  Martins,  cncie  su¬ 
premo  do  Pan-ldo  na  Província,  gos¬ 
tou  dos  .irttios  de  Ednnmdo. 

Apos  çloglã-los.  pcrgmilcju  a  Ed¬ 
mundo  porque  nao  ia  estudar  direi¬ 
to  em  Sàn  Paulo.  Edmundo  reapon- 
deu-lhe  que  assim  aesejava.  mar-  íal- 
tava-lhp  os  recursos. 

_  há  dc  -j.  dls.se-lhc  o  tn- 

^^Bai.eu-lhe  no  ombro,  iicrescen- 

Náci  lhe  laluoriii  Tc;uvaos.  ó 
A.-semfãiu  Provincial  ei*A  aborta: 
fcqucha  licença  por  um  ano  cem 
prr-ene'lo  por  inteiro,  par.i  lavcr 
ícui  tstedos.  O  rt-slo  vira  depois 
Nu  rila  ric  «eu  embarque  para  ís. 
P'u.o  Ec.caimdo' perdeu  0  U‘.u  1  IV''-' 
-.i-.rl.i  dl  qual  cleverh  rcivour  tu 
1  pv  ‘n-lis  vtliOUlVrAtOS  vIS  Sinillt J*'"SC 
idi  Te.-nufirlu  >lii  Frovm  »“  ur¬ 
re, ;u  1  u.n  aiiüso  dc  '  er  -.-c  0 
tc\Na,  ifte,  nílo  o  li^iUáO  conicíuiao 
cscrBvcu^líiç.  pffiíncio*ihc  urrui 
ruracio  pani  obUT  novfi  via  ao  11* 
lulo.  A  earia  í>6  (ol  resiwuJiait  ires 
meses  depois.  E  na  respMla  Edmun¬ 
do  declarava  que  Já  tlnlva  consegui¬ 
do  eolociiçào  110  Colégio  Culto  a  Ci¬ 
ência,  de  Campinas,  pelo  ols- 
pensava  o  favor  que  a  sua  Provlnc  a 
lhe  quisera  proporcionar, 

Ern  sáo  Paulo,  deflnltlvamenie, 
resolvido  u  náo  retornar  a  Porto 
Alegre,  Eclmimdo  chegou  sem  ter 
concluído  os  preparatórios  pum 
poder  matricular-se  na  Iradlcionul 
Academia.  E  clrcuslimclas  hou¬ 
ve  que  0  fizeram  abandonar  a  id,?ia 
dc  SC  bachalerar.  Antes  dc  tudo. 
precisava  trabalhar,  ganhar  a  aub- 
slslcncla-  Dal.  a  sua  vinha  para  a 
Córte,  em  1889.  lendo-so  empregado 
aqui  no  Banco  Lavoura  e  Comercio 


Pudemos  tt» 

{Conclusão  du  S^.  pag.) 

lho  realizado  pela  Campanha  7ka- 
clonal  df-  Avlaçáo  ne.sse  seu  esforça 
de  dar,  enda  vez  mais.  asas  ao  Bra¬ 
sil.  Ferroviários  que  somos,  levare¬ 
mos  aos  nossos  companheiros  do 
Norlü.  o  testemunho  do  quanto  vem 
fa?,endo  patrioticamente  a  Campa¬ 
nha  Nacional  da  Aviação  Graça.» 
ao  apolu  do  ministro  Salpndo  Filho 
temos  a  ccrteia  que  ela  continuará 
a  sua  majestosa  obra  de  dar  mata 
aparelho.»  ao  Bra.»!!,  aparelhos  que 
ele  precisa,  nâo  só  para  o  preparo 
da  seus  pIlof^oB,  ma.»  também  pnra 
detTotar  os  nn^.soj  Inlmigo.v". 

O  U.4TISMO  DO  "  ANnnf. 

IjF.norr.AS" 

o?  dolt  lerro'iarlos  pernambuca- 
n<i3  so  referem,  a  seguir,  ao  batismo 
do  "Andró  Rebouças"; 

—  Foi  uma  da.*  cerimonias  mau: 
belas  que  f/i  aMl.sttmos.  O  nome  do  ' 
grande  brusUelro  nn  cnritivga  dn 
possante  «vláo  servliá  Oe  e.sllmiil>i  | 
nos  trabalhadores  palrlcio.».  Nó."', 
ferrovlarloi.  sentimo-nos  orgulhoso.» 
dc  lermos  podido  contribuir  fiara  a 
aquisição  do  “André  Rebouç.n.i",  que 
.‘xcrcltiirá  os  nossos  futuros  avtado- 
.cs.  F.  o  noi-.-o  entusiasmo  se  Justi¬ 
fica  viorquuniu  vmios  naquela  sole¬ 
nidade.  fáo  sómwile  destacadas  per- 
I  soiiullduclc.><  da  Aeronáutica,  mas, 
tamtKin  delegados  da  Estrada  de 
Ferreo  Sorocubami.  Voltamos,  pot», 

1  fortalecidos  pura  outras  campanhas. 

I  O  DU.  MANLBL  PE  AEEA-EDO 

IX.IO.  FADRINHO  DE  UMA 
I  NOV.A  UNIDADE 

-  Queremos,  ainda  expre.-isar  o 
nosso  agradecimento  ao  ministro 
[Saigudú  Filho  por  ter  dado  o  seu 
assentimento  para  que  fosse  para- 
I  ninfo  de  um  outro  avião,  e  que  será 
j  ofertado  por  Sáo  Paulo  ao  Aero- 
.  Clube  dc  Pernambuco,  o  dr.  Manuel 
,  dp.  Azevedo  leão.  Tendo  nós  lança- 
jdo  essa  Idéia,  mereceu  ela.  bnedin- 
lamente,  o  apoio  do  titular  da  Aero¬ 
náutica.  o  que  multo  nos  sensibili¬ 
zou  —  concluiram  os  nosaoe  vlsl- 
tnntes. 


DR.SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  seituals  c  urinarias.  La, 
vagem  cndoscópica  da  vesícula.  Hor 
r.iônloa  sexuais.  R'iii  Senador  Diiiv 
na,  45-B.  Tel.  :2-3’õ7 


s-:  dè  0  encontro  (W  cutfof  Exfrcltc.5 
russos  e  snglo-norte-*Merlcanos. 

A  ameaça  aos  Balcans  pela  Italta 
e  pela  RussIa.  se  bem  que  ainda 
remota.  Já  é  concrcia.  E  um  ataque 


O  SEGREDO  DA 

ülesísteRcia  Rys^a 

Kltii  fnme  dr  Inl.T'- 

por  MAURICF  ".nDUV 

o  maior  especialista  «o,t<- 
americano  cm  ossur.inv 
russos 

Nas  Liv  rwri.-i.', 

.’clo  Recmbol,-"'  ' 

Eillliirial  (MLV  l-MI  l.i>iii>>-'> 

Ciilxa  Pi^g.il.  Ui.iS 


.  Já  é  concrciR.  E  um  ataque 
anglo-nnrie-amcrknno  partido  dc 
bases  do  Egito,  Slrla  e  Ilha  de  Clil' 
pre  completaria  a  Cnpllce  Investida 
contra  a  península  balcanlra.  Que  o- 
alemáes  estão  bem  recelosos  ante  ú 
desenrolar  dos  acontecimentos  futu¬ 
ros  náo  resta  a  menor  dúvida.  E 
multo  sbitomatlco  a  esse  respetto 
íol  0  encarniçamento  com  que  defeu- 
derara  as  Ilhas  do  Mar  Egeu  visadas 
pelos  aliados  c  de  que  vbr.os  um 
eximplo  bem  Uplco  no  contra-ataque 
contra  a.s  forças  brllanlcas  que  ha¬ 


viam  ocupado  a  liba  de  Cós. 

Quanto  ás  intençóes  aliadas  HObrs 
os  Balcans,  além  das  deduções  bii- 


postas  logicamente  pela  situação  mi¬ 
litar,  pódem  ser  bastante  esclareci¬ 
das  pda  análise  de  outros  elimientos 
não  menos  sugestivos.  O  apulo  aber- 
tamenta  feito  pelo  presidente  Roose- 
vell  á  Rumubia,  Hungria  e  Bulgaru 
para  que  se  r;  •  luissem  contra  Hltler 
só  nos  póde  kvar  a  deduzir  que  oe 


Pelrolco  da  Argentina  para 
0  Rio  Grande 

PORTO  ALEGRE,  la  '.Meridional' 
—  Chegou  ao  no.vso  porto  um  pe¬ 
troleiro  argentino,  carregado  de  . , 

6 10..  460  biros  d*  gasolina:  IS.GJO  de 
queroícne;  190  de  Oleo  combuitlvcl,  e 

21. . 700  de  ôlr'i  lubrtfkaiitr 

P.st»  carga  de.  coinbu.stlvrl;,  líqui¬ 
dos.  procedente  da  Argentina,  é  a 
primeira  que  o  Est.vdo  recebe  depois 
de  multas  maics. 


m.2’eelkSo 

EM  TODAS  AS  LIVRARIAS 


aliados  escolhessem  os  Balcans  para 
tfbtro  das  próximas  operações.  Náo| 
devemos  nos  esquecer,  a  proposlto 
doc  apelos  que  foram  dlrl^dos  acu 
llaltanos  para  que  alijassem  Musso- 


tjNpTFTff 

RDUqUIDAO 


t  nr  u  1 

rfllxnMjl  á-’ ' 

rnjira’'^  4  làjfirj  »  »' 


HOMENS  CALADOS  E  IRRITADOS 

(CoHcIlisáo  da  pag.) 
paru  03  napolitanos,  pois  havia  trea 
anos  que  náo  o  viam. 

IRRITADOS  O.S  .MUUO.S  PELA 
DERROTA  —  Madrid,  16  iR.)  —  O 
correspondente  do  “Madrid"  em  Ber¬ 
lim  bvfonua;  "A  pressão  aliad.v,  ao 


DR.  LAURO  MONTEIRO 

tSCECULISTA  DB  CLIMCA  IXrA.NTIL 
ronmiUni  C^9.,  4is.  «  itga.  ..  nu> 
.»li>ilr»i)(e  Barroig,  01  •  a»  Kiidur,  rili 
SOI  —  T«l«(one:  11-1833 


PROPRIEDADE  D,\  S.  A. 
DIÁRIO  OA  NOITE 

DIRETOR; 

AualrtgMll»  de  Athajdc 
GERE.NTE: 

Argenüro  8.  Bulcác 
TELEFONTS;  8crri-tarla  - 
-(2-2606  e  42-8731:  Reportagem 
de  Policia  —  '12-8675  e  13-02VI ; 
RedBç&o  —  42-8516  e  42-78,60: 
Gerejicla  ~  43-7879;  Pulill- 
clilade  43-7'20t. 
REDAÇAfl:  Itnririgo  Silva,  ll- 
1®  andar:  OFICIN.AS:  Iloilri- 
go  Silva,  f2-2"  andar;  GI- 
RENCIA:  Avenida.  Vcneziielx 
43-1“  anelar, 

ADáUNI.STRAf;,10  t 
PUBLICIDADE: 
.áveniria  á'eneiucl3,  Et 
TTeçft  dax  a.vslnaliira.'( 
DUAS  EDIÇDES 

Ano  .  Cr$  I2«,U9 

Snmcvlra  ....  .  CrJ  63,00 
Trlmealrc  ..  .  CrS  10.60 

üálA  EDIÇÃO 

Aun  .  ..  .  Crí  7.'*.IW 

òemettr»,  .  .  .  Cr$  40,00 

Trimealrt .  Crj  23,01) 

Número  Avur-fio:  cr$  n.40 
eni  («do  o  DrailI 


loiigo  tie  lodo  0  from,  na  Itaiin. 
assumiu  proporções  sem  precivdrn-' 
(es  na  Campanha.  Jm  silencio  irn- 
lado  é  a  rcí.poMa  dada  pcli»  cir¬ 
culo,»  militares  de  Berlim  ãs  pergun¬ 
ta.»  feitas  sobre  a.»  noticias  de  fon¬ 
tes  aliadas,  segundo  a.»  quais  os  '-.le- 
mães  estariam  Já  preparando  a  cvi- 
cuaçáo  militar  da  penbi.»ula  ItalU 
na  até  uma  Unha  ao  norte  de  Ro¬ 
ma.  No  momento,  tudo  parece  m 
dlcar  que.  com  n  evacuaçào  ou  sem 
evncuaçáo.  as  forças  aleiníls  depro- 
ção  continuarão  a  lutar  e  os  aliado., 
(eráo  que  fazer  um  esforço  -supremo 
para  ocupar  a  capital  Italiana." 


le  venerando  confrade  O  presidente 
duqucla  associação,  que  assistiu  á 
lrii!Jada(.áo  da  i  '  '  ' 


*  .N  II  (I  i:  I  ''  li  ‘ 
8  a  nvtrrn  iln*  mii'->>«  tf 
eíflo»  bmaileirti»,  >lo  «'«‘i 

fl5o,  ronsuniI'1c>!  f*' 
trnnpeiro.  leeo  fjix  h'*l(' 
vlo  alio  pnilrün  ile  qná- 
lidade  deasc  jii-mliiio,  f*' 
brlcmlo  pcln  <'in, 

ca  Fnliril. 


urna  funerária  da 
Casa  de  Saude  Sáo  Sebasriio  para  a 
residência  da  famUla  enlutada,  apre¬ 
sentou  pp.s.soutmrnte  pezames  á  viu¬ 
va  c  ao  jornulL-ita  Paulo  dc  Bitten¬ 
court, 

Atendendo 


SnS,  CONSTRUTORES 


mlssáo  composta  do  presidente  e  de 
outros  me m bras  da  diretoria  para 
comparecer  no  scpullamcnto  e  ás 
demais  eorlmonlns  fúnebres,  ãtandou 
ainda  hnstenr  a  sua  flamula  em  fu¬ 
neral,  resolvendo  também,  em  data 
n  ser  designada,  realizar  uma  aes- 
sáo  íimcbre  era  homenagem  áqvielc 
colega. 


_  tl  desejo  manifestado 

em  vida  pelo  sr.  Edmundo  Bitten¬ 
court  dc  não  querer  grinaldas  nem 
discursos  por  ocasião  do  seu  enter¬ 
ramento,  a  A.  B.  I.  nomeou  uma  co- 


coin  srde  rin  Barra  áluiua  E.  rio  Rio)  e  Fábricas  cnn  Barra  Mansa 
(E.  do  Illol  e  Indlanápolls  fE.  de  S.  Paulo)  e  Escritorlos  ne:l:i 
capital,  i 

■  AV.  ALMIRANTE  BARROSO,  72-12"  andar 

lirodur. ; 

Tubos  de  ferro  fundido  centrifugados,  dos  dlàinetrim  dr  2”  a  20" 
pnra  alia  pressão.  Tubos  para  gãs  e  esgotos.  Poetes  de  ferro  fundido 
desmontáveis  em  secções  de  2  metros  de  6  a  8  metros  de  compriinvnUi. 
imra  linhas  de  transmissão  e  llnmlnaçán. 

Peça:/ eapeolals,  conexões,  registros,  válvulas,  etc. 

Ferro  guza. 

AGENCIAS  EM  TODOS  OS  ESTADOS  DO  BRASIL 

End.  Tetcgráfleo:  BARBARA 


C*.  11.000.000,00.  «ÍALHADO  Cl.  1100.000,00 ã  9 
8£DB  EOCIAI)  87.  RUA  DO  OUVIDOR.  87  -  RIO  DE  lAKEUO 
BESUITADO  DO  SORTEIO  DO  CORREÍÍTE  M£S: 


A  CIA.  METALÚRGICA  BARBARÁ 


é  fonucedora  dc  IoiLik  aA  repartições  espfcLalitndan  cm  senrtçni» 
de  ai^uu  e  esfotos  do  Brastl 


4  Fruri*  Qii»  M  imr^ 

CO 


03  SOBinOS  SAü  REALIZAUOb  II. 'S  DIAS  16  DE  CADA  MÊS,  Oü  NO  ni 
UIU.  IMEDIATO,  NA  SEDE  SOCIAL  AS  12  HORAS. 


oi  1943 


Ho  Botafogo,  a  lembraoça  de  Paulo  Goulart  de  iliveira 
iverá  eteruameute,  como  um  exemplo  às  legiões  alvi-negras» 


*v  < 


DÕR , GRIPE ,  RESF-BtlfDO^ 


NÃO  ATACA  O  CODAÇAi 


O  povo  oçoriono 
occitou  leolmenU  o 
compromisso  com  os 
aliados 


Mais  uma  notável  audição  db 


UOnTA.  ilUia  dos  .HoiMi, 
16  (Do  envtndo  especial  da 
Reuters  1  —  Sc  bem  que  n&o 
me  seja  pennitUlo  descrever 
OI  aconteclmcnloJ  militares 
que  se  passam  aqui,  posso  In¬ 
formar.  entretanto,  que  iclna 
completa  calma  nestas  Ilhas 
O  povo  Rçorlnno  aceitou  leal- 
mente  o  compromtsso  pelo 
qual  os  hrltanlco,s  terfto  laclll- 
dades  nos  mares  e  nos  ares. 
Alcii)  disso,  Indos  teem  Inteira 
confiança  na  política  do  si'. 
Snlaznr. 


Cerimonio  no  campo  de  General  Severiano 

aspectos  muls  Interessantes  do  Cam¬ 
panha  6  0  apontar  4  admiração  pu¬ 
blica  aqueles  que,  por  "obras  valo¬ 
rosas"  c  exemplos  dignos  de  scr 
Imitados,  se  vfio,  dcsfnrtc,  “da  lel 
da  morte  libertando". 

E’  o  coso  do  Jovem  Paulo  Goulart 
dc  Oliveira,  imtrono  do  nvião  a  ser 
batizado  amanhã,  no  cstâdio  do  Bo¬ 
tafogo  de  Pootball  c  Regatas,  rlubo 


Ruullui-.se,  amnnhã.  uomo  uma  | 
da.s  grnnde.s  solenidades  da  Cnmfia- 
nha  Niicloiuil  dc  Avluçfto.  o  uatls- 
ino  do  avião  d<:  Irelnnincnto  “Pau¬ 
linho",  de.stlniidu  110  Acro  Clube  de 
Mociaia.  A  ccrtmimla  esta  marcada 
INint  as  1.1  horas  e  .serã  prc.stdlda 
IM‘lo  ininl.stro  .Salusido  Filho. 

Rs.se  iirlnii,  roíno  lemos  iiolielado, 
foi  iitlt|Ulrltlii  eotii  o  produto  da  ven¬ 
da  do  livro  dc  vcrsds  "Rosacca  sem 
lu/.”,  dc  aiUorln  do  ministro  Gou¬ 
lart  dc  Oliveira.  Amigos  -•  admira¬ 
dores  di'K.si.  Ilustre  magistrado  inan- 
darnm  cdiiã-lo.  nan  o  fim  precipito 
de  levantar  funrin.s  destinados  ã 
tiquir.içãu  (lo  aparelho,  cm  cuja  enr- 
lliiga  brilhasse  o  nume  dc  Pauto 
Goulart  rlc  Oliveira,  filho  daquele 
lliiatrc  mutjlstrariu.  Em  nome  da  eo- 
ans.são  qm;  cicrichi  n  rampanhn  d!s- 


py.pnfia»  ^  icilor. 
•11  fifnii  .10  Mu- 

Ml  ãr  Btl»s  .Irtes 


0  ’’piii#íciiU;*’  caiu 
(lo  hunde  c  morreu 

Kclio  José  Sampaio,  dc  31  anos 
de  Idade,  solteiro,  caixeiros  vlajan- 
Ir,  morador  à  rua  Edmundo.  59, 
quando,  ontem,  viajava,  como  "pin¬ 
gente".  num  bonde  "Vila  Isabcl- 
Engenlio  Novo",  caiu  ao  solo  c 
mais  tarde,  quando  era  socorrido  no 
Po.do  de  Assistência  do  Meler,  all 
velo  a  falecer, 

O  doloroso  acidente  ocorreu  quan¬ 
do  o  bonde  que  era  conduzido  pelo 
motonielro  matricula  n.  8.978.  pas¬ 
sava  defronte  ao  uredio  n.  329  da 
rua  Barão  de  Bom  Retiro. 

O  cadavpr  dc  Hello,  cora  gtila  da 
Policia,  foi  removido  para  o  necro¬ 
tério  da  Policia. 


oferta  do 


NOVAS  INSTALAÇÕES 
ASSEMBLÉIA  COM  GONÇALVES  DIAS 
A  ESQUINA  DA  "CASA  LÚ" 

PRG-3  —  radio  tupi 


A  embaixatriz  Isabel  Hodriqiies  Alves  Monl*  de  Ataqão  e  seus  dois 
(ilhas  Francisco  Salvador  e  José  Joaquim 

\  enihai.xíilri/  Muni/,  ilr  Ararão  paraninlarã  iiin 


Os  Tecidos  Marca 


I  Esquadrão  de  ca^as  que  os 
brasileiros  ofereceram  a  RAF 


Visitar  Patos  e  Presidente  Olcyario  e  ver 
as  riquezas  agrícolas  e  pecuários  das  duas 
regiões  —  Palestra  animada  com  o  diretor 
dos  "Diários  Associados" 


f.vbrlcadoi  peto  Coloiil''  (o  ('ihnn 
llrierr»  de  Mello,  S.  A..  ^  1’rrnam- 
biiro,  pela  (.'ompanlilo  .ilân  .Mrr- 
tiinlll,  Fiação  c  Terldos,  ile  Ata¬ 
cou,  pela  Companhia  Tcalll  (Mlinn 
Ileierra  de  Mello,  de  Mln.u  (leraU 
e  pela  Companhia  Fl.içlo  e  Trre- 
laçem  Beierra  de  M»lln.  iIo 
rtn  Blo,  pela  pe?íelçAo  de  wa  l.’- 
brtro,  belexa  dc  Mia»  padrnn.iceiis  e 
flildex  de  eua»  rorc»,  rimquUtaMm 
ns  merradoi  naclonaU  e  exlMnitelros. 

nCA  PA  .ALVANDEGA  N.*  Ht 
0  J*  andaree  —  Telefone»; 
e  «-JZM 

Oiil.  Teht  "UEZtnMEI.LO" 

II  IO  RF.  lAKIIBO 


in'ii’ii  \ r/.  rl<*])Ols  ila  rjiiiihii.  iiniii  sr-j 
il  |M.x:i  iiiii  jirróflroin»  da  K.  \,  T.  — 
Ir  ^•l•l^/.«•inh»  nai*a  os  a\  ioo.-^  fia  viloria 

rirr  dc  tugi',  f).'.  foriiiu  iidi;iu- 

iiilos  i'<iiu  H  dc  miiúi  dc  cntci 

iiillhòcs  dc  cruv.ctros.  Iciln 
liitictlNlii:!  hrii.i.ilciiii.'.  II  "lurluMi  iriin 

'.iivcii  lirii«nl''ii. 
j  .MADIilMIN 

Um  (l(“.piirhii  dl  Ijimiro  ll•.■•llUllll 
,  que  H  ciilrcgu  será  fcitn  )«  lii  undwii- 
I  xiKlor  do  Brasil,  ,sr.  Mmm'  lic  Aru- 
C.iio,  a  podido  de  lord  SlicnMMxl.sub- 
sccrciiirlo  do  Ar.  A  cinlmixntn/.  tin¬ 
ha  Isabel  .Muni/,  dc  Acimíio.  scrA 
iniulrinliH  do  Esqmidtão,  (.‘onvldndii 
lK'lo  ciimandaiite  du  cfiaclu.  i  a 
embaixatriz  durã  o  seu  cunscutliiicn- 
10,  numa  alocução  cni  Inglc.». 

O  Comando  du  Coça  quebrou  lo- 
tiirn  II»  suas  praxes,  pcrnilllndo  à 
umbiiixntrlz  pisar  o  solo  do  aerorlro- 
mo  (la  RAF.  Co(n  cxcução  dc  («cr- 
.somiltdadcK  reais,  ucrcdlin-sc  (^ue 


Ar/lfio  lio  Siivo,  que  apre- 
■t  impofcioliíícc/o  do 

"Am  DA  Nom: 


l'.m  uni  ponto  i|iiiiI(|M< 
oçtdeiilal  da  hmliilcriii 
/ados.  hote,  nove  ioi 
ofcrcrldiis  ,A  Hoi.d  AU 
)iovo  briisll('ii'o.  iitravc. 
ntdiidu  (lo  E"lc 
O»  apiirclhic.  .;ui  «1" 
U|IO  “'l'Mlll>«>U ’■  (iTl  iV’! 
uma  Incompanncl  motiil 


,  I  «  lepnricr,  (fcefora  o 

■■  UlMltO  ÜA  NOITF. 
tnnis  uiii  (lagranln 
'  .ruí  Iriti/rcs.  Tomundo 
•  ilt)  msso  pTopnsilo, 
.  r.  sta.  AdilUi  (1(1  mira, 
■ii.  luncionaria  do  Imlitu- 
■  '.fiff  SocinI,  residente  n 
il‘  MiltsMn.  lí.  199.  cot 


/■•IO  II  UfAJilO  UA  iVO/- 
'OJiciro  Ji/í/nr  porqfiic  o 
'  (h  rlluó. 


JORNóL  IMPARCIAL 

pru.ssegui.  u  no.s.sa  in- 
ii|iructo  0  mudo  porque 
•du,-  05  assuiutis,  dando 
iiiilu  (|U»ntn  pussa  inte- 
linirn.  Um  politiuo,  um 
um  :i<'tlM:t.  um  opera- 
-(  le  or  'jldo  da  sorte,  de 
I  ?.•  pessoas  i.cnhij 
■  li"iii  visheis  u  nutlcia.i 
.  ' ''U  id»''-  Comliirto.  n:Vi 
'"MU  I.;  p.irn  Iii7'-r  imi.i 
,"  l■'J  (iu  biiii  Iciçâo,  E 

'•  ;■  .urus  petstms  míd-i- 
I  iiiprc  '<'|(i  c  ouço  ven- 
r<  piiiucbllitludc  Ríibar 

M  um:  iniils  llic  rha- 
I  ■•■■  niARW  DA  NOl- 


'  '"'M 


rrisír 


HINO  HR.\SII.riRO  NOS  (  l.,\f!lNS 

i»,\  u.vr 

A  malhV  parir  dos  iivtoc:.  iii  n  rç- 
l>i'U  itoiiic.s  c  aqueles  que  tiimla  iiiio 
loram  Imliziidos  .scriio  ilciiiimliu-.clfií. 
pelo.  dc  ••  Brasil",  com  o  seu  nuiueio 
iipiu|irl!i(lo.  Os  convidadas  da  rm- 
huixada  .serão  rrcebldus  (air  im  .i 
giiiirdii  dl  honra  dc  um  reuitncnio 
du  riAE.  sondo  tocado  o  Htiio  H.ii’ 
sllclro.  pcln  banda  do  Comiiiulo  dc 
Caca. 

PICOTOS  110  IlUASII. 

O.s  ('uibaixadores  serão  acoini»;.- 
iihadns  pelo  coronel  Azambujii  Iht- 
ihimlc.  adido  mllllnr.  c  pelo  sciiliiir 
Gu.sluvo  Nollwra.  da  Embalxad.i  do 
Bra.sll.  Conhecidos  aviadores  do  São 
Paulo  .serão  apresentados  aos  embai¬ 
xadores.  üiclusivc  0  piloto  Walter 
Prellymnn.  filho  de  um  famoso  i>o- 


U  noiuvcl  eiigonlioiro  Lmilio  liaunfziirl  hd 
iTOCii  consagrações  inlcrnacionaib 

irle  de  Emílio  Henrique  gla  c  scrciudiidc.  <(ihliuiicii  i-  dccl 
irl  velo  abrir  um  claro  dlfl-  são  com  qm;  levava  a  ‘'i''”*' 
e  renarave).  A’  sua  capacl-  planos  granrtlorgis,  tlt;ve  u  nwsa  mt 
bwmlea  de  realizador,  ener-  ,  tropole  um  r.os  sniu  iispcclos  ma 


'  ••  II  lifi  i,,,  qiii  o  iiolicla-  ' 
’u  *  a;:  ilu,strui;6cs  dr  i 

irlii  luii  çunMdcrn  .sr  não  a  \ 

iiíí  uiciiusi  du.s  melhores 

]W  ■  .•■riijiio  todor,  os  mapas 
■)U'  lul.catlo:  c  ni  charges  e 

ísir  •  r-iiiilicni  leio  c  gosto  lU 

SECCAO  ESPORTIVA  E 

TEATRAL 

—  fiva  0»  romcnlarios  a  respeito 
é'’.  '  ■!(  hiicbol  e  dc  tudo  que 

f  i.  arraiais  esportivos. 

L*:  a  recçâo  teatral  c 

Roír  ,1  «ia»  BS  .seus  ritmos.  Em 
lUtr  I  ,1;  (1  incii  ponto  de  vista,  não 
Jtje  '  nu.  recriminar  no  DIÁRIO 
0.1  fi.  .  ■'t:.  Cnintudo.  he.  de  ».er 
-liç  itnlm  outras  preferen- 
Cl-  I  '•  natural.  Mas.  Isto  sc- 
lâu.v:  «■  uli.s  questão  de  i.lmpatla. 

iot  .■,-.i,i,-fritos.  Amavclmcn- 


“lianol",  que  vale  por  qualquer  íh- 
bâo  especlalltado  e  é  mais  barato. 
Experimente  e  veri!  _ _ 

te,  tlespedlu-.sc  dn  repórter  a  *rn. 
Adllla  da  Silva,  declarando,  para 
lermlnar: 

—  Pode  di/Pf  Ilido  que  dt.sse,  por¬ 
que  é  a  verdade, 


perfumes 


DAO  PERSONALIDAD 


O  qcnorol  Manuel  Rabello,  presidente  da  Sociedade  Amiqos  da 
América,  num  fnsfonfoneo  em  nossa  redação 

tnin  Irstii  iwpnliir  grandiosa,  vnda  .signUicaçáo  do  comlrlo  dvleo. 
iilimiicln  II  vibração  entuslasUca  A  Sociedade  Amigos  da  América, 
povn  brnsilelrn  pela  caiisii  das  patrocinando  essa  homenagem  Jun- 
■ôtK  Unidas,  será  a  homenagem  â  tamente  com  o  Coinlté  Intcr-allaclo, 


Criado  um  curso  de  cmergencia 
de  comunicações  na 
Marinha  Mercante 

o  míni,stro  da  Mnruihn  it.soIvíU 
criar  na  Escola  de  Marinliii  Mercim- 
Ic  destu  capital  um  cur.so  de  enwr- 
geiicla  de  remunerações,  compreen¬ 
dendo  sinais  usuais  e  nciisllcos.  iiti- 
ra  capitães  de  cabotagem,  los.  pilo¬ 
tos  c  2os.  iillnlos  que  iião  tenham 
habilitação  dcs.sa  rs]iecliilldnde. 


üoií ;  MEDICINA 

Médicos  mais  unidos 

Dr.  Murillo  Cardoso  FONTES 


mcniu,  eslã  sc  dcscnvolvuiUlo  ii  uiil 
lura  do  trigo. 

Os  nossos  visita  niCi 


_ _  _ dciMita  lic 

percorrerem  os  diversos  deparlo- 
mentos  dos  "Diãrias  As.socladu.s", 
que  se  cncunlravani  ein  pleno  Iim- 
clonamcntu,  cnireilveriim  longa  pa¬ 
lestra  com  0  senhor  As-l.ç  Chatcaii- 
brland,  fazendo  detalliada  exiiosíção 
das  poBslbllldadcs  agrícolas  e  pc- 
cuarlas  de  Patos  c  Presidente  Ole- 

esFlõ-  .  ,  . 

Os  fazendeiros  que  ontem  visita¬ 
ram  os  "Diários  Associados"  foram 
os  seguintes; 

Jaques  Corrêa  du  Costa,  Alrtdes 
Pereira  du  Silveira,  Arllndo  Beluco, 
Luiz  .Amaral,  Osorlo  Maciel,  Olcgn- 
rio  Tlburclo  de  Souz».  Francisco 
Cainblcuà  Compo.s.  Sebn.stlão  du 
Costa  Amorim.  Moaclr  Almeida  Ma¬ 
chado,  Arllndo  Porto,  Afonso  Quel- 


a  Pralemidade  do  Fole  e  a  Uga  da 
Defesa  Nacional,  presta  um  tributo 
de  reconhecimento  aos  hcrôls  que, 
desde  a  primeira  hom,  denoduda- 
nienle  vanguardelam  a  luta  pela  Li¬ 
berdade  e  Jastiça  da  humanidade, 
contra  a  torburla  nazl-fasclsla.  a 
serviço  dos  ambições  Insopilavels  c 
oprobrlosas  de  HÍtlcr  e  seus  sequa¬ 
zes. 

Entre  bs  bandeiras  de  todas  as  Na¬ 
ções  Unidas  e  as  da  América,  que 
desfilarão  empunhadas  pelos  estu¬ 
dantes  brasileiros,  militares  e  civis, 
participarão  as  Escolar  Militar  e 
Naval,  representadas  por  uma  co- 
mts.sâo  de  cadetes.  Escola  dc  Aero¬ 
náutica,  Escola  de  Volteios  da  Poli¬ 
cia  Militar,  Escola  de  Educação  Físi¬ 
ca  do  Exército,  Policia  Especial  e 
Glnn.slos  Piedade,  Arte  e  Instrução, 
Institutos  Lafnyetle  e  Rabelo,  c  a 
Cruz  Vermelha  Brasileira. 

Diversas  bandas  dc  mu.síca,  os 
melhores  c  maiores  conjuntos,  como 
as  Bandas  do  Corpo  de  Bombeiros, 
Corpo  de  Fuzileiros  NavaLs,  Banda 
da  Policia  Militar  com  suu  formação 
completa  dc  120  figuras,  concentrar- 
EC-âo  no  Campo  de  3,  Crlstovâo, 
I  abrilhantado  com  a  presença  de  to¬ 
dos  os  embaixadores  acreditados 
Jimto  no  nosso  governo,  e  como  con- 


OS  incorrigíveis 

FANFARRÕES 


A  Til-iiiii  rnp.iilletpnçãa  rta  caravana  que  visitou  Juiz  de  Fóra  e  Belo  jWMHfc  ' 

Hiz  'aclliioii-me  esta  crônica  nusoida  di  «.tusiaamo  de  ver  que 

<  W' '  it  (.aulto  tem  SC  agigantado  naquelas  duas  cidades.  Preciso  WmmSSm  Hg 

“■Tiõi.tq  fiisôr  que  a  Iniciativa  particular  multo  concorreu  para  que  .a 

luv  \  iifcíiica  nuqtieles  centros  mineiros  fosse  enriquecida  de  nia-  ;  ^-nç.  tm/Jlo  floumgorln 

çrjqc-i  de  umoe  nnibulatorlos  e  sanatorlos  para  tuberculose.  In- 

Ní.  •'  i  A  (^.ipiiAl  uii  Republica  que  deveria  ser  o  padrão  dos  em- |  abnllzatln  i-ngvnliuirn  Inlvlavn 
'ij  tluste  ii|io.  decresce  ante  as  conquistas  medlco-soclais  dos  '  colubcrnçAu  cxpeiatulur.  no 
Kiini,,-  fj:t  Ciinfedcração.  Possuímos  em  nossa  capital  poucos  ser-  rama  (,'onslnillvo  du  eldiulc  tit 

'V  -  .  ;  ..  .  ,*1»;  du  ínlclaiivu  privada,  que  podam  ser  apresentados  j  Srm  sombra  dc  duvmii,  i 

•is  ;.  ..  .  ,1,111,,  c.xemplo.  Verlfiea-se  lambem  em  nosso  melo  pouca  ^H.  Baumgiirl  pode  ser  ulinoo 

’í’  ■í.i  ■•la«st  medica,  que  poderia  representar  uma  força  con-  uma  das  miil.s  gIonu.snr-  iiiirn 

•lox;,-.  dn  tuis.sn  dípcnharln  c  iim  do.s 

«■'■-i.í  ;  iii-iaiie  .ias  rlinicas  e  drurglõe.s  do  Rio.  para  organizar  e  res  c.spcc1nli.stn.s  do  nimirio  ii 

ir. -1  I  t  0  msis  mwlerno  hospital  privado  se  ocaso  se  unissem  nesse  gonero  tlu  con.struçous. 

e.r.pr.endnnemo  admlravel.  1 


ANGORA  .  16  H.»  —  Ber¬ 
lim  estaria  doravante  a  salvo 
(Ins  "rnlds"  allacto.s  —  tal  e  a. 
versão  que.  os  meios  germâni¬ 
cos  da  Turquia  procuram  fa¬ 
zer  acreditar. 

Argumentam  que  3  capital 
nlenuã  dispõe,  agora,  de  nada 
menos  1 .400  aparelhos  de  caça 
c  400  canhões  anll-acreos. 

A  despeito  desse  oltml.sra.o, 
sabe-se  por  neutros  chcgadhc 
do  Rclch  que  a  população  ber- 
llnciise.  em  sua  grande  maio¬ 
ria.  abandona  todas  as  tardes 
a  cidade  por  temer  as  Incur¬ 
sões  noturnas  dos  aviões  alia¬ 
dos. 


AVISO  IMPORTANTE 

FRATERNIDADE  DO  FOLE 

J  A  B.  B.  C.  irradiará  boje,  sábado,  de 
LONDRES,  das  21,30  ás  21,45  horas  (hora 
Mm  mti  »Bii  do  Rio),  o  cerimônia  da  enlrego  e  baf/smo, 
pelo  Embaixador  do  Brasil  em  Londres, 
S.  Excia.  Dr.  Moniz  de  Aragão,  de  nove  aviões 
"TYPHOON'',  formando  a  esquadrilha  brasileiro  da  FOLE. 


pronunclarã  n  dlsciir.so  ollcial  da 
solcnldnde. 

UM  ••SPITFIRE"  EM  PRL&bNÇ.A 
no  POVO 

Estava  Incluída  no  programo  des¬ 
se  memorável  dia  n  exibição  dn  um 
"Sptlflrc",  vindo  espcclalmenlc  pa¬ 
ra  tal  fim;  Infcllzraente,  não  che¬ 
gará  a  tempo  para  a  exibição,  que 
SC  fará.  contudo,  brevememe.  c  nes¬ 
sa  ocasião  os  promotores  colocarão 
a  seu  lado  imia  urna  destinada  a 
recolher  donativos  para  a  compra 
de  um  mimo  com  a  oferta:  "O  Povo 
Bra.sUelro  á  RAF". 

FOTOGRAFIAS  E  FILMES 
INÉDITOS 

A  Embaixada  lngle.sa  pôs  á  dispo¬ 
sição  da  Sociedade  Amigos  da  Amé¬ 
rica  uma  grande  e  preciosa  .serie  dc 
fotogriiflus  Inedilns  dn  RAF  c  seus 
herols  para  serem  npreetndas  pelo 
povo,  as.slm  como  "flUns"  tumbem 
orlglnulUsslmos  que  serão  exibidos 
nesse  dln  em  salões  prcvlamciitc 


rlna.  nnsccii  n  25  dc  Junlui  fin  ishm. 
Velo  para  o  Rio,  cm  1911.  pura  b'* 
gres.sur  na  E.5(:oIa  Po  1 1 1 éc ii  Ica. 
CustíTiU.  ele  proprlu,  o  seu  cur.so,  le¬ 
cionando  no  Gliutslo  Suo  Bento  e 
trabalhando,  rle'-dc  o  segundo  ano, 
na  firma  con.strutoni  L.  Rledlingur. 
Eni  1913,  ainda 

primeiras  obras - _ 

projetadas  no  Brasil,  destacnndji-.se 

0  "sland  plpe",  dz  Z. .  - . ^ 

e  a  ponte  dc  Maurício  du  Nussau, 
em  Recife.  São  desse  inc.-mo  t-""" 
os  primeiras  ponte.s  de  concrci 
mntlo,  em  Petropoll.s,  c  os  etllfldo.s 
do  Hotel  Central,  lintel  Gloria  e 
P.ila(:c  Hotel.  InlcrnHniwii  (w  .wis 
asiudos.  por  dois  anos,  conseguindo, 
flnalmcnic.  o  diploma  de  engenhei¬ 
ro  clvU.  em  1919.  ProJuUiu,  em  1034, 


nimullal.  Dilicílmenle,  im  brevidade 
dc  umu  nota.  poderiamos  citar  lo¬ 
dos  ns  realizações  do  eminente  en¬ 
genheiro.  cujii  coragcin  e  tlrmcza, 
no  enfrentar  a  oposição  geral,  que 
sempre  se  antciiõc  ás  inovações 
grandiosas,  dotaram  o  nosso  pais  da 
adíunladlsslrau  técnico  que  possuí¬ 
mos  no  campo  do  concreto  armado. 

Perda  Irreparuvel  pura  a  enge¬ 
nharia  brasileira  a  meate  de  Emillo 
Baumgart.  Compreeiido-se.  por  Isso, 
n.s  homenagens  ))rcstndas  pelos  seus 
colegas  como  iiinii  Jeglllma  consa¬ 
gração  nos  seus  grandes  dotes  e  ex¬ 
celias  virtudes  de  gninde  Idealista  e 
.a  qiieni  não  faltavnm.  Igualmcnle, 
todas  as  características  de  um  ex¬ 
celente  coração. 


0  primeiro  ••arraiihn-céu"  du  Cme- 
lanrilB  e,  n  .ncgulr,  lundou  o  escrluj- 
rio  lécnleo  Einlllo  H.  Baumgart.  dc 
calcido  e  projeto  dc  cstruiurns  de 
concreto  armado,  onde  se  luuntevc 

. . .  até  à  sua  morte,  dlrlglndo-lho  a  or- 

niiino.  foi  itnlor  da.s  ganlzaçáo,  que  foi,  na  realidade  uma 
dc  concreto  armado  admirável  escola  de  técnicos  e  eni- 
destacnndi)-.se  cullslas  brasileiros.  Ousou  prujclar 
de  S  Fellx.  na  Bala  e  construir  o  edifício  d"'A  Noite  , 

. numa  época  multo  diferente  dn  que 

c.unlnhamos.  quando  os  métodos  de 
o  ar-  calculo  estavam  ainda  numa  fase 
Construiu  tambum  u  im- 
;io  d’"0  Jornal”  oiule  se 
alincnte,  a  "C.atxa  Eto- 


Rcallza-se  amanhã,  dofnlngo,  na, 
capela  de  8.  Pedro,  na  localidade  de 
Agostinho  Porto,  na  Unha  Blo  D'OU~ 
ro,  uma  grandiosa  festa  em  homena* 
gem  ao  Sagrado  Coração  do  Jesus  e 
a  N.  Senhora  dc  Fátima,  cujo  pro-* 
grama  é  o  seguinte: 

A'5  8  horas,  missa  campal;  és  16 
hova.s,  procissão  em  devoção  a  Nossa 
Seniiom  e  no  Sagrado  Coração  de 
Je.sus;  As  18  hnrns.  leilão  de  preclo» 
sns  prendas;  As  23  hora.s.  eneerrav 
mento,  com  farta  Iluminação  de  ío> 
gos  dc  artificio. 


0  GOLEIRO  DO  MADUREIRA  TAMBÉM  VISADO  PELO  TÉCNICO  GENTIL  CARDOSO 

II,  lendo  que  nenhum  deles  l0“  dureiro,  o  goleiro  Lourinhoj  sive  o 
grou  agradar  inteiramente.  Em  passou  a  despertor  o  atenção  .  lo,  tor 
toce  do  sucedido,  Gentil  Cardo-  dos  técnicos,  e  Gentil  Cardo-  dos  p( 
to  foi  obrigado  a  estudor  o  so,  sem  perdo  de  tempo,  deli-  burbo 
questão,  esperando  encontrai  berou  lego  se  interessar  pelo  zo,  Gi 
oluçõo  poro  a  mesmo.  sbu  concurso.  sem  d 

iiu-  1  I  —  Nõo  sohemcs  se  os  demor-  ' 

Ultimamente,  em  toce  des  .  ,  -  •  »  Amcr 

ches  cliegorao  o  bom  termo, 

seguros  exibições  que  rem  principnlmente  psio  fato  de 
cumprindo  nos  fileiras  do  Ma-  que  varies  outros  clubes,  inclii-  rocão 


O  Ruarcllãi)  do  Madurel- 

ra,  pstá  r.sfaladn  peln.s  scleclona- 
dorps  tleftKnadas  prla  F.  M.  F.  pa¬ 
ra  Ruanípcer  o  areo  dn  nnzp  que 
pnfrpiUarã,  amanhã,  o  onze  bl- 
eampoão  da  oldadp. 

Podemn.*;  afirmar,  iio  Piilanli», 
qup  0  Ruarna-vala  .suburbano  dp- 
fpnderá  o  arco  de  .seu  clube  no 
Jngo  que  .será  realizado  amanhã, 
pm  FrlburRo,  ronlra  um  combi¬ 
nado  local.  Essa  foi  a  re.soluçao 
da  dlrploria  do  tricolor  suburba¬ 
no,  a  qual  arBumenIa,  para  Ju.s- 
tlflcar  a  nesatlva.  a  e.scalaçBo  de 
.spu  Bolpiro  no  onze  selpclonado. 
alPRando  não  ler.  no  momento, 
um  nnlro  Josador  capaz  de  cobrir 
a  lacuna  que  .sua  ausência  moti¬ 
varia.  Alem  dl.s.so.  asseveram  o.s 
dlrlfientc.s  .suburbanos  que  xru.s 
jogadores  não  foram  requlslUdo.s 
nflclnlmentp  e  que  o  compromi.s- 
so  assumido  com  as  de.sporlislas 
dp  FrIburRo,  bem  como  a  licença 
concedida  pela  entidade,  foram 
atos  .sucedidos  anlerlormente  ã 
I  data  da  marcação  do  jogo  srrofrh 
com  o  FlamenRo. 

Com  e.s.sa  re.snluçân  do  Madil- 
relra.  qu,i.  srsa  r  oefen.sor  do 
isren  dn  .selecmnai.V'  Gljo?  ,Jo.1o 
lAIherln?  Odalr?  O.snl  II?  Joel?.., 
!  Flavio  e  Vinhais  estão  com  a 
palavra. . . 


O  America  alcançou  o  maior 
êxito  no  Torneio  Municipal  e, 
no  campeonato  ila  cidade,  gra¬ 
ças  aos  esforços  de  Gentil  Car¬ 
doso  e  de  seus  prefisiionnis, 
logrou  vitorio  do  smois  expres¬ 
sivos,  impondo-se  como  con¬ 
junto  dos  moit  cotegorixodos. 
Agora,  terminoda  o  tempera¬ 
do,  onuncio-ie  que  vorios  dc 
seus  jogadores  pretendem  tro¬ 
car  de  blusa,  citondo-se  os  no¬ 
nes  de  Cezar,  Moneco  e  Es- 
.]uerdínha. 

Atendendo  oo  que  ocorre,  o 
direção  técnica  do  grémio  ru¬ 
bro  cuida,  desde  jã,  de  conse¬ 
guir  0  concurso  de  novos  ele¬ 
mentos,  com  0  cloro  objetivo 
de  nõe  ser  colhido  de  surpreso 
nas  vesperos  do  certame  de 
1944. 

MICAL  NAS  COGITAÇÕES 

Gentil  Cardoso,  pelo  que 
soubemos,  vem  trotondo  de  en¬ 
trar  em  entendimentos  com 
Mical,  que  tonto  sucesso  vem 
obtendo  nos  fileiras  do  Canro 
do  Rio.  poro  oue  e  iooodor  ni¬ 
teroiense  venho  a  se  transferir 
poro  0  clube  de  Campos  Soles. 

O  preparador  dos  rubros,  se¬ 
gundo  0  nosso  informante,  jõ 
se  aviltou  com  o  comandante 
do  ofensivo  alvi-anil,  tendo  es¬ 
te,  em  tol  oportunidade,  ma¬ 
nifestado  0  sua  simpatia  peto 
America.  A  palestro  nõo  com¬ 
portou  detalhes,  sabendo-se, 
contudo,  dispor  Mical  de  uma 


Trata-sp.  mmii  sp  iipn-rlx-  iIphiIp  ã  prliiipira  vlsla.  luini  iMliir:il  movi¬ 
mento  He  Hefpsa  pinprla.  K'  (|IIp  (iwIiw  ns  i-liilips  teem  Hirriln  He  viver  e 
.aproveitar  .is  sHuaçAes  qiir  a|inrerem  para  melhiirar  «Uii*  finanças.  Hã 
pela  rlHaHe  n"em  qiielra  arlinr  que  n  Inrnvin  é  apenas  He  ravaçan.  mas 
se  formos  env.\rar  por  esse  lailn  rhexaremns  á  vnnrlnsãn  He  qiie  toilas  ns 
lomelos,  enire  famosos  rhihps  oii  não,  teem  sempre  a  mesma  finalíHiiHe; 
(onscRiiir  miHa.  .  _ 

Q  Vjispo,  O  Khiminensr.  o  FlanienEo.  aquil  o  São  ii  (  orínlMns 

c  o  P.  y  i-lras.  na  Panliríla.  Hellherarani  realizar  iim  lornelo  aprovei¬ 
tando  tiiil  pniiro  He  férias  qiie  (rrão.  .NaHa  se  deve  olijelar  ã  Heelsão. 
pois  todos  s.ibemns  enmo  são  onerosas  as  despesas  pom  o  profissionalismo. 

Mas  porque,  então,  roiidenar  o  Amérlra,  o  São  fristovão,  n  Rnnsii- 
cesso,  a  Portosuesa.  de  .Santos,  e  os  rliihes  He  Minas,  enfim,  lodos  os  que 
orsanizaram  n  lornelo  Imprensa  porque^  llvpram  rnna  Idéia  semelhante 
aos  oue  ronsetulram  orEanlzar  o  Itlo  x  São  Paulo  7  .  ,  - 

Há  Inroerenrl.»  e  Injustiça  nessas  pondeiiaçôes  qiie  estão  siiriíinHo  aa 
escondidas  na  ridade,  as  quais  qaierrm  dar  ao  lornelo  que  aqui  será  reali¬ 
zado  um  raraler  pnranienie  de  cavação.  Nada  disso  stirerie.  Os  eliihes  qne 
deüberara-n  prestar  uma  Immeuntem  i  Imprensa  teem  dlreiln  a  viver 
como  todos  os  demais.  As  despesas  de  rada  um  estão  enquadradas  dentro 
Hat  possibilidades  qiie  a  apiTsenlam. 

De  reato,  é  evidente  que  os  rarloras  lambem  desejani  assistir  umas 
partidas  aqui  nn  Rio.  Sem  multa  projeção,  mas  em  roudlçAes  He  airaHar. 
poU  todos  sabem  que.  pelo  menos  o  Amérlra  e  o  São  rristnvão  possuem 
bons  quadros  e,  mais  ainda,  miiltos  lorredores. 

05  rubros  rhrgarafn  n  rtftr  ao  luio  <lf  H^rroliír  loijo*  n\  rhiinwrtos 
fortes,  incluindo  na  série  He  suas  espetaculares  vitorias  a  iinlea  qne  nm 
c.lubs  consecuiu  sobre  o  campeão  no  campeonato. 

Deixem,  pois.  viver  os  que  se  lembraram  Ho  Torneio  Imprensa  I  a- 
rioca.  Nada  de  ecnismo  e  previleelos  Inadlmlsslveis.  F.'  que  o  sol  nasre 


TAMBÉM  LOURINHO 


NOTÁVEL  EMPREENDIMENTO 


UMA  DAS  PISCINAS  MAIS  PERFEITAS  DA  AMÉRICA  DO  SUL  NO  E.  CAIO  MARTINS 


Denlri»  do  plann  eslabéleilrlo  pr- 
In  Interventor  Amaral  Prlxnto  para 
o  desenvolvimento  ria  nlnração  fl- 
slra  f  rins  eapnries  na  terra  flnmi- 
mlnen.se.  além  rie  criação  de  um 
quadro  d»  professores  espcclallza- 
Hns.  fpic  vem  senrio  nmialinente  am- 
pilarlo.  0  Roverno  rio  Kstado  do  Pio 
ruiria  aientamenle  rio  problema  rie 
acomodaçh"s  e  lnsiaiaçflr,s  lecnlca*. 

As,sim  e  cpic.  nproreil anelo  a.s  (irl- 
mlHvas  Insinlaçftcs,  tiriermmou  o 
Interventor  Amaral  PeIxolo  a  adap¬ 
tação  do  atnnl  esladin  “Calo  Mar¬ 
tins"  que.  embrtra  venha  .servlnrit' 
para  a  prãttca  dos  es(Hirfes.  po.s.sid- 
ra,  eiiireianio,  dentro  cm  breve 
tnsiiilaçóps  mais  completas,  rivali¬ 
zando.  H.vdm.  cniu  a.s  melhoivs  pra¬ 
ças  rie  es|iorie.s  riu  pais. 

No  ano  pa.s.sariu.  fiil  terminaria  s 
lirlmctra  (tarte  rias  obras,  que  ron.s- 
laram  rio  (ireitaro  dn  caiU|i<t  rie  fool- 
ball  com  seus  aees.sórlos,  isto  é.  rire- 
unRem  rios  lerrcnoa.  (danlav.lo  Ha 
Rtania  e  irrisaçãn  rio  c.iniim.  por 
um  .sistema  qiie  é  o  iiiilco  iia  Améri¬ 
ca  rio  Sul.  e  hem  a.ssim  ria  constru¬ 
ção  rie  (il.sias  de  carvão,  ralxa.5  rie 
.salina  <  cliTtilns  para  lançamento, 


riestinarins  a  prallra  rio  atletUmo. 
além  rios  vesliarlns.  A  Iluminação, 
qne  foi  inaitcuraria  ierent"menLe. 
consta  rie  .se|.s  torres  melãllras.  com 
Sã  melros  de  altura  e  IS  prrtjrtnres 
carta  uma  Cart.s  projetor  tem  uma 


iRiiiparla  rir  mil  watls.  (lerfazeiido  et 
loial  rie  SR  ono  «aiis.  O  governo.  *6 

com  a  lluino-nção  Ra.slnti  . 

rr$  ãoii  tino.no. 

Para  ampliação  rio  estntllo.  cujo 
(trnjelo  foi  elaborarin  pela  Secreta¬ 


ria  rie  Viação  •  rtbras  PubiiMj  ■ 
cargo  dn  ençenhelm  oriaori-  •‘ix- 
pofínrlto.  0  governo  atiquirm  p  •«. 
l  enos  limltado.s  pela.s  niRi  Presice.".- 
le  Barker,  .loão  Pe.ssoa  e  l.cpe»  Trv 
vão.  flrando  Inlerrompiris  a  .--a 
Prefeito  Ferraz  apenas  (j.sra  n  trif*. 
CO.  mas  airave.ssarã,  numa  esçlfr- 
rilrta  perspectiva,  o  esiarilo  «m  to¬ 
da  .sita  largura,  servindo  d» 
rinurti  nn  publico  Com  t.»,'-.»  ps5-.j.,-| 
0  estnrilri  “Calo  Maribi.<"  »  eniptr 
uma  área  rie,  aprnximiriameTi 
2011.0011  melros  qiiariratiní  .sendo  d" 
notar  que  abrangerá  a  .«iia  superfí¬ 
cie  o  Irlitln  do  que  pnmi'l'.am*n*» 
foi  artqulrldo. 

lima  graiirte  artéria  rie  7(V>  mi- 
Irns  rie  extensão  rilvlriírã  n  esndir 
cm  .srii  .sentido  longlhidtnal  tninia- 
rio-se  rtim  n  largura  ri»  |a  metre* 
(tara  terminar  numa  prsçs  a.fVior). 
zaria  com  coqueiros,  rom  s  l•■ç||rl 
rie  21  melros  Nessa  avepltla  ss-j; 
íepos  as  desfUe.s  rlvims  •  esporti¬ 
vos 

Como  complemento  ãs  lo.sislítíM 
e.sporlivas.  serão  ron.«truide.«  çi.-,!- 
slos  Independentes  ri»  o,isV;e>bi;. 
médicos  e  binmetrlcos  pars  evs.nit 
ilca  rie  aparelhos,  auriltoriiim  pu- 
etna.s  e  série  ria  Dlvl.são  d»  Eduri- 
ção  FIslea.  onde  se  ençom.fjn  i 
torre  comemorativa  ris  viter'»  d’'' 
Atletas. 

Nn  moiiiFMlo.  arlia-sf  »i"  idiin- 
Inria  construção  a  pl.srir.a  qti*  ‘crt 
uma  rias  mal.s  ampla.s  •  iee"'.r!- 
niPiitP  perfeitas  ri»  America  ri"'  ?’il 
Com|W-.se-A  rie  tres  tanqttes  r.i*!- 
Itirlns.  rte.silnndo.s  ã  nataçãc 
e  rrlança.s.  compleiament»  isoladst 
A  piscina  rie  natação  •erá  >•  d'.- 
niensfies  mnxima.'  ri»  3.ã\‘"  ■•'r.  :f 
iala.s  e  prnfunrilrtade  ror.»'i*'*  It 
meirn.v,  |var.i  que  ^  '  p-^fr- 
mance  rio  atleta  seja  o  malt  c-m- 
pleia  possível.  Todos  'Vf  pr* 
cararterlslicos  ria  perfeição  ri*  ttdi 
foram  estabelecidos,  rimo  f.”5.'n 
•  quebra -ondas”,  "lava-pes" 

(CoHCÍH.vão  da  4'^  p 


^  05  FANS  COM  A  PALAVRA  |  ^ 


MAIS  UMA  VITORIA  DO 
MELHORAL  F.  C 

ricitll/.oii-se  riomlngri  último.  |>e- 
ranlf  regular  a.sslstencla,  n  espera¬ 
do  encontro  entre  ij  Melhorai  F.  C. 
e  0  l.abrapla  F.  C.  O  Jogo  que  se 
de.seiividveu  com  ha.staiiie  animação, 
terminou  com  a  vitoria  rio  Melho¬ 
ra!  P.  C.  por  5x3.  veneenrio  ainda 
nos  semmrtos  qiiBrtrn.s  pelo  senre  He 
rie  3x1. 

O  quadro  dos  funcionários  ria  The 
ã.vrtney  Rttss  (jompanv.  Ingoii  a  se- 
gillnle  mnsllluiçãot  fieralrin  I; 
Murlinhn  p  .Inãn;  .liiranrtlr,  Olivei¬ 
ra  e  ,Inse;  Kiicliries.  Álvaro,  Orlan¬ 
do,  Nelson  e  lills.ses.  Depois  rio  en- 
cnnirn.  o  Melhorai  P  C.  ofereceu 
tuna  me.sa  de  frios  aos  seus  fans. 


Ião  é  RÓ  biilhaiile  coiiiuilRia  riu  bl-canuteo- 
.Sampnlo  nato  rarinea  rie  profl-ssionala.  Apro- 
iparn  rios  vetln  a  oitoriuiilriarie  (tara  inrnar 
lenlo  em  publica  a  minha  upiniãn  a  resitelin 
expcutl-  ria  coiistUulção  rio  scratch  que  lu¬ 
ís  .sttbur-  tnrã  (tela  reconquista  rio  lltuln  rie 
•tslas  rios  campeão  brasileiro,  ora  em  pnrter 
10  Nado-  rins  (taiillalas.  Se  cu  fosse  o  sr  Fla- 
e  grande  vln  Cosia,  fatia  o  seguinte  selecln- 
e  Iraba-  nario:  Jiiranrilr:  Domingos  e  Au- 
ria  raça  guslo;  Afnnsinhn.  Jaime  e  Ca.sla- 
t  amparo  nhelra;  .Santo  Crtatn,  Zlzlnhn,  J. 
italaçnes.  Pinto,  Peraclo  e  Vévé, 
n  Campo 

ucin.uma  Qp  Aninnin  Ifliirn  _ 

loeeian-  RniQniü  touro  —  rilin  que  .sou 

Atlética  riessB  secção,  (wr  inlermerilo  ria  me.s- 
rios  cha-  ma,  venho  para  externar  minha 
quase  ã.  gralitlão,  e  ao  mesmo  tempo  eo- 
Os  exein-  laborar  com  os  organlzjtriores  rio 
Iras.  Vtla  scratch  mum  (talpllezlnho',  alm, 
e  tantos  mesmo  (lorque  eu  não  posso  ser  lér- 
I  fontball  nlrn  por  não  porier  adquirir  um  ril- 
Ulna  rins  I  plnma.  e  assim  sendo,  mesmo  se  fns- 
sclso  que  |  se  eu  n  organizador  rio  mesmo,  ca.sn 
le  clube.».  I  ele  vencesse  nãn  poderia  receber  o 
a  mesma  ,  Itluln  rie  campeão,  lai,  como  la  su- 
falta  de  rerienrio  ao  São  Ciistovãn  A.  C..  n 
Interna-  ]  qual  fnl  ohiigario  irilzem  as  mãs  Itn- 
V  rins  pe-  Ruasi  a  (terrier  n  Jogo  com  n  AmP- 
ã  avaliar  rica  (tara  não  pa.ssar  pela  riecepçãn 
'  .seu»  ril-  de  ganhar  mas  não  levar  ?  Fala  fnl 
>  com  os  a  arma  aecrela  empregada  pelos  ni- 
para  que  briw-negros. 

;  maU  O  Bem.  l.sso  (uo  caso  não  Intere.ssa 
orliw  rie-  O  que  Intere.ssa  é  n  Campeonato 
s  atribui-  Bra.sllclro  rie  PnnIball  e  vamas  a 
nece.s.sl-  ele.  Porque  não  se  organiza  um  qua- 
1  rtrn  rie  verriartelroa  rarlncas  ?  .Stm. 
|eu  rilgn  cariocas,  porque  tortos  na 


0  interesse  que  desperta  o  amistoso  de 
omonhõ  no  Estodío  de  São  Jonuorio 


VliTaiii  ns  "faus"  cum  a  nova 
i|trn.senloçAn  dn  Plameiigo.  rie.sla  ve/, 
cnnlra  o  acralrh  carioca  conatltiilrin 
(jnr  elemenlo.s  riijs  riemal.s  clubes  ria 
ciriarte.  O  rubro-negro  plzará  n  gra¬ 
mado  rie  fiãn  .laniiarln,  na  tarrie  rie 
amanhã,  ostentando  o  tttiilo  soltre- 


iiutrin  honroso  rie  bi-caiiiiieAo  da  cl- 
rtade.  e,  rip.s.se  mnrio.  e,s(iera  fazer 
uma  exibição  ronvlncenie.  logrando 
outra  expi'p.s.s|va  vitória. 

Ds  comandados  rie  Flavio  Coala 
estão  vivamente  lniere.s.sarins  em 
ciimpiir  snllria  "performance",  brin¬ 
dando,  a.ssim,  0  numeroso  público 
que  c.erlamente  compnrererã  ao  en¬ 
contro. 

MffTA  ANIMAÇAO 
Ao  contraiin  rio  que  prtrie  (miecer. 
o,s  rapazes  rio  flamengo  não  catão  .sp 
rieseulrianrio  (lara  o  choque  com  o  .se¬ 
lecionado.  Veem  oberiecenrio  ã.s  prrs- 
rriçôea  rie  repouso  rteiermlnarias  (mr 
Plavlo  Costa  e  arreriliam  plcuamen- 
to  na  conqul.sta  de  uma  brilhante  vi¬ 
toria,  emiKira  reconhecendo  que  o 
acratrh  está  bem  ronslltiiirio  p  que, 
de.sse  morto,  deve  ser  um  ndversniio 
valorasfi  e  temlve). 

Afim  rie  evitar  (tosslvels  excessos, 
Flavio  fez  recolher  .seu»  piipilo.s  i 
■série,  riesrie  .sp.xta-relra.  e  loria»  os¬ 
tentam,  pnrlantn,  aa  mais  perfeitas 
condições  flslras  e  técnicas. 

TORCIDA  1'XIFOR.MIZADA 
Coube  ao  Vasco  da  Gama  a  Inl- 


Batton  Sobressai  Francamente 
iGrande  Prémio  «Derby  Cli 


cuiisirierar  o  filho  rie  Hallall.  ipial- 
quer  que  seja  a  liça  rio  combate, 
um  doa  vencedores  mal.s  certoa  rio 
programa  A  rtiriculriarie  resldlrã 
em  lorallsar  ns  que  n  esrollem  pa¬ 
pel  que  icrerillamns  estar  entre 
ODARIUA’.  ERMITÃO.  APROVA¬ 
DO  e  BOMBARDEIO  todo.»  em  óti¬ 
mas  condições. 

4*  PARFI) 

l.fiOO  nirlnta  —  Crí  lO.OlHt.flO 

Nn  esinrio  replaitriescenle  em  i|Ue 
ora  se  encontra  é  temeridade  olvl- 
rinr  C.ALICUT  (tor  multo  qu^  o  ter¬ 
reno  JA  não  lhe  .seja  tão  propirlo 
como  das  ve/e.s  anlerlnres.  Dal  as 
reservas  com  que  confiamos  em  seu 
(Ufdnmlnlo.  e  nlntln  mais  acentua¬ 
rias  (lelo  coiihrrimenld  rio  grande 
lameiro  oue  e.stã  em  CAYRU'.  e  pela 
rlencla  rio  nllnir)  e.siadn  ntiinl  rie 
EMERO  e  MIRAHY. 

y  PAREO 

1.2110  meirns  —  CrS  10. 000.00 
Mesmo  reconhecendo  que  a  den- 
siriarie  exce.ssiva  rio  conjunto  turva 
um  pouco  a  limpidez,  do  prognosti¬ 
co  não  nos  arrecelamos  de  adotar 
firmemente  a  candidatura  de  DIJAH 
eçulnha  bastante  fiel  e  sem  predi¬ 
leções  por  esta  ou  aquela  especle  de 
lerreno.  Imcdtatamente  i  seguir  de¬ 
vem  ser  mencionados  DORICA  que 
raaparece  em  boa  froma  e  numa 
pista  onde  sempre  atuou  a  conten¬ 
to  e  CAPUANO  e  ASUVA  cujo  esta¬ 
do  é  otlmo. 


3-  PAREt» 

I .  lOtl  meirns  —  CrS  1,5.000.00 
l.evanrto  em  conia  os  iroppçns  Inu- 
ueravets  que  .«»  anlepuzeram  no 
domingo  a  GOUAS  mas  .sem  Impe- 
ri;-lo  assim  mesmo  de  finalizar  em 
terreiro,  não  podemos  deixar  rie 


\lcana.  Também  EDVCADA  e  NA- 
MOüNA  precedidas  é*  atuações  dis- 
rreias,  devem  ser  mencionadas  romo 
possuidoras  de  bom  Índice  de 
rhanre. 


{Continiia  rw  5".  pag.) 


Canor  Simões  Coelho  tala  sobre  o  êxito  da 
ida  do  Fluminense  ò  Manchester  brasileira 


De  Serzedclo  MACHADO 


Á  iieniKiiieiiaia  tio  Fluminense  em  Juii  de  Fõni.  niide  o  Irí- 
edor  fnl  ti/lm  rie  luniipurar  a  llumiiiaçán  dn  praça  dn  E^pniie  Clu¬ 
be  Juiz  de  Fóra,  levou  Caunr  Simões  Coelho,  n  dedicadn  defensor 
dos  Interesses  esportivos  da  grande  ridade  mineira,  n  falar  sobre 
n  as.sunta,  aproueltanrín  para  tecer  comevlarlns  em  torno  rio  pro- 
ce.sso  dn  oonvocaçán  rins  jnçnrfore.ç  que  deverão  representar  o  Es- 
ado  no  campeonato  brasileiro. 

E.rtremado  amigo  de  Juiz  rie  Fóra.  cnm  reai.s  serviços  presla- 
r,0f  ri  enu.ia  e.sportlvn,  conhecedor  dn  assunto  e  um  entusiasta  em 
tíeiesa  rins  superiores  Inferes, ses  esportivos  de  Minas,  Canor  assim 
se  erpressoii  . 

—  "A  Iria  rio  Fluminense  n  Juii  rit  Fóra  constituiu  uma  gran¬ 
de  vitoria  sob  n  ponto  de  vista  esportivo  e  social. 

O  Esporte  Clube  lavrou  um  lento  e.  a  cidade  mostrou  a  sua 
grande  po.s.siblllriade.  só  contestaria  pelos  menlnres  rios  esportes 
na  capital.  Basta  dizer  que  n  renda  foi  de  vinte  .seis  mll  e  trezen¬ 
tos  cruzeiros,  o  que  representa  um  esplendido  "rõrorri"  rios  lifff- 
rtos  cinco  anos,  nem  mesmo  ultrapassado  por  Belo  Horizonte. 

I  O  Fluminense,  rice-ranipeâo  ria  ridade,  que  levou  sua  esqua- 
I  flrii  completa,  venceu  n  duras  penas,  rie  2  .r  0.  e  mais  devido  á 
r'rhavre"  que  o  bafejou.  Ele  encontrou  nn  Esporte  um  grande 
c.dver.snrh  e  nos  jitpntfore.ç  locais  diferenças  multo  sérias. 

.lodo  Aguiar,  filho  ria  terra,  antigo  defen.snr  das  córes  do  Es- 
tmrle  e  do  Tupi,  foi  o  juiz.  Eua  atuação  coroou  rt  e.TÍIo  e  n  hrllhan- 
íi.rtiin  ria  noite.  Aguiar  lavrou  urn  tenta,  morecenrio  justos  elogias 


.lèRuel  Coelho  Barbow  —  | 

.  f.mvicção  arraigada  de  ser  i 
.  ior  de  um  censo  loglcn  inco- 
.......t  áe  \“i.vlumhrar  com  apreciável 

...•.ioci-íencia  a  solução  dos  mais  dl-  I 
Vi-i-gouies  casos  é  que  venho  apelar  ; 
psiã  a  generosidade  de  V  S.  afim  : 
oe  que  o  meu  selecionado  enrnntre 
guarida  neste  coneeliuario  vesperti¬ 
no.  Estou  ah.solmamenle  certo  rie 
que  estarei  prestando  um  relevante  , 
favor  á  causa  da  rehahllltnção  rio 
football  carioca,  pois  que.  no  mo¬ 
mento.  Insplra-me  tão  sómenle  o 
ardente  de.sejo  de  r.no(ierar  rom  os 
responsáveis  pelo  nasso  íclcclnnndn,  I 
.apresentando-lhes  a  síntese  de  meu  . 
insano  trabalho  de  selecionar  um ' 
onze  verdadeíramente  capaz  de  re¬ 
presentar  condlgnamenie  as  cores 
cariocas.  Quero  mais  uma  vez.  dei¬ 
xar  bem  patenteado,  que  cheguei  ã  j 
conclusão  deste  exaustivo  trabalho 
sem  que  houvesse  sido  Importunado 
por  sentimentos  que  piiriessem  per¬ 
turbar  meu  livre  raciocínio  ..  Lou¬ 
ro;  Mundl.rho  e  Augusto;  Afonso, 
Danilo  e  Jaime;  P.  Amorim.  Zlzl-  ■ 
nho.  Mical.  Peraclo.  Vévé.  Antecí-  i 
padamente  grato,  queira  aceitar  as 
minhas  mais  efusivas  congratula  - 1 
cões  pela  sua  vitoriosa  "Coluna"  | 


(Continua  na  6".  pag.) 
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W.41NFJRAS  DE  DIZER 

LEGENDAS  DE  F.  BRUCE  —  BONECOS  DE  MARTINIANO 


rio.s  dois  quadros  e  da  qrande  massa  que  comparecera  ao  joga. 

CLUBISMO  E  INJUSTIÇA 

"Apenas  —  prosseguiu  Canor  —  lamento  profundamente  que 
0  técnico  Pimenta  nãn  se  tenha  Interessado  a  ver  um  cotejo  tào 
ftiiporfnnfe,  purn  melhor  ajuizar  a  força  dn  [i^atbr.l!  de 
Fóra.  Verdadeiras  velharias,  lais  como  Cnelrinha,  Niqinha,  hajifa. 
Alcides  e  outros,  foram  convocarias,  sem  nenhum  respeito  ao  loot- 
tall  da  Manrhe,ster  brasileiro. 

Eu  queria  ver  n  seleção  que  foi  conrocatio  enfrentar  o 
Fluminense  perder  como  n  Esporte  perdeu:  com  honra  e  dando  ao 
tricolor  um  trabalho  Insano. 

A  entidade  de  Beto  Horizonte  continiia  a  perseguir  Juiz  de 
Fóra  e  n  mostrar  sua  má  vontade  confrti  o  esporte  local.  E'  pena 
que  assim  aconteça,  mas  a  verdade  é  tão  clara  que  deve  ser  dita. 

Em  todo  caso,  . . 


SAO  PAULO.  1.5  fMerldioiiali  —  j 
O  Fluminense  é  e.sperario  nesta  ra-  1 
plial,  amanhã  cedo.  para  o  compio-i 
mlsso  qii  erealizarã  domingo  eimira 
0  Corinlhians.  prnssegtilndo  a  aérie 
de  (wrtldaa  Inlereatariuals.  A  peleja 
entre  oa  vlce-campeóas  de  São  Paulo 
e  do  Dtstrlto  Federal,  vem  sendo 
aguardada  com  grande  Interes.se  nos 
círculos  esportivos  ria  capital. 

n  Corlnllaiis  rstréiarà  o  ponta  di¬ 
reito  Agost Ilibo,  antigo  defen.sor  rio 
S.  P.  R..  enquanlo  que  a  presença 
de  lAlé  nãn  r.siá  confirmada.  E'  que 
0  clube  rio  Parque  São  Jorge  quer 
apresenlã-lo  numa  cnitra  exibição, 
com  mais  vagar. 

As  liirmas  para  r.sie  Impurlniile 
encontro  terão  a  seguinte  conaittiii- 
ção; 

CORINTIAN.S  —  Hino;  PvllclarI  e 
Begllomlnl:  Oeneral,  Brandão  e  Dl- 
nn;  Agastlnho.  Bervlllo.  Mllani.  Edu- 
ardlnho.  iNluni  e  Hercules. 

FLUMINENSE--  Balatais;  Norival. 
e  Renganeschl;  Vlcfntlnl,  Rui  e  Bi¬ 
gode;  Adllaon.  RusJ.o  Maracal,  Tim 
e  Carreiro. 

Carloi  de  Oliveira  Monteiro  serfc  <• 
arbitro  do  encontro. 


. . .  salve-se  n  trabalho  dos  que  estão  em  Juiz  de 

Fora,  esquecendo  as  Injustiças  de  que  são  alvo.  O  Espnrte  Clube, 
campeão  iiwirla  em  1042,  é  o  learier  em  1943.  O  rtipí  e  a  Tupiiiam- 
hüs  continuam  n  ftnha//iar  para  o  bem  geral.  c.si7tíerirfos  de  tude 
qui  de  mal  lhe  fazem. 

O  Esporte  tem  dois  abiiegiirios  em  Francisco  ijueiniz  Caputo 
p/estdente  do  clube  há  dez  anos,  assim  como  em  Edgard  Salgado 
i’(ce-pre,sfrfe7ife.  e  Dalvo  Campos,  ril’'elor  de  espnr/s. 

lremo.s  trabalhando  —concluiu  Canor  Simões  Coelho  —  e  sem- 
pit  esperando  a  ingratidão  doi  mandões  do  esporte  ds  Selo  Ho- 
rizonté."  • 


ÍLE  V/Vi:  S£MPB£  APITANDO 


DIÁRIO  DA  NOITb 


iCi»l  BAHIA -CAPITAI  SUÍ 

capital  PEALIZAOO 


AlMím»*  '•T 


AMORTIZADOS  COM  12  MIL  CRUZEIROS  , 

,  Sampil»  -  mi«  «Mrv  «  -  ÍA.VTOA  -  Sl«  P.ulo  M.r.nhâ» 

iCrelTi  n.  t  f  Cfito  —  R,  OwjMn  Tru*.  -W-A  —  HAO  \S17.  —  MíranhSft 
—  Rua  UüiWjHe,  i  —  ÍOROrARA  -  A4o  PâUln 

--  Rui  C<.»HBÍ.nl»  SiU.il».  W  -  SAO  PAPI-O, -  *»"  "•‘'"•■‘o' 

rilr»  rrtocí  -  HErirE  -  PfrnumbBm  ilIbfnJoi 
111(1  Aa  Bilinc»  -  FORTALEZA  —  t»ari  lUberido» 

AMORTIZADOS  COM  6  MIL  CRUZEIROS 

.  L.o  -!  Fraatiarn  Aa  Pf.lnha.  I  -  RIO  DE  JANEIRO  -  Dlllfll»  r»A«a 
Rua  RIjrhiiHii.  ITIT  -  PORTO  ALtORE  -  Rl«  OrinAe  A«  íol 
K.  RI-  A*  laB.Lrn.  JW  -  REI.O  nORlZONTE  -  Mil...  Oarala 
-  MARII.IA  —  Sín  PJUIn 
—  RArRI"  —  Aâ«  Pioln 

-‘portoMToUe  -  rJÍ 

ro  MENtlO  —  SAn  Pioln  ,  ,  , 

rO  ALEGRE  —  Hl»  Grandf  Ao  Pul  'llboraAiti 
It«l«.  í«  .  RIO  DE  JANEIRO  -  DOlrlIo  roAfral  ilib*raAol 
Sio  Piulo  <llbtrjA»t 

R.  *.  Bonl».  I»l.5«.  <  II  —  »AO  PAELO  —  Sio  Pa<il"  <*» 

M  -  SAO  paLLO  -  Slo  Piolo  «llbfriAoi 
IfanAna.’  I5S  -  RIO  DE  JANEIRO  -  Dutrlto  EfAfCJl  (Hb  • 


IO  cnnhtclmnUo.  os  'MifarruijArd  prlo 
aerviço  na  citada  Unha,  Irriudoi  Foin  a* 
qiipltas  icffilvitram  TASTI- 

OAR  05  hahilintpi  Ac  Braz  Af  Pina, 
cnrtandn-lhe5  a  rondiicâr  Aiiranir  a 
maior  parle  da  morthi. 

L’ma  rnmlçsin  de  prejudicados  esteve 
nesia  redarSo  aUm  Ae  (aiet  vcemenie 
apelo  ás  aiitorlrtaííes. 

—  Aqueles  nnlbiis  —  dissrram  —  «ao 
lim  raso  rle  pnllel.l.  ,\  popillacAo  de  Brai 
de  Pina  n.ár  pode  lliar  sulella  .1  essa 
estranha  tirania  dos  onlhns  velhos  e 
desmantelados.  ApeLimos  para  as  auto- 
ririades  no  .entldo  de  ser  iiotmallrado  o 


Fr.  riilmirn  T  Fonlet  S(thrlnh« 

Fia.  Marina  Coolinho  Ferreira  - 
Fr.  Raimundo  Maialbira  —  R.  . 

.Sr.  J.  *.  fatdose  p.  i.  t.  Edmar 
rinoa  Antnnlell  Ramoi  Birboia 
íe.  Mirllnlioo  Alvea  Ferrelri  - 

5r.  EAiar  Duran  p.  ii  C.. .  . 

Fr.  T(>mi«  rranriirn  Arlla  p.  I.  nelo  Liili  Carlos 
GranAr  Ao  .Rol 

Sr.  Tnllb  Zillon  —  Rua  Rui  Barbosa.  ?(il  — 
liona  AAollIna  1'raaun  —  R.  Florida.  AL’  —  P 
Rr  Mario  Varoiri  A«  Meneies  —  R.  MarbaAo  i 
í*r  rawn*l  CnnsnlmA|nA  —  RIO  0.%^  PEDRAÍ 
ForlfAiAf  Comerelil  Sáo  Piulo-Mat»  Grosso  - 
(llberiAoi 

St.  Joáo  DoAiro  —  Rol  CorainAinle  Saluado. 

Sl.  Albano  AleaanAri  Ae  Birrii  Leal  —  B.  Aa  . 

Puna  Adelaide  .Sepllmio  Alrei  —  FORTALEZA 

ili  Portador  Ar  í  lUuloi  de  i|ual  rator  nominal  »  mesmo  n 
i5i  Portador  de  A  Ipuloi  de  Itual  valor  nominal  e  mesmo 
lAi  Porladorei  de  Cr$  «Oh.bAII.An, 

III  Portadora  Ae  Cri  filUI  nno.nb  —  J.l  lol  rontempliAa  eon 


OLDADOS  da  Saudei  0  vosso  maior  inimigo  é 
o  fogo!  O  fogo  destrói  as  vitaminas!  Se  aqui 
estais,  prontos  a  defender  a  saude  do  povo,  é 
porque  nos  processos  de  extração  e  ref.nação 
O  f  do  Oleo  Rubi,  o  fogo,  esse  tcrrivel  elemento, 
não  poude  exercer  sobre  vós  o  seu  efeito  des¬ 
truidor!  Que  as  donas  de  casa,  pois,  foçam  uso  abun¬ 
dante  do  Oleo  Rubi  nas  saladas,  nas  maioneses  e  ou¬ 
tros  pratos  frios,  para  que,  livres  do  vosso  implacável 
inimigo,  possais  cumprir  integralmente  a  vossa  misfão. 
Mas,  bem  sabeis,  meus  comandados,  o  Oleo  Rubi  é 
deatinado  a  todos  os  fins  culinários  e,  assim,  n;.o 
escapareis  das  panelas  e  das  frigideiras!  Perecereis, 
então,  mas  não  inutilmente:  com  o  vosso  sacrifício  ou¬ 
tras  qualidade*  do  Oleo  Rubi  serão  reveladas:  as  dones 
de  cata  notarão  que  ele  não  queima,  não  produz  cheiro 
nem  fumaça,  nio  enxarck  os  alimentos  e  que  as  frituras 
ficam  mais  leves,  mais  saborosas  e  de  facil  digestão. 
Era  essa,  meus  comandados,  a  minha  proclamação. 


DESPERTE  B  BILIS 
DO  SEU  FiGDDO 


ti  '  O 


I  SsIlirS  di  Cini  Dlipiito  mn  luds 
Síu  (igádn  deve  pribduiir  duriimente 
um  litro  de  hiliv.  Se  i  bilis  nin  enrre  li¬ 
vremente,  os  álimenioi  não  sio  digeririoi 
e  ipodrecem.  Os  fáies  incham  o  esK^mi- 
go  S(sbrev#m  a  prisão  de  ventre.  Vocè 
sente-se  abaiidoe  comoqueenvenenado. 
Tudo  ê  amarso  e  a  vida  i  um  maitirio. 

Uma  simples  evacuação  nâib  tocari  a 
causa  Neste  caso,  as  Pílulas  Cirtei  são 
esrraordioariamenie  efic ares.  Faiem  cor¬ 
rer  esse  litro  de  bilis  e  você  sente-se  dis¬ 
posto  para  tudo.  São  suaves  e,  contudo, 
especialmentr  indicadas  para  (ater  a  bilis 
correr  livremente.  Peçi  as  Pilulas  Cárter. 
Não  acetre  outi  o  produto.  Prftn.  Cr.  S  .ã,L% 


QUÉDA  DOS  CABELOS 


Jardel  Jercolis  na  Argentina 


EM  LATAS  DE  1  QUILO 
4H*9H  QUILOS 


Ouçam  0  Radio  Tupí-1280  Wei, 


A-Afl  raconrfemoi  HOUI.  quando  Jartlfl  Je-ro.'i-  fiainu  co«  'J!  " T 
pnttltiB  para  Buennr  Alre.'.  o.s  no.ito.i  rernni  a 

bremado  delicada  rm  que  se  enroina  aquele  empre.rarto  Temíamos  qua 
n  leniro  hrajilfiro,  repreíentadn  por  e.emenfo.t  que  n,lo  sAo,  M.a  a  ic^- 
linde,  eípr?j.sAo  fiel  do  muKo  que  posjuimoe.  "  rTÍ  nní  moná 

■la  run  da  nmarpura  Nenhans  moriro  de  oV-- 

/tfdf  Tiorolíf  ttmifiwifl*.  iflpTi(ii<T  rffsxffpnoR  ro^rdwii^  po  ^  lí 

rff^nrnl, -em.nto 

arff  fíTitfa  f  rfos  tfWA  h.0Tnf»i*.  ««m 

Jardfl  >rroff.i.  no  eonf^uno  df  qu'  pDUfl*n  ' 

nrr  luífomfnip  OA  flOíMJ»  itmpafm.r  quf 

fírnbri  liio  -  num  do.s 

rnlicqr  parn  que  loaiem  eoncedsdaj  medalltni  nns  me.liorrj  eiemeit.os 
ír  eatró-mdiaena  iiAn  fS!emo.s  dutidaj,  haiendos  numn  obicr-.ofAo  que 

SémimsMms 

eilto  /inanceiro  Tolgamoi  em  repL  t  o  ^  arr-ita»  brasileiros  nAo  .'oi- 
quanto  'tu;-™"''’*  '  ^.IfLcAo  pôuco  comnda.  suílasrsefsta  ssussia  esdade 
:«^n“e';?re’m%:ro'^i^?'“noTnn.si«r  a.  noesai  cosias  se  torna  por 

'’'^“da^"oi,s  A  um  'r''?abrarr..o"c'osi?’úr;"de‘'is“as':íí/^^^^^^ 
qrupo,  /oram  nAo  Ka  eqislibrído,  em  que  n  .samba,  a 

eonJepusnda-.se.  a.sism.  “*  *  fonfsnsjam  lands  o  posstes  alto. 

yraCB  e  a  P/«remee  de  “T,'.’  'Jlrde”  'jèreolsi.  «'ss<  eompanlsesros  de  ai- 


íNDÚSTRIAS  oe  óleos  rubí  ltda 

Agencia:  R.  l.»  da  Março, 6*7.»  ond.  -  I  -  TrI.  43-1401 
RIO  DE  JANEIRO 


piVERS^ 


KlO-S.  PAULO 


res'Uta  'Ouro  sle  Lei'*,  qm  qve  Beistrls 
Bbiendo  o  meemo  sucmjo  de.s  eípera- 
culo»  mlclhU.  á  coaiéslli  de  C  Caricia. 
"A  VA.-sonfci  da  PamllU  ".  que  .lorncj’ 
Cimirjo  tnduilu  espisclalmente  para 
Delorqei,  e  eua  Compenlita  de  eomè- 
dijs 

Hoj*.  ulllmo  sabado  de  A  Vargap.ni 
ot  rnmilla”.  havendo  veiptrvl  á»  lô  no¬ 
ras  e  seasOes  as  -0  e  22  horas. 

Amanhí.  "A  Vergcsn-bii  da  Famüla'  . 
em  veapêral  6s  13  horas  e  eessibes  a  hol- 
te,  as  20  e  22  heras 

Saxia-telra  próxima,  dia  22.  p:tmcira.s 
reprfisaniaçôes  da  comèdiâ  de  Joae  U  'in- 
derlev  e  .Mario  Lago.  Ser  ou  r.éo  ser", 
pare  estríu  tlt  -Aurora  .Mboim  *  .Arman¬ 
do  Resat 

Continua  -m  c»na  no  Joio  Caetano,  a 
revleta  "Ouro  de  Lei",  em  qu  eBeatrll 
Cofia.  Oacatuo  e  outros,  divertem  o  pu¬ 
blico  com  bom  números  comlrrs. 

Jaime  Crvsta.  que  leve  «ima  temporada 
de  regular  exiso  em  êio  Paulo,  esta 
niora.  entre  Ir  para  P  Rrglna.  OU  iieuí 
,,or  algum  tempo  no  cinema  psuUiu. 
s<ae  Ultima  peça  ua  Paulicóa  serA  "A 
Peusfto  de  rs.  Stella".  de  Oav.io  Bitr- 
roeo. 


a  SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  DO  PeQUCNO  ESPAÇO 


A’  MARGEM  DE  UMA  NOVA 


EM  BUSCA  DO  OURO 

ITHEGOLD  RUSCH) 


do  Mas,  O  que  desejflmos.  com  os 
comentários,  modestos  e  simples,  é 
apenas  um  mtere.'se  mais  vivo  pe¬ 
las  práticas  mai.A  sadias,  que  outras 
náo  sáo  nem  podem  ser  senão  o 
puro  amadorismo. 

Incentivar  o  exercido  de.ssRs 
prendas  i  lazer  obra  construtiva,  é 
trabalhar  peln  Bra.sll  e  pela  alegria 
dc  viver. 

Ainda  agora  qiiandu  se  perdiam 
horas  e  horas  em  dl.scus-Aôes  este- 
rels  e  sem  qualquer  finalidade  util 
ao  povo  brasileiro,  com  tentativas 


{Conclusão  da  pag  )  \ 

senso  patrlotlco.  foi  o  fortalecimen¬ 
to  do  povo  brasileiro,  como  expres¬ 
são  poslUvB  de  cultura  e  de  ener¬ 
gia  nacional. 

Náo  levou  em  consideração  a  ru¬ 
brica  crédito,  láo  do  sabor  dos  que 
a  tudo  mercanilllzaram.  inclusivo  n 
própria  beleza  da  vida. 

Ha.  vmrtanto.  uma  compreensão 
errônea  quanto  an  real  sentido  do 
benemérllo  alo  federal. 

E  essa  má  Inlerprelação  teem  par¬ 
tido  as  maiores  barbaridades  espor¬ 
tivas.  todas  rotuladas  pomposamen¬ 
te  com  os  célebres  dizeres  de  que 
os  nossos  licurgos  continuam  mou¬ 
rejando  em  prol  da  especle  huma- 

do  que 


■ . '«".ís  f(t,(  muiff:  anulir  “Em  buica  do  ouro",  com  medo  do 

"pr,r;s,puA.!".  adaptado  por  Frqacs.sco  Silva  Juwsoí  da 
eopn  r.-tHTtiol  iqisc  'os  cnnoiía  para  o  norte  do  Brasil) 
'««•-  ff,  r  ,'r  iTi,  pri’  o  hlme.  ertdentemenle.  nAo  prccLSato  ser  eon- 
tri'  c».*  t,*t  --praJ;-»  *.  que  nc  ra.«n,  repeliria  e  meerna  rolsa  irritante 
s«  r-  .-j.ntr-nAov  ««Ifíreirov  rfes-rsrtrrsv"  qrie  presudicarn  larifas 

n,  ,'.iir,-n  vslríiriovr,.  |(«clu."sse  «*J.tr«rs  parJSrfo"  do  aranrfe 
G*'  /••«  ,,  í/jt  cnuttteinnn,  /elrissiesije.  riÀo  pre/udieou  laSl- 

"  '  "  ■  "r  ,ip,':neír<i-  quanto  lalBaiainoj  A  “narraltia  /alada" 

'  /««/  i;;ji-tria  e  /OI  dominada  pela*  iniaoesi»,  qiie  coiiJejtifni 

'r.;^  •* 'a(S,*ii'0  "ran'  esquecer  a  tot  rle  Aloi.sir»  Olsi‘elrn,  nifsnio 

'•*  *  ■  .  .  ríSic  não  ido  apenas  romsisas  tUmos,  enlAo,  que  "Tb- 

r  .1-  do  esiorsne  proarejso  lerqico  íesfo  pelo  cinema 

q,.-i.  .  .  rraliiacAo.  iiadn  perdeu,  artística  e 

•  iTcmenre  /alando.  O  /ilnie.  apesar  ilo  maqitilaçem  atraea- 
1  ■Tretenraedo.  as  l•e^es  wm  pouco  einqerada,  continua  seruto 

1  «-«,•,-  ,-.n-3  prima  do  passado.  E  unta  das  coisas  mais  curiosas,  d 

t  ••-r’..  ,.«r  r,a  fotocra.ua  de  Rottie  Tothernh,  que  nem  parece  per- 

lerf..  :  mu  d>-  Ssiii 

Cl  <-f,«,.-nfo  mtcin  —  auientica  sequenria  de  um  prande  Jilme  — 
sair,  aejtctoso  no  rran.safinatici>,  o  jamova  acenfura  dc  Carlllo. 

C.1  Aiví,.'.  .e  <e  -leqocio  de  ••homeneIniAo"  é  muito  tulpar  para  um 
Csv -,  «.‘napiin,,  rci-noi  esquecer  que  erráramos  sentados  nume  pal- 
:*v.-.e  d“  Vi.*orut  danàu-nos  o  l/uaAc  dt  que  a.s.rlstlamoi  o  /lime  peia 
p-i-e  -i  f,j  eómo  acontecera  ha  Jantes  anos 

I  '  v.-n.ne  ae  eeia  de  Natal,  ainda  é  uma  das  eoisas  mais  belds 
ln  -  -i-i-mr.  «a  produílu  foi.  portanto,  oíima  a  Ideia  de  Carllfo 
/■-  Go.o  Su.ri''  Esperamos  que  como  anunciou,  nos  mas- 
u*  irvaeir,  «-o  Circo"  Reedições  como  esta,  nalem  a  panoJ  Alam 
au:t  •.•..•-tir,'  n  oportunidade  de  conhecer  cenas  do  /lime  que  nAo  h- 
su-fe—  r.a  ir-róo  orijlnal,  pois.  —  talvee  vocAs  ndo  saibam  —  Chaplln 
uHu.-.u  nesta  “moderna"  ediçdo,  farioj  trechos  que  haiiinm  sobretto 
te  «•'-'riiii  rertAo,  j(randn-ns  do  seu  preeiosn  cojre  onde  eitste  multa 
rr.':i  -.'tale  crquuadn  —  FÁS 


A  torcida... 
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clallva  de  organizar,  entre  nós,  a 
torcida  uniformizada,  tal  como  acon- 
trc6  om  SAo  Paulo s  Essa  torcida.  pu« 
rém.  teve  curta  duração,  desapare¬ 
cendo  sem  que  se  encontrasse  uma 
razão  satisfatória-  Nessa  altura,  o 
Flamengo  também  resolveu  preparar 
a  sua  torcida  uniformizada .  obede¬ 
cendo  â  chefia  de  Jaime  de  Carva¬ 
lho  um  rubro-negro  do.A  mais  enui- 
slastas. 

Para  o  jogo  de  amanhã  essa  tor¬ 
cida  prestará  grande  homenagem  ao 
team.  Jaime  de  Carvalho  vem  to¬ 
mando  todas  as  providencias  nesse 
serttldo.  estando  marcado  o  encontro 
dos  '‘fans"  para  ás  12  e  mela  horas, 
nc«  “Taboleiro  da  Baiana”,  afim  de 
seguirem  para  Sáo  Januarlo  em 

bondes  especiais.  _ 

O  SCIUTCH  QCtR  VENCER 

Deve-se  considerar,  por  outro  lada 
que  0  scratch  organizado  por  Luiz 
t/lnhals  é  dos  melhores,  apresentan¬ 
do  elementos  que  estão  íorteniente 
credenciados  para  intervir  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro. 

I  O  trio  final,  por  exemplo,  forma¬ 
do  Dor  Lourlnho.  Mundinho  e  Au- 


Mas,  desgraçadamente, 
elas  menos  cuidam  ê  preclsamente 
da  nossa  pobre  especle,  embora  re¬ 
presentada  magnlflcamente  por 
essa  mocidade  que  vive  clamando 
por  uma  melhor  assistência  física  e 
por  uma  mais  cuidada  flscallzaçáo 
médica! 

Entre  nós  pensa-se  em  tudo.  me¬ 
nos  nos  desportos  amadores,  classi¬ 
ficados  pltorescamenie  pelos  mes¬ 
tres  como  uma  prática  sem  interes¬ 
se  publico. 

Visto  por  esse  ângulo  dcfelluoso, 
chegamos  á  dolorosa  conclusão  de 
que  0  decreto-lei  3.199,  de  14  de 
abril  de  1941.  foi  elaborado,  no  ajui¬ 
zar  desses  doutores  para  observar  s 
,  disciplinar  os  circos  e  as  corrlda.s  de 
I  cavalos. . . 

E  náo  forçamos  a  nossa  análise 
quanto  ao  exame  de  táo  monstruo¬ 
sos  resultados,  porque  esses  doLs  es¬ 
petáculos  são  os  únicos  que  atendem 
ao  gosto  popular,  lado  a  lado  com 
0  football  pago,  cuja  propaganda  é 
a  que  se  faz  com  maior  e.Acanrialo 
e  carinho. 

Multa  gente  pensará  que  nós  com¬ 
batemos  0  "socer-prnflssáo",  ã  vis¬ 
ta  do  que  temos  escrito  e  rcclama- 


.d.ptados  >  tnodarhiudsi 


PILULAS  URSl  —  remedio 
soberano  poro  os  rins 


ALMIRANTE 


0  QUE  SE  EXIBE 
HOJE  NO  RIO 


ASTORIA 


PLAZA  —  OUNDA  t  RI1Z 

—  ••Tifnn,  0  Vlntador"  —  Francti 
Glflard  f  JnbnnT  tVMssmnUar  —  Si  »i 

S;  lA  bani 

CAPITOLIO  —  “Stm.rt  em  Mia  Cor»- 
cáe"  —  Glorl.  Wirren  •  W.llet  Hbi- 
lon  —  2;  t;  A:  t.  bor.i 

IMPtItlO  -  "A  MIni  Maldll.'  c  “A  rl- 
Uii  Al»  Selri»"  (T*  •  e.ltoAIa.i  — 

*  '2;  I:  A;  S;  1(1  barti 
METRO  COPACABANA  —  "Bil.  Salv.»" 
—  KJibrTn  r.r.r«en  e  Vaa  Refiln  — 
9;  I;  A;  S;  tA  bnr.i. 

ZTRRO  PASSEIO  —  “A  DupU  Vldx  Ar 
And.r  HirAr"  —  Eslber  .Talll.m»  e  lU- 
ckrs  Rnonrx  —  It;  3:  It  A;  10  ho¬ 
ras 

METRO  TIJLCA  -  “MariiJo  taltopldo"- 
FrrriAIr  Bharloiomrv  •  Mtlrlo  nouilii 

—  19.111;  ái  á,2A;  I.IA;  IS  hoftl 
DDEO.N  —  •‘Vllorli  (10  Deserlr"  •  "Cm 

Golpe  n»  Corará»"  —  9;  I.S*1  Tj  A.M 
horas 

PARI.SIENSE  t  PRMDR  —"O  Hnroam  Lto- 
parAo"  »  "0  Fllbo  do  Drlr.ado" 
PATIIE'  —  “Cisibliara"  —  lo.rlA  Ber|- 
man.  Paul  HenrrlA  r  Humpbror  Bof- 
larl  —  9;  I:  A;  |A  hora» 

REX— "Nosso  Barro,  Nossa  Alma"  —  NorI 
rn«arA  —  9;  l:  A:  A;  10  harai 
N  l.fiz  -  l  ARinCA  —  VITORIA  t  RIAN 

—  "Corb-tall  A»  Eslrrlai"  —  Dorolhs 
Lamnur.  Irrnnlri  Labe.  Paulrttr  GoA- 
dsr(Í  r  Brllv  Hlitton  —  9;  I:  A;  A;  IA 
horas 

AMERICA  —  "Sompre  Tua" 

AMERICA.VO  —  "PrUicria  Ais  SrlT.S"  r 
“Mais  Vale  TtíAa  qaa  Nanea". 

APnLO  —  "Prlneera  dai  Rrlrai"  > 


rlor,  onde  as  mais  desconcertantes  I 
nlu.vçôes  não  sofrem  a  menor  puni¬ 
ção.  alguma  coisa  de  eiuu.siast.v.  de 
nrdoraso  e  de  soberbo! 

Isso  nos  fana  olvidar  por  alguns 
tempo,  dos  contrastes  vergonhosos 
que  nos  oferecem  certos  elementos 
e  certos  qu.idros.  durante  todo  um 
ano  de  suspeltlsslmo  •'assoclatlon”* 

O  Inolball  amador,  verdadeira  men¬ 
te  amador,  seria  uma  lição  e  um.i 
sdvertencla  aos  que  não  entenderam 
alnd.v  o  que  trRdvz  ser  togadur  pm- 
fi.sslonal . 

Com  isso  duas  vantagens  seriam 
obtidas:  primeiro,  o  fiel  cumpri¬ 
mento  do  que  estabeleceu  o  pre¬ 
sidente  Vargas,  mandando  cuidar  da 
i  efiucç.hão  flslca  e  espiritual  da  nos:, a 
riiça;  segundo,  porque,  com  as  boas 
Kiiliides  dos  moços  Indepcndente.v 
tinancolramenle  (alando,  aperfel- 


”«3.  que  ,-anios  revei  em 
r.eaalc.'  .  ój  CólumblA.  (ei  A 
A  an  cinema  como  'extra", 
le.es  chamadas  "celiilaldea  de 
p.*'4altlva  RKO,  no  qual  Dou- 
iinisi  Unha  papal  d«  rtesM- 


áVEviDA  —  "EI»  sem  E*a" 

BA.NDEIRA  —  "A  V.s  da  Liberdade" 
BllJA  FLOR  —  "A  Min»  Maldila"  e  ".Sar- 
tenlns  e  Reeralas" 

CENTENÁRIO  —  "Duli  .Semana»  de  Pra- 
ler" 

COLISET  —  '«C.raleire»  A»  Galhofa"  e 
“O  Cante  Aa  Vllnria" 

EniBON  —  “L'm  Cavilelre  do  Sul" 
ILDORADO  —  "Ate  Aa  .Mesma  Tempera 
FLORIAO  —  "An  Diabo  fom  Hlller"  • 
"Te»IA»r  Aa  Trihu" 

FI.CMINENSE  —  "Os  Filhei  de  Hlller"  f 
"Flinsele  Aa  Rnra". 

•IRAIAII'  —  “Arulas  Af  Filio" 
GIIANABARA  —  "Faolêsla". 

HAnDOCK  LOBO  —  "AAeua  mru  Amnr' 
e  ‘TentrabanAo  Ae  Guerra". 

IDEAL  —  "EAIinn.  »  Mf|o  Aa  Lai' 

IRIt  _  “|(rn  ''"'pe  o»  CnrieAi,'  e  'Pnli. 
H--  Ae  Se***" 

IRAJA*  -  •  "Neisoí  HorMn  Reráu  Vlt.,v- 
dus"  e  "qu  r  ,a  :ua  e  una  Oiras  ' 
IFAENA  —  "A  Voi  Aa  Liberdade". 
JOVIAL  "Duai  Seminu  d»  Praiet". 


Peer,.  que  nos  apareceu  pela 
‘í  tm  "0  Idlllo  de  Andy  Hór- 


iK  "0  Idlllo  de  Andi  _ 
em  outro  nlme  de  Mlekey 
lamoM  "A  comídl»  huma- 


AS  MELHORES  MARCAS 
PELOS  MENORES  PREÇOS 
.A’  vista  •  R  prestações,  sem  fladar 
A.  B.  Moutinho  Cr  Com.  Ltda. 
AVENIPA  MEM  DE  S.A',  23S-n 
Telefone:  22-4311  —  RIn  de  .lanelrn 


e  "Bo;»  de  fogo”,  de  Barbar» 
n»  temptirbü»  de  42.  teremoa 
»  a»  crUtal".  de  Paiilett» 


DR.  MURILLO  CARDOSO  FONTES 


Do  Inst  Oswatdo  Cruz  —  Hosp.  S.  João  Batista  da  Lagôo. 
Ginecologio  —  Vios  Urinários  —  Cir.  Gcrol  —  Ondas  curtas 
AV.  BEIRA  MAR,  226-10®  —  Telefone:  42-7427 


*»  %nn(U  vkmm  "Snncui!  d»» 
pRrrRm  a  oportimldade 
«  nrlm«lro  Rranda  ÍUme  úp 
o*  JafquM  Tournaur,  c^m  fil« 


Leio  •  REVISTA  00  BRA¬ 
SIL,  o  mai»  importantB  órgõo 


PILULAS  URSI  remedio  infalivel  para  os  rins  de  euituro  do  poit. 


remedio 


bC^íVl^PRlEDADES'^:^ 


i* 


_ CASAMENTOS  | 

Hcaiun-ío  hojs  o  cwamnitn  rt«  !•<■- 
â  nhorltu  Ivono  Oniilcliir  di'  Uurro'-,,  inli:i 

A  rto  «r.  Alincrlu  fle  Bnrru»  r  mm.  i;i".í;irl-  | 

l\  II»  Caiitniir  dc  B»rru.‘i.  coin  n  ur  Alltil» 

Ut  de  Ollvcirn. 

r  1  O  «lo  rtvll  Mift  purniiUlliiilo.  pur  |jnr- 

%  te  dii  nolvni  pfclu  sr.  luillliiviiii*  Dulrii  i* 

sr».  Moomii  Clouçulve»  Diilr»,  o  du  iiul- 
vo,  o  'br.  Eriniru  Hmitliinti  **  «r».  Miirln 
'  Dulce  Pinto  Sbiitiuiiw. 

I  Ntt  ccrlnionlu  retlijlii:».  que  tciA  lu- 

oiite.  e  d»  gir  n»  Igrcl»  do  Sugrado  Cornç&u  rtc 
a,  contra-  Jeiua,  fta  17,110  horas,  berOo  pndrtnho»  da 
Itodrlguea  ’  noiva  o  »r.  Afoii»o  Ferrclni  dc  OuiunfiQ 
;Dta  nesta  e  sra.  D(»  Lopes  de  Oiicmto,  e  dii  nnl- 
.  vo  o  sr,  Frederico  Sampaio  c  srn.  Elui 
iu]e,  a  se-  '  pires  Sampaio. 

aanioo.  II-  KNLACE  MURILO  WANDERLEV-CLI- 
ius  Santos.  MÍNFIU  GOMES  DA  SILVA  —  Coiisor- 
>ua  esposa,  clam-ac  hoje,  sAbado,  A.s  17  horas,  im 

loa,  com  0  matrlv,  de  N.  S.  de  Lotirdca.  rni  Vila 

uuiiHO  CO-  I  Isabel,  os  jovenn  leneiile  Murilo  Wnti-< 
'.erliiü  Qo-  ■  acvlcy  a  Cllniíiies  Cloiiics  riu  Silva,  aenu» 
paranlnfoa  at  sis.  Aldo  Wandcriuy  e 
rua  (loiiile  Adauto  Ciistein  tsisuen  v  lapunsb. 
is  «los  niil-  O  noivo  c  filho  P  nosso  coiifraile 
peivioas  de  EULturplo  Wiindericy  c  rcptnn,  d  Celliin 
Wanderliy,  e  n  iiolvn  A  Illlni  du  vliivti 
comiindiinle  nnnirs  ilu  Sllv  . 

ENLACE  PROK"  RU'III  DE  OLIVEI¬ 
RA  MACITADO-SlínASTlAO  MIUÜEL 
NOSRAR  —  Reullziir-su-fl  ein  VnliUKii.  B 


C  A  r  I  I  A  I 

RS12.0U0  OfK),00 

ClIUjl  i/M  ■  ") 

7  w  t-v  W.l-j  '  VI 
TiA  VmHA 


«■?r  nu  nr  lAiiniu.» 

VijM  do  rvimu,  iU  'j 


NOIVADOS 


AsSndo  Copeeobotie.  •  fue  fiju»b»- 
•  do  Maqolhass.  Sí.  Uensveisal  A  Av». 

nidi  Copecabono.  eem  um  pailtlla 
aeivlt»  d»  eolr**  oluqubl  poi»  uio 
porllculm.  HwArio  especlql. 

ABRA  UMA  CONTA  NESTE  BANCO  E  PAGUE  COM  CHEQUE 


l.'.iui  b  ii"«,l)iir|in  MsrIU  UlUsIiM 
«Ioo*‘  llé'i  ilr  M"'*'  tllli»  'lU  SC. 

i. o  i.allis  lU'  A-  lo  ili*  »*o,iicr,*lii  Uuuti, 

•.inii.Hi,  I-  V'M.  .Uuiut  il»  iviMi^dcAu  on 
if,i’,i  «le  .*.*1 'o.  tsHil.rt‘MM  i.n 

-a.  .eo.ii  u  r.  .lo"*  Jullo  i'riviilfuoll  d 

finirluiiurl»  ili>  .Sllulsbiln  d. 

l'«..rijdii 

u  r  Aliiiru  Muriiinv,  Aitioii  1*1 
llni  i'<iii'r.ii*iii  n  piifiilo  cu'»  «  senlii 
rUn  Jiiiv.  iii  t7Lr.i'.  n>.  irim  «lo  '«r  Vm. 
iMirlu  Ctnielio  e  uh.  .Muriu  Ijdtili  Bm 
BM  Uiir.'tli«). 

i'o:«i  u  lUoilioriv.*  MyrviO  tnii' 

ii. iiiiiiiir  l'r  tu.  -t  na  d"  •«  ■  •  i''*' 


rttbíXt  -  .\Inl»n  n»'  oqluUu»  do 
I'  tin  •iii  lilo  'iM  'i  »•!  , 

i.r.11'  |o"jr<*;J>«  >»  *011.  «'nl!!«‘l  oui  ultl* 
niu  ■•«ria  nun  piiruiM’  cturlio  l«e)o  niev- 
iiiu  ItUfao  «Ir  nntn.  Bravo:  be  V 
|•r«'Sle)t.llr  c«J«i  «aujc  nucun«l>ilii"nuj.  cni 
o',*i*U'  criiiacüulrA  tod'J'.  u»  anceioos 
V.  Ck.vrra,  cin  ue  leirrliirto  a  Nuiidrs, 
«la  inuiicíra  iielii  ipuil  o  Icv.  Meu  uni- 
1*0  r.iurito  eunuli.vc  «ip  Holror  coni  '.u- 
cO.*..  Cliir.iiilu-lhP  que  t>0Bbii<i  a  iiialor 
.iliisrls-  «iiiiiinlri  iKsMui  Kualllur  eiplr* 
liialiinniti  O'  iiieuu  iiiiiUo».  Wuundu  ao 
mula.  iilnlo  di'«.enuanA-!>i.  riaiidm  Jii* 
Iiiiil'-  .erA  vl.lvrl.  pur  qm-alOes  d«*  com- 
proiiils  'u  UI.  uioldu  pftra  «‘üiislpo  mev- 
li.i, .  Niola  leni  1.10  ii  nr  viiri  nicii  tl- 
«ICO.  Sc  nl  «orti  inn  immutru  de  fcal- 
ilí.ilr  '.«qii  «lu  «nebiiia  («iritiu  ipU’  rr 
lor»  de  ileslninbraiile  lieleyi  ••jandrn  t 
p"IMtllu.  «iliilpi.da  pm  I.  lUí*  v  u‘.'u  '* 
lik  lluaso  nnild<). 

M.M1'1MII1JA  b.  Mliiln  bib>li<. 
.•'aiidru  tvii  nioi’.*i  vioij«*i»  q  idn  w 
«.  •ne  unr«i.  «l»  ul.rneiu  p*.  '.mtiir,!  d'*. . . 
Iti  Miiob  e  qiii*  ii'ue  •'iktviei..ii'Mte**  uiii 
jiiTio  IIP  17.  |•|:llln^1s,  o  ínluru  e  va.'- 
ni  u  7  vem  niuUo  Ir.insi  em  sua  irun- 
li*  p.iiH  jmnaar  em  nniur  Sõo  «tuliie 
«'1. .  e-liuloa  no  l•uln'llU■  uin  que 
mult  ilWe.i  ncco.-bllu.  K*  multo  cedo 
pipj  ppiisbr  ern  cpunienUj  Vuct  pe- 
illi,  «pip  Iltc  luliisíc  eoniü  mu  inlic  t» 
larui  íi;  aliidu  vltiAut.  PurlunU».  uliu» 
uc  ,*u.tA-lp  llui..  letliin  u  ür  r  «J-j  ..er 
•,e  cni  p.  ru  cnin  viux.  Vooc  deve  «•o.i- 
r1nii..r  aii.  e:l"ilo.'.  oi  l"ui  tml.  .i 
ticcvb'l'i.nlr  ül.tii,  nl‘■tul*u  vluinlo  us 
Irilciduüi  ir.i.ni.  o..  '..  M.ip.  0  uu  oihj- 
ca  atual  upo  luuis  se  iirencl"  «A  a  etn 
belo  puliiui  *-  rosto.  Porlanio,  V.  de¬ 
ve  enldai  i  aua  eultiim  c.  em  tem¬ 
po  oportuii  ratará  de  aeua  anseios 
aniorosob.  Pupidlando  iim  velho  axio¬ 
ma  prltne.lru  «  ohrlBuÇáo. .  •  depnla  n 
cor»i,'áu. . . 

TEllBEA  HEGINA  -  Be  V.  própria 
Jlll.qa  liisollivel  sua  sltnatAO.  que  pode¬ 
rei  Iiurr’  Se  fossi!  eu  »  vitima  d»  lula 
moral  qiic  atraveasa.  nán  suportaria  ac- 
melhaiits  hnmtIbscAo.  Julgo  qiie  a 
mulher  deve  acr  submissa,  tolamntr  » 
abnegada,  Devemos  suportar  com  co¬ 
ragem  toda  a  adverxldatle.  mas  no  que 
loca  a  dignidade,  o  cano  muda  de  as¬ 
pecto.  E'  um  terrível  engano.  Julgar- 
se  que  a  mulher,  quando  se  casa.  dei¬ 
xa  sua  personalidade  e  mesmo  sua  ver¬ 
gonha  iin  porta  da  pretorUi. 

I  Be  V.  fosse  loativa,  tecla  que  se  sub- 
I  meter  u  tudo  pam  náo  passar  prtvii- 
çOes.  Entretanto  V.  dir  trabalhar  va- 
leiitemcnie.  NAo  t,  portanto,  o  seu 
caso.  Sua  desgraça  á  de  origem.  O  que 
lhe  sucedeu  foi  lAn  monstruoso,  que 
eu  Julgaria  Bc  tratar  de  um  embuste, 
j  se  nA(i  fosse  o  inUiuclaso  estuda  a  que 
foi  subuiri.lda  sua  caligrafia. 


AVÓ!  MÃE!  FILHA! 

TODAS  DEVEM  UC.^iR  A 


'o  Rogulador  Vieira' 

.MII.IIKK  liVIT.XR.^' 

.IMVIA  \S  foLK  A.><  t  ll.lllN\*k 
Inufi.^eRi*-'!''  ''uiii  vaiitageul  pa.a  •«n»« 
b;il''i  ;•>  irrcRIllarliIinJ-  »  ifii»  (uil<;ürii  p.*l*là 
>l'it*ia  Ihis  seiilmn».  !•’■  i-glmifife  e  :*«*sill;i 
litip.  tleSMiy  luii‘;õr.a 

l'l.l  XU  pelii  -ua  .•oni|«r«i 

■  iila  tficaelu  «■  mtiMu  receitada  llev"  -.ei 
ij«.u<H  p->i  i-nnf' 

SKU.\'i'IN\  ciiLOiit.-a-i  •  .-«n 

lutla  |ui't>.- 


.iJAimO  EM  Cm.OV: 
rONTIlA  DiTE  BANiJO 
E’/ITAM  SE  PERPAS  ff. 


PAGANDO  EM  CUEOUE 
EVITAM-SE  ENGANOS 
PERDAS  DE  DINHEIRO 


nos  mais  belos  e  ricos  salões  € 
Kio  de  Janeirc 


-  P«ir  iiiotlto  du  mi  «%■  •  to  dn  lop 
otnu  LuU  (-'lai.diii.  estim  i  .itti  n  liii  •'! ' 
foi.ta  0  sr  F.uxcbln  llorlni  «i  rra.  Niidli 
de  Melo  Hojlia. 

—  Chamnr-flC-A  Ncgllia  Maria  a  ine 
nina  qiie  velo  ciiPlier  di,  alt-iMla  «•  lar 
do  ST.  .Manuel  «Inn  huntiM  Muriiih  i- 
sra.  Irnne  ilii  Costa  Mnreliii. 

—  Eslán  com  o  lar  eni  Ipi,tii,  rli-vliln 
ao  nascimento  «In  iinmlnn  lóim-  «>  m*- 
nhor  Jaime  Ciwlho  França,  o  aru.  Dtii 
Marlliis  P'niiH'a 

Na  «cinaiia  que  liojo  se  eiicpira,  ims 
ceu  a  incnldii  Llilirr.  fllliii  dn  iioKsn 
coiifmdc  de  imprctuia  a  ndvoginln  «In 
ffiro  desla  capital  Osnnindn  Hcsmi  e  di 
Iracl  Coelho  hi-.v.*». 


.SERVIÇO  :rreprc.en.'^.ivei 
ORQUESTRA 


tlKís  4W.  no  'í» 

(lU  pMo  lulcfonr  40*Ü*Ií* 

—  O»  íli.  '  n« 

1*11^*11».  1.11/  H  Fufi.u  fl  I  Hl' 
ronipiiíihiitN  A^virlhdK*  •  :•«  v5*|im, 

ho)*-.  o  <1.*  Ir  '  r.jr<  \ 

f:,.  «r  Kí-muii^lü  I-nvrí.<i'  uai  aU 

iivii.x».  r(u«  wrft  U'  »■  * 

iJu*|UWu  rní|>re«i!.  A:'  IV  nrr •» 

A  dlrrturlii  dr  T'»)i»f 
»liii  2t(x**A].  h  ruH  <ir''  'n 

um  nnlmíiflu  bnik. 


ALMOÇOS 

S*Ti  nniwulvít.  A» 

i:i  luj  Aóruiiorlo  tSiUH  Dumoiil, 

utu  ftljuoÇf»  AO  Alvniti  Killv‘’i* 

ry.  h  «l'*  frii  tuu* 

A.h  jHsfinii  ser  iKidiifí  mn  tuir- 

«lu  Krfluru-Iiri*.  llMro,  no  liihUtulo  .lu* 
r\i<UA.  uw  rua  Ml^url  Couto,  27,  4"  au* 


hornecimenTo  a  aomicilic 
para  Danqueres  e  recepçõc 


AUR  espofiA  mi 


EXPOSIÇÕES 


Sob  OH  UI  A- 

Ariifiius  Bru^ithlros.  h  *r! 
Kulih  BIlM  lnu»u;uMfii  ut;*» 

ntí^.  no  «üiUio  notji»’  u-*  1* 

Mln  expo^lçAo  t!f  |iir.«.ír  ' 

COMEMORAÇÕES 

Com  unm  mskAu  -ilir.i- 
lixará  iiomilbá.  dnmlr.gn.  n 
Orlanto  Caaa  dn  l  a/arn 
tet.  quinto  r.iilte.-mrl"  ' 
Nessa  sr-ssAo.  laniará,.  pi  ^ 
litogriima  IHl•rl-lllll••l<•ll 
uri,«da> 

CONFERENCIAS 

O  í^r.  r**r.n«’l  lUr**. 

<!♦*  etnomn  «•  Tímutii  d»  L» 
/iirn.  A  rniuiu-  r|n  Sli  .. 
vj,  K.Mbiriorn'-  Ctioo»*.'.  • 
f|i’  .hiU**lro.  IH»  (tfMvlrr 
rt  I  U'  UH  A'»‘"*  !ío  HM  Ut, 
tílIiA  »'rl|jfl  r..' 

. . .  p" 

rrrriUc  '  I  *;**Mi:  lO.  •  • 

FESTAS 

U  ‘1  ljUi'H  Tt  Iil-  t  >r 

fit.  fVlli  *<^'11  uo<u  • 

ds* 

A»  üu!}.*'ti'«  ^rr.M•  ■ 

M»tl*  fjl'  •-  viLm*  **  tuluo  •  •  • 

22  n»  2  linni'*. 

—  O  Chibir  lijt .  • 
tnrf  rfHlUor  lioj' .  "i-. 
rcuni&o  tlAn^nír.  21  i 

—  No  piO'r;niiiu 

Cluhf  .Municipjil 
mlUrfO,  Ü)»4  lü  Aí  3.Í  *  • 

clhnwinif  tiu  W-dr  d»  IL.  tr, 
—  Com  u  iwrdi*-«lni'*  ■ 
pr.n.  Uojr.  l■ul  hu«  •li* 
Clulif  pn“4;»iiV  slnulfl'‘n*.t 
HO*  seiif.  óei  r; 

CüHho  Ntio,  tiilii  Vlííb; 
Gf  nicH. 

As  cJnn^.Hs  terfn*  luVUi 
t;oVHs. 

bTA  TKlrF/.A  H  M 
yw-w.  Im>>.  H'  I*  '  r ' 
•.•ím  riubui. 

Àhutnuiii’ 

lUUU  MPi**«il«JiUU'  "• 

piVl»'|H«  lll“  ■  u,  i  * '  • 

VIau  •  n*  !•»  uM- 
timuslni*'"'  »ni 

trt»poMtHUi*  *U'  Nj'*'",’*»' 

uo  pi»m  ti\  iM-  ii*<  .t 
U  piiUfi  ••  di‘p< 

sAo  n*M'i  •  ;*• 

r  <llrpj»  uu  . 


kl 

mm 


Sandra  aqui  «Ktá  para  atender  carl- 
nhosamente  a  aeua  amigua,  leitores  do 
DIÁRIO  DA  NOITE.  Rua  Rodrigo  Sil¬ 
va.  IJ  —  1». 

aniversários 

MAJOR  KESSETH  MC 
CW/MON 

0  uibjor  Mo  Crimmon.  dlrtglnrJo  a  po* 
il^rOiA  empresa  canadenne.  lem  presude 


RUA  GONÇALVES  DIAS  32 
TEL  22  -  7650 


ap  Birnali  os  mais  aulnalados  aervlçoa. 

Tranaeorre  hoje  o  aniversario  natalí¬ 
cio  do  major  Kennelh  Mo  Crimmon,  fi¬ 
gura  de  realce  nos  círculos  economtcoí 
c  sociais  do  pali  e  diretor  da  Ught. 


Comemorando  lâo  auspiciosa  data,  vá¬ 
rias  homenagtns  lhe  seráo  prestada»  pe¬ 
los  predicados  que  tanto  enaltecem  a 


Batton  sobresai... 

(Ctmclwsõo  da  4‘^.  pag.) 

PAUF.O 

Grande  Premio  "Uerhy  Cluli" 

3.200  metros  —  CrS  30.000,00 
(Belting) 

Se  mesmo  cm  terreno  scco  Jà  sc 
podia  Identilicar  em  Bntton  todas 
as  características,  de  (orça  agora  que  ' 
a  pista  se  anormallzando.  reduziu  * 
em  grande  parte  as  possibilidades  de 
Xlmgu  que  se  Impimha  como  segun¬ 
da  torça,  nada  ao  nosso  ver,  poderá 
evitar  o  surto  do  (libo  de  Helltim, 
cujo  estado  de  resto,  continua  res- 
plandescenle  XIngú  mesmo  com  o 
contratempo  da  pista  lmpoe-.se  poro 
a  dupla,  cabedo  h  TIbIrl  n  dcslgiui- 
ção  de  azar  vliivH, 

7"  PAHEO 

t.400  melro»  —  CrS  10.000,00 

inctllnR)  I 

Ainda  sob  a  lisonjeira  Impri-s^ao 
da  ijerformance  que  Violeiro  prwiu- 
rlu  recenlemenlc  ao  lado  de  A.sallo 
em  aretã  pesada  náo  vemos  agora 
candidato  mais  digno  de  um  proniin 
clamento  simpático  do  que  o  (llho  dc 
VIoIator.  A  seguir  nossas  preteren- 
cias  se  dirigem  para  Fiara,  Marota,  Goiano,  pode-se  tomar  novamente  u 
Morongo  e  Fatlma  que  atr.ivcssom  partido  do  filho  de  Luminar  peta 
também  uma  ollma  fase.  I  consideração  do  otlmo  adJuUirio  que 

8’  PAREÔ  lhe  representará  certamente  o  esta- 

1.300  metros  —  CrS  10.000,00  do  da  pista.  Mas  é  escusado  chamur 
(Bettlng)  a  atenção  para  a  soma  de  esforços 

Multo  leve  e  com  as  melhoras  que  que  lhe  deverã  exigir  a  participação 
Tem  progresslvamente  experlmcn-  do  cllado  Coyaiio  um  platino  de 
tMdo,  Armonioso  Jã  parece  maduro  muito  bõa  classe  que  se  iniciará  be- 
ptra  Mil  primeiro  exlto  na  Cavea.  i  nevolamente  enturmado,  Cautério  e 
Tendem  a  dlflculta-lo.  Integro  cujo  Bocarat  completam  o  quadro  das 


IRAQUEZ.t  IÍ.VI  GLRAL 

VINHO  CREOSOTAD 

S  1  L  V  fc  I  K  A 


BOM  HUMOR  -tSütuêc/ 


bua  personalidade. 

Fazem  anoa  hoJe; 

SenhortU  Nancy  TeUelra,  lilha  do 
major  EucUdes  TeUelra. 

—  Embaixador  José  da  Pauli  Rodri¬ 
gues  Alves. 

—  Capltáo  de  mar  o  guerra  Brai 
PauUno  d»  FTanc»  Veloao. 

—  Br,  Eugênio  Oracle  de  Catta  Preta. 

—  Br.  Adson  Mendes  de  Oliveira. 

—  Sr.  Claudlonor  Ferreira  dc  8á. 

—  Sr.  Jorge  Sampaio  Oomea. 

—  Sr.  Josó  Oaleáo  de  Souza. 

—  Fez  anos  ontem  o  ir.  Josó  de  Ma¬ 
tos.  gerente  da  LIvrarta  Quareama.  O 
aniversariai  le.  que  conu  com  o  largo 
circulo  de  amlzadee  em  nossa  socledá- 
de,  recebeu  Inúmeras  rellcttaçóea  por 
aquele  auaplcloso  motivo. 

—  Transcorre  hoje  o  aniversario  na¬ 
talício  do  ar.  Luiz  Carloa  de  Oliveira, 
oficial  dc  gabinete  do  chefe  dc  Po¬ 
licia. 

CIDAIJNA  DOS  ANJOS  —  negistra 
anu  nauillclo  a  srta.  Cldaltna  dos  An¬ 
jos  Rodrigues,  inteligente  aluna  da 
Escola  Santa  Teresa  na  Lapa,  fllht  do 
■  . . Souza,  velha 


CfRVfJA  MALTADA 

O  MALTE  i  m  DOS 
MELHORES  ELEMENTOS 
NUTRITIVOS. 


LIVRARIA  ALVES 


l.tvros  colegUls  e  zrarltmlvoa 

lliia  do  Ouvidor  n.  I6G  -  Rio  dc 
Jannru  —  E.Ao  Paulo:  Rua  Llb«ro 
dadaró  n.  139  —  Belo  Horlzobte; 
Rua  da  Bala  n.  1.033 


caaal  Quirino  Josí  __  _  _ 

praça  da  noesa  Policia  hitlltar  c  de  aun 
Maria  dos  Anjos  Souza.  A 


esposa  ara.  , 

aniversariante  que  é  multo  querida  de 
lodos  quantos  dela  se  aproximam  aers 
alvo  de  multas  provas  de  carinho  pelo 
seu  transcurso  natalício. 

ALFREDO  AYUB  —  Fsa  hoJe  II  anos, 
o  menino  AIfre«lo,  filho  de  conceituado 
comerciante  na  eolonta  sirla.  O  casal 
Jorge-Ana  Ayub.  oferecerá  uma  taça  dc 
champagne  para  festejar  o  aconteci- 


MISSAS 


ju.vi  STvr.Ji*  t 
iiliA.  «Imiilncii.  «  ,  i« 

*  l,i  Ailtnltlct  (!*(--  F«,t)—  - 
1  |i(k>-.  Itll-SH  |«'r  Kllllii  .11 
Jn»  iniIlCK  i-.iliqulIllM  IPi 
«uii  ».  miiiidiuu 
;  vxilnto.  A  'liivn  J  á«  ! 
i  0  comparcclinrntc 


Pcrnaiule  Montei  é  a  cslrcln  do  novo  ".shotv  do  Icaral.  a  scr  a.s- 
treado  brevemenie  no  balneário  (hmiln(;n.sc' .  Uizcm  qiie  essa  rcvi.sia  c 
tão  movimentaria  quuiuo  as  "Cinco  pnni‘!i  tio  inundo  ,  iTUlmo  sut'i'.>-Mi 
apresentado  por  Jaime  Redondo. 

A  fotografia  dc  Pcrnnnde  Montei,  titie  lUir.trn  nossa  coluna,  é  de  <,7b- 
uar  e  foi  e&pecialmente  batida  para  "Sliowa". 

DE  BOITE 


UM  PRODUT 


DR.  HENRIQUE  DE 
MOURA  ÇOSTA 
DOE.NC'S  I'-'  •  --  -'l 

RUA  M.l  QUn  t.Mtt,  ' 

1)0  1  ;i.»  C  li«irsa  —  '  "l  *’ 


NEüm)-PSIOÜ.ATB^  ^  Q||_  ARGOLLO 

N  bKV\59w9  Esprriallsta.  22  anos  de  práli«‘.i 

ELETUOTERAPIA  -  PSICOTERAPIA 
Rua  S..Iosé.  U2  —  Rio  -  8  ás  J2  hg.  (20SI.  13  ás  18  bs.  1505)  _  Tcl  42-1127 


NOSSOS  PROGNOSTICOB 
Tanajura  —  Eglanto  —  Evobé 
Gedy  —  Alona  —  Educada 
Golías  —  Ermitão  —  Aprovadu 
Callcut  —  Emero  —  Mirahy 
Uijali  —  Dorice  —  Capuano 
DATTON  —  XINGÜ  —  TIBIRI 
Violeiro  —  Fiara  —  Marola 
Armonioso  —  Integro  ~  Roíien 
Tenor  —  Goiano  —  Cautério 


DR.  CARLOS  CAMPOS 
RAIOS  X 

Itadiolasista  d»  gerrl«:o  Mfillco  da  Llg.tl 
PRAÇA  15  DR  NOVEMBRO.  41-ie  andst 
Edlltcln  Taquara  lEm  frente  á  Catedrtl) 
Telefone  43-8009 


O.OUCHANAS 


PROGRAMA  DE  CLASSE 

Entre  os  aluais  projrramos  í«  A’ocioael.  devemos  ju.ilamente  destacar  o 
*‘/R.':plracdo",  /cllo  para  focaltiai  víâa  e  obra  dos  gênios  da  mvsfea. 

A  liela  udo  d  nova  e  propramos  desse  genero  se  /ocem  de  ánullo.  no  radio, 
Wfs/roTido  como  os  mesires  do  divina  arte  do.t  sons  criorom  os  poplnas  que 
ald  liOfe  nos  emocionam.  O  qua  ha  de  novo  no  aluai  protrama  da  Nacionat 
é  a  apretentaçOo  nova  e  expressiva  do  velho  asiunio,  tanto  pelo  texto,  de  ver¬ 
dade  blopra/lca  e  boa  hUtorta  muxteat,  como  pelo  concurso  sobremodo  rele- 
iiauie,  que  dá  á  audlçáo  a  orquenlra  iln/oniaa  da  emissora  da  Praça  ilatiá, 

O  que  qeralmenie  marca  a  tfe/leienola  de  propramas  deite  penero  d  a  cem- 
picla  ausência  do  obra  dos  «nestres  brasileiros,  de  grande  nierecimenfo  mos, 
por  certo,  de  apresentaçáo  mofe  trabalhoia,  pois  a  reuiila  da  vido  t  da  mu¬ 
sica  de  um  Nepomuceno,  de  um  Mlques  ainda  ndo  pode  eer  feita  no  gabinete. 
aIrevBs  de  discos,  de  eafolopos,  de  livros  de  historia  e  de  fieçdo,  O  progra¬ 
mador  lerd  que  <r  busca-los  nos  arquivos,  em  documentos  esparsos.  Incomple¬ 
tos  às  vezes,  terá  de  collylr,  selecionar  e  compor.  Ora,  isto  ndo  i  facll  —  e  o 

ãi<c  0  radio  quer  <  o  /acll,  o  mais  /aefl...  Dal,  após  duas  deeadas  de  attvi- 
ade  radio/onlco,  tdo  própria  d  vulyarieocdo  de  nossos  Injusllçados  composi¬ 
tores,  pre/ertrmos  que  continuem  a  dormir  nos  arquivos,  limitando  nossos 
eoticrrfosi  nossas  biopra/las  e  nossa  critica  musical  no  estrangeiros,  grandes  e 
Imortais,  por  certo,  mas  oom  muita  pente  para  cittdar-lhes  da  piaria;  enquanto 
03  nassos,  só  teem  a  nós. . .  Porque  rontar  ao  publico  brasileiro  a  historia  ria 
"Casa  das  Ires  meninos’'  e  ndo  eonlar,  por  exemplo,  o  de  "Os  Saldunes‘'f 
Estamos  /atendo  a  obserraçdo  certos  de  que  a  Nacional,  como  allá»  tanlns 
teers  vem  /azando,  dard  um  cunlio  pronuncladamenfe  cultural  e  iioelonalisla 
d  sua  audiçdo,  alternando  com  os  Sliuberl  e  os  tfassenel,  os  Brapo  e  os  .Ve- 
po/iiuceno.  —  TED. 

O  QUE  DIZEM  OS  OUVINTES 

Etti  secção  continua  a  publicar  aempre.  as  opiniões  dos  ouvinios  dc  radio 
Mui:dL-nos  s  sua  contra  ou  a  ravor  e  acD'l  a  terá  publicada  Endereço,  “O 
que  hit  na»  PRR",  rednçáo  do  OIARtO  DA  íiOI  ÍE,  rua  Rodrigo  Ellva,  12  —  1» 
anilar  —  Rio. 

NO  CARTAZ 

A  Vera  Cruz  tranamitirl  domingo,  da»  II  á»  10  hora»  o  Frograma  BerU- 
nejo.  dlreçlo  do  ator  Joaé  Viana,  uni  veterano  do  teatro  e  do  rudtu.  "Progra¬ 
ma  Sertanejo"  é  um  cartaz  de  variedades  fadado  a  exlto  merecido.  Na  sua 
proalma  audlçáo  aerá  transmitida  a  peça  “Sangue  Luto",  de  autoria  de  Joaá 
Vlaoa  e  com  o  concurao  de  brilhantes  elemauto»  do  radto-teatro  carioca. 


Comp.  Cimento 
Portiand  Paraná 


A  PERSEVERANÇA 


SALVOU 

A  INGLATERRAI 


OOM  pequenas  forçag,  mas  perseverando 
'^sempre,  os  Inglèses  venceram  a  B.tta- 
lha  de  Londres,  aalvando  a  Inglateira  e  a 
liberdade  do  mundo.  Com  pequenas  quar  • 
lias,  mas  perseverando  sempre,  o  .'^nr. 
constituirá  um  pecúlio  certo  para  o  futur*' 
Adquira  títulos  de  Kosmos  Capitalu<iÇã>' 
S;'A.,  escola  de  economia. 
símbolo  do  garantia,  qiic  Já  /_ 
prolege  o  ftiliiro  dc  mais  dc  /  /y  — 

IÍ5  mil  íamilia.»  bnisUcira.s.  /  o  ,  ^  ^ 


(  EM  ORGANIZAÇAO  ) 


•  Os  títulos  de  Kosmoa  facilitam  a 
eunetltulçâo  de  um  Capital,  dentro  dr 
um  prazo  máximo  ceiio  onlcclpóvrl 
por. rarlcloimciisals,assct)urn  ndo  abula 
o  direito  á  roparlicIpaçJo  dr  Ivcru», 
«rniprVslimos  c  rcsqales  qorantldus 


CAPITAL  Cr$  30.000.000,00 


RIO  DE  JANEIRO:  Av.  Rio  Bronco,  277-6°  andor  -  Edifieio  Sôo  Borjo  *  Telefone  22-8250 
ÇURITIBA:  Ruo  15  de  Novembro,  575-4°  endòr 
SÃO  PAULO:  Ruo  Libero  Bodoró,  492-Sobrc-loja  e  1°  ondor 


A  COMPANHIA  CIMENTO  PORTLAND  PARANA',  estando  com 
0  MU  eopitol  infeiromente  subscrito,  encerrou  ontem  o  suo  colocoçõo  de 

oçSei  •  vem.ogrodecer  oos  seus  subscritores  o  volioso  cooperação  que  lhe 
preitorom.  Comunica  oufrossin  estar  ultimando  as  necessários  providencias 
poro  o  luo  consfifuiçõo  definitivo. 


Alvarenga  e  Raiichlnho  continuam  sendo  um  ponto  alto  da  programaçán 
da  Mayrluk.  Os  super-calplras  sempre  felizes  em  sua»  apresentações  taxem 
humorUmo  de  tato  original  e  eugruçtdo. 


(Conclusão  da  4".  pag.) 


purte  higiênica  foi  ciildada»iimcnlc 
e.sliidadu.  niío  entrando  nenhum 
atleta  para  a  piscina  sem  que  passe 
de  altura  do  salto,  etc,  O  "lava-  pelo  bnnho  de  chuveiro.  Amplos 
pés"  contornará  a  plschui  cm  lodo» '  visilnrlo.»  pani  ambos  os  sexo.»  ío- 
os  lados,  sendo  que  por  uiii  tlc.iscs  ram  previsto»,  as.siin  como  gabinetes 
lados,  sua  profundidade,  dc  1,1(1  medlus  e  blometrlcos  para  exame 
metros,  perinlttrã  ao  priiI«'sRor  dv  permenenie  dos  nadadores.  A  «jja- 
natação  o  en.sluo  dos  apreiitlizcs  som  ri  Ihagvra  hitlriiiilíca  que  Já  tol  nd- 
pfcclsnr  ctirvnr-.se  .sobre  a  borda  dn  «uiIrUla  .será  iii.slalndn  inultn  em 
pisclnn.  sendo  um  deles  «-obiTto  pov  lueve  im  hit;;ir  proprlu.  A  lliimlin- 
elegante  "mnrquize".  Comimrlarft  Ção  .s«'rá  submer.sa,  de  nioilu  a  não 
cerca  dc  3.000  peiisons  .seninclus,  prv.ludlcur  o  natUi  do  allelii.  tanto 
sendo  que  a  parte  de  honra  lerá  pol-  nu  pcrciirso  ronu)  na  chegada, 
tronu  espccialmcnte  executadas.  A  '  Ai  obras  estuo  o  cargo  du  pró¬ 


pria  Secretaria  de  Vla«,ãa  e  ; 
Publicas,  sendo  lodus  cli  » 
Icndldns  pelo  engenheiro  ' 

stinção.  chefe  da  Divlsíio  dc 
do  Estado. 

Puiuramenie.  o  estuiHo-  com  ^ 
das  essas  Inslr ''içócs,  fsrà  P*”!,.,. 
Ugrnnte  do  novo  InslUuto  de  c* 
cnçilo  de  Nlierol.  cuja 
la*z  parle  lambem  do 
Interventor  Amaral 
illulrá  uma  das  maiores  tvnaW 
levadas  a  cfcllo  nesse  icina'® 
nosso  poit. 


A  PRA-3.  do  Mtnlstcrlo  da  Educaçáo  Iniciou  uma  serie  de  programas  de 
luuFlcn  popujar  brasileira.  Para  manter  o  alto  nível  destoa  audições  a  PRA-2 
fará  gravar  nos  seus  estúdio»  peças  seleclonaadas  de  musica  popula  raestm  Ini¬ 
ciando  o  indlepensavel  expurga  nes»e  genero,  para  que  náo  seja  levada  ao  ce- 
tennnelro  musica  de-  carregeçáo  com  »  etiqueta  de  musica  brasileira. 


Rio  de  Janeiro,  !6  de  Outubro  de  1943 


O  progTíimfi  Manoel  Bnrcetos,  a  irando  alruçRo  dominical  da  Tnpí  mar- 
carA  domingo  um  grrtnde  eatto  de  apreseninçto,  com  cstreliia  c  luccãeoa  |>ftra 
o  ouvtnte  de  caxH. 

0  PALPITE  DO  DIA 

—  Por  que  è  que  sn  cantoras  de  cIhbbIco  náo  aprendem  numeros  novoa 
dando  uma  folga  no  secular  repertorto  de  musica  rina  que  eatamoe  suvindo 
desde  que  e  radio  é  ndlo'/ 


JORGE  BUENO  MONTEIRO 

Incorporodor 


DIÁRIO  DA  NOITE 


r\r\fyr\\í\Mr\\r\ 

hc  Vi/I/ V  i  W 


Enérgicas  medidas  tomadas  pelo  chefe  de 
Policio  22-2303  0  tel.  do  3*  D.  Auxilior 


ÍECJICO  ÈtíPIDO  DE  PORTA  A  PORTA 

— ÇNTRE - 


BUENOS  AiriES.  16  .R.»  -  Reft- 
llMram-se  on(«m  i  noite  evperlen- 
rl«8  de  defe»B  anll-aerea,  em  vaeta 
area  deaia  Capital,  tomando  parte 
bombeiros  e  membros  d«5  servlijos 
sanlUrtos.  Oa  resultados,  segundo  os 
chefes  do  comando  de  defesa  anti¬ 
aérea.  foram  satisfatórios 


UTOt  DA  NOITE,  ainda  en 
.■iptcm,  divulgou  um: 
cm  t.irnd  '  da-  absurd 
.jiic  vinhn  .sendo  prall 
....  ic.  iitorc,'.  de  casas,  apat 
/  .-.inKido.',  náo  só  quniil  • 
iir  preço.',  como  tnm 
jlMpIlcaç&Q  de  exigeu 
-i.-ip-indo  sob  todos  os  as- 
:  -.-rTadlB  a  todos  os  nâo 
,  ,  ,  excluflvantenlí  em 
.  itóprlo  e  de  Intermedla- 
.  ..cupuiosos 

i,f,rimcntf,  0  rtiff#  dfi  po- 
.  .-icncla  do  que  vinha 
'iefcrmlnou  Imediatas  e 
■  vidências  com  o  fim  de 
<  i>ào  ncfosla  dos  usura- 
ivT-ptem  em  desrespeitar 
,  ■ -.-.nomla  popular,  sbndo 
.  ,  u  Delegacia  Auxiliar 

■  ii'mar. 

.•j.,  o  comifsario  Fnrah 
.  .ib  necessarln!.  dtllgen- 
I  wimclro  passo  foi  sobre 

. .  —  agencias  de  lo- 

OT ..  iiradorlas  —  tendo  rá- 
,)'( ,i|ç.  .dano  que  verificou  a 
•i  •  iniií.içi'»es.  Ilícitas  efe- 
f.  .  me.'  moa 

r.>':nr  feehndas  as  seguintes 
idc.-ias".  sendo  alguns  dos 


E.sfogócs  em  Tráfego  Mútuo  com  e  Rodovíório  do  Central  do  Brasil 

K.\  i.roptii.ni.vs  nsii.w.tv 

I  tmpn»  —  r«r«n|ol«  -  S  Mlirrin  —  rnboft»  —  lupmifilm  —  Ii»efriin«  —  .Mâr»*  —  MiirO*  — 
»Mlrri»l  —  Pplrfipolh  —  Pnmbi  —  Kovx  —  R  ,l«án  VfPAWwr^f nn  —  l'bl  —  Vlçaa»  —  Vltorlt. 

n\  roMr^NHiA  r.^iiUSTA  or.  r  nt  rtiiRO: 

lifirrktnA  Arxíigaif»  —  BniPÚ  —  rimplna»  —  n»^ih»«l»'  —  —  I  lm*lfR  —  Plfxclrib» 

—  CMa  fUrn  hâo  Cirltt»  ~  PlrKiiiimjn|« 

OA  t  rrRRO  «iOHOf  ABAN.4: 

Aotocibi  ~  Afudo»  —  ISturú  ^  —  Cimpini*  riracieibt 

11^  r  rf.nno  MoniANAr 

r^flrplfí  —  tariuflffli  —  Antpnr»  —  í-ncorm  •«.  Rtrr*  —  E?plrH«  finfft  4t>  rinhtl  —  Jftlo 

d«  Ofti  Vlila  —  Poçod  df  fildti^  —  Citix  Branrâ  —  Mflrofg.  —  rtuaxupf  ^  S  S  PxriNo  —  TaMax  — 
51o  SImIo  —  Cravlnhn%  —  1111  *11*0  rret»  —  5«rliPilnho  —  OrlindU  —  54«  Joaiulm  —  Qitaiali  — 
rTanc*  —  rhfrab®  —  Cbrriandij  —  Arxfuarf 
II \  rp.NTBAl  no  BRASn.: 

0  Tírtra  If  —  5.  niofo  —  Marllima  —  Fníf»  5  TimIo  —  Ju»t  Hf  rôf»  n»lo  Ylnrironi*  ~  Ahtfdo 

.Mala  —  Arffoiflo  —  C  Vaawurai  —  rnorado  MfmMor  —  Pati  tio  AIffroa  —  .Aarr»  —  Ti- 

ralha  do  hui  Prol  Mi|ur|  porrlra  ^  Porln  .Sii>a  —  Morro  Atui  ~  hspurili  ^  ^  Altc 

Tprafoftnlu  —  Joaí  AueuiIo  Ylrira 

AAO  PAÍÍ.O  HAIIAVAY; 

jiiniliai  ^  ftinln  Andrr  ~  Sanina  ou 


GUARDADORA  DE  MOVEIS 

K  EMPHES.A  MELHOR  IlteT.SL.SDA 
LxitsdIO,  141  —  Fone;  22-10J9 
A.  r.  ALVES  ti  CM. 
rúMADA  A  DOMICILIO 


em  Coxias,  esloçdo  terminal  dos  subúrbios  do 
B.  F.  leopoldina.  Mogniiicos  lotes  junto  à  Estro- 
da  Rio-Pelropolis,  de  volorisoção  certo  e  pro* 
gressivo,  sõo  pelo  suo  posição  privilegiado  os 
melhores  o  mois  bem  locolisodos  terrenos  do 
zono  do  leopoldina 

Proçot  desde . Cr$.  1. SOO, 00 

«m  preitaçõet  mensais  do  Cr$.  15,00 
Posse  Imediato  com  o  primeiro  prestação 


Pelo  preço  do  Fabrico 


TARIFAS  MODICA5 


%cumb«-s»  ch  o^utuçôo  ab  pojjogm/rj,  Miivi  •  po// roffo-' 
c<^a enirvga /ox  o  domtct/io.  irTiadtotamttnla 
ènean-eso-.f*’ <de;reé>fa/' òogagons,eneoment/i3x  oueo/yat  dot  arrrtoNfy 
oh  ísf^odan  de  t^hior  despachos fttfcviaeioi para  tfuaf<)uvr»xh^cricdoCfí‘'t><‘ 
Ou  ehí  fiérada-í  Çut  ooir  e.Ás  monínnham  Teà/eao  'ntd'  -o  , 

FUHGIOHA  AQS  DOdlflGOS  t  rCRIADQ?i ... 

'nformações  pelos  sepumteã  belefonesV- 

tvsfaPEPIPOS  &e  Bli-HETtt.LCITOl  E  POtTBO/IAS  OüCOLtTfl  OE  MOMEfllríJ-íOSIeíJ-IEW 

ítr.on(t\VM:il-AZl7  «  43-7061  -  caboús  43-8585  e  45-3883 

SP 

puoãtfí/sr  »jcbr*eimmnèos podtrõo  sxf  éa/rrhvfn  eéMot 
*>o  Con^fK^ia  O«rofde  Tngnspcetts.a  n/o  Uruguaiana.  i5-^ondaf- 


COMPANHIA 

PROPRIETÁRIA  BRASILEIRA 

Escritório:  Ruo  Buenos  Aires,  204 
4.®  Pavimento  -  Telefone  23-3069 

Agénelot  Avenida  Plinie  Cosado,  53  Coxias 
•medfío  toKhrmt  Itl  58  d*  10.12-97t 


Aproveitem  enquanto  há  ! 

.VVfSO  —  -A  MIBIIEZA  acaba  de 
receber  mimosos  padrões  de  tecidos 
populares, 

95  •—  URUGUAIANA  —  95 


.  'PO.nn  SEMANAI.mNTE 
sts  '.  .-  ganhar  nas  horas  va- 
<  -.srn  r.i pitai  Inicial.  Peça  hoje 
m-1  r  ir,'*'ic-<i,vante.  llsTlnho  “De 
i,,.;.,.,.  •(  riiefe"  e  ganhe  dt- 
ir.i,  fustn  nada  —  Pedidos 
,.  I  .iMi  l’raiia  —  Dt’p. 

I  I  niMi  Pnslal.  t.Vã 

■  R.  G.  Sul.  Mandar 
...  .ura  .lí  ripspesas  c  porte. 


Novr  üento  de  on¬ 
tem  no  H.  de  Pronto 
£;;:orro 

Do  entrodoi  —  Dcxessctc 
oitos  —  Um  óbito  —  Outros 
notos  —  Ontem,  ó  noite 


lefnne  ii,  i-rj-jaus.  pnr  imdc  os  Icllo- 
re,'.  do  DIÁRIO  DA  NOITE  pódem 
pedir  prosldeneliia  à.x  autoridades 
quando  ns  .seus  respeet  Ivns '  .senho¬ 
rios  Incorrarem  ein  infrações  á.s  de- 
tei  iiilniiçõe.s  pollclaia. 


NÀO  BOTE  FORA  QUE 
E'  DINHEIRO  I 


•rjyht». 

‘  ^  : 


Publii-ami'!-  (I  reguintr  movimento 
d<:  oiilcm  no  H  de  Pronto  Socorro 
IVTFRNAnOS 

Pornm  Iniernailas  no  HospUnl  rie 
Pronto  Eincorro  ai.  r-emiln'es  pes¬ 
soa  r. 

Adriano  dc  AInirldn.  t-om  t.í  iinos 
dc  Idade,  caindo  portutrut-,  carpin¬ 
teiro.  morador  A  rtia  .Totõ  Ua  .lota 
mimern  .,R. 

~  IjivIii,  n.m  10  anor-  de  idade,  fl 
lha  de  Pilar  Drumnnd.  moradora  é 
rua  do  Matoso  n  17.  aptn.  2 

—  Alhertina  Mnriin.s.  com  17  anos 
de  idade,  solietrn.  moradora  k  rua 
Visconde  Pira  tá  n  26ô 

-  Berenice  da  Siiva,  coBi  16  anoa 
de  Idude,  olli-ua.  mor.vdorn  á  nm 
.Laqiierl  n.  lt).> 

-  f.iie.v  Nnnei.  e/mi  22  anos  de 
Idade.  íolieirii.  moradora  A  rua  Pi¬ 
nheiro  Machado  ii  S(i. 

—  Uuirentlnn  Arniijn  Marques, 
i-om  37  aims  de  Idade,  ciisado.  em¬ 
pregado  no  romerclo.  morador  á  Ala¬ 
meda  8An  Bouventiir.a  ii.  1060. 

— -  Cririns  Mlrandr,  Caniuarla.  com 
nu  ano.»  dc  Idade,  ‘oitelro.  operário 
morador  A  riiu  .Majoi  Medein,.».  nu¬ 
mero  r.'l, 

.  Huniberio.  roín  2  anos  de  idade 
filho  tie  Mnnnri  fii.e-.liino.  morador 
4  rua  Paula  Ylniia  n  120. 

-  Álvaro  .SImõcf  rnm 


Relorme  seus  cnlehues  ue  rnnii 
tcgctnl  que  flrarán  rninriletami-nie 
novos  na  fábrica  de  l.riZ  i‘l\TO, 
a  partir  de  Cr*  40,00  rolchõe.s  de 
crina  vegeMl.  novos,  desde  Crç  75.00. 
EO  na  ria  Frei  Caneca,  II  —  Tele¬ 
fone  '12-13nn. 


.Viim  conforlável  çiilehão  da  grande  FABRIC.A 


Rf.\  FREI  CANEFA  N,  «I 


27  ano.s  de 
Idade,  íolteir.i.  emprrendn  no  comer¬ 
cio,  inoradiir  á  rua  dos  Arro.a  n.  26, 
—  Isabel  Gumes  da  .SlUa.  com  17 
(MIOS  de  Idade,  .«nhelrn.  moradora  Ã 
niR  Pereira  Pluto  n.  88, 

ALTA.S 

Tiveram  alta  as  seguintes  pesson.v: 
Tsnbel  Orljo.  Armauda  Peres  de 
.Moura,  Arminda  Rodrigues  Melo, 
Norma  Joblm,  Alexandrina  Monlelro, 
Walklrla  Bento,  Ciinnella  Fellx  da 
ConcclçRo.  Maria  Viana.  Maria  Go- 
me.s,  João  Balistu.  Tereru  Maria 
Simões.  .lutllth  Souza  Martins.  Ncl- 
de  Cardoso.  Jnclará  dos  Santos.  Mer¬ 
cedes  Rosa  Cruzai.  Nalr  Rodrigues  e 
José  Melo  Faria. 

i-'.\i,FriM>:xTOí 

Anionio  Peres  Junlur,  com  76  anos 
dr  Idade,  viuvo,  lurnallMa.  mnnidor 
k  nm  Snni.i  ,Mrxriuliina  n,  Ifli 
O  roí-pa  lul  rrinottdo  pura  o  Ins- 
tlliuo  Patolugico 

rSTARO  IlEta  l,.\ll 
Edite  Silva.  Pnihclsri»  Mnvliado, 
Maria  Marque.*.  .AdelaUle  Barbosa 
Borba,  Ambroslna  .Mi-i-lauln,  Avelino 
Vieira,  Anionla  Silva,  Argenima 
Mendonça  e  Renato  Amorim. 

.  EST.ADO  GRAVE 
Carmelindn  de  Oliveira  c  Jiiracy 
Rita  da  Coticeição. 

Os  demais  doentes,  cujos  nomes 
não  estão  na  lista  acima,  vão  pas¬ 
sando  bem. 


Osciiú  black-uiil  110  csailóno  jíi  ucubuii. 

,^tlOlu  os  empregados  poduiu  nave- 
i;ar  cnlrc  os  móveis  scni  pcrino,  e  sem 
lúiiiar  Vitamina  A  para  aguçar  «  vista. 
As  máquinas  dc  escrever  tocam  mais  ligei¬ 
ramente;  os  arquivos  não  são  mais  cavernas 
lúgubres;  o  pessoal  é  mais  alegre  desde  que 
deixou  a  vida  troglodita.  Porque  tudo  isto? 
È  porque  o  chefão  mandou  instalar  um  siste¬ 
ma  moderno  e  adequadode  iluminaçfio|el6trica. 


OS  AMNCIOS  DESTA  SKCAO 
SAO  IRRADIADOS.  SEM  AP.MEN- 
TO  DE  PRECO.  .NO  JORNAL  FA¬ 
LADO  DA  RADIO  F.DICAD0R.A 
(FRU71,  DAS  1S,45  HORAS 


Comandante 
JOSE'  JOAQUIM  MAT 
TOS  AZEREDO 


Compre  Obrigações  de  Guerra 


t  \  Limillii  üu  (.OALVNOA.N' 
TE  .lOSF.’  .lOAQLTM  31AT- 
TOS  DF  AZEREDO  pirticl- 
pa  iKvi  scuí  pnreum  c  emigon 
•  sru  falecimento  f  roínunlrs  que 
«  ferrtro  sairá  da  rua  Anlonlo  DaM- 
lio,  110,  Tijuco.,  para  o  rcniitcrie  de 
S.  João  Batista,  hoje,  ás  17  horas. 
Ajitcclpadamenlc  agradece  o  ompa- 
reclmentn. 


'-‘if 


tilei  ri cidad.r 


Caixa  Postal  571 


Telefonei  43-4848 


AnoíiKã 


A  maior  sátira  da  inteíi 
tenda  Mvre  contra  Mitíer 
Mussoíini  e  Tojo 

TODAS  AS  LIVRARIAS 


tth  VÕMíJÍdda^  13 
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EDIÇÕSS  “O  CRUZEIRO 


E  SERA 

PROPRIETÁRIO 
DUM  LOTE  DE 
TERRENO^E 
10x40  METROS 


VILA  LEOPOLDINA 


MEISA  ANIMADA  An 

1 

I 


'"MEETJNG"  AERONÁUTICO  DE  FERROVIÁRIOS  —  Os  /erroviarlos  brasileiros  constituem  uma  operosa  a  dlllçenle  comunidade,  qtio  se  Inscreve  entre  os  verdadeiros  construtorps  do  progresso  nacional.  Patriotas  decididos,  lol  com  o  pensamento  no  Interesse  nacional  que  ronliio 
rcm  a  doação  do  "André  Rebouças",  O  batismo  dessa  unidade  de  (reino  avançado  lol  umo  brilhante  festa  civica.  Representações  de  10  estrados  de  /erro  estaram  presentes  no  Calabouço  emprestando  oo  oto  um  carater  verdadelramonte  nacional,  Varlos  aspectos  da  solenidade  oie 
f#e*  o  gravura  acima,  vendo-se.  da  esquerdo  para  a  direita:  l)  O  enq.  Fausto  Rocha,  batUando  o  ovlõo.  em  delegação  do  eng.  Acrlslo  Pais  Crus.  diretor  do  Sorocabana  e  padrinho  do  "André  Rebouças".  Aparecem  a  seu  lado,  o  ferroviário  pernombucono  Manoel  Rocha  e  oc  ongenknini 
Nelson  Costa  Carvalho  e  Probo  Falcão  Costa,  representantes  dos  /uncionarlos  da  Sorocabana.  III  Ao  lado  do  Ulular  da  Aeronáutica  e  do  coronel  Dias  Costa,  o  eng.  losé  buis  Batista  discursa  em  nome  da  Campanha  A/oclonai  de  Avloçõo.  lll)  O  ferroviário  da  Greal  Western.  CuiDrf.rme 
Silva,  repetindo  o  gesto  botismol.  vendo-se  os  srs.  Salgado  Filho,  Monoei  Rocha  e  Osvoldo  Soares  de  Almeida,  da  Greal  Western  /escrilorio  do  RIol,  IV)  A  sra,  Morlo  CaroIIna  Rebouças,  sobrinha  do  patrono,  espar  qindo  champagne  na  bélico  do  nova  unidade  do  C.  P.  O.  R,  dn  Ai  d< 

Porto  Alegre,  Ao  lundo,  destacam-se  o  ministro  da  Aeronáutico  o  a  sra,  Maria  Rebouças  Monteiro,  sobrlnba-neta  de  André  Rebouças, 


DENTRO 


MELITOPOL 


ERNO 


iDesespeio  des  lazislas  para 
defender  o  nilinir  baslião' 
de  segnianea  da  Criniéia 


CAMILA  E  RAFAEL.  A  MA/S  VELHA  E  O  MAIS  NOVO  CIDADÃO 
DA  ILHA  DE  MARAMBAIA  —  O  Serviço  de  Proteção  oos  Menores  da 
Legião  Brasileira  de  Assislencio  proporcionou,  ontem,  momentos  de 
-r-s?.'.'..  ás  crianças  da  Ilha  da  Marambala,  cumprindo  o  proqromo 
que  eloborou  poro  comemoror  o  SEMANA  DA  CRIANÇA.  Foi  um  dia 
de  lesta,  não  só  para  as  crianças  como  lambem  poro  a  velha  Camila, 
mocrobia  de  140  anos  que  nasceu,  viveu,  o  espero  que  Deus  lhe  dó  o 
descanso  na  ilha  da  Marambala.  Doces,  lembranças  e  umo  sessão  de 
cinema  encheram  o  dia  de  ontem  na  Marambala,  on  •!,  centenas  ae 
crianças  /orles  e  .sadios  atestam  claromenle  que  será  promissor  o 
/uturo  do  pais  que  cerco  de  cuidados  os  seus  homens  de  amanhã. 
Na  fotografia  acimo  reproduzimos  umo  loto  da  mais  velha  e  do  mais 
novo  cidadão  da  Marambala  —  Camila  e  Rafael. 


Pudemos  constatar  de  perto  a 
nonumental  obra  que  vem  realizando 
0  titular  do  Ministério  da  Aeronáutica 

Falam  aos  ”Diarios  As.sorlatlos”  os  .srs.  .Ma¬ 
noel  Ferreira  da  Rorlia  e  Guilherme  Silva, 
representantes  de  trabalhadores  de  /le/  em¬ 
presas  ferroviárias  do  Nordeste,  no  halismo 
do  avião  ”Aiidré  Rebouças” 


Hegressnrnm  nn  mnnhfi  rie  linj*'  i* 
Rpcife.  vlflJfiiiU»  num  MVliio  da  !■' 
B..  ns  srs.  Manuul  Perrelni  n; 
Rocha,  da  A.s,sni'laç4(i  AlhUlca  da 
Grcat  Western,  e  Guilherme  Sllvti 
presidente  do  Sindientu  dus  Traba- 
Ihadore.s  cin  Etuprcs.-i.s  Ptrrovlnrlus 
do  Nordeste.  Ambos  fiinun  ijoriudo- 
res  da  ImiJorlnncla  de  220.000  cni- 
zelros,  contrIhuIçAn  de  dez  c.strnda.'; 
de  ferro  do  Brasil  para  n  nnulsIçSn 
do  avlSo  "André  Rebouças",  cujo! 
batismo  foi  reallrzido.  solencmcnte, ' 
ante-ontem.  1 

Antes  de  regressar  á  capll.at  per¬ 
nambucana.  05  dois  lideres  ferrovia-  , 
rios  estiveram  em  visita  de  despe-  , 
didas  aos  "Diários  .Associados",  ten- 1 
do.  nessa  ocasião,  oportunidade  de  I 
se  referir  áqtiela  cerimonia  e  bem 
assim  á  honrosa-  niLssfto  qite  acaba¬ 
ram  de  desempenhar. 

CM  r.RANIlE  MINISTRO 
—  Jntclalmcnte  —  nflrmarnm-nps 
os  srs.  Ferreira  da  Rocha  e  Gui¬ 
lherme  Sllvn,  —  queremos  re.ssallnr 
a  maneira  cativante  com  que  fomo-s 
dl.sUnBuldn.s  pelo  ministro  Salgado 
Filho.  E  rcgrc.sRamos  mais  snllslcl- 

A  Alciiianha  iorlifica  a 
fninlcira  franco- 


los.  nlndn,  porque  pudemos  consta¬ 
tar  rie  |)erif-  a  mouumcninl  obra  que 
vi-in  realizando  o  lltuliir  da  Acro- 
Muutlcn.  no  .senllilo  de  engrandecer 
1  aviação  brasileira.  Excedeu  de 
niilto  á  nos.sa  e.spectallva  o  tmbu- 


'  MOSCOU,  Ifi  iR.i  -  Lutas  citr- 
pti  a  cm  |K>  iio  f•.•illo  das  irav.adas  em 
Sialinrrnd.  rs\fto  .se  dando  nas  ruas 
dt  .Mclllopol. 

I  OIIATUO  I>IA.'1  —  M<i.scmi.  Iii  iR.) 

I  —  Ilnjr,  qu.artn  (11.1  da  lula  dentro 
I  tie  Melllopol,  a  batalha  .se  está  tor¬ 
nando  leroz.  Diariamente  morrem 
I  dois  mll  alemães  cm  média. 

O  ULTIMO  ItASTIAO  -  Mosrnn. 
I  16  tlN.Sl  —  A  Cilméla  (.'.slA  vlrtual- 
I  mente  l.salnda  pur  lodos  i»  lados.  A 
I  e.sii'ada  de  leno  que  llpnva  n  penín¬ 
sula  com  Mellln|>nl  foi  cortada,  e  lu- 
'  río.so.s  combalis  estão  sendo  travados 
'  nas  ruas  dc.sia  cidade  —  a  base  mol-s 
Importante  que  teem  os  fascistas  ale¬ 
mães  para  piotegcr  o  liniico  norte  da 
Crtméla. 

NOVA  RRKCII.A  -Mos<>nu.  16  (R.i 

—  Novas  defe.sii.s  alemãs  de  .Mclllo- 
|iol  forum  pcríuradn.s  c  n.s  forças  rus- 
.sas  penetraram  na  cidade  pelos  lados 
de  nordeste. 

I  E’  TARDE  !  —  Moscou,  16  (R.)  - 
Nollcla-se  qiie  n.s  alemães  innndn- 
,  ram  reforçiss  Rprrx.sndnmcnte  |)arn 
Melllopol,  mas  nâo  se  acredita  qne 
'  cheguem  a  tempo  de  salvar  a  ci¬ 
dade 

nOMINAMID  -  MU.SCOU.  16  iK.l 

—  Mms  de  metade  da  cidade  de  Mc- 
lltopol  se  acha  em  poder  das  forças 
russiVi  —  procIama-se  oflclalmente. 

NAO  HOUVE  TE.Mro  -  Londres. 
10  lU.  P.i  —  Em  nina  Informação  da 
radio  enils.sora  de  Mf«cmi.  anuncia- 
se  que  os  alemães,  tomados  de  sur¬ 
presa  pelas  russos,  não  tiveram  tem¬ 
po  de  destruir  a  ponte  ferrovlinlii  Ue 
Zaporozhc,  sobre  o  riu  Dnleper. 

OROE.M  DE  IHTI.ER:  M.ITAH 
QUEM  FRAQUE.I.\lt  —  Moscou,  16 
(H.i  —  O.s  oficiais  alemães  do  setor 
de  MelltoiJol  —  Informam  despachos 
de  hoje  —  receberam  ordem  não  só 
para  fazer  fogo  conirn  os  seii.s  pni- 
prliis  soldados,  que  abandonem  a  li¬ 
nha  de  defesa,  enmo  tamia-m  cuu.rn 
os  que  dão  sinais  de  Instabilidade. 

QUE  DEGRAÇA...  —  Moscou,  16 
<INS»  —  Prisioneiros  alemães  eaplu- 
laUns  ent  Znporozhe  declararam  que 
os  oficiais  alemães  mostraram  n 
I  seus  homens  a  nores-sldade  de  de- 
j  fender  a  cidade  a  todo  custo,  poLs  do 
I  exlto  desta  defc.sa  "nopcndla  a  sor- 
'  le  de  todas  b.s  imtdacles  alemãs. no 
sul  da  Riissla", 

,  EM  KIEV  —  Maseoll.  Ifi  (R.t  — 
A  cavalaria  eassaca,  carregando  Im- 
petuo.samcnle,  nos  campos  xangren- 
tos  da  batalha  de  Klev,  e.sln  jjeiie- 
,  trando  cm  lixlas  os  defe.ws  externas 
,  da  capital  ukrniilana,  —  Informa  um 
despacho  do  "front", 

OS  VANDAI, OS— Moscou.  16  (INSl 

—  Os  nazistas  Incendiaram  ou  di- 


ii.imtliiruin  ii.ilns  iks  grandes  edifícios 
de  Mrlitopnl. 

O  PODER  SDVIETIUO  —  Mos¬ 
cou,  16  ifl.  I  -  Mills  de  cem  ii.iliin.s 
'  rm  Khnricov  Já  ixhtlelnnim  suas 
athUliide.'i.  Em  Stiilliinrndo  renle- 
iin.s  de  usiiuts  Já  asiãu  igualmcnlc 
triibiilh.indo  em  prol  do  e.sforço  de 
giierrii.  Maierlnl  hélleo  vli.il  já  c.stà 
sendo  prodiir.tdc,  em  ina.s.sa. 

UO.MDATES  SANÍlllE.NrOS  — 
.llinUini,  H!  IH.l  —  Ds  iilemúrs  cs- 
lào  snlrriiiln  gÍE.vntesei(S  iierila.s  na 
luta  prla  ints.sc  ilas  hnlias  sKuiiilas 
na  rcglfio  de  /,ii|inr<)zhc  e  Mclitopol 

—  Informa  um  desii.irlio  da  frrnle, 

"O  inimigo,  —  ncrcsreiilii  o  des- 

р. nclin  —  lançou  cm  ação  forças  Ira- 
ziilas  da  Urimeia  piirn  ii  ilrfrsa  iliis 

I  referidas  posições.  E  ai  prosseguem 
dia  c  iinllc  coiiihales  de  lesperlos 

с. scepriiina  I  mrn  le  ferozes  " . 

n-UO/.ES  RATAI, IIA.S,  TIPO 
I  STAI.INCRADD  —  Mosenu.  16  (R.» 

I —  Estão  sendo  Iravadai.  íernziu  ha- 
(allias  do  lipu  Sliillngrado  na  orla 
de  liiiinel.  iio  Dnleper,  e  im  frrnle 
da  líiissia  Itranra 

Ne-ise  .setor  o  Esérello  do  general 
Popov  eiivnivc  n  cidade,  aperlniidn-a 
I  em  srini-rirriilo.  ,\o  mesmo  teiniio 
.as  tinldades  russas  do  reiilrn  estão 
abrindo  nimliilio  passo  a  passo  pei.i 
região  da  eldade  a  dentro,  rnqiinnlo 
os  srtis  flanro.s  fa/em  fure  ii  uma 
serie  liilerminavel  de  rnolra-ataqiirs 
.-ilem.íes. 

NAO  TIVERAM  TEMPO  PARA 
NADA  —  Moscou,  III  (R,.  —  IiiTor 
mn-sr  qne  os  iilrmáes,  no  fugir  de 
/iiparozlie,  não  (Iveram  tempo  de 
fazer  Ir  pelos  ares  a  ponta  ferrovla- 
riii  da  ríiliiile. 

Aiiiiiiila  ainda  um  drsparbn  que  o 
i-enlro  d.t  cidade  foi  ruinpletamciile 
drslruldo,  continuiiiidu  a  arder  vá- , 
lias  casas.  i 

•  DEEENDAM  A  CRI.META  A  TO- 
DO  CUSTO"  —  ORDENA  IHTI.ER 

—  Eslurntmo,  16  ( —  (De  Hemard  t 
Valrrv.  enviado  rsperial  da  Itciilrrs)  | 

llltirr  ordenou  que  as  sete  divi- 
Bôe.s  gcrinaiiicas  da  Criinéia  mante- 
iilmm  custe  o  que  rus<nr  suas  posi¬ 
ções  na  IVnlnsiiIa.  | 

I  Exsa  derl.s.ão  Inl  tomada  depois  de  I 
drmorad.1  euiifereiiel.i  com  o  seu  Es¬ 
tuda  ãl.iior,  motivada  pelo  per>go 
iminente  a  que  firam  eximslns  os 
eamiios  pelroliferos  rumenos  e  as 
I  costas  do  Mar  Negro,  caso  nu  russos 
oriipem  a  Crimêla. 

.\s  .sele  divisões  narislas,  —  segun- 
d‘,  iicenluiiti  Ilitler,  devem  defrnilcr 
!  suas  posições  mesmo  depois  de  rer- 
cadas. 


Metade  tío 
Melítopol  nas 
mãos  dos  russos 

LONDRES,  16  INS  á 
B.  B.  C.  acabo  dc  tronnmilir  um 
j  despocho  da  frente  rus^o  te 
gundo  o  qual  metade  di.  Mdi- 
topol  estó  hoje  em  pod-  de» 
fropos  sovicticoi. 


Dois  flagrantes  colhidos  pelo  DIÁRIO  DA  NOITE,  d  urante  o  solenidade  das  agulsições  dos  fionus  de 
Guerro  pelo  Jnslilulo  dos  Come  rclorlos,  na  Caixa  de  Amorlliação 

Cem  milhões  de  cruzeiros] 
em  Bonus  de  Guerra 


Lutam  dentro  dc 
Zhenitsa  os 
guerrilheiroí) 
iugoslavos 

A  forço  que  RommtT 
dispõe 

IGNORES,  16-1  S 

.srndn  trnvnd.i  iiir  > 

n.a.s  da  t  Id.idr-  b-- 
.srguiulo  lnrutiii,-i 
Exército  de  l,lb<  it.-r'. 

Acre.sreiiia  o  c  tuTi' 
nnidadrs  mnntcin'i:f;i: 
r.,ando  do  «eivriii  li  ; 
srpuiram  imvo.s  rxito- 
A  FOItt,'A  ID  VDN  i;i''.|  n  I  - 
Lonrirc.s.  16  lU  P 
mel  tem  28  din.Vu  > 

K.a!kan.«,  Iiavi  nd-  ii.i  !  ii 

.sôcs  alnn.ã.s,  a'lór.a  uiiti  ■  ;* 

esiáo  sendo  ej.ijet.nl  -  •• 

lima  Infíirmaçãij  (!•■  n. 

"News  Cbrmilrle"  -.m. 

Acrescenta  n  rie.<|ri- ■ 
cento  d(ps  elinicni'.. 
es.siis  63  üivUôes  p:"  •  ■ 
nu  sn. 


Contribuição  do  I.  A.  P.  C.  para  a  vitoria  do  Brasil  ao  lado 
das  Nações  Unidas  -  A  palavra  do  sr.  Fernando  A.  Ramos 


Uma  (las  j)áj;iii;i'  m  u 
vil)ranl(;.S(la  lii'lori 
cívica  (In  Ucitr:i 

A  instoloção  do  Di'- 
"Sociedade  Amib  '-  rio  í 
rica"  cm  Fortoleio 


O  eener.vl  M.inr.(! 
ciente  da  Swkd.-tri-  A 
rica,  recebeu  oniea: 
exprc.sslvn  telegrãtn.i 
1  Fortaleza;  "Geiuia 


Dr.  Capistrano 


iContiniia  na  2“  paq  ) 


ownina 

NAR.Z 
ÜAUU  \l.  l'S 
DOCENTE  MeUnlha  Ouro  Pue.  M.‘il 
Sen.tdur  Danlas,  20-!i“  ile  2  4»- 
22-8888  -  Bcs.l  26-1-177 


espanhola 


ESTiDCOLMO.  16  iR  f  —  As 
fronteiras  com  s  Espanha  estão 
sendo  rápida  e  íortemente  reforça¬ 
das  —  Informam  despachos  proce¬ 
dentes  de  Zurlch  para  o  "Social 
Demokralen". 

"Poderosos  reforços  em  homens  e 
material  —  acre.scenta  a  Informação 
—  e  mesmo  de  material  pesado  fo¬ 
ram  enviados  de  Bordéos  para  a 
fronteira  espanhola"  . 


Ameaçada  na  Argentina  a 
I  industria  larmaceulica 
brasiieira 

A  rUIlLICIDADE  IRRADIADA 

PARA  O  EXTEIIIDU.  DEVERA' 
ADAPTAR-SE  A’S  KXIGENUIAS 
1)0  GOVERNO  KAãlIRES  —  UON- 
SEQUENCIAS  DA  .MEDIDA 

PORTO  ALEGRE.  16  (Meridio¬ 
nal)  —  A  publlcldiide  de  produtiw 
farnmccuUeos  irnidiudu  no  ex(.erli)r 
e  nãu  iijustndn  às  normii.s  adotadas' 
pelo  novcrno  do  general  Rjitnlrez, 
provoeiirno  a  iirulblçfio  da  venna 
de.sses  produtos  em  lerrltorlu  argeii- 
Uno,  srgnndo  acaba  dn  .ser  rleteinn- 1 
nado  nelo  Drpnrtiiinenio  Nacloniil 
de  Higiene  dii  Argentina,  é  o  qne  ii- 
nuncliim  os  Jornais  nrgciulno.s  aqui 
chegadas.  . 

A  significação  de.siui  medida  6  cx- ' 
liaortliniiriii  para  toda  n  Induslrl.! 
farmiirciuk-a  brasileira,  pois  na  su.i 
tiropiigandii  polo  radio,  imiii  vez  quo  i 
;i.s  eini.ssora.s  atinjam  o  publico  ru-| 
illo-ciuvliiU'  aigeniino,  deverão  stih- 
nrdlnur-se  n.s  dl.sposlçõe.s  da  reguln- 
na^nlnçnu  Interna  desse  puis  anil'!,), 
sob  iienii  de  motivar  n  p)'oil)lçiui  «la 
!  venda  dos  prialiitas  íaDiuu-miMcus 
incrlmhiadas  t  iii  todo  ii  lerrllni  lu  ar 
Wllno. 


Srs.  Manoel  Rocha  e  Guilherme  Silva,  momentos  antes 
do  embarque,  aa  manhã  de  boje 


idorlo  |)oi'  iiin  (reiii 
elólriro  o  funcionário 
ita  Ccnlral  ilo  Brasil 

Em  frrnle  u  cabine  de  sinais  de 
S.  Cristovão,  esta  manhã,  ocorreu 
pavoroso  acidente. 

O  mestre  do  Serviço  de  Eletrifica¬ 
ção,  .loaqulm  da  Silva  Oliveira,  an¬ 
tigo  funcionário  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  quando  procedia  a  exame  da  li¬ 
nha  eletrlca  dlstralu-se.  foi  colhido 
nnr  um  trem  eleirlco,  morrendo  es¬ 
magado. 

A  policia  local,  avlzada,  mandou 
:  remover  o  cadáver  para  o  nceroto- 
'rlo  cyo  Instituto  Medico  Legal. 


Cnm  uma  significai  Iva  solenidade, 
rcalizou-.sp,  ontem,  á  tarde,  no  iia)jl- 
nelo  do  diretor  da  Caixa  dc  Anu')'- 
tlzaçfio.  a  entrega  di>.s  Bomis  de 
Guerra  adq)il)-idos  pelo  Instituto  de 
Apo-sentadorla  e  Pensões  do.s  Co- 
mercliiríos,  no  valor  tolnl  dc  tnn 
milhão  de  cruzeiros,  eonfoiane  nnli- 
ctáinos,  etn  ll))hn,s  geriil-s,  nn  edlcri:. 
anterior. 

Presidiu  a  cerimonia  o  ministre 
Souza  Custa,  titular  da  Fazenda,  e.s 
tandu  prese))les.  além  do  pre.slden 
te  Inlerl))!)  do  I.  A,  P.  C.,  .sit  Hlliil, 
Cniilanhcdc,  todos  o.s  chefes  do  Ins 
titulo  no  Dl.strlto  Federal,  re|)rc.scii 
tante.s  do  ministro  do  Trabalho  e.di 
|)re.side)itc  do  Con.selhn  Nacional  di. 
Trabalho,  iiUim;  funcionários  da  P.a- 
zoida  p  Jornall.sins. 

Iniciada  a  solenidade,  usou  dn  pn- 
lavi-a  0  sr,  PlInlo  Canlaiihede,  raie, 
em  bi-lo  Imprnvl.so.  al)ortlon  a 
flcnção  rio  esforço  dc  gnerra,  repre- 
senindn  pela  aquisição  das  Bonus 
por  parle  do  I,  A,  P,  C;.  re.ssaUando, 
ainda,  a  a)nvenlcncla  da  opeMçno 
para  aquele  sodnllclo. 

Em  iwíiuida,  levo  higar  n  enlrejín 
d(xs  cheqtie.s  nn  ministro  da  Fazen¬ 
da.  no  valor  cnrre.Ht)o)idpnte  á  viil- 
Imat  a(iiil.sli,'ão. 

PAItA  Sicrviu  AO.S  M*'S  ND- 
Itltrs  ANS'TIIS  DO  nilASIL 
EM  (iUI-lRHA 

Pez  t)so  da  palavni,  em  .seguida,  o 
sr.  Pernnndn  de  Andrtidc  Ramtxs, 
membro  da  Coml.ssâo  Rcorganlzad.o- 
ra  dn  I.  A.  P.  C.,  num  expressivo 
discurso,  do  qual  damas  o  resumo 
alwlxo; 

"Sr.  ministro  da  Piizonda,  sr.  di¬ 
retor  e  membros  do  Conselho  Ad- 
mlnlslrallvo  da  Caixa  dc  Amorti¬ 
zarão.  srs.  membros  do  Conselho  Té¬ 
cnico  de  Economia  e  Finanças,  meus 
senhD)'es  —  Honra-me,  sobremodo, 
dizer  algumas  palavras  em  nome  do 
fnsUtutn  dos  Comerclarlos.  nesta  so¬ 
lenidade  onde  predomina  o  cunh-i 
ctvleo. 

Em  verdade,  a  sua  Comissão  Re- 
•  organizadora  não  poderia  ter  prati¬ 
cado  álo  de  mais  acertado  patriotis- 

OU,,  •,  também,  de  ladla  linalldada 


cconomlca,  do  que  o  consubstancia¬ 
do  cm  sua  resolução,  referetilc  á 
aquisição  de  Obrigações  de  Oiieii)). 

Palrlütlco,  pois  que  objetiva  faci¬ 
litar,  em  parte,  os  meios  ncceivia- 
rlas  ao  tremenda  esforço  de  guerra 
em  (|ne  ii  Nuçtio  está  empenhada. 
Eeononilco,  porque  vem  possibilitar 
uma  aplicação  de  fundas  Imedluia. 
segura,  sem  abalo  do  mercado  dr 
Mlulos,  á  taxa  de  juros  superior  á 
irevlsla  nos  cálculos  atuariais,  e.so- 
)retudo,  concorrer  jmrn  deseonge.s- 
tlonar  os  seus  dei%ttos  bnnenrios, 
(1IC,  no  momento,  já  ultrapassam  ii 
ttll.usa  cifra  de  quinhentos  mllhúe.s 
le  eruzebüs. 

Senhores:  na  nossa  pn.ssagrin 
transitória  pelo  Instituto  das  Co¬ 
merclarlos  —  visto  que  os  membras 
de  SUB  Comissão  Rcorganlzadorn 


”liro”  ele 


Doii  inii 

r>90  inll  cruzei ro.<t 

.S.  PAULO,  lã  (Meridional)  - 
Foi  preso  hoje,  pcln  manhã,  o  co 
mcrciante  João  Spessoto,  pronuncia¬ 
do  como  autor  de  uma  falência 
fraudulenta.  Em  1933.  como  jtro- 
prletarlo  de  um  estabelecimento  de 
secos  B  molhados,  S])c.w)to  deu  á 
praça  um  nrejt:^  dc  600.(100  cru¬ 
zeiros.  De.sde  aquela  epoca  vinha 
.sendo  procurado  pela  polida. 


leem  funções  efetivas  *  principais 
exercitadas  noutros  setores  —  este 
evento  que  ora  comparlithamos  e 
assistimos  coii-stlluc.  por  sem  dúvi¬ 
da,  0  álo  mal.s  feliz  da  nas.sn  adntl- 
nlsirnçAo.  Sua  Iniciativa  c  renhz;t- 
ção  Independeram  dc  dutermimições 
exlranhas  ou  luicliiims.  Plzcmo-lo, 
denlró  da  lel,  por  consultar  os' mais 
dobres  anseios  do  Brasil  eni  tmer.vi, 
entrelaçados  co»)  as  n)ul.x  elevado.s 
Interesses  economicos  da  Instituição 
previdcnclal,  que  dlrlgima". 

Entregando  A  Caixa  dc  Amorti¬ 
zação  0  cheque  dc  cem  milhões  dc 
cruzeiros  pnra  aquislç.ão  dc  Bonus 
de  Guerra,  o  Instituto  dos  cyimer- 
clarlos  está  certo  de  quo  concuiTe 
para  apressar  a  vitória  da  Brasil, 
que  é  a  vitória  dos  seus  scgurado.s, 
e,  consequentemente,  a  vitória  do 
governo  de  Gctullo  Vargas,  no  con¬ 
certo  Internacional  das  Nações  .Mia¬ 
das,  na  ordem  social  e  economtoa, 
para  um  porvir  de  glorias  da  no.ssa 
Pátria,  da  nossa  gente." 

Logu  depois,  falou  o  ministro  i6uu- 
za  Costa,  enaltecendo  o  indiscutlrrl 
valor,  dn  contribuição  do 'Instituto. 
0  que  representa,  por  Igual,  çta.ço- 
lettvidade  comerciaria,  num  ino- 
pin  que  a  Pátria  tudo  espern 
de  todM.  ■ 

A  .suientdadc  foi  encerrada  cenn 
gerais  aplausos  dos  presentes. 


I  M. 

Io  —  Rio  —  A 
Sociedade  Amluo',  <ln  A  ... 
llDilu  )]mn  das  puçum.'  ' 
tes  da  hLstori!'  d".'  m<- 
vleas  do  Ccíiit"  PeO 
do  l))terveutut  lediinl  r  .■■•ii 
sença  do  general  )lil  Ca.  r 
co,  do  ee)’():)et  cmiiiD  fi  . 
cuia  P)'i  paniltiDi)  e.  • 
.seniiiiites  i;<i  .uvius)" 
le.s  djis  Naçõt;.  Unul.t 
rldades  civis  e  nultlai. 
ela  calculuda  eiu  tn 
foi  emp<js.sadii  u  il)ri'i.':i' 
gulda  lida  a  vo.s.mi  ))ii').' 
vo  cearense,  it  i|U;il  iii; 
slasttcu.s  i)pia)i.ve.  Fai.. 
gulda  u  preside)  ite 
dente  do  ülrelnr)",  «s 
tes  dn  Liga  de  I>i  ('  ■  ' 

classe  csliida)itll,  ili>  cl"  i 
ren.se  e  dn  Fenix  f.uuu 
discursas,  piihlicnrins  r 
remeteremos  por  via  a"e.t  t 
respeitosas.  —  Plml"  Por.)’ 
sidente  do  Dlretoriu 


Tentou  o  suiciili') 

Nn  Knlfln  ondp  tralniUiM  '  , 

Carioca  n.  57,  íunrit».  lentotj  o 
cWlo  hoje,  pela  mnnhfi.  n  iiifoi 
Helena  Teles,  de  34  nnna  «II 
cTiiuiãa,  residente  &  rua  Sào  Cnn*  •»  • 
Vfto  n.  1^4.  .  . 

Leveda  ao  Posto  CojUrnl  dv 
tehclá’,  ali  recebeu  curntlvfw.  f 
posta  íóra^de  perigo.  ,  ^ 

A  policia  foi  cieiulflc;ulí\  oo 
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